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Decretos assgnados pelo Exmo. Sr. Presidente da Republica — Informaçães
prestadas pela Junta dos Correctores aos Ministros da Agricultura, Indus-
tria e Commercio e da Fazenda, sobre os movimentos dos mercados de
algodão, assumir, borracha, café, mirones e muque relativo á semana de
28 de abril findo a 2 de maio corrente.

ACTOS DO PODER ExEcuTivo:

Decreto n. 10.198, que approva os regulamentos para os institutos militares
,	 de ensino.

Decreto n. 10.199, que concede autorização para fttnecionar na Republica á
-	 Sociedade do Seguros o Peculios *Globo», com séde nesta Capital e approva

,	 os seus estatutos.

Decreto n. 10.210, que torna alienareis 1.380 apolices pertencentes ao pa-
trimonio do Instituto Nacional de Surdos-Mudos.

Ministerio fia Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 7 do corrente.,
Ministerio da Guerra — Decretos de 7 do corrente.
3linisterio da Viação e Obras Publicas — Decretos de 7 do corrente.

,	 SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Directorias de
Justiça e Geral de Sande Publica e da Policia do District° Federal.

2Tiniterio da Fazenda — Titulos — Portarias — Expediente das Directorias
do Gabinet: do Thesouro Nacional e da Receita Publica, da Recebedoria do
Distrito Federal, da Imprensa Nacional e Diarto Officio?, da Inspectoria
de Seguros e quadro demonstrativo dos valores, importancia e quantidade
das notas de rei el-mean,	 cm cirtulaç,",o em 30 de abril findo.

Mnisterio da Marinha — EsTeáirule.
Mnkterio da Caterra — Fuvtaiins — Acta da Corn1/115, ãO de Promoçães.

Minkterio da Viação e OV. aS Publicas — Portarias — Expediente das Dire-
rectorlas Ganes de Contabilidade, Viação e Correios, Telegraphos e Ilha•
lainação, da Inspectoria de °loas Contra as Sacras e da Repartição Geral
dos Telcgraphos.

Unisterio da .avicultura, Industria e Cominarei° — Expediente das Dire-
ctorias Geraes de Industria e Cominarei° e Agricultura.

Tribunal de Cortas — Diario dos Tritunaes — Noticiario — Parte Com-
merrial — Rendas Publicas — Marcas registradas — Editaes e avisos —
Sociedades anonymas — Patentes de invenção — Annuncios.

DIÁRIO OFFICIAL

O Exmo. gr. Presidente da Republica assinou os seguintes de-
cretos:

Promovendo no Corpo da Armada:
Por merecimento, ao posto de capitão de mar e guerra o capi-

tão de fragata Henrique Teixeira Sadock de Sá.
Ao posto de capitão-tenente o 1° tenente Braz Dias de Aguiar.
Por anti guidade, ao posto de capitão de fragata o capitão de

corveta Mirrai Melchiades de Souza; *e ao posto de capitão de corveta
o capitão-tenente Arthur Fernando Etchebarne.

Nomeando o capitão de fragata Athanagildo Lopes da Cruz para

çxercer o cargo de capitão do Ponto do Estado do Amazonas.
'	 Promovendo por merecimento, os 3° 5 officiaes da secretaria de Ma-
rinha 4" officia.es Francio Araujo Reis Vianna, Fernando Dias•
Vieira e José Paulo Ferreira e por antiguidade Raul Rodrigues Dias e

Elos Gt!siutio.

DECRETO N. 10.198 — DE 30 DE ABRIL DE 1913

Approva os . regulamentos para os institutos militares de ensino

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe confere o art. 29, alineas n e o
da lei n. 2.738, de Ia de jandiro do corrente antro, 'resolve ap-
provar os regulamentos para os institutos militares de ensino,
que com estes baixam, assignados pelo general de divisão Ves-
pasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva, Ministre de Estado
da Guerra.

Rio da Janeiro, 30 de abril de 1913, 92? da Independencia
e 25" da Republica.

11=Es R. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva:

Regulamentos para os institutos militares de ensino

DISPOSIÇÕES REGIMENTAES

Art. 1.° O ensino militar será ministrado:
a) nas escolas regimentaes;
b) nos collegios militares;
c) na Escola Militar;
d) na Escola Pratica do Exercito;
e) na Escola de Estado Maior.
Art. 2." Os collegios militares são Ires: o primeiro no Rio -

de Janeiro, o segundo em Porto Alegre e o ultimo em Bar-,
bacana.

Art. 3.° A Escola Militar, a Escola Pratica do Exercito e
a Escola de Estado Maior terão as suas sedes no District° Fe-
deral.

Art. 1.0 Nos referidos estabelecimentos não Nyerá ensino
puramente theorico: todo elle e ou theorico-pratico ou pra-
tico unicamente; a expressão theorico-pratico significa que
a theoria deve reduzir-se ao indispensavel, ser escolhida com
um fim util; e, sempre que possivel, seguida de exemplos pra-
ticos.

Art. 5.° Sendo elementar a pratica na Escola Militar, em
vista da complexidade dos cursos o alumno que fôr para a
Escola Pratica do Exercito fica Obrigado á frequencia e ao
exame de todas as matarias nesta ultima ensinadas, sem que
possa allegar que tem exame desta .ou daquella, pelo facto
de existirem disciplinas com a mesma denominação MAS duas
escolas.

Art. G.° Em virtude de existinem no Exercito officiaes com
o curso de armas por diversos regulamentos, cada qual orien-
tado de um modo differente, — a Escola de Estado Maior foi
organizada tendo-se em vista o menos completo desses cur-
sos, devend.o, por isso, haver casos de officines que tenham
exame de urna ou mais disciplinas das ensinadas na mesma Es-
cola, os quaes não poderão ser obrigados a estudai-a ou es-
tudal-as de novo.

Paragrapho unico. Os officiaes nas condiçõ'es acimp ficam,
entretanto, obrigados aos trabalhos praticas de que faliam as
disposições geraes do regulamento da Escola de Estado Maior,
embora esses trabalhos versem sobre materias de que já te-

nham examt
Art. 7.° Pelo lado didactico, tto é, quanto a programmas

e modos de os executar, os institutos militares do ensino ficam
na dependencia da chefe do Grande Estado Maior do Exercito;
sob o ponto de vista administrativo- e disciplinar, elles
Pendem do ministro da Guerra.

Art. 8.° Para cada urna das categorias de institutos mili,.
tares de -ensino ha um regulamento especial.
•• Art. 9.° Ficam supprimidas as seguintes escolas: de guerra,

de applicação de infantaria e cavallaria, de artilharia e enge-4,
riliarkw a de applicaçiio correspondeqW,
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,	 ESCOLAS REUIMENTASS

1.° ".M. es-coins regimenta-s teem por . fim:
s	 aj ministrar itS prin:eiras lettras • ás praCea analpliabetas

(e_see;as de,prineciro grdo);
b) preitarar aquellas • que já saibam ler e escrever para as

'funções de graduados (escolas de s'ggundo g"rao);.
• c) preparar, para as funcções de saNentos, as que 	 OS-

iliejain habilitadas para as de graduado S (èãcolits de terceiro

Art. 2." Ó enairtee nãs escolas regimentaes censlará
e_guinte: •

-	 A) 'ESCOLAS DE 10 GRAO on ESCOLAS DE PRAÇAS
— Leitura;

• --esEseripta; •	 .
ili — Addição, subtração, multiplicação, e divisão dos

'tumores inteiros.
lu ESCOLAS DE 2 .0 ,GR3.0 OU L'SCQLÀS tE GRADUADOS

I — Elementos de grarnmaticasPortugueza (estudo de vo-
-cab ales);

Operações sobre fracçõiS. bm'getal, sysleina.metrico
decimal;

.,-i—Elementos de geographia do Beazil;-
. I.V — Lições de cousas; 	 .

V — Composição do exercito braZileiroS princiPios de
-educação militar;

VI — Deveres dos graduados nos diffenentes serviços (in-
ternos ou externos) para que pcssam ser nomeados; pra1i4 de
rediteeão eles papeis relativos a esses serviços;

• -VII -e- Regulamento disciplinar; noções indispensaveis elo
•Çodigo Penal Militar.'

-	 C) ESCOLAS DE ae - GRÁO OU ESCOLAS DE •SARGENTOS
r	 Eienientas- de'granimatiCa portugueza (eslado (IQ vo-

'cabidos e phrases) , ;	 - •
II — Arithinetica pratica, excluindo progressões e Ioga-

rithreas; -
111 — Geometria pratica e .desenho linear;
IV — Topographia elementar.; pratica der-leitura de cartas,

Orientação e avaliação de distancias na terreno;
'V — Noções geres da historia do,Brazil;
VI. Noções elementares de-tiro; 	 -
VII. Estudo do regulamento de, lastrueção tactiea ria arma

00-6 pertencer o alumno, "dê ' á escola de baterfa, •es-qUedrão
•ou companhia;
• VIII. Escripturação -de urna destas unidades, conferme
iirt arma a que pertencer o ealumno; •
• 1X. Deveres dos Sargentos nos -differe: A tes serviços" (ia-
tornos ou externes) • para que passam ser 'nomeados; pratica
ite redacção dos papeis re-lativos • aeses Serviços.

. 'Ai 1. 3.°- O chefe,. do. Grande-Estade, Maior organizerá os
rograininas cie ensino, (4 aceendo cem as bases ceiabelyeidas

-neste 'regulamento.- •
Art. 4.0 -Esses • programmas- deverãO ser organizados de

:modo que . o _ensino tenha, um Caracter. eminentemente pratico
e se restrinja ao rígioreserriente nece.eeario para o tini a que se
destinam as escolas regimentaeS.	 •	 • •

Art. 5.° O armo lectivo ciomeçaráeno :Primeiro dia adi' de
fevereiro e terminará no ultimo dia util do outubro, sendo •o
"'Tez de novembro destinado aos exames.

Pavagrapho unico. Estes serão feitos perante Uma ou mais
.commissões nome.aclas pelo commandente da unidade a. que

• -pertencerem -às eeóles, cabendo sempre a presidencia de cada
codinnesão -ao meie -graduada dos seus -membros.

Art: 6.0 O eininno approvado em todas as meterias do pri-
•Melro grilo terá direitde a ser -matriculado no segundo; e o
'aPProvadó - -em todas- as' meterias -deste- • -terá direito a ser

l "'-'entitriculado no terceiro... .
"-"' -1 -1.4 Uma vez que eern exames Prévios demonstre as suas

habildeeões poderá o alumno ser logo matriculado na escola
• co segundo grão ou • na do terceiro, sendo -lambem permitticlos

exames das meterias desta ultima independentemente de
frequencia.

S' 2.° Para 'o primeiro g-pão,- • esees. exames prévios serão'
feitos  perante o -director da escola e seu S coadjuvantes, me-,

.. diante simples, pedido do . candidato :ao director; para o se-
gundo e terceiro grãos, porém, tees exames deverão ser pre-
cedidos de requerimento ao comtnandante.da unidade a que
pertencer a escola, o qual, se migar de • direito, mandará pro-

• ;ceder a elles, de aceÔrdo com o § de art. 5°. •
Art. 7." A approvação . nas materiae .do segundo gráo ha-

Iilitará oealutnno para .as funcções de graduado e- nasdo ter-,
-(miro para ,as •funcçõee •de sargentos, não sendo, entretanto,

d;spensatiO à concurso estabelecido no regulamento approyado
113clo -decreto n: 7:459, e 15 de julho- de dê 1909.	 •

Art..8.° Haverá- eim.a. escrita - com Ires grãos de instrtieção
Fm cada regimento,- bem . e.o.mo em : cada grupo, •ou- batalhão

ijsolado,	 -• _
-, • Porkgraphe turieo. Sempre que os pelotões, Companhias e

.4,scruarldoi-jojadás • ed,,iveron aquartelados l'erto de'unidades
Jz• 	 • . .	 --ae

'Maio d3 1913

ine possuam escolas regfmentaes, suas praças serão
idades nestas, mediante pedido em officio do cominando da
,:equena uaidade ao daquella a eue pertencer a escola.

Arte 9.° O director ela Escola Regimental será um subal-•
terno, coadjuvado por aspirantes, e na falta destes por sar-
gentos habilitados.

Art. 10. As nomeações do director e dos coadjuvantes da
.á5cola Regimental serão feitas pelo commandante da unidade,
que ã comeniriieará 'á autoridade a que estiver directamente
subordinada.

Art. 11. O director será suhslituido, em seus impedimen-
n 03, por quem o commandanto deeignar.
• Art. 12. Os directores e os coadjuvantes das escolas re-
ghnentaes não devem ser escalados para serviços externo,z,
salvo falta absoluta de Officiars.

Art. 13. As escolas regimentaes ficam directamente sub-
ordinadas ao emulando da unidade a que perteacem, •

Art. Il. Com relação a essas escolas, incumbe ao CCM-
mndanth*:

1, propor á autoridade a que estiver directamente sub-
ordinado, afim de que esta as submetia, por via hiererrbieie
á appro y acão do chefe do Grande Estado Maior, as ruedidas.
que julgar ,-. onveniente aa ensino;

2", organizar ini ztrucções para os trabalhoe eseeleree em
geral, prociir anjo conciliar as necessidades Jo ensino com as
e sigencias dis Serviço;

3°, mandar matricular nas' eseolas regimeetars as praças

	

que es dev,:in frequentar, e attender tis -solicitações para a 	 I
matricula das praças das pequenas unidades isoladas;

4°, remett.;.r o resultado dos exames á autoridade imo
estiver dirselaments subordinada, para ale esta faça ch Jgai',
por via hierarchira, ao cLefe do Grande E-dado Maior;

5, estabelecer, de acteirdo com ei:conselho admiristralivo
e por conta do cofre da unIdade, premios para serem diseri-
huidoe aiss alimmos que mais se distinguirem, procurando es-
1, : nnfar - lhe o gosto pele esiuslo;

0"e-fiscalizar a &sada obeers-ancia rde presente•regulamento,
le en como- das determinações do chefe do Grande Estudo Misior,,
e das instrucções a que se refere o n. 2 des.e art.go.

Collegies militares

DOS COLLEGIOS E SEUS .VItiS

Art., 1.° Os collegioe militares, são- internei es dee-tini-nine
á educação dos filhos dos officiaes effectivos e reformados do
Exercito e da' Armada, dos honorarios per serviços. da nerra,
cias praças de prel, mortas , em -combate, dos orpliãos netoS
militares, e dos filhos de civis, nas condições estipuladas nesta
regulamento.

Art. 2," Haverá duas classes de alumnos: dos contribnintés
e dos gratuitos.

Art. 3.° Tendo por fim especial' o inicio dos alumnes,
desde a juventude, na profissão das armas, os collegios
tares• edueal-os-:hão de modo que, ao terminarem o-curso, es-
leiam habilitados Para a• matricula- na Escola- Militar e na
Escola Naval; mas darão tambem, ao lado dessa educação. pro-
rissionel t uma instrueção fundamental e solida, abrangendo
es prineipaes conhecimentos de utilidade na vida pratica.

Art. 4.° Em cada eollegio, os alumnos Tonstiluirão
corpo: de quatro companhias, no Rio de Janeiro e de duas, ela
cada um dag outros.

Art. 5." A distribuição do g alumnos pelas companhias será,
feita de accÔrdó com a idade -e o desenvolvimento physico de
cada uru.

Art. 6.° Os alumnos gratuitos e contribuintes, quando ter-
minarem o curso do,.collegio, poderão proseguir seus estudos
na Escola Militar, caso haja vagas.

/I
DO PLANO DE E'N7

Art. 7.° Nos collegios militares,. o ;ens(no eerá ministrado
em dons cursos: o de adaptação e o geral.

.• Art.	 o .curso de adaptação constará de dous anuas com
a seguinte distribuição de meteria:

1. 9 -armo•
a) Ensino llteorico,ei.pratica	 _

• -P aula — Parluguez elementar (estudo do, vocabulos);
2° aula	 Arithmetica elementex (numeração e as'civatro

operações fundamenta-es sobre nunii¡ros inteiros e- fracções);
• 3* , aula -- Geometria elementar • (linha recta,	 tri-.

angules e polygonos em geraU; 	 .
4' aula — Desenho lineare s •	 - •
5° auta_seede.escienclas•physicas.e. neg... _	 .	 .

DIARIO



;0 1 aula — Rudimentos de goographia e historia patIla..
b) . EnSin0 rral ico

Infantaria, gymnastica e natação.; j

2° arme
a) Ensino theoricopraticb,

'1' aula — Portuguez' éléfrienfar "(estudo de plirases) •,, •
2' aula —Arithmetica elementar . (excluindo progresso

logarithmos);
3' aula — Geometria elernentar ;(até noções rudimenta-

res de geometria a tres dimensões);
ha aula — Desenho linear;
5* aula — Noções concretas de sciencias physicas ë natu-

raes;
6' Aula	 Rudimentos de geographia geral..

J.:	 b) 'Ensino pratico_
1. Infantaria, gymnastica e natação.

• Art. 9.° O curso geral comprelienderá quatro annos, com
ie seguinte distribuição de materias:

•° arme
a) Ensino theorico-pratico

	

.	 7
• 1' aula — Portuguez;
C.' aula— Francez;
3° aula —Inglez;
'C aula— Allemão;
5" aula —.Arithmeticu:\
6' aula—Musica.

b) Ensino 2matico
Infantaria,gymnastica e natação._ .

. 2° anno
a) Ensino theorico-pratico

1' aula— Portuguez;
,2° aula — Francez;
'3' aula— Inglez;
4" aula — Allemão;
h° aula — Algebra elementar . (até equação

Clusive);
(3" aula—Musica.

do i° grão; in-
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b) Ensino pratica

Infantaria, equitação, gymnastiea e natação.

3° anrio
a) Ensino thcorico-pratico

..'1' aula— Algebra elementar (continuação e conclusão);
• 2' aula—Geometria, trigonometria rectilinea (geonie-

iria a duas dimensões);
3° aula— Physica e chimica, Precedidas de noções de me-

i'anica;
• aula —Geographia geral;

5' pula—Desenho linear.
b) Ensino .pratico

1. Infantaria, equitação, gymnastica, tiro ao alvo e esgrima.

'4° nono
a) Ensino theorico-pratico

1' aula —Geometria, trigonometria rectilinea (continua-
ção o conclusão");

2° aula— Physica e chimica, precedidas de noções de me-
eanica (continuação e conclusão);	 •

3° aula—Historia natural (mineralogia, geologia, bo-
(anica e zoologia);

4' aula— Historia geral;
5' aula— Chorographia e historia cio Brazil.

r	 b) Ensino pratico
f" Infantaria, equitação, gymnastiea, tiro ao alvo e esgrima.
• Paragrapho unico. O estudo das duas finarias ingleza e

nilemã não é obrigatorio, sendo apenas o de uma delias, á es-
colhia dos 'aluirmos ou das pessoas por cites - responSaveis.

• Art. 10. As materias do curSo . de . adaptação constituirão
cinco secções:

seeção—: Portu gpue•z. -
	".• 2' secção — Mathématica. e desenho.	 •

• 3" secção —$eieneias physicas e naturae!. 	 •
• seerão	 Geographia e 'historia.	 -

‘5' ,seeção-,- -Infantaria, p-mnastica. nataov,

I

Art. 11. As maierias ao curso geral constituirão seis
secç ões:

 ss: ecçã	 ino—Portuguez, francez, 	 glez. e allemão.
.	 2' seco—Mathematica e-desenhb.-

3' secçflo -,--- Sciencias physicas' e naturaes.•
'4° secção —Geograpliia e historia..
5°. secção —Infantaria,—Infantariu, equitação e tiro ab alvo. --
6' secção —Esgrima, gymnastica, natação e musica,

Art. 112. • O ensino será ministrado de modua se evita*"
rem es excessos de theoria, as divagações inuteis e as genera-
lizações prematuras, devendo cada docente trabalhar para que
o alumno aprenda, sempre que for possivel, de conformidade
com a.marcha natural do espirito humano, isto é, do concreto
para o abstracto.

Art. 13: Regularão o ensino programmas triennaes, or-,
ganizados pelos professores e instructores.

Paragrapho unico. Depois 'de approvados pelo conselho
de instrucção cio collegio, esses programmas serão enviados
ao chefe do Grande Estado Maior, para que sobre elles se pro"-
nuncle, podendo introduzir-lhes '"us mo:lificações que julgar
conveniente.

Art. 14. Os programmas a que se refere o artigo ante-
rior não se poderão afastar' das seguintes linhas geraes:

I
CURSO DE ADAPTAÇÃO	

.	 ..
a) o ensino elementar de portuguez terá um caracter abso-

lutamente pratico, devendo o alumno ler em voz alta trechos
dos melhores autores contemporaneos do Brazil e Portugal,
para, em seguida, proceder á analyse de vocabulo ou de
phrase e á explicação dos assumptos desses trechos;

b) no ensino da arithmetica e da geometria é preciso evi-
tarem-se considerações de ordem . theorica, devendo o Plumno
aprender a praticar as operações da arithmetica e . as medidas
das grandezas geometricas;

c) o curso de desenho será feito parallelamente ao de
geometria, de modo que o alumno possa gravar com maior ni-
tidez possivel as differentes fermas geometricas estudadas.
Quanto ao mais, cabem aqui as observações feitas adeante so-
bre o desenho cio curso, geral;

d) as noções concretas de sciencias physicas e naturaes
devem versar sobre phenomenos e seres de facil observação
para os alumnos, lembrando-se o professor dogue taes disci-
plinas vão ser estudadas systematicamente e com outro desen-

- volvimento no • curso geral;
e) as noções de geographia" e historia devem ser limitadas

no rigorosamente necessario para que no espirito do.alumno se
i forme idéa elementar, porém clara, das duas disciplinas, em

seus traços e suas applicações ao Brazil. Para completar estas
observações, o professor transportará para aqui as que con-
stam das alineas i e a do n. lf do presente artigo;

n • as materias da 5' sução devem ser ensinadas de modo
a se attender e mais possivel á idade e ao desenvolvimento
physico dos alumnos.

ct:nso GERAL
--

(1) o ensino da grammatica portugueza -será expositivo
ou prático, limitando-se ao essencial sobre o vocabulo e a
phrase, para dar maior campo aos exemplos colhidos nos mais
modernos escriptores de nomeada do Brazil Portugal. No
fim do segundo armo de portuguez, o alumno deverá expri-
mir-se correctamente na lingua materna, de accUrdo com o
modo actual de faltar e escrever, pondo de lado os assuai-
pios historicos e outros de caracter especial, superiores, em
regra, ás forças de um estudante e ao tempo de que elle
dispõe;

b) de caracter lambem meramente expositivo será o en-
sino da gramm	 malica fra'eza, ingleza e da allemã. Os exem-.
pios virão logo em seguida ás regras, e, desde o inicio do
curso, o alumno irá habituando-se a traduzir, sendo esse co.
fim a que se Propõem as aulas do 1°. anno de estudo das lin-
suas estrangeiras, ficando a conversação e a redacção para:
o 2° anuo;	 •	 .

e) o ensino da arithmetica, algebra elementar, da geo-,
metria e trigonometria .rectilinea será reduzido ao indispen--
savel para .a vida pratica e para servir de base ao estudo da

• mallienialica superior, ' sendo syStematicamente.
as theorias superfinas', .as considerações historicas e phil'os.)-

• phicas, acima. da .compreltensão dos. gire ainda não versaram.
sciencia. Ao professor -de g,eometria e„trigonometria rectill-

nea compete, no ultimo dia de cada aula, fazer a synthese da
rnathematica estudada pelos alumne/s, indicar os limites da,

• iTállicríratica. elementar, esboçar o (Sombrio da superior,
•--',11:ándo' o" -papel que ambas _repres'artam na lógica deducláva,

• .	 : e:.	 Sericioa rnathernat!ça- pro podereârf.3spro.J.n5t1mitleillQ:Oe..tliSek-t.
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DOS ESAMEs

Art. 18. No mesmo dia arn que se encerrarem os trabalhos
lectivos, cada professor apresentará á secretaria do .collegio

, a relação dos alumnos da sua aula com as notas por elles ob-
tidas durante o anno, nas sabbatiaas e trabalhos graphicos,
a somma total dessas natas e o :quociente ,da divisão dessa
somma pelo numero de provas, quociente que representará a
tonta de anno do alumno.

Paragrapho unico. As notas acima referidas serão expres-
leu em gráos—de O a 10.

Art. 19. No primeiro dia util de dezembro se reunirá o
, con gelho de oinstrucçã,o afirn de tornar conhecimento dos pon-
los para os exames das diversas aulas, exceptuando o de do-
„gaipa).

Paragrapho unico. Esses pontos, em numero de 30 para
.'eada aula, serão formulados' pelo aespectiao professor e deve-
rão, em seu conjunto, abranger toda a .materia leccionada
durante ó anno, isto é, toda a nzaterkt do programma.
. Art.. 20..Approvados pelo conselho de instaucção os pon-

tos 'para os exames, va director designará na mesma sessão
as'eommissões examinadoras, tendo em vista que os docentes
devem examinar ns matarias que anainarara, salvo o caso da

pqr 41101ast,L4----

-Paragrapho unica: De'sigoadas ás ponniniS gões, •a) "diaecton ”
deteriatnará a ordem a seguir em todas as. provas.

Art. 21. Haverá duas aspecies 'de exames: parciats e il..:
naeS sendo estes para. todas as matarias 'sem diatincç-ão e
aquedes sómente para as que , tle.vam ser estudadas em mais
de uni animo.	 -

g 1." Os exames parciaes lerão por fim verificar si o:
alumno, terminado Uestuda cio primeiroarmo . da mataria, está'
cru 'condições de . passar para o armo seguinte. 	 -•

§ 2.° Esses -exames- - terão legar na •me-sina	 a,-,épee. :e .rias
mesmas condições .dos finaes. 	 . ,

Art. 22. As provas cia exame serão de -cinco .especiesa es-
criptas, ames pratico-oraes, aaraphicas e praticas.

§ J.° Haverá provas escriptas e oraes para os exames das.
-aulas,- exceptuando as de desenho,- que terão sõmente provas,
graphicas, e as de sciencias physicas e naturaes, que terão uni-
camente provas praticas e ornes.

§ 2.° Igualmente: destas provas 'constarão os exames de,
infantaria.

§ 3.° Para os exames de tiro 'ao alva, • esgrima, gyMnas-
tica,.equitação e natação haverá ~ente provas' praticas.

Art. 23. A prova escripta de -partuguez cútis:fará- de duas:
partes: P, dissert ação aobre . um thema tirado por sorte den-
tre diversos escolhidos naaoceasião pela commissao examina-
dora; 2 0 , analyse:de um 'trecho 'de escriptor notavel do Brazill
ou Portugal.

• Paragrapho unico. Para a escolha •desse frecha,:é -este a
processo a soguir: collocados em uma 111-na -os nomes- -d al-
guns livros do escriptores de nomeada -do Benzi! ou Portugal,
o presidente da commissão examinadora . chamara uru dos 'exa-
minandos, que tirará por sorte o escriptor a anula-sara então,
o presidente, abrindo ao acaso o livro sorteado, escolherá em
inna das paginas o trecho que- mais lhe parecer conveniente,
dietando-o aos examinandos, SCIll indicar a pontuação, para.
que duos o escrevam e o : analysem de moda a demonstrarem a
extensão de seu preparo.

Art. 24. As provas escriptaa para os exames parciaes 'das:
linguas estrangeiras constarão de traducções portuguezas de:
trechos escriplas nessas tingiras, trechos .escolhidos de 'modo,
'inteiraineate analogo ao exposto nó-paragrapho unico do ar-
tigo anterior, mas que, em vez de dictados,--serão -eseriptos na.
pedra pelo presidente da commissão -examinadora. ,.

Art. 25. As provas, escritas para os exames finaes das.
reforida g. linguas 'constarão-de titias partes, uma em que o •
alumno traduzirá para o portuguez um trecho eSeripto
lingua cujo exame voe fazer, outra em que fará -o contraria
disso.

Paragrapho unico. Enï Ombos os casos, a escolha do tre-
cho será feita de modoanalogo o estabelecido rna-paragnplaa
unico do art. 23.
. Art. 26. Para as provas escriptas dos exames de arithme-

tica, algebra, geometria e trigonometria, geographia e historia
geraes, ehorograPhia e historia do Brazil, os pontos serão,
tirados por' sarte dentre os trinta de que trata -o paragrapha
:uniu/ do art.. 19.- 	 .	 -

Paragrapho univ.°. o ponto sorteado para a prova esc.ri-
ptade uma turma não poderá ser sorteado para as provas ames,
dos alumnos dessa turma.

Aia. 27. As provas pratico-oraes de scie,ncia g phySicas
naturaes effectuar-se-hão nos -respectivos gabinetes; 'as pra-
tico-oraes de infantaria, cavallaria e artilharia e as praticas
de tiro ao alvo, esgrima, gymnastica e natação, nos lemes dos
'eXCreiCiOS.	 .	 .

Art. 28. As provas escriptas de cada mataria serão feitas,
perante toda a eommissão examinadora, não podendo, por-
tanto, effeetuar-se ao mesmo tempo em compartimenta di-
verso.

- Paragrapho. urde°, -O presidente . da commissão providen-
ciará para que os alumnos fiquem convenientemente afastados,
'entre si, de modo .a não poderem auxiliar-se mutuamente.

Art. 29. Durante a prova escripla, não poderão permane-
cer na -sola 'CM que nua se estiver realizando pessoas estranhas:
á commissão examinadora.

'Art. 30. Será -de quatro horas-o tempo concedido .para
prova eseripta; findo esse prazo, os alumnos deverão entregar
as provas como estiverem, assignando o nome por êxtenso
logo em seguida á ultima linha escripta.

• -Art. 31 -. 0 -papel distribuido aos alumnos • será rubricada
pela commissão examinadora e carimbado pela secretaria.

Art. 32. Nenhum alumno poderá permanecer na sala de
exame depois de haver entregue . a sua prova escrinta, can-
cluida ion não.

Art. 33. No acto do exame, os alumnos só poderão ser-
vir-se de objectos distribuidos ou permittidos • pela commisáão
examinadora.

Art. 34. Será considerado reprovado o examinando que
assianar a prova em branco, bem como o que se.' confessar
inhaehilitado ou, terminado o prazo para a prova escr1pte-
'1.iyeg .4.0:9 injdo  solução das questea 

ê.

plina Vflenlai, o' docente procurará, por todos as -meias, tirar
partido - disso, , desenvolvendo o espirito de iniciativa dos
.alumnoa C'4111 a pronta de questões para serem 'por alies de-
monstradas;

d) o descrito. será liin•tado ao linear, afitn da - que seja
aauidadosament,e . praticado. , Nada :de dissertações, Yisto coam o
objectivo da írula de desenhe' é'ERSiMO' sa desenhar. Todos os
trabalhos 'dos altunnos Seção executados na aula, 'eira presnça
dos docentes' e em papel rubricado pelo 'professar e cariinbadó
pela secretária do collegio; • , :s.

• e) o ensino das.sciencias physicas e naturaes 'será feito do
modo mais intuitivo' poss•ivel, dando-se o maior 'campo que se
puder ao malhado 'experimental. NOUltimo dia ide aula, o pre/
fessor de historia natural fará uma synthese das sciencias
physicas e natnraes, de acciirdó com o 'preparo dos aluirmos,:
chamando a' attenção de gtég . pára a 'questão de' •ni,-tho(o, de
modo a ficar patente a differença -entre essttsscienrias a ma-,
thernatica, bem -como entre a logica inductiva deductiva;

f) a ge•ographia -geral :e a do Brazil serãoon g inadas de ma-
neira a não obrigar ao ala-11mo a descer a detalhes e minaden-
cias destiluidas de valor. 0,.professor'. trabalhará para que q
estudante grave as configurações das cinco partes da terra;
dos diversos paizes e dos Estados brazileiros, obrigando-o a
desenhai-as. A priaieira lição da aula de geographia geral
constará de ligeiras noções sobre 0 universo: o mundo, a
terra, as estreitas, to's planetas, -os - .satellites e às cometas; a
-partir da segunda lição,' :o profassar • exporá auceassivaniente
a geographia astionarnica, a phyaica, •a biologica e a social;

g), observações , analogas ás da alinea f Icem cabimento
com respeito ao estudo da• história geral , é da historia do 13ra-
ail. Nada de sobrecarregar ániemoria do' alumno coai detalhes
sem importancia real, datas e nomes. desnecessáaios. O essem-
cial é que fiquem gravados no -espirito do estudante a marcha
da civilização através dos tempos, os nomes dos.grandes homens
e as datas inemoraveis. A historia do Brazil, ,em 'particular,

. dará ensejo para o professor -incutir no espirito do aluinno o
I verdadeiro caracter do moderno .erisinci da historia, ligando-a,
em seu conjunto, aos factores mesologicos . e etlinicos o a

• juunentia das correntes estrangeiras; 	 '	 •
- h) o ensino pratico, isto é, das matarias que Constituem a

5*:e secções, • constará de exercicio g, -de modo que-as exPriCaa
ções do instructor sejam immediatamente postas em execução.
Evitar-se-ha sobrecarregar a •merharia. ,do alumio • com deta-
lhadas nomenclaturas relativas a , armamento, instrumentos e

' apparelhos. o essencial é que elle os conheça nos . traços ge-
1 raes dos seus mecanisraos . ' e que os saiba Manejar.

Art. 15. Em ambos os -cursos', cada aula funccionará Ires
vezes por semana, em dias alternados, a por' espaço de unia
'hora em cada dia.

Art. 16. O ensino dás Matarias. praticas:--5' secção do
curso de adaptação, 5° e 6° do - geral—será ministrado em
exercidos de uma hora para os alumnos dó primeiro curso e
de hora e meia para as do segundo, ficando ao :eriterio do di-
rector do colle aio a determinação do numero desses exercidos.
por semana, de modo a satisfazer o espirito deste regula-
mento quanto á alta importancia que nelle se dá á instrucção
pratica.

Art. 17. Nenhum altimno poderá, sob hypothese alguma,
frequentar o caias° de -adaptação por-mais de dons annos e -o
geral por mais de -cinco e tão pouco estudar a mesma disci-
plina do curso geral Mais de datas _atuns.
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livre escolha do director; ode quotrátain as afincas j e k po-
;dein ser reformados do Exercito.

• Art. 125. Haverá ainda o seguinte pessoal auxiliar:
'a) dez inspectores de aluirmos para o collegio do Rio, è

seis riam cada um dos outros;
b) doze guardas para o collegio do Rio, e oito para cada

ann dos outros;
• c) um feitor;

(1) deus fieis;
e) quatro continues para o collegio do Rio e dons para

cada um dos outros;
() um roupeiro e serventes, a juizo do director.
Art. 126. O pessoal de saude constará de:
a) tres medicos, sendo deus subalternos;

' b) um pharmaceutico;
c) dous praticos de pliarmacia para o collegio do Rio e um

rara cada um dos outros;
d) um enfermeiro;
e) os serventes•necessarios.
§ 1.0 Esse pessoal, Sob a direcção do medico mais gra-

•oundo, ficará immediatamente subordinado ao director do col-
legio, fazendo todos os medicos serviço de dia por escala:

§ 2.° O medico a que se, refere o paragrapho anterior será
.o encarregado da enfermaria.

Art. 127. O director do collegio é a primeira autoridade
"dr. estabelecimento; suas vdens silo terminantes e obrigato-
rias para todos os empregados, inclusive os do magisterio.
Exerce superior _inspecção sobre a execução das programmas
de ensino, fiscaliza todos os demais ramos do •ervo do
vollegia, regula e determina, de conformidade com o presente
regulamento e ordens cio Governo. tudo que pertencer ao
mesmo collegio e não fôr de especial competencia do• conselho
de instrucção ou do conselho administrativo.

Art. .128. O director do collegio é o unico orgão official
legal para as communicações do estabelecimento com o Minis-
tro da Guerra.

Art. 129. Cumpre-lhe mais:
• 1"

'
 corresponder-se directamente, em objecto de serviço cio

cstabelecimento, com qualquer .autoridade civil ou militar, ex-
ocepl [mudo os ministros, os membros do Congresso Nacional e

Ministros do Supremo Tribunal Federal ou Militar;
. 2", propor ao Ministro da Guerra a nomeação de empre-
vdos para preencherem as vagas que se derem tanto na admi-
nistração como no magisterio; •

nomear, dentre os empregados da administração., na
Ma ou impedimento de qualquer deites, quem o substitua in-
terinamente, dando lago parte desse acto ao Ministro da
-Çuerra, si o provimento do emprego não fôr de sua compe-
tencia:

remetter trimensalmente ao Departamento da Guerra
Is alterações occorridas com os officiaes que servirem no
lollegio, e annualmente as informações de conducta;

5°, dar licença aos empregados do collegio, sem perda de
-vencimentos, não excedendo a quatro dias em uni mez;

G", informar, annualmente o ministro sobre o comporta-
mento e modo por que desempenham os seus deveres os em-
pregados do collegio, inclusive os do magisterio;

7", apresentar, annualmenie, ,até 1 de março, um relatorio
'abreviado, do estado do estabelecimento nos seus ires ramos
- doutrinal, administrativo e disciplinar, comprehendendo
a relação dos trabalhos do armo findo, o orçamento das des-
pezas para o anuo future, e a proposta dos melhoramentos,
modificações e reformas que julgar convenientes ao collegio;

80, rubricar todos os livros de eseripturaçãe da estabele-
cimento, podendo delegar essa attribuição ao sub-director;

9", ordenar as despezas de promplo• pagamento; .
10, dar posse aos funccionarios do collegio tanto da admi-

nistração como da magisterio;
11, desligar do collegio os alumnos, de conformidade com

este regulamento, participando ao ministro;
19, completar, na falta absoluta de docentes, as com-

missões examinadoras com officiacs da administração que te-
nham as necessarias habilitações;

13, mandar, duas vezes por anuo, após o concurso e o
encerramento das aulas, aos responsaveis pelos alumnos, 111-
formações relativas ao procedimento e aplicação dos mes-
mos:

14, adquirir, com os recursos do cofre, os premios de que
Info este regulamento, e mais os que julgar necessarios, assim
'como despender as quantias precisas para effectuar, uma vez
¡acir anno, uma festa escolar, tudo de accôr .do com o conselho
áciministrativo;

15, ordenar, ainda de accôrdo com este conselho, con-
tei-los e melhoramentos nos . edificios do ,collegio, quando os.
i'.eeursos do cofre o permil tirem;
• 16, observar, na parte administrativa, as disposqções

1

 Règulamento para instnrcção c- serviço . interno nos corpos klój
Exercito no que fôr compativál com o regimen collegial. •

Art. 130. O director do collegio será substituiria Dos seu'
impedimentos, tanto nos actos da administração corno nos de
ensino, pelo ()Melai effectivo do Exercito, mais graduado dó:
estabelecimento.

Ari. 131. Ao fiscal incumbe:
I', receber e transmittic as ordens do director, cuja tx-

caução fiscaliza, e detalhar todos os serviços do collegio, quer
ordinarias, quer extraordinarios;

2", participar diariamente ao director tudo quanto occorrer
no estabelecimento e que mereça ser levado ao seu conheci-
mento;

3°, apresentar ao director as petições e mais papeis sobre
os quaf . s não possa por si resolvei ., inforn.rando-os conve-
nientemente;

4°, fiscalizar a disciplina dn collegio, de accôrdo com este
regulamento e as ordens do director;

5 0, informar sobre a conducta dos alumnos e dos empre-
gados;

6°, conservar em dia o livro de castigos impostos aos
alumnos; •

7°, inspeccionar constantemente os serviços attribuidos aos
funccionarios de collegio, e ter cuidado em que tudo seja man-
tido em bôa ordem;

8^, inspeccionar, com frequencia, o rancho e a enfermaria,
providenciando para que sejam observadas as mais rigorosas
medidas de bygiene e asseio;

9', fiscalizar a escripturação da carga e descarga geral do
collegio e suas dependencias;

10, apresentar ao director, no principio de cada trimes-
tre, um mappa dos anima•es com declaração do estado de cada
um

11, dirigir :os trabalhos de nivelamento e conservação da
linha de tiro, campos de exercicios e recreios;

12, facilitar aos instructores todos os elementos precisos
para a preparação do material de instrucção e conhecer do
consumo das munições;

13, visar todos os pedidos, apresentando-os a despacho ao
director;

14, verificar o rubricar todos os documentos de receita e
despeza do estabelecimento, que deverão ser submettidas ao
exame do director antes de levadas ao conhecimento do conse-
lho administrativo:

15, applicar todo o seu zelo e esforços para que os alumnos
e empregados procedam com a inale rigorosa correcção, dentro
e fóra do estabelecimento;

16, resolver, sob sua responsabilidade, toda e qualquer
questão, si fôr tão urgente a sua decisão que não possa esperar
Pelo director, participando immediatamente, a este.

Art. 132. Em seus impedimentos ou faltas o fiscal será
substituido pelo official mais graduado da administração.

Art. 133. O ajudante do pessoal é o assistente immediato
do fiscal na parte disciplinar; deve pessoalmente vigiar, com a
mais incansavel attenção, o que acontecer no collegw, quer em
relação aos aluirmos, quer ao pessoal deites encarregado, provi-
denciando sobre o que estiver em suas attribuições, ou dando
parle ao fiscal. Incumbe-lhe mais:

1°, manter a pontualidade das horas marcadas para as
differentes formaturas, fiscalizando estas e dando-lhes us dis-
posições mais convenientes para a boa marcha e regularidade
do serviço;
• 2°, vigiar e observar a conducla dos alumnos e do pessoal
que lhe estiver subordinado, afim de prestar informações
quando pedidas;

30, participar diariamente ao fiscal as occurrencias havidas,
prestando esclarecimentos a respeito;

4°, visitar assiduamente as salas de estudos e recreio em
que se acharem os alumnos;

50, fazer affixar taboletas com os numeres dos alumnos
privados da sabida, e outras alteracões.:

6°, fazer retirar do legar em que estiver o alumno que
esteja perturbando o silencio ou a ordem, recolhendo-o a uma
sala de estudos, e dando conhecimento disso ao fiscal;

7°, instruir os inspectores e guardas. e inale pessoal que
lhe fôr subordinado, no modo de se conduzirem nos diversos
ramos de serviço;

8°, ter urna escala dos officiaes, afim de que possa indicar
ao director algum para qualquer serviço de que se necessitar,
no caso de não estar presente o fiscal, e uma outra dos offi-:
ciaes 'alumnos, inspectores, guardas e serventes;

9", receber de fiscal o detalhe de serviço, proceder á res-,
Decliva leitura em presença daquelle, em reunião de officiaes,
e fazer em detalhe a nomeação dos officiaes aluirmos, inspe..
ctores, guardas e serventes . para os differentes ser(N-içose;st3.6al

-10; fazer apontar as :talim do c•omparecime 	
10 r

-Mg	 -
que lhe é subordina4c2i
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II, ter um livro carga e deaaar a
''
a do material e Mensilios

faxistentes na casa da ordem e nasdependencias a seu cargo;
12, dirigir a eseripturação da casa da ordem, ficando res-

IpOnsavel perante o fiscal pela sua exactidão.
Art. 134. O ajudante do pessoal será substituido em suar-

faltas pelo commandante de companhia mais graduado.
Art. 135. O ajudante do material é o assiseente immediato

dei fiscal na conservação dos edifícios do collagio, e na fis ga-
liaação de todo - o material fletia existente. Incumbe-lhe mais:

1°, inspeccionar com freqüencia lodos as dependencias
collegio, o material distribuído não só nos diversos serviços a
seu cargo, como tambem o -existente nas arrecadações e depo-
sitas;

2° dirigir o serviço das, officinas existentes no conenio e
o •de ifluminação, fazendo os pedidos de todo q material naus-
sana a esses serviços;	 .

3., dirigir os feabalhos de conservação e melhoramentos
dos edificio e dependencias do collegio, fazendo . os pedidos de
material nécessario;

4°, mandar, executar nas offieinns os concertos do material
a cargo do conegio e fóra do estabelecimento aquenes que não
puderem. .ser feitos nas officinas„ pedindo para isso ordem ao
director;

5e cuidar da r'ède telephonica do collegio, providenciando
para a sua boa conservação;

6°, dar mensalmente uma parte do material entrado pelo
seu gabinete ou confeccionado nas offitimie, e que seja objecto
de carga;

7°, apontar as faltas de comparecimento do pessoal que
lhe é subordinado. •

Art. 136. O ajudante do material será substituido em- suas
faltas por um commandante de companhia, a juizo do director.

Art. 137. Ao secretario incumbe:
1°, preparar a correspondencia diaria, de conformidade

Com as instrueções do director; •
2a distribuir, dirigir e fiscalizar os trabalhos da serro-

taria;
. 30, preparar e instruir com os nacessarios documentos

todos os aasumptos que devam subir ao conhecimento do di-
rector, fazendo succinta exposição deites com declaração do
que a• respeito houver °acorrido;

escrever, registrar e archivar a correspondencia reser-
vada;

5", lançar no livro respectivo os termos de exame e lavrar
as actas das sessões do conselho cio inslcricção;

' 0°, preparar os esclarecimentos que devam servir de tase
aos relatorios do director;

7"; propor ao director Ias medidas aocessarias ao bom "an-
damento dos trabalhes da secretaria;

8°, receber das comrnissões examinadoras as provas es-
-criptas,. convenientemente lacradas, em um involuero em cuja
capa se veja a declaração firmada pelo presidente cia com-
linssão respectiva de que todas cilas calão rubricadas por todos
os seus membros;

9",, apresentar ao director, no fim de cada mez„ o extracto
do Minero de faltas dos docentes. " •
- Paragrapho unia°. Incumbe-lhe ainda mandar:

• e°, escripturar o livro de assentamentos cio pessoal docente
'e administrativa;

2', tornar o ponto da secretaria e da bibliotheca, extrahir
a no fim do mez um resumo para ser entregue ao director;

• .3°, _fazer anima-Intenta o indico das deliborações do dire-
ator e do conselho de instrucção que contiverem -exposições
permanentes;

4e, lançar no livro da porta os despachos proferidas nas
patições das partes;	 •

-. 5°, inventariar todos os objectas perteacentea á secretaria
'e suas dependencias; .•

6", registrar a correspondencia do director.
Art. 138: Ao sub-secretario incumbe: 	 •

*	 1°, auxiliar o-.semotario,•nos trabalhos da respeclivasecre-
a tarja, e substituil-o nos seus impedimentos;

2e, lavrar todos os..eontractos que devam, ser assignadoa
direetor, bern como as actas das sessões , do conselho ad-

ministrativo;
s	 ae„ apurar e apresentar ao director oppOrtunamente o nu-

- mero de faltas, de: carda. alumiai;
4a.,mandar fazer ar escriptaração rela`iva -á contabilidade,

•a fazer o registro cliario dos plintos dos alumnos;
- 5-e- fazer eseripturar o. livro-mestre doa- alarmam ; e con-

feccionar as respectiva& certidões de assentamentos; *
- • 6°,- fater eseripturar a . livro de resauhaedos andnaes
teliténtes,:ão collegice.

••	 O' ajudante de ordens- servo. junto Ce pessoa do
alirentor, cujas determinações cumprirá- fin emeara. •

• Art. 140. Aos escripturarros incumbem os lraballios que'
aileeà.ferein distribuidos pelo secretado chuenill gouserwr em,_

dia a 'eSeripturação - deqiieefOrem ericar'agridee, e ficando rea,
ponsaveis patos livros e papeia sob a sua guarde.

Art. 111. Os amanuenses e. auxil i ai es dc eserá•lia exe-
cutanão os trabalhos que lhes forem dierilwilaa pelas auto-
ridades sob cujas ordens servirem, a amo !armee) "ein dia a
escripturação a seu cargo, sendo igaalmeaa rosa onsavees pelos
livros e papeis que estiverem sob sult g rarea.

Art. 142. O ama»ue»ee OU aux O j r de escr:pta designado
para archivista sara resporeara.c naae, livres e papeie
tentes no archeiro, não permittindo a retirada de papel arguira
sem ordem do sacretavia.

Art. 143. Ao bibliothecario incumbo:
a guarda e conservação dos bicos, inappas,

quadros, desenhos de qualquer natureza, bem como das 111C/110

rias e mais papeis impressos ou manuseriptos:
2°, a organização do catalogo metliodeco da bibliot flava;
30, a escripturação mia (nitrada de livros e mais objectora

por compra, donativo ou retribuição;
4°,' Propor ao director a comprada livros que interessem.,

ao ensino escolar'.
Paragrapho unico. A hibliothera terá um regimento in-

terno organizado pelo bibliothecarice que o submetterá ao.
exame e approvação do director.

Art. 144. Os livros, mappas, manuseriptoe, etc. não po-
derão sahir da bibliotheca; servirão apenas para leitura eu-
consulta na respectiva sala.

Art. 145. Ao cornmandante de companhia incumbe appli-
car todo o zelo e esforço para que os aluirmos procedam moi
a rigorosa correcção dentro ou fóra do estabelecimento. In-s
cumba-lhe mais:

obrigar os aliemos de sua companhia a se conserva-
vam asselajos o uniformizados; •	 •

2", tomar conhecimento das oreurranciae havidas com os-
alumnos, ouvil-os sobre -qualquer - raelamação, providenciando'
no que fôr de sua alçada, ou levando o caso ao conhecimento.'
da autoviclada superiora

3°, passar revista nos -alumnos nos dias de sabida geral,
assistindo previamente á mudança de roupa,. providenciando
sobre qualquer•irregularidade, afim de que os aluirmos saiarn
correctamente fardados;	 . . .
•- '4°, exigir o maxilar& asseio nos clormitoríos e lavatoríos-
dos alumnoa e não consentir' que as camas-estejam n desarru-
madas; • •
•• 50, • ter um livra carga e descarga cio material e •utensilibe

de sua companhia e depandencias
'
 apresentando-o no princi-

pio-de cada armo á secção do material para ser conferido;
6", ter o maior cuidado em que os papeis e livros de .srea.

companhia sejam escripturaclos com regelaridade; .	 n
7°, examinar o fardamento fornecido aos alumnns, prs-

videnciando, como de direito, sobre qualquer irregulavilada
que encontrar;

8", apresentar, no fim de cada armo, ao fiscal um mappa
de fardamento e enxoval distribuidoa aos alumnasa

• 9", organizar semestralmente e remetter ao I° intendente,
depois de visadas pelo fiscal, as contas de enxoval e livros
fornecidos aos alumnoe não-gratuitos:

Art. 146. Os subalternos de companhia coadjuvarão os
seus commandantes nos diversos serviços que a estes com-
petem.

Art. 147. elo collegia • do 'Rio, incumbe ao intendente mais
graduando: -

1°, receber quaesquer quantias pertencentes ao collagio,
assim como, nas estações cor/meter/tesa- os -objectas pedidos
para o serviço cio estabelecimento e suas dependenciae;

2°
'
 ter sob sua guarda e responsabilidade o material, bar-

damento, equipamento, armamento e•utensilios que não esti-
verem distribuidos;

3", ter em dia a escripturação dos seus livros de carga e
desonram;

4°, fazer as folhas de pagamento e o pret geral das aIu-
innos;

5°, receber os vencimentos e effeetuar o pagamento do
pessoal existente no collegio;

60, earesentar, no fim de cada annca ao -ajudante do mate-
rial-, um mann - demonstrativo. de todo o material a sou earg
com declaração do estado em que se acha;

7°, fazer as compras do 'material: nanas-sate°, •
_eira 148'. Incumbo, : no mesmo collegio, • ao intendente me-

nos , graduado:-
1°, fiscalizar todos os serviços que directa ou indirecta-

mente entendam, com à alimentação dosalunmos co forragea-
mento dos animaesz . .	

. .

2e fazer.as- compras de tardo que for precisa para o pari-
r cio, cozinha e, em geral parar a alimentação, dos alurnnos, bem
comci•para tratoae-forrageamento das anímaeá.	 _

. Art. 149. Em cada um dos outros colleg_.iios onde ha uni
• - ,
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só inte,ndente, este exercerá as funcções especificadas nos f 	 Art. 158. Aos medicos incumbe:
'nas. 147 e •48:	 1^, tratar dós alunmos que se acharem doentes na enferd

Art. 150. Os intendentes terão livros de carga e de scarga maria do collegio . ou em suas residencias,',de:sde que estas se- ,•
-dos objectos sob a sua guarda e responsabilidade.	 jam proximas ao estabelecimento;

Art. 151. Ao porteiro incumbe: 	 •	 .	 . 2 0, prestar soccOrros de sua profissão, não só aos empr•,,
1°, a guarda, cuidado e fiscalização da limpeza das aulas gados civis e militares do estabelecimento, como ás familias

é de todas , as dependencias da secretaria, e bem assim a carga destes, si residirem a pequenas distancias: 	 •
do movei e materiae dessas dependenci	 .3°, inspeccionar es individuos que o director designar;• s	 s	 s	 as;

•20 o recebirnento dos pápeis e requerimentos dás Partes; - 	 4, revaecinar 03 alumnos:
", 5°, examinar a qualidade das drogas que entrarem na coinw• .	 3, a expedição da correspondencia que lime fio.' entregue posiçao do receduario; bem como as dietas dos doentes, dando:pelo il'
secretarioa distribuição 	 papeis e mais objectos

, e que	 papeis 	 parte ao director de qualquer falta que an-, fazer	 dos livros,
de e.scripta aos inspectores e guardas para o serviço das aulas; contrar;examinar não sG os generos que tiverem cie entrar para

5", residir no estabelecimento ou nas suas proximidaddes, ,a arrecadação do rancho como as refeições (liarias dos aluamos;-raso nelle não haja accommodação, e ter sob sua guarda as 	 7", permanecer, por serviço de escala, diariamente no esta-chaves da portaria:	 belecimento, afim de attender a qualquer incidente que sat6°,•fazer os pedidos de todo o material necessario ao ser- possa dar e que reclame a sua intervenção.
-viço das aulas, ao asseio destas, da secretaria e suas depen-	 .Ari. 159. Ao medico mais graduado incumbe ainda:-
dencias;	 1°, fiscalizar toda o serviço medico, pedindo innnediatt1-7-

7°, ter um mappa carga e descarga dos moveis e utensi- mente as providencias necessarias para que o serviço de en-
-lios existentes na portaria, dos distribuidos nas aulas, secre- 'reviraria e phartnacia se faça da melhor fórma possivel;
tarja e suas dependencias.. 	 2°, apresentar ao director, .no primeiro dia de cada meZ,:

Art. 152. Os condimos e serventes coadjuvarão o porteiro um mappa pathologico dos doentes tratados na enfermaria du-
.no exereicio de suas funcçOes, e cumprirão as ordens que por rante o mez, com as respectivas observações;
•.elles lhes forem transmittidas. 	 3°, participar immediatamente ao director qualquer indi-

Art.. 153. Aos inspectores incumbe:	 cio de molestia contagiosa ou epidemiea que se manifeste no,
• 1°, fiscalizar com zelo e solicitude o procedimento e appli- estabelecimento, indicando os meios convenientes para debel-

ação dos alumnos, inspirando-se nos principios de boa lar o mal;
-educação, aconselhando-os a bem se- conduzirem e dando-lhes 	 4", dar instrucções por eseripto aos enfermeiros sobre
-frequentes exemplos de cumprimento rigoroso do dever; 	 applicação dos remedios, dietas e o mais que convier ao trata-
.	 2°, executar todas as ordens que limes forem determinadas mento dos doentes;
pelo fiscal, ajudante e officiaes de serviço, e as genes do esta- 	 5", ter a seu cargo o livro carga e descarga de todo o ma-
lbelecimento, observar todos os factos que se derem em coa- termal e utensilios fornecidos á enfermaria e suas dependen.,
Iravenção das disposições estabelecidas e com	 cias.munical-as ao
>efficial de estado-maior;	 Art. 160. Ao pharmaceutieo incumbe:

3", levar ao conhecimento do ajudante do pessoal toda a 	 1°, dirigir todo o serviço da pharmacia. ficando responsa-
irregularidade de que, por acaso, fôr testemunha, commettida vel pela boa direcção da mesma, conservação e acondiciona-mento dos medicamentos, drogas e utensilios, tendo sempre-por alumno, dentro ou fora do estabelecimento, devendo, sem-
ire que for possivel, intervir, no sentido de fazei-a cessar;	 em deposito os artigos necessarios;

2°, apresentar, no principio de cada trimestre, ao chefe cio4", examinar diariamente os livros e carteiras de estudo, serviço sanitario do estabelecimento, um mappa da carga e
impedindo o deposito de objectos estranhos aos trabalhos es- descarga da pharmacia, correspondente ao trimestre anterior.
colares; responder pelo materi,a1 existente na sala, fazendo Ari. 161. Os praticos de pharmacia servirão sob as ordens
com que se conserve em perfeito estado de asseio; não consen- do pharmaceutico, cuias instrucções cumprirão fielmente.
4ir os alumnos fóra dos seus logares e sem livros de estudo; . 	 Art. 162. Ao enfermeiro, que residirá no estabelecimento,

5°, não abandonar o recinto da sala da turma a seu cargo, incumbe:
-providenciando previamente sobre o material necessario ás	 1°, ter todo o cuidado com o asseio e boa disposição da.
aulas;	 enfermaria;

,	 6", fazer a chamada dos alumnos nas aulas theoricas e 	 2°, cumprir exactamente o que fôr prescripto pelo medico
praticas;	 encarregado da enfermaria;

7°, acompanhar os alumnos nas formaturas e salas de es-	 3°, levar ao conhecimento do intendente menos graduado,.
-tudo, exigindo o maior silencio, e verificando si estão uni- com a ne,cessaria antecedeneia, os pedidos sobre dietas doo.
formizados;	 doentes.

8", ter uma relação, assignada pelo porteiro e visada pelo 	 x	 .
smjudante do material, dos moveis e utensilios existentes na
saia de que fôr encarregado; 	 DO CONSELHO DE INSTRUCÇÃO E DO CONSELHO ADMINISTRAWN>

9', communicar ao porteiro, apresentando a respectiva re- 	 Art. 163. O conselho de instrução compôr-se-ha dos pimi.
Lição, qualquer alteração que se dê no material de sua sala, fessores ou instrutores, conforme se trate de ensino the-Me lo -afim de que elle faça a competente notação, que assignará; 	 pratico ou de ensino pratico, sendo em ambos os casos1,-Nre-si nfi_

10, sempre que fôr transferido de sala, exigir que o seu,	 do pelo commandant3 ou por quem suas vezes fizer.
'substituto declare na relação si recebeu o material constante	 § 1. 0 Os adjuntos e coadjuvantes só tomarão part .te -Wel°
da mesma ou consigne as faltas encontradas; 	 cirando estiverem exercendo funeções de profc- ssock's ou. in-

11, balancear com o porteiro, sempre que este exija, os structores.
objectos existentes na sala, ficando res.ponsavel por qual- 	 § 2.' Nas sessões do conselho de instrução, os militares
quer falta. .	 ficarão á direita do presidente, segundse as regras da prtx:ed.eu-

Art. 15l. Os guardas auxiliarão o serviço dos inspectores, eia militar, e os civis á esquerda, de accôrdo cpin a .stra cate-
e cumprirão as ordens que lhes forem dadas.	 goria e antiguidade no magisterio.

Art. 155. Aos roupeiros incumbe:	 § 3.° O secretario assistirá às sessões do conselbg de
1°, receber dos commandantes de companhia o enxoval instrucção afim de organizar as notas.	 •

os alumnos, sendo responsaveb perante aquelles.por qualquer 	 Art. 161. As deliberações do conselho de instrucção que
falta que se der ;	 -	 contiverem disposições permanentes pailt o ensino só terZiuk.

2", entrsie e r ao, encarregado da lavagem e engommagem effeitos depois de approvadas pelo Governo.
eu receber (felle mediante rói organizado por companhia, a	 Art. 165, O conselho de instruce:iio não poderá exerotr -af;
roupa dos alumnos a esse fim destinadae , . 	 suas funcções sem que se reuna a; . maioria absoluta („1() sec„s

3°, assentar em livro apropriado o recebimento do enxo- menibrOs em effectivo serviço Drj magisterio do collegio„
.Art. 166. São attribuieões . do conselho de instrucçrej:.val e fardamento dos alumnos,- por companhias. 1, approvar os programP;Pas de que trata o art, 13:, •Ai t. 156. Ao feitor, como encarregado do asseio externo 2", organizar instrucçõrJs especiaes para os exames de ád-do estabelecimento, incumbe:

I', fazer • diariamente a chamada do pessoal subordinado missão, de accOrdo com o, que determinar o dircetor.;
3", escolh er os corÁperdios (Imre devem ser tu3',3placlos nas '1IA o Dj uclao te .do	 ter.maial;	 _ 	 aulas;fiscalizar os SOrViÇOS brmes;	 .4" propor as 'fotormas o melhoramentos tine convier In,. Ç ,	 3°, tomú'cliarial-norde na casa da ordem os nomes dos ser- troduzi,.

 r no ensi 3 O do collegio; :	 .
'e entes escalados para QS tliversos senjço_s ':e (tal parte-dos que	 .5", PresV.:c as informações e dar . os Darergries que lhefaltarem;- 	 ped'.',..tos pelc director;4' ser responsar,l. pelis. ferramentas e utenslios a mim Os 	 ,, 6°, 'àecidir as inscripções no Quodeg fle, honra O outras,'-- í'argo, '-clando• parte ao ajudante-do•material de qualq	 €

ner extra-
- " s ":.(eçõeS_con feri(Vã ?tos. aluirmos Pelõ- presente'ruldmento

Vio.-
"*..-Ar*L....1di.:Os-fieis s.er5.1à Ineunlbiclas sin.nr.sqe,t3Usles .,--:,--- - :-A--rt: 19-1-A Q-s e\--' "- s ri..-', L\ Ge\31)-'- "?-(12 .e-9-11ell- 1-9-de-_.__	 --
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'seltro, elesignando-se e; dia e borá,. bem como- Q assumpto deter-
cçãol Serão.. feitos por- escripte a cada um dos nrembros • dó coa- •
iiinante da convoca:et-to,. quando, Ido- fvoitte.r nisso inconveniente.

• Arte In. Astutas, depois lie ap.provadas,. serão assignadas
,1?_elo.presidente, e,l_mais membros que ,se acharem presentes.

•160e Si. os: membros- do , conselho d'e instrução enten-
•eferem que na acta não) estão expostos- os factos' com a devida
exactidão,.. terão:. direito de enviar á mesa as suas emendas.
escriptas, approvadas as quaese serão feitas, de acedido com

leilase.- a& rectificações • reclamadas, • •• 	 • •

, 170.. M•sessões não se prolongarão por mais de duas
trdras. resernrido-se a ultima nieia hora para a apresentação'

•e discussão,. na caso de urgencia, de. qualquer proposta ou.
•indicação..

Parnraplio • unieo. Si, por falta de tempo; não se concluir
:em . urna seserie, o debate de qualquer indicação ou proposta,
-ficará este adiado,. como- mate.eia principal da ordem do, dia
j5ara.a primeira . sessão..	 .

Ari). 17f.. Quando) o assumpta a tratar' pelo conselho de
ineteueção'o; interesser particularmente algum de seus membros,
a votação farse-ha per eserutinio secreto, prevalecendo, na
hypothese de'empate, a opinião mais favoravel ao . interessado.

Paragrapho Este• poderá tomar parte na discussão,
•si assim entender o conselho de instrucção, mas não votar,
nem assistir á votação.

Art. 172. O- serviço do- conselho de instrucção prefere a
qualquer outro dó estabelecimento. •
• Arte 173... ()conselho administrativo comp5r-se-ha da dire-
ctor da collegio; como presidente, do fiscal, do ajudante do
:Material e dos commandantes de companhia.

Paragrapho único. Comparecerão ás sessões desse conselho
sul3.-secretario para a confecção e leitura dás actas, e os in-

tendentes para prestação de suas. contas.
Art.. 17.4. 0, conselho elegerá, dentre Q.S.- commandantes de

companhia, seu, thesoureiro, que-servirá por um arme.
;	 Paragrapho•unico. Além do tnesoureiro, serão. claviculares
'do cofre o director e o flanai'. •

Art. 175, Arinualinente serão pele 'conselho, administrativo
,• O-rgenieadase para serem submettidas á approvação do ministro
cia Guerra; as charles dos alumnos e a etapa das Praças em ser-
:Viça no estabelecimento.

g 1..° Essas diarias, que .coimelienderão as etapas dos
'aluirmos e as etapas das praças, sem-ao recebidas pelo- chefe do
• ,serviço de intendencia e recolhidas. ao cafre- da conselho,, para
'occorrer ás despezas do rancho. 	 . .

§. 2.° Os saldos que porventura se verificarem serão em-
.13regádea em beneficio do collegio, ou: em conforto- dos afurnnoe,
, ouvido o conselho administrativo.

e'Art. 176. O conselho- adminietrativii 'dos collegios reger-
se-ha, no que lhe for applicavel, pelos regulamentos em vigor
nos coeupe do Exercito.,

XI

DOS VWCIMENTOS

Ari. 10.. O• pessoal civil e militar dos collegios, tanto do.
corpo deceme (....eum do adinhistrativo e serviços ziuxities,1

'confluiu:I rá a rece bei os vencimentos que pete.eb-la o rSCal
do Coli ifo Mildar ço fio pelo regulamento de 29 de abril de'

ais • que , o Congresso resolva arespeito.

DA NOI\LEXCÃO' D(I PrSgoAr;

.4; Art. 177. O director, os professores e as adjuntes serão.
4113i:rendes por decreto; o fiscal, os ins .tructores, os mestres, os't
Coadjuvantes, os fuhccionarios a que se refere.m as alineae da
'aft. 12's e as alineaseo, b, c e d, do art. 426, serão todos po-
ente-OU-mediante portaria do ministro da Guerra, ssib proposta
.dbf orrecter.

§N 1'.° A este Compete-fazer ás- nomeaçõ'es e deinissões rela-
tivas aos cargos de que tratam as alineas do art. 1•25• • e alinea

•
2.° Os guardas serão nomeados mediante uma .prova de

cofiStante de leithea, escrita e as quatro opera-
CS' sttliM iitiméres inteiras. devendo sèr escolhidos para as

:vagas existentes' OS- cleasificídoS	 em primeiro togar.
• '§'" 3: 9 A.̀s vel'gaS' de inspectores serão preenchidas por pro-

eeVeçãti)cre' geltirdas; etteedendo-sie ao prieripio de ••ePecireento.
O' !Neer . dè es•criptarario será preenchido por proriio-

çãoeSearnatineriSe;- e . a deste poe promoção de auxiliar de eseei-
jita, t'e'gula.14..tib b ene Milhos' os cas2:ts o principio de merecimento.
§ trores`scAi de physica, e'clpirnica proporá ao director

o Preparadoreeensereador, sendo a proposta enviada ao' mi-
nistro da dtferiV.

§ 6.° Essa proposta deverá renhir sobre pessoa dó reco-
nhecia eor;Ipetene!a pratica e que tenha os, requisitos morae-S ,
indispensaveis. 	 ess

Art. f. O's instructores serão capitães ou` subalternos' j
• Ifectivos do Exereito que tenham o curso da arma; (Is çoadju-:

• nares. igglipos aeu ubaLternos nas inesniOs condiçõeSiu-e'•

O Sr. 	
nascido em
fil!to . de
e foi approtado

pelo regulamento

a 	 de 	 de. ..,
	 fez todo o curso deste collegio!

com distincção em 	 pIenainente
e simplesmente. em 	  tted0.
de..	 e. 	 de: 19.,.• o_aa -O •

-
XIII

DISPOSIÇÕES °muss

Art. 1e. Para oecorrer ás despezas com a manutenção á
custeio o	 eollegios :sert"ro applieadas as • verbas con•sfgreelas
no orceine mo da Guerra e bem assim as consignadas no orça- .

Marinha Lera .educecão dos filhos dos officiases deeta.
cerperação.

• Art. 11 .t. Os alumes que adoecerem serão. tratte.:01S na.
enfermaria do esta:mie:cimento,. quando as ruoteetiaS não ftrent
conta . .ioses ou dó eeaviclacle, casos esses em que serão envia-.
dos Para ai casas de suas families ou das pessees que as re--•
presentene ou: para o hespitel militar mais proximo,:casa
não viessem, por de:Liem:ia de- meios,. 52,2' tratados fóea desee..
estabelecimento.

• 'Art. '1P'_!. Ere cada cellegio haver . ' uma banda de corimtass
•e outra de ',ainberes e mais um-a banda de musica que seeão-
: organizaCa o, cur es peoerios aluemos do colleg,io, sob a. dire-
i cção do mesta

'

; cp-r -. deve ser pessoa de conipetencia e moi-ali-
,dade recuthecidus.
• Art. 183. E' absolutamente prohibida a trans.lerencia de-
atumnos de um para outro colleeio..

Art. 1.84. O Governo poderá fazei' neste regulamento 'as
alterações • que a • prr Liça Tór • aconselhando, uma vez que lhe
não, altere •as Lhas ger . a•es e eepecialeente, o plano de e.nsino, •

XIV

DISPOSIÇÕES: TRANSIT0RIAS

• Art . 185. Serão adiu ttidos alumnos externos eniquanta-
os) edificios dos collegios militares não comportarem o numero
de alumnos f ix.ado em lei.

Art. 186. Os actuaes alumnas contribuintes e semi-con-
tribuintes peló regulamento de 1907 continuarão a pagar as ; •
pensões que actualmente pagam.

Art. 137. Os alurnnos que já tenham iniciada o curo se-
cundario -pela regulamento' de 107 poder:3, si qui•zerem,; con- .

p•e•lo mesmo . regularneido.. Para os que preferirem es-
tudar pelo novo regulaieento, o director providenciará da

Imelhor modo poesivd d'ini de que se faca equiparação, com-.
,taalo que neehm alumno seja matriculado em mais de doies
annos do curso, até á terminação de seus estudos.

Art. 188. Os legares de adjuntos do curso geral e• dee
; coadjir4antes do curso de adaptação' do novo regulamento se-
r 9 providos respectivamente, por adjuntos do cerse seeun-

' dem e coadjuvantes do cursa de adaptação do regulamenta
de jg07,

COLLEGIO MILITAR

DE

CERTIFICADO DE CURSO

•••••••,, O ......
	 de 19...m
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• Escola ¡Militar..

-

	

,DA ESCOLA -E SEUS ;FINS • 	 _ •

- 'MI.	 :1 Escola Milidar • .é rum internato-que se tleslina
mie,ist,-ar ás praças do Ex.Acito: os conhecimentos necessarios

pu	 nateula na Esr(57a Pratica - do E.grcito . onde 1hç será
'1.4-1s.';,:lo o: 1/1.,.,:tado	 .

unico. Não será permittido,. sob hypothate.
alguma. 4pH, se :inatriOnlem . afficiaes na EScola	 -

Ml .	 Os alumnos constituirão uma ou mais companhias,
regimen militar, com a denominação de compa-

nhias de alunmos e o effectivo anaximo de cem praças, cada
uma, arm,nlas á infantaria.

O
DO PLANO . DE ENSINO

.A i 1,. 3.° O . ensino . na Escola Militar comprehende -cinêa
.cursos.: um Poidantental,.commum .ás . quatro armas, e quatsa
especiacs, sendo um para. cada uma delias.

-Art. 4.° . Os cinco cursos . da--escola serão constitu idos :•

 ii
CURSO FUNDAWENtm.,

(Em dons annos)
4° anno

a) Ensino ftheorico-pratico
l a aula — Conhecimentos essenciaes ,de gewb-f O'a ana-

lytica e calculo transcendente.
2' aula — Ganhecimentas 4essenciaes de direito r-oltitu-

cional, administrativo e internacional; legislação militar lira-
zileira

3" . aula	 Principias geraes de organização .dos exurcifos;
noções de tactica e estrategia; historia :militar do Brazil..

ia-aula — Conhecimentos essenciaes 'de geometria . descri-
ptiva; perspectiva, sombras e -desenho 'correspondente.

b) Ensino pratico

Equitação, infantaria, cavallaria, artilharia, tiro ao alvo
e esgrima.

Pratica falada de francez e inglez ou allemk.
.	 2° ANNO

.0) Ensino theostico-pratico
1' aula — Conhecimentos . esseficiaes de mecanica racional;

noções fundamentaes de aeronautica militar.
2' aula — Physica (conhecimentos . essenciaes de thermo-

logia, electrologia e photologia) ; chimica descriptiva (inorga-
nica e :arg,anica) .

3' aula — Hygiene militar, precedida de noções gemes de
hygiene.

4' aula — Topographia, especialmente militar desenho
correspondente.

b) -Ensino pratico
O mesmo do 1° anno.

.cunso DE

II

 INFANTARIA

(Em um anno)
_ -a) Ensino theorico-pratico

1 4 aula — Organização da infantaria nus exercites em
geral e especialmente .nos .exercitas sul-americanos, infantaria
Jarazileira.	 .

2a -aula — Armas portateis, Metralhadoras; tactica e ser-
- viços da infantaria.

3' aula — Balistica elementar, applicação ao tira 'das
armas portateis e metralhadoras.

4, 0 aula — Fortificação de ,campanha, noções de fortifi-
cação permanente; propriedades e emprego dos explosivos.,

b) Ensino pratico	 -
Topographia militar, infantaria, 'tiro ao alvo ó :esg-rima.
Pratica falada de francez e inglez ou. allemão.

CURSO DE .CAVALLARIA;
(Em um .-anno)	 _ •

a) Ensino thaorico-pratico

.	 1" ;aula —Organização .da .cavallaria aos .exereitos-em
ral, !-e especialmente nos exertitoe sul-americanos; -cavallarN

CO brazileira._ -
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2' aula — Armas portateis; metralhadoras; tactica é ser-
: 'NkOS da cavallaria.
'— 3a aula — A mesma do curso de infantaria..

!fia aula a— A mesma do curso de infantaria.
, Ga- aula a-. jlippologia e noções geraes de yeterinaria.:

b) Ensino pratico

lTopographia'a inilitari equitação, cavallaria, tiro ao alvo e
ima.	 •
__Pratica fl'."*:40: 1e. francel	 itaglez ou alternai)/

)	 '

CURSO DE 21.11TILIIAMX'
,(Em dons anus).

i° anno
ta) Ensino iheorico-pratico .

/II- bula — Organização da artilharia nos- "eXercitos em
*gRal, 'e especialmente nos exercitas sul-americanos; artilharia
\brazileira.

2' aula — Material de artilharia ., comprehendendo noções
Ria artilharia naval e de costa:

3` aula — Tactica e serviços da artilharia; tactica naval.
A' aula — Balística (estudo completo); applicação ao tiro
arMaS de fogo em geral.

V)) Ensino pratica

• Topo'graphià militar, 'equitação, artilharia, tiro o alvo e

Pratica Atilada .de .francez	 inglez ou allemão.,

• 2° ANNO
Ensino theorico-pratico

7i ã aula — Fortificação de campanha; fortificação Perma-
11-011te; ataque e defesa das praças de guerra.
• 2' aula — Conhecimentos essenciaes de metallurgia e ele-

ninotechnia militar; noções geracs sobre o fabrico do material
'AO guerra, excluindo explosivos.

3' aula — Pyrotechnia militar; propriedades e empregos
Uos explosivos e minas militares.

.	 gula — Desenho de fortificação e de machinas.;
ti	 b) Ensino pratico

—• '0 mesmo do primeiro anuo, trocando apenas a "equitação
fortificaçãlà

•1 CURSO DE ENGENII.kri n •

(Em dons rirmos)

1° anno
tr.tY Ensina theorico-imatico

rillia. : -OrgalliZa00 da engenharia miliiar nos exercitas
tfn geral, e especialmente nos exercitas sul-americanos; ma-
jerjal e serviços da engenharia militar brazileira.
1.	 2' aula—A 4" do 1° anno 'de artilharia.

3° aula—Resistencia dos materiaes; estabilidade das coa-
'Slrucções (methodo analy-tico e graphico).
'; 4' aula—Conhecimentos essenciaes de hydraulica; abas-
técimanto de agua e esgotos; noções fundamentaes de enge-
;tilaria sanitaria.

5' aula—Architectura, 'especialmente militar; desenho
Orrespondente.

b). Ensino pratico

,	 Topographia em geral; materiaes de construct:ai-c; erga-
tinção de projectos e orçamentos de obras militares; aqui-

Pratica 'faltada de francez, inglez ou allemão.

2° anno
it) . Ensino thcorico-pratico

r	 a—Geodesia, precedida dos indispensaveis coube-
' Villentoá praticos de astronomia.

2° aula—A 1° do 2° anno de artilharia.'
3" aula—Estradas em geral, pontes e viaductos.

;r* '4' ' aula—alachinas' de 'Maior importancia- para a enge-
xiyaria` militar e elactrotechnia militar. 	 .

• ' — At aula—A 4" do 2°. annci -de artilharia.
b) . Ensino pratico

--Torfographia em- geral,..geoclesia; _construcção. de fortifi--
'	 talegraphia- telephonia photographia e .serviço de"

Pratica faltada de francez, inglez ou allemão.
Art. 5.° As maiorias dos diversos cursos constituirão 'sete

secções:

•
	 1" secção

Nathematica e ,suas applicações

ó) : 1" aula

e) 1" aula
b) 

4' aula do 1° anno do curso fundamental
da 1° anuo do curso fundamental;,
cio 2° anno do curso fundamental; N.
do curso de infantaria e cavallaria:

d) 3° aula do 1° armo do curso de artilharia e a' do 10..4, e) 4" aula
engenharia;	

do 1° anuo do curso de engenharia;f) 
3^ aula do 1° anno do curso de engenharia;g) 
4^ aula do 1° armo do curso de engenharia;h) 
5' aula do 2° anuo do curso de engenharia;i) 
1" aula do 2° anno do curso do engenharia:,1) 34 aula

do 2° anuo do curso fundamental.k) 4" aula

2' secção
Direito, organização "e tactica

2^ aula do 1° anuo cio curso fundamental; j
3^ aula do 1° armo do curso fundamental;,,
1° aula do curso de infantaria; 	 --
2' aula do curso de infantaria;
j a aula cio curso de cavallaria;
2' aula cio curso de cavallaria;
1' aula do P anno do curso de artilharia;
3' aula do 10 anno do curso de artilharia;
1° aula do 1° anuo do curso de engenharia..

3" sução
Physica, chimica c applicaçães

2' aula do 2° anuo do curso fundamental; •1
3' aula do 2° anno do curso fundamental;;;
5" aula do curso de cavallaria;
2' aula do 2° anno do curso de artilharia;
3' aula do 2° anuo do curso de artilharia;
4° aula do 2° anno do curso de engenliaria.

secção
Fortificação e artilharia

a) 4 aula do curso de infantaria e cavallaria;
b) 1' aula do 2° armo do curso de artilharia e 2' do 2° armo

do curso de engenharia;
c) 4' aula cio 2" armo do curso de artilharia e 5" do 2° annia

do curso do engenharia;
d) 2" axila cio 1° anno do curso de artilharia.

5' secção
Serviços de artilharia e engenharia

o) topographia;
b) geodesia (conhecimento dos instrumentos -e appare-

lhos de importancia pratica);
c) materiaes cie eonstrucção, organização de projectos e

orçamentos de obras militares;
d) eonstrucção de fortificações:
c) telegraphia, telephonia, photographia e serviços cro

pontes.
6' secção

'Armas combatentes, esgrima e tiro
•

a) equitação;
b) infantaria;
e) °avaliaria; • •
d) artilharia;
e) tiro ao alvo
1) esgrima.-

• 7' secção
Linguas estranaciàs..

• "a) pratica faltada da lingua. franceza;
• b) pratica falhada da lingua ingleza;

e) pratica faltada da lingua
Art. a." O ensino será.ministrallo de modo a se evnar na

excessos de theoria, as divagações imiteis e z-n's generalizações
'prematuras, devendo cada docente 4rabalhar para gila o
saumno aprenda, sempre que fôr passivo], de conformidade
com a marcha natural do espirito humano, isto é, do c.oncrato.
para o abstracto.

-Art. '7.° Regularão -o ensino, excepto o pratica das linguas.,
estrangeiras, - programinas triénnaes, , organizados pals.'.s
feessres

a)
b)
c)
d)
e)
f)

h)
Z)

a)
b)
c)
(1)
e)
f)
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Paragrapho •unico. Depois de approvados pelo consente da
InStrucção ala ,•escola, esses .programmas serão enviados .ao'l
'chefe d.; •Grande Estado Maior . do Exercito, para que sobre ti
'enes se pronuncie, podendo introduzir-lhes as modificações

; que julgar ,convenientes.
Art. 8.0 -Os programmas a que se 'refere o artigo anterior,.

não se poderão afastar das seguintes linhas geraes:
• a) o ensino da mathematica será reduzido ao . e4aicta-
•nente neeessarlo para as estudos superiores do alumia), eva-
;laudo-se tudo agulho que não tenha applicação ou v-aor 'pra-
-(ico. Os conhecimentos essenciaes de geometria aTTaIy ca se-
rão dados nos deus primeiros mezes do nono lectivo, senda o
calculo leccionado nos seis mezeS restantes; com respeito a
mecanica racional, é preciso evitar systamaticamente todo o
excesso de calculo e os largos desenvolvimentos analyticas.
• O ensino da: balistica deve ser feito de modo a se atten-

• der logo ao caracter experimental que , ella deve ter, •dando -se
Preferencia ús formulas e tabellas praticas de maior acceita-
ção nos grandes centros militares 'do mundo.

A geodesia será precedida dos conhecimentos praticas 'de
;astronomia, ,indispensaveis para 'o .seu estudo, 'devendo o pro-
fessor, nas primeiras lições, instruir o que lia de essencial na
trigonometria 'espherica, e• em , seguida .estabelecer as noções
theoricas rigorosamente r necessarias para a comprehensãa
'pratica astronómica c lie se exige. O professor de ph ysica e
ellimica entrará logo lia thermologia, seguindo-se a electrolo-
gia e a photologia ..'0 mesmo fará na chimica, encetando logo
o estudo da parte descriptiva, limitado á inorganica e á orga-
'nica, cola exclusão da biologica. Um criterio superior deverá
dirigiraa , regencia dessa aula, lembrando-se o professor de que
as idéas proPedeuticas de uma e Mitra sciencias já foram ad-
amiridas pelo alunmo e que se trata, tão sétriente na Escola
Militar, de ministrar das duas sciencias os conhecimentos in-
dispensaveis para as applicações de ordem profissional. Sendo
assim, taes conliecimeutos, sobre intelligentemente escolhidos,
devem revestir-se de um caracter eminentemente experimen-
tal, sem o que os ..plunnios não gravarão de modo efficaz' os
phenomenes e as leis a estudar. 'Afiem/eido a tudo isso, o proa

• fess,or de physiCa e chimica irá destacando, á medida que fôr
fazendo o seu curso, os pontos mais essenciaes sobre o objecto
pra\ico, mencionando os diversos- dornintos -em que os saluM-

, nos terão ulteriormente de fazer applicações, bem como a pa-
lurcza e importancia destas;

b) os conhecimentos de resistencia e estabilidade dev'em
.ser dados sob um ponto do vista eminentemente pratico, evi-
; tando-se, mais ainda do que na mecanica geral, o excesso. de

! calculo no estabelecer os methodos, processos, formulaa ,e
. : cooefficientes de maior importância nas implicações. A archi-
;tectúra Será estalada, como 'exige o regufartiento, principal-
mente pelo seu lado militar, devendo - ser absolutamente ore-

! scrinto o estudo detalhado da queStões' estranhas a esse do-
minto. As observações feitas com relação ao 'ensino da resis-

' tencia teem Plena applicação ao 'ensino da hydraulica, que de-
; verá ser ministrado com o unico intuito de preparar o alumno
? para a solução de questões praticas. Estudados os problemas
de abastecimento e esgotos, o professor mostrará o logar e
importaneia (ienes na engenharia saltitaria, completando o es-

'tudo das noções essenciaes desta, sem perder o ponto de vista
'militar. O professor de estradas, pontes e viaductes começará
o seu curso fazendo uma exposição das communicações milita-

•res em geral, analysando o modo por que cilas se prendem aos
'estudos anteriores, grupando-as segundo a importanoia rela-
tiva de cada uma, e estabelecendo as razões .por que se desta-
eaaam as tres ordens de communicações — estradas, pontes e
Niaductos —.para um estudo especial. Tratando dos tres meios
physicos em . que se estabelecem as communicaçoes — a terra,
a agua e o ar, terá o ensejo de .tratar da aeronautica militar,
'estabelecendo assim o laço que deva prender o estudo da '1•
'aula do 2° anno fundamental ao que será leito na Escola Pra-
tica do Exercito. Das estradas, pontes •e viaductos será desta-
!eado o que fôr de utilidade real para a vida pratica do sol-
(lado. Antes de proceder ao estudo pratico das machinas
unicas, hydraulicas e electricas de maior interesse para a en-
genharia militar, o professor dará as noções essenciaes sobre
;a 'applicação da mecaniea ás machinas, bastando para isso duas
!lições. O estudo de electrotechnia militar será ‘eminentemente
)pratico, visando antes e acima de tudo as installações; 	 .

c) nas aulas de desenho devem ser' completamente abolidas
; rãs dissertações, visto como o objectivo dessas aulas é ensinar a
'desenhar. Todos os trabalhos dos alumnos serão executados em
l'presença das docentes e .em papel rubricado 'pelo 'professor e

-!earintbada pela secretaria cia escola; . .
d) o ensino das materiaa a que se referem as alineas.cte f

, da
 

2* seeção-e d:da 11* . deverá ser feito sem sobrecarregar a Me-;
mona do alumno, evitando-se .0 , exaggero . de detalhes nus ,no-.

,OneneInturUs;e • cingindo , o asSumpto neaetadtmaterial de guerra'
-,Pera ;uso nos prineipaes exercitos. (Os teonheohnentoseessenclaes
;de ;andai/urgia deverão .abranger 'as ;noções geaties sobre 'essa
anatarà,	 estiulo- inetallagoieb_ • especial 'dos' .olatuasd itua:

portancia :para os exercitas. 'Quanto ao fabrico do ;material •dci
que ( patamais animas d e e da 3' secçãa, é preciso que aa pro-
fessor ihito êJgrande desenvolvimento ao 'estudo daqualo que
os alotarias amo .possam vêr ,praticam('nte, ,ampliando ao corta
11 . ;ti s io o .curse na parte relativa a tudo quanto •possaaser veria
ficado experimentalmente nos nossos estabelecimentos 'fabris;

, e) o ensino -da fortificação, da tactica e estratégia, dada a
extensão ,do zasumpto, devo ser limitado ao rigorosamente no-
cessaria para ,o ,amaino ter idéa clara dessas disciplinas e
adquirir os ,conhecimentos com que possa ulteriormente se en-
tregar ao estalido pratico delias;

f) as aulas ,de organização militar serão 'leccionadas de
modo que o alumno vá adquirindo conhecimentos proporcio-
naes á impartancia pratica que possam ter .para o brazdetro os
exerciiis a 'estudar. O Exercito nacional será profundamente
estudado, fazendo-se o historie° de sua evolução desde o ;pe-
rlado colonial;

o as noções geraes de hygiene, dada a sua importancia na
vida pratica, devem ser ministradas, de modo que o atuamo
fique farinando idéa clara da hygiene individual e eollectiva.
Não devem ser esquecidas as principaes noções sobre prophy-
laxia bem vamo os primeiros SOCcOrrOS a prestar aos feridos,
ás victimas dos desastres, etc. A hvgiene militar será-eStudada
do mais amplo modo possivel. Pelo que respeita á hippologia,
dadas as, noções indispensaveis da anatomia e physielogia do
eavallo, o professor passará immediatamente a tratar do ca-
valho .de guerra sob os seus principaes aspectos. As 'noções ,ge-
raes de veterinaria devem .abranger a descripção das moleatias
usuaes do cavallo de tropa, bem como os meios simples de
tratamento;

h) dadas em uma lição as noções propedeuticas do direito
em geral, o professei' pa ssará a estudar 'o direito constitucio-
nal 1,yrazileiro, o administrativo e a parte 'do internacional .que
interessa á profissão das armas. .0 ,ensino ela legislação militar
brazileira será intelligentemente ligado ao anterior, procuran-
do, além disso, o professor unificar O estudo tanto quanto pos-

.sive];	 .
i) o ensino pratico das materiaS de que tratam as alinoas

a, b e c da 3" secção, constará dó exerci."ios,. de modo que as
explicações do instructor sejam • immediatamente postas em
execução. Evitar-se-ha sobrecarregar a memoria alumno
com detalhadas nomenclaturas relativas a' armas, instaumentos
e upparelhos. O essencial é que elle os conheça nos traçosage-
ra.es dos seus mecanismos, e que os saiba manejar. Quanto á
topographia, é preciso reduzir o numero de instrumentos ao
essencial, para evitar a imperfeição no manejo deites. Deverão
ser, cuidadosamente estudadas as applicações da photographia
á topographia. Os materiaes de Construeção devem ser .ensina-
dos principalmente sob o ponto de vista nacional, estudando-se
profundamente os recursos com que, neste particular, se con-
tam nas diversas regiões militares do paia.

Art. 9." A pratica faltada 'das línguas estrangeiras deverá
abranger a technologia militar em todas as suas modalidades.

Art. 10. As aulas dos differentes cursos funccionarão
Ires vezes por semana, cm dias alternados, e por espaço de uma
hora em cada dia.

Art, 41. O ensino das maiorias daa.filineas a,- b e c da
3' secção será . ministrado em •exercieios de .tema hora e meia
cada unia.

Art. 12. Terminado o curso fundamental, nenhum alumio
poderá matricular-se em mais de um dos cursos de 'armas.

§ 1.0 Não será permittida, em tempo algum, a matricula
na Escola Militar dó candidatos . que já tenham. • um '' desses
cursos especiaes de armas.

§ 2." Para a terminação de qualquer dos quatro c. rsos
de armas, haverá um.anno de tolerancia, não podendo •nen mm
alumno 'estudar n mesma disciplina mais de dous minas

JII
,DOS EXAMES

Art. 13. No mesmo dia em que se encerrarem os arabarnos
lectivos, cada professor apresentará á secretaria da é.ola
relação , dos aluamos da sua aula, com 'as notas por enes ob-
tidas durante , o anuo 'nas sabbatinas e trabalhos graphicos, a
somina total dessas notas • e o quociente da divisão dessa somma
.pelo numero de provas, quociente que representará a conta de
anno do alumno.	 . .

Paragrapho unico. As notas acima referidas serão expres-
sas em grãos — de O a 10.

Art. 14. No primeiro dia util de dezembro, reunir-se-ha ci
conselho de in.strucçãoaafim de tomar ,conhecimento dbs Pontos.
para os 'exames . das diversas aulas.

§ I.'" 'Esses pontos, em numere de 30 para cada aula, serão
formulados pólo 'respectivo professor,' e deverão; em:seu' con-
junto, abranger toda a mataria leceionada,durante•caanno; isto
é, toda'amateria do ,prooranimia. 	 ,

1:2."	 aceôrdo , com , o .art. • 7°, :não 'haVetá'
liúsf ás "antas praticas das 'Iirrguas estratuoiras..•:-

Art.. 15, Approvados pelo conselho 114 inStrUnit0..03.tOntOS



r011á sex&-feirã 9

t./d14.1' --•,"‘
exames, o commandante designará na mesma Sessão

e-Xarninadcirás,' tendo em vista que à" docentes
1.1evem ex.amirfar_as Matarias que erisinarem,' , salvo o caso de
;11rpeklifnentó Por molestia,"devidamente comprovada, e que as
tólt-iniS"Sões . davem'sõr organizadas com os docentes dis skcções,
'erbbora ensinem em cursos diversos.

Paragrapho unico. Designadas as cornmissões, o comman-
date determinará a ordem a seguir em todas as provas.

Art. 16. Haverá exames finaes para todas as matarias en-
tin

ol

adas na escola, exceptuando-se a pratica faltada das lin-
gias estrangeiras, cujo estudo tem de ser continuado na Es-
:ca Pratica do Exercito, effectuando-se os respectivos
ieXtitnes.

Paragrapho.unico. Os exames finaes das matarias de que
tratam as alineas a, b e c, da 3 a secção, só terão togar ao ter-
pinar o alumno o curso da arma em que se achar matriculado.

A	 d'Art. 17. As provas serão de cinco espades: escriptas, oraes,
fra-2- lico-oraes, graphicas e praticas.

§ 1.0 Haverá, provas escriptas e oraes para 09 exames das
%-tilas, exceptuando-se a de desenho de fortificação e machinas,
'cujo exame constará sómente de provas graphicas, e o de archi-
tectura, para cujo exame haverá unicamente provas pratico-

2.° Igualmente -destes constarão os exames das matarias
ires primeiras alineas	 30 secção, menos tiro ao alvo e

• )esgriina, que terão unicamente provas praticas.
Art. 18. O ponto para a. prova escripta será tirado á sorte

krentre os 30 de que falia o § 1° do art. 14.
Paragrapho unico. O ponto sorteado para a prova escripta,

'de' uma turma não poderá ser sorteado para os provas oraes
'dos alumnos dessa turma.

Art. 19. A prova oral de hippologia será feita tendo-se pra-
Êõnles modelos anatomicos do cavalla, para que o examinando
Possa. demonstrar o aproveitamento do estudo experimental
tquq fez.

Paragrapho tinia-o. 7s provas das matarias da 5' ê .da Ga
tëcções deverão ser feitas nos locaes dos exmaicios, exceptu-
'ando os de matarias de construcção, que se effectuarão no
respectivo gabinete.

Art. 20. As provas escriptas de cada mataria serão feitas
Ta'ranta toda a commissão examinadora, não podendo, portanto,
realizar-se em compartimentos diversos.
• Paragrapho unico. O presidente commissão providan-
'Ciará para que os alumnos fiquem convenientemente afastados,
.entre si, de modo a não poderem auxiliar-se mutuamente.

Art. 21. Durante a prova escripta, não poderão permanecer
sala em que ella se estiver effectuando pessoas estranhas á

'pommissão examinadora.
- Art. 22. Será de quatro horas o lambo concedido aos

Clumnos para responderem ás questões da prova escripta; findo
!esse prazo, enes deverão entregar as provas como estiverem,
assignando o nome por extenso e logo em seguida á ultima
linha escripta.

Art. 23. O papel distribuiclo aos alumnos será rubricado
pela commissão examinadora e carimbado pela secretaria da

•*escola.
Artdo. 24. Nenhum alumno poderá permanecer na sala d

,Exame depois de haver entregue a sua prova escripta, concluida
não.
'Art. 25. N o acto do exame, bs alumnos só poderão servir-se

'do objectos distribuidas ou permiltidos pela commissão exa.mi-
padora.

Art. 26. Será considerado reprovado o examinando que
Áf.ssigliar a prova em branco, bem como o que se confessar
:inhabilitado, ou não tiver dado inicio á solução das questões,
'alba vez terminado o prazo para a prova escripta.

Art. 2. 7. A's provas graphicas de desenho de fortificação é
triachina.s tem applicação o que ficou estabelecido nos artigos
.anteriores, a partir do numero 20, e no de numero 18. Para
kssa. provas, a commissão examinadora formulará, na occasião,
guestiies que possam, dar a medida do aproveitamento dos
Olumnos.

Art. 28. Terminados 09 -exornes escriptos ou graphicos de
Cada, turma, o presidente da commissão examinadora envolverá
:ás provas em uma capa lacrada, que rubricará e entregará. á
18'dcretaria da escola, dando ao mesmo tempo a relação escripta
;dos alumnos que deixaram de fazer as pravas, com os motivos
%negados.
1	 Art. 29. Entre ás ProvaS escriptas •-a oraes da Mesma turma
kieVerão decorrer, no minimo, 72 horas.

Art. 30. O ponto para qualquer prova será tirado na
-:ccasião, do exame, sendo os alumnos chamados pelo presidente

"da comrnissão examinadora, de modo que, na-prova oral, cada
rxaminando. disponha de duas horas para reflectir no assumpto
e0 Ponto.	 .

• 1	 -.Art.:- 31. Uma hora linte-s da começarem as Provas Oraes,
Presidente . da commissão examinadora pedirá á secretaria,

- tara serem 'julgadas, as provas espriptas_dos_aluninos
Orem fazer  exame 	

Maíd 41 ,q :{0Ï.5
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Paragrapho unicó. O grão' da prova' escrita
dos grãos conferidos pejas Membros da 'comin gsão examina,
dora, grãos esses que - deverão ser lançados á margem das rin-1
vas pelos examinadores, com as competentes assignaturas.

Art. 32. Cada commissão examinará, no maxima, nove',
alumnos por dia em prava oral, não podendo esta durar mais de,
uma hora para cada &anulo.

Art. 33. As turmas . para a prova oral serão organizadas
pela se.cretaria, de accOrdo com o professor da aula de que se
tratar.

Art. 31. As provas ornes começarão ás 11 horas da manhã;
encerrando-se o trabalhos sómente depois de arguido o ulti-
mo alumno da turma do dia.

Art. 35. O grão da prova oral será a média dos . grãos
conferidos pelos examinadores.

Art. 36. As disposições dos artigos anteriores sobre as'
provas ornes regularão -lambem as pratico-oraes de ardil--
(adura.

Art. 37. Nas provas pratico-ornes das matarias da quinta
e da sexta secção que as teem, a arguição deverá versar sobre
os prineipaes pontos ensinados- pelos instructores nos exerci-.
cios.

Art. 38. Nas provas praticas de tiro ao alvo e de esgrima
os examinadores poderão interrogar os alumnos, si julgarem
necessario, sobre exercidos que estiverem sendo executados.

Art. 39. As provas a que se referem ps arts. 37 e 38
durarão, no maximo, unia hora para cada alumno, sendo o grão
delias a média dos grãos conferidos pelos examinadores.

Art. 40. Emquanto se estiverem realizando os exames
oraes, a commissão examinadora de desenho cio fortificação e.
machinas irá á escola, em dias alternados, afim de julgar as
provas graphicas dos alumnos, ás quaes se applicará o ex-
posto no paragrapho milico do -art. 30.

Paragrapho unira. O presidente da commissão exami-
nadora rNmisilará á secretaria da escola, em cada dia de re-
união da commissão, as provas graphicas que devam ser jul-
gadas.

Art. 41. A prova oral versará sobre uni ponto tirado á
sorte dentre os de que trata o art. 1 .1, respeitada a disposição
do paragrapho unico do art. 18.

Paragrapho mico. Do mesmo Modo se regularão as pro-
vas pratico-oraes die architectura.

Art. 42. As notas das provas-escriptas, ornes, pratico-.
ornes, graphicas e praticas-serão expressas, com a conta do
anno, em grãos de O a 10.

Art. 43. Terminado o acto de exame de cada dia, a com-
missão examinadora fará a classificação- dos alumnos por or-
dem de merecimento, tendo em vista que o grão de approva-
ção, conforme a disciplina de que se tratar, é representada:
primeiro, pela média dos grãos da conta de armo da prova
escripta e da oral; segundo, pela média dos grãos da conta
de armo e da prova pratico-oral; terceiro, pela média dos grãos
da conta de anno e da prova graphica: quarto, pelo grão da
prova pratico-oral; quinto, pelo grão da prova pratica.

§ -1.° O grilo superior a 9 112, dará direito approvação
com distineção; de 9 112 até seis, a ,approvação será plena; in-
ferior a seis até Ires, a approvação será simples; abaixo de
Ires, haverá reprovação.

§ 2. 0 Será lambem reprovado o alumno que tiver a média
zero em qualquer prova.

Art. 44. O alumno que faltar a qualquer prova de exame
será considerado reprovado, a menos que justifique a falta
perante o commandante, o qual, uma vez acceita a justificação,
marcará dia para realização de nova prova.

Art. 45. O alumno que tendo comparecido a exame, se
negar a prestar qualquer prova será considerado reprovado.

Art. 46. Si, depois de começar a fazer qualquer prova, o
alumno adoecer de modo a não poder proseguir, o comman-
dante designará -outro dia para nova prova, uma vez verificada
a molestia do alumno pela medico do estabelecimento.

Art. 47. A commissão examinadora de qualquer mataria
será composta de Ires membros, sendo estes instructores para
as matarias da. quinta e sexta secções, aos quaes se applicarão.
as disposições do art. 15.

Art. 48. Do resultado dos exames de urna disciplina, à
commissão examinadora lavrará termo especial que será lan-
çado no competente livro, e subscripto pelo secretario' da
escola-.

Art. 49. Nenhum alumno poderá frequentar um anuo,
qualquer sem que tenha exames de todas as aulas do armo
anterior.

Art. 50. Haverá na Escola Militar uma só época de exames.
para as matarias do ensino theorico-pratico e do ensino pra-:;
tico.

• Art. 51. Não será permittido, sob hypothese algurna,-;
exame vago na Escola Militar.

, Art. 52. Quando dous ou todos os examinadores forem
civis, a presidencia tocará ao de mais alia categoria no magis-
terio, ou a-o mais antigo corno docente: nos- outroj acaso.s.serão'
adoptadas'as regras de preeedeada
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Art. 53. O resultado de todos os exames da Escola Militar
será publicado no ,boletim do estabelecimento e no Diario

IV
DAS MATRICULAS

Art. 54. 1- at .zt a matricula na Escola Militar, é preciso
pua o candidato tenha, no minimo, seis mezes de praça e effe-
)etivo serviço durante esse tempo, em um dos corpos do Exer-

Paragrapho unico. Exceptuam-se os candidatos que tive-
Irem o curso integral de um dos collegios militares, bem como os
pue, tendo sido aluamos de estabelecimento de ensino onde se

instrucção militar, apresentarem cadernetas de reservistas,
omtanto que uns e outros verifiquem praça na escola, uma

[vez requisitados para a matricula.
Art. 55. Os requerimentos de matricula deverão ser apre-

isentados na secretaria da escola até 31 de janeiro de cada

Paragrapho unico. Esses requerimentos serão dirigidos ao
ministro da Guerra e instruidos com os seguintes documentos:

a) certidão de idade ou documento equivalente provando
gue o candidato é maior de 17 e menor de 21 annos, referida a
¡dada ao primeiro dia util do anuo da matricula;

b) documento provando que o candidato é solteiro ou
,yiuvo, sem filhos;

c) certificado de que o candidato não soffre de molestia
contagiosa ou infecto-contagiosa;
-	 c/) certificado de vaccinação;

e) attestado de boa conducta.;
f) attestado de approvação nas segui: (:,s matarias ou

'exames finaes feitos em um dos caPair-,
Portuguez;
Francez;
Inglez ou allemão;
Arithmetica:
Álgebra elementar;
Geometria e trigonometria rectilinea;
Desenho linear;
Physica e chimica e noções de mecanica;
Historia natural;
Geographia geral;
historia geral;
Chorographia e historia do Brazil.

. " Art. 50. Urna vez informados, os requerimentos serão re-

.rnettidos conjuntamente ao ministro da Guerra, a tempo de ser
• possivel terminar todos os trabalhos de admissão dos alumnos
até 25 de marco de cada armo.

Art. 57. Os candidatos que não tiverem os exames de que
trata a alinea 1 do paragrapho unico do art. 55 feitos cru
urna dos collegios militares, serão submettidos, na Escola Mi-
litar, a partir do primeiro dia util de março, a um exame! de
admissão, devendo para isso as matarias acima enumeradas ser
'dispostas nos quatro grupes seguintes:
•	 1° grupo: portuguez, francez e inglez ou allemão;

2' grupo: arithmetica, algebra elementar, geometria e tri-
S'onometria rectilinea e desenho linear;

3° grupo: physica, chimica e noções de rnecanica e historia
natural;

4° grupo: geographia e historia geral, chorographia e his-
toria do Brazil.

§ 1. 0 O exame de admissão constará de quatro provas es-
criptas e quatro oraes, sendo uma escripta e urna oral para
cada grupo.

§ 2.° Cada prova se comporá de tantas partes quantas as
matarias distinctas que constituem o grupo, devendo a prova
escripta do 2° grupo ter mais uma parte graphica, relativa ao
desenho linear, e a prova oral do 3° mais uma parte pratica,
relativa á physica e á chimica, e feitas no respectivo gabi-
nete.

§ 3.0 O grão de cada prova é a média dos grãos das diffe-
x'entes partes de que ella se compõe..

§ 4.° De 'accôrdo com o destino do exame de admissão,
Será inhabilitado o candidato que tiver grão inferior a 3 em
qualquer parte das de que se compõem as provas escriptas e

,toraes, por maiores que sejam os grãos obtidos nas outras
rtes.

§ 5.° Si o candidato inbabilitado na fórma do paragrapho
¡anterior requerer, no armo seguinte ou em qualquer outro,
para se matricular, terá de fazer novo exame de admissão por
,gnteiro, de nada valendo as approvações obtidas no primeiro
;'exame.

§ 6.° A Escola Militar não dará certificados relativos ao
xame de admissão.

§ 7.° Os pontos para as provas escriptas e oraes do exame
de admissão devem ser organizados de accôrdo com os pro-
¡grumas de ensino dos collegios militares, applicando-se, ou-
Jrosim, a esse exame as disposições que lhe 'possam convir
idas que se encontram lio capitulo III do regulamentp dos refe-
ztigocollegios...-	 -	 •	 • •	 • --

§ 8.° Os candidatos que, não tendo o curso integral . doil
collegios militares, apresentarem, entretanto, attestados dO
approvacão em exames finaes feitos nesses collegios de
guinas das matarias de que trata a alinea f do paragraphd
unico do art. 55 ficarão dispensados, no exame de admissão,
de responder ás questões relativas ás disciplinas em que jâ
foram approvados, entrando com o grão dessa approvaçãO
para o calculo de que trata o § 3° do presente artigo.

Art. 58. O commandante nomeará as ~missões exami-.
Dadoras que julgar necessarias para dar cumprimento ao final
do art:15.6 deste regulamento, podendo, no caso de necessidade,
dirigir-se ao ministro da Guerra afim de que este ordene que
docentes do curso geral cio Collegio Militar do Rio façam parte
dessas commissões.

Art. 59. Terminados os exames de admissão, proceder-
se-ha á classificação dos candidatos habilitados, dispondo-
os em uma lista organizada, segundo a ordem decrescente da
somma total dos grãos obtidos nos quatro grupos, sendo o grão
de cada grupo dado pela média dos grãos das duas provas --,
escripta e oral.

Paragrapho unico. As requisições serão feitas de rigorosci
accôrdo com o merecimento revelado no exame de admissão,
isto é, segundo a lista acima referida.

Art. 60. O numero de aluirmos a matricular será fixado
annualmente pelo ministro da Guerra, de accôrdo com a dota-
ção orçamentaria, não podendo, entretanto, ser superior ao
das vagas °acorridas no anno anterior no primeiro posto do
Exercito e mais 50 ojo dessas vagas.

§ 1.° Um terço das matriculas será destinado aos candi-
datos que tenham o curso integral dos collegios militares, os
outros terços tocarão aos candidatos de que trata o art. 59.

§ 2.° Sendo insufficiente o numero de candidatos de um
dos grupos, as vagas restantes serão preenchidas por candida-
tos de outro grupo.

§ 3.° As requisições para o terço a que se refere o § 1°
deste artigo serão feitas tombem por merecimento, servindo
para isso o total dos grãos obtidos pelos candidatos nos exames
finaes realizados nos collegios militares das matarias exigidas
para o exame de admissão.

Art. 61. Antes de dar cumprimento ás disposições dos
paragraphos do artigo anterior, serão matriculados, si os hou-
ver, os candidatos ex-alumnos da escola que tenham interrom-
pido os seus estudos por motivo de molestia e que ainda este-
jam nas condições exigidas por este regulamento.

Art. 62. O ministro da Guerra poderá permittir que infe-
riores e graduados do Exercito, de conducta exemplar, vão
prestando nas escolas, nas épocas marcadas para os exames de
admissão, exames parcellados das matarias exigidas para a ma-
tricula.

Paragrapho unico. Esses inferiores e graduados, urna vez
approvados em todos os exames, concorrerão na lista a que se
refere o art. 59, servindo os grãos das approvações parciaes
para a composição da somma total dos grãos dos quatro grupos-.
si taes inferiores e graduados satisfizerem as outras condi-
ções exigidas por este regulamento.

Art. 63. O conselho de instrucção designará annualmente,
terminados os exames, os cursos especiaes em que se devem
matricular os alumnos que tenham o curso fundamental . e em
condições de proseguir nos seus estudos, attendendo, para isso,
ao numero de vagas existentes no primeiro posto de cada arma,
e, tanto quanto possivel, ás aptidões dos candidatos.

Paragrapho unico. Só poderão seguir os cursos de arti-
lharia e engenharia os alumnos que houverem sido approvados
nas oito aulas do curso fundamental com grãos taes que, som-.
macios, deem, no minimo, total 48.

Art. 64. Nenhum alumno, uma vez matriculado em um
dos cursos especiaes da escola, poderá ser transferido para,
outro curso.

DO TEMPO LECTIVO E DA PREQUENCIA

Art. 65. O tempo lectivo começará no primeiro dia util de
abril, encerrando-se no ultimo dia util de novembro.

Art. 66. Os mezes de dezembro, janeiro, fevereiro e março
serão consagrados aos exames e exercicios praticos, ás férias e
aos trabalhos relativos á admissão dos candidatos á matricula.

Art. 07. A distribuição do tempo será feita segundo as de-
terminações do commandante, devendo os horarios, organiza-
dos annualmente, subordinar-se ás disposições deste regula,
incuto.

Art. 68. Marcar-se-ha um, ponto apenas ao alumno que,
por motivo justificado, faltar no mesmo dia a uma ou mat3.
aulas ou exercidos; não havendo justificação, marear-se-hãd
tres pontos.

Art. 69. O atuamo que tiver mais de 30 pontos perderá o'
,nnno, sendo inuriediatanient_q deWiEgto degOelecigaâãto4,,,*
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'Art. 70. A justáficação das faltas de que trata o art. 68
aerá feita exclusivamente perante o c•ommandante da escola.

Art. 71. Os docents podem mandar marcar ponto ao
laalunino qugseaatirar dos trabalhos escolares sem a sua prévia

ligença.
Art. 72. A presença dos alumnos naa aulas e exereicits.

será verificada pelos guardas.
• Art. 13. Perderá o •anno todo o alumna que pedia tranca-
! mento dq matricula depois de iniciados os trabalhos tectivoa.

DO SYSTPIA DISCIPLINAR; PENAS, RECOMPENSAS

Art. 74. Serão as seguintes as penas correccianaes que o
commanciante da escota poderá impar aos ,aIwanose •

reprehensão particular;
• o 	 motivada em boletim;

3a; reclusão ata 30• dias;
4a, prisão por um a 15 dias no quartel doa. aluranciaa na

estado-maior dos corpos ou em fortalezas;,
5"; exclusão.
Art. 75. Os alumnos presos na recinto' da escala ligam

•abrigadas aos trabalhos escolares.
Art. 76. Os professara.% instam:lares; adatintaa e coadjaa.

; vantes praticas poderão im.par aos •a.latnamis,, por fartas cora-
1 pattidas durante a lição, ou: exerciciosa. as s.eaulates. peaaaa

V", pearei-rens -ao particular;
2°, reprehensãa em p•resenç,a dna ala:ninas;

a • 3a, retirada da aula ou exercielo, ne:areandaalhes acata..
Art. 77. Si a falta. comzrettida pelo atauxia eaitiar miar

puiiiaão,.. o docente lavará o facto, por ascripta ao conheci-
mento da commandante, para que esta providoueia cama de
direita.

•Art. 78. O alumno que faltar a qualgerier aula. ou exercí-
cio ine,orrerá, além da ponto, nas gerias dteeipibeares desta
'agaularnarda, conforma a motivo da falta.

Art. 79. Si a uma aula ou texercicia faltar SeD2 matava
justificada um grana& numero- de altraarraa a cada um se.
marcarão cinco pontos, além de outras pema em que possam
incoarer.

Art. 80. O ecanmandante dia 'escala ta competente' para
impar; administrativa ou cerreccionalmentee as penas cae re-
prehensão verbal ou na. ardem do dia da scolas auspenaão,
e prieão de um a quinze dias, bem coma =Raia de Mn a cata

tala da ordenado: ou gratificação,, ou todo, o vencimento' con-
forme a gravidade, da falta, a seu juiza, aos : erapaegaelos sobre,

qu'aes não houver disposiçãa especial na paeaente regualt-
' menta.

Art. 81'. Toda á damnificação de qualquer parte do, caba
belecimenta e. em ge.rale de caialenaaar obacalta peattleneente á
Fazenda Nacional seara reparada a mesta de quem a
tiver causada; ceados alaitn disaa o autar . paeeaae ,li de alguma
das penas comminadast neste. ragultatmaatea, careadorme a. ias-
postancia; e gravidade da easae.

Art. 82. Todos os empregados da escola serão; ~oram
veis pelas faltas que conimetteram nn extereicia de ruas fun-
eçaes, bem como pelas que deixaram que aa acue aaaaaatinaelaa
coramettam em. paeataza. do. Se2V:k0 ou da 3-a	 a ktacada 'Sac:ma
• Art. 83. O amar:~ do magisaeria que Saltar aot cum-
primento dos seus deveres será adveatido paca commandarite

.escora, em particular ou perante o OOR.S‘eia0 de iunatrilurgão,-,„
no caso de reinei :dane-ia. o COMMandante. Sevará o fado, si
julgar nacessario, ao conleeimenta do mina-atua da. Guerras. que'
pro-eederá como de direita.

Art. 8 .1. Todos os afficiaea empregadas na escota, cama
prehend:idas os do magisteria ficam sujeitos' ás disposiaGes
regularneritoe diacialinter da Exercito' na ega,* não eatiaar pre-

•yisto no presente regadanuanto.
Art. 85. Considerai-se-ha como tendo faltado ao enataria

das suas funcções o docente que comparecer para dar aula
ou exercicio depois da hora mareada.

Art. 86. O não comparecimento ao serviço acarretará ao
empregado a perda da gralaficagaa, além da outras penas em
que possa incorrer.

. Art. -87. Para a verificaaão da trequenela. doo :empregados,
haverá .tivaos de pontos ou outros g/masquei° meios' detonai,
nados pelo commandante..

Art. 88. As faltas Callimettidu durante una met serã4
justificacfas perante a commandante da escora até o &lima dá
desse mez.

Art. 89. O empregado útill não vitallelo CrtiC fanar mais,
de seis mezes em um biennlo será exonerado pela autoridade
competente, embora justifique as lanas.

Art. 90. O c.ommandante, de accardo com o conselho de
instruccão, poderá estabelecer 'premies, cujas deeepezas cor-
rerão por conta do cofre da escola, vara serem distribmides
;aos alumnos que' mais se distinguirem; procurando assim es-
ainiu/ar-lhes o gosto pelos estudos.
•• Art.' 91. O docente que escrever qualquer trabalho rela-

tiYa piateria ensinada na essola :Ltd .0 direito á,...Ainpleasáro

do mesmo na Imprensa Nacional; si o Governo, depois d4
ouvir o chefe do Grande Estado Maior, julgar o trabalha
util ao ensino.

Art. 92. O facto de não - haver aluamos matriculados e
urna aula não tira ao docente ou docentes delia a obrigaçã
do comparecimento á escola e da assignatura do respectiv
pauta nos dias designados na tabella de distribuição de tampa,

Art. 93. Completado' a curso da Escola Militar, o' ,alunareta
cantara como tempo de aerviço para todos os arianos,, menos(
para baixa ou demissão, quatro anises, muito embora a terIU
Szequentado por tampa maior.

Paragraplio unia. Macei-te-e que não completarem o cura)
matarão apenas, jaza oei ro.! s mos elfaites, os annota em cruel
itiVerein skj o approeadaa era meie de doas terços da nunxeW
das. aintlasa •

VII
no MATERIAL DE' ENSINO E DEPE.NDENCIAS DA ESCOLA

• Art. 91. Para que o emana seja ministrado com a neeasa
sano desenvolvimento, em 'Ludas as suas partes, haverá ga
caixeta.:

fa, unia bibliotheca contenda' livras„ revistas, cofiara:a-e:a
de leis e: regulamento-a e quae•quer pulalleações de importanciaa
militar;

2°„ um museu contendo a tine poasa interessar ao ensino
• an, material la pa o ensino de deaeatio;

40, uni gabinete de physica chimica e outro de alcatroa.
technia e plioluariiphia;

5°,, Pala-tratara) de pyroteebniaa
tr, instruinealos e material para os trabalhos' topogaaa

phicas;
7°, apparellioa. e accessorios necesaarios para o ensino da

hippologia;
8°, gabinete com modelos de engenharia e trem de pontes1
9°, .ma feriai de campanha para uma via ferrea, uma linha

telegraphiea m mia telephonica; •
10, gabinete com modelos - da architectura, •de machinaa

e de fortifiteliata
11, gabinete com amostras do materiaes de construceilaa

e instrumeal os e apparelhos proprioe para o conhecimento da
sua rasistanaa;

12, sala liara os estudos tael ices, na qual se reunam eartasa
ma.ppas, plantas, discripçaes. nanierias, especialmente sobra
a America ri atil e particularmente sobre o Brazil;

1.3 teerailienta e utdusilius indiepenaavels para os traa.
hallioade le

inaranatilns e apparelhos neceesarias para, os estud'o'
praticte de Lzili4iea;'

aa. sala de ramas com objectos neceasarios para o ensina
dai esgrima;

• ta ariiiam,'nf : '::), equipamii , nio e tramIção de guerra;
• 17; uni -paiol para. .depasan de nmaição de guerra;

18, ca pa:o de exercicia e linha da tiro;
19,ca .\ ema, e tapara:a pica os e.aercialoar além dos prea

CISOS para o t,i'vit,;() do estalle!eetaien to ;
20,. pet,tie le arraiamento a aeat cre aaataaate.,,,,

• 2f, pii.aoiros;
. . 22,. rima bainha mais 	 imprescindivels para
serviço d'e e:dial:tio de incenda(); 	 •

. 23s, unis otfi u para ip H aro do material e conservaçãoi
dos eaticine, cem o Mance aial iaesoal e ferramenta,

• ' 	 Art. a5. All ç ra do que s. , eclia especificado no artigo ansa
terias, a etaninatillenteatratai.i. tio atalaia/ir o Mie for necess'a.a
rio, para actanainhair os pry'.'-».)s da ensino . superior
geral e • do ensino militar em 1.,;:adiviiiar.,

Art. In. A es,o1.:a3 terá pini . r.:aen?.. para o fornecimento da
medicamentos e t•arermaria vota os ratesaarias accommoda,-
çaes para a tratamento dos 'aflita:aia que adoecerem.

Paragreaho uniam, A eafarinaria acra afastada doa edifia.
cios principies o rios outros laeares a:aquentadas pelos, alua:
amo& eati seus trai Lis escalar c.a e

:VI

MARIO OFFICIAL

Dd :mau" DOCENTE: •

• Art. 9/. O pessoal docente da E.saala. Militar constará
54 professores e tres aeljandoe ti instractores 'seis coadá.u.4
vantes piraticos„ assina dfstribitielets::

30 iprueis.s.ores para as quatro primeiras . secceles de modl
a se ter rim professor para cada aula diatmeta; • .• •

3 pratessores para a pratica faltada das linguas estrargeN,
ras, senado uru para cada tuna das aulas;

1 adjunta para a aula de deseriptivae, um para a de topo.f
graplifa e um para a de architectura, devendo o adjunta asa,
si:st:ir ás lições da professor, auxilearala-o• na parte de dese.;.g_
riba, de modo a nuneo ler a ctivt-s- n10 cie Irma mace em &to; 7

a instructor para cada ama das rna.teras d ue se_com..%
elfna a fr e 6a k.5cc-cões;
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1 coadjuvante pratico para cada um dos instructores das
,

,scola quatro preparadores-conservadores; para o gabinete de
.	 '

hySica e chimica, o de electrotechnia e photographia, o Ia-
- oratorio de pyrotechnia e o gabinete de resistencia e mate-.

aterias a que se referem as diversas alineas da 6' secção.
Paragrapho unico. Além do pessoal acima, haverá na

jaes de construcção.
;	 Art. 98. Ao professor incumbe, além do marcado em adi-
Os anteriores:

V', dar aulas nos dias e horas designados, mencionando no
It'espectivo livro, com a sua assignatura, o assumpto da lição;

2°, exercer a fiscalização immediata, da sua aula;
3°, interrogar e chamar á lição os alumnos, quando jul-

tar conveniente, para bem ajuizar do seu aproveitamento;
,	 4°, marcar recordações e habilitar os alumnos, por meio

e ,sabbattrias
'
 ás provas de que se componham os exames finaes

!fia materia; 
5', apresentar mensalmente á secretaria as notas de apro-

veitamento dos alumnos obtidas em todas as provas realiza-
'das e expressas em grãos de 0 a 10;

6°, comparecer ás sessões do conselho de instrucção e
cmats actos para que receber ordem;

7°, satisfazer as exigencias que forem feitas pelo com-
mandante a bem do serviço ou para dar informações ri auto-
ridade superior;

8°, dar ao commandante, para ser presente ao conselho de
. ninstrucção na época competente, o programma de ensino da
telateria, que leccionar;

9°, solicitar do commandante os objectos necessarios ao
:k..nsino, bem como as providencias que julgar conveniente para
:0 bom desempenho das suas funcções;
• , 10, fiscalizar o ensino ministrado pelo seu adjunto;

11, commumear ao • commandante, com a possivel antece-
Vencia, qualquer impedimento que tenha no exercicio de suas
funcções;

12, cumprir, rigorosamente, os programmas de ensino,
adoptando exclusivamente os livros approvados pelo conselho
¡cie instrucção;

, 13, marcar, com tres dias de antecedencia, as materia.s das
tabbatinas escriptas, communicando á secretaria, afim de saber
si ha algum impedimento;

14, observar as instrucções e recommendaçõe,s do comman-
bante quanto á policia interna da aula e auxilial-o na ma-
nutenção da ordem e da disciplina;

.15, dar parte ao commandante, quando julgarconveniente,
ilo mão comportamento de alurnnos de sua aula;	 •	 ,

- 16, emfim, empregar todos os meios ao seu alcance para
nue o ensino seja efficiente, concorrendo, na medida de suas
forças, para a educação dos alumnos entregues aos setes
cuidados.

Art.. 99. Os professores de descriptiva, topographia e ar-
thitectura serão substituidos, em suas faltas e impedimentos,
por seus adjuntos; os outros, por quem o commandante desi-,'
galar, dentre os da secção em que se der a falta ou impedi-
mento, sempre que isso for possivel.

Art. 130. Os adjuntos deverão cumprir estrictamente as
instrucções dos professores aos quaes estiverem auxiliando.

Art. 101. Os:, instructores observarão os programmas do
ensino pratico, cingindo-se rigorosamente aos regulamentos do
Exercito, e mencionarão nas respectivas partes o asstunpto do
çxercicio .

Paragrapho uniu). Os instructores terão livros de carga
é descarga dos objectos a seu cargo e concernentes ao ensino
'de que estiverem encarregados.

Art. 102. Os coadjuvantes praticos estão para os instru-
tores como os adjuntos para os professores.

Art. 103. Os instructores e coadjuvantes praticou farão
serviço de dia por escala e poderão ser encarregados de quaes-
quer outros serviços compativeis cone o exercicio de suas
luncções.

-	 Art. 104. Ao, preparador-conservador incumbe:
1°, conservar em boa ordem o gabinete ou laboratorio a

;seu cargo;
2°, fazer as experiencias que forem indicadas pelo pro-

fessor;
3°, assistir ás aulas respectivas e organizar pedidos, que

serão rubricados pelo docente, dos objectos necessarms para
os trabalhos praticos;

• 4°, demorar no gabinete ou laboratorio o tempo que exi-
Eirem os trabalhos ordenados pelo professor.

IX

DA ADMINISTRAÇÃO

- Art. 105. O commandante da escola será coronel ou ge-
neral de brigada effectivo do Exercito, tendo, no minirno, o
'coso de artilharia e off icial de reconhecid , conmetencia.

Art. 106. • Haverá mais o seguinte pessoal:..	 . .
- g), um fiscal, official :superiori	 .,_--
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b) um ajudante, capitão;
c) um ucretario, capitão ou subalter2:10!"
d) um sub-secretario, subalterno;
e) um ajudante de ordens, subalterno;
1) dous escripturarios.;
g) quatro amanuenses;
h) quatro auxiliares de escripta;
1) um bibliothecario;
j) clouS officiae.s intendentes;
k) um capitão, dons subalternos, um 1° sargento -,-1.utz

3° para cada companhia de aluirmos;
1) um p.wheiro.
Art. 107. Haverá ainda, para o serviço da escola, o s.e.m.

gninte pessoal auxiliar:
a) dez taiardas;
b) dons fieis;
c) um feitor;
d) quatro continuos;

.	 e) serventes necessarios para O serviço da escora, a
do commandante.

Art. 108. O pessoal de serviço de sande constará de:'
a) tres medicos, sendo dons subalternos;
b) um pharrhaceutico:
c) dotes praticas de pharmacia;
d) um enfermeiro;
c) serventes em numero necessario.
a 1.° Esse pessoal, sob a direcção do medico

duado ou, do mais antigo, ficará immediatamente subordinado.
ao commando da escola, fazendo todos os medicos serviço por.
escala.

a 2.° O medico a que se refere o paragrapho anterior será
o encarregado da enfermaria.

Art. 109. Os officiaes de que traiam as alinea.s a, b, c ect
do art. 106 deverão ser effectivos do Exercito e ter, no mi-
nimo, o curso de artilharia; os de que trata a alinea k devem"
ter, pelo menos, o curso d'arma; o da alinea e do mesmo
artigo deverá ser tambem effectivo, e de livre escolha da
comm andante.

Art. 110. O commandante da escola é a primeira autori-
dade do estabelecimento: as suas ordens são obrigatorias
para todos os empregados; elle exerce inspecção sobre o cum-
primento dos programmas de ensino e da tabella de distri-
buição do tempo escolar, bem como sobre os exames; fiscaliza
todos os outros ramos de serviço da escola; regula e deter-
mina o • que a ella pertencer e não for especialmente confiado
ao conselho de instrucção.

Art. 111. O commandante da escola é responsavel pela fiel
execução deste regulamento, e o unico orgão para as com- -
municações do estabelecimento com as autoridades superiores.

Art. 112. Além destas attribuições, incumbe-lhe mais:
1°, correspon.der-se directamente, em objecto de serviço

do estabelecimento, com qualquer autoridade militar ou civil
da ltepublica;

. 2°, prestar auxilio ás autoridades legaes na manutenção
da ordem publica, sem prejuizo da segurança do estabeleci-
mento;

3°, propor ao Governo as pessoas que julgar idoneas para
os empregos da administração da escola, quando não lhe com-
petir a nomeação;

4°, nomear, dentre os empregados da administração, na
falta ou impedimento de qualquer deites, quem a esse substi-
tua provisoriamente, dando logo parte do acto ao Governo,
caso seja da competencia deste o provimento do logar;

5°, dar aos empregados da escola, por motivo justo, sem
perda de vencimentos, licença que não exceda a 15 dias;

6°, informar annualmente ao ministro da Guerra sobre o
comportamento de todos os empregados da escola, e o moda.
como desempenham as suas funcções:

70, apresentar ao ministro da Guerra, durante o mez de.
fevereiro de cada anuo, uni relatorio abreviado cio estado de
estabelecimento em todos os seus ramos, comprehendendo 04
trabalhos do armo anterior, o orçamento das despezas para e
novo anno, e a proposta de melhoramentos ou reformas coo,
venientes á escola.

Art. 113. O commandante da escola tem o poder de desli-
gar qualquer' alumno ou demittir empregado civil da admi-
nistração, de sua nomeação, que commetter falta grave contra
a disciplina ou moralidade do estabelecimento, e suspender os
que tiverem sido nomeados pelo ministro da Guerra, a quem
dará em ambos os casos,' inimediatainente,' parte motivada de
seu acto.

Art. 114. Em seus impedimentos, o commandante." será,
substituido pelo official effectk o mais graduado da escola.

Art. 115. Ao fiscal incumbe:
1°, verificar e rubricar todos os dOÇ14111_0(_W de_ ronitalit

desp,eza da escola;	 .•
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2°, apresentar ao cammanda easpe .tições dos alumnos•
e mais papeis sobre os gimes não possa re$olver;

3°, inspeccionar, com frequencia, G rancho e arrecadação
da 'escola, examinanda o estado do amamento' equipamento,
'fardamento e todos os utensilios;

4°, participar diariamente ao cornmarularite tudo quanto
occorrer no 'estabelecimento com os atum nos ou empregados;

5° 'receber e transmittir as ordens da commanstante, e
kletalb.;ir os serviços d.e escala, arelinarios e exlra.ordNarios;

6°, fiscafizár á disciplina escolar, de accõrdo edit as in-
striácções que para esse fim forem organizadas; '"

7°, informar sobre a com-baeta dos aluo:mia e dos empre-
gados da escola, para o que deverá ter em dia o livra de cas-
tigos;

8°, policiar o estabelecimento e suas depenclenciass, para
que o serviço se faça de accôrdo com o presente regulamento
e as ordens do commandante;

, inspeccionar 0 serviço de limpeza e corrservação dos
edificios, recinto e dependencias do estabelecimento;

10, dirigir os trabalhos de nivelamento e conservação dá
3Âulia-e Carna de tiros;

11, inspeccionar ledo a miaste-riais- existente na escala;
12, inspeccionar o serviço das viaturas e CaVarlarkas, dis-

tribuição das forragens e tratamento, do& aninuaes.;
13, inspeccionar o trabalho das offieinas e respectiva, ma-

teria prima;
14,, facilitar aos in.structores os elementos precisas para a

preparação, da materioi de inatiltirção e conhecer da consuma
das munições de guerra;

15, fiscalizar a escripturação da carga e derearga
da esc43mla„ verificando si a. de toda a material é feitai.com re-
gularidade.

Art. 116: O nelante adsis,t, pn..5-, buingtuato; cro,, frivar,. i
-eurobinido-lhe„ COMO tg. Zallt especialmente gela fiel exe,-sução.

41.a.s attariátuições , d.e ias_ 1/0„171, 1l2 ta e 14 dom artigo preeemfente...
Art. 117_ Ao secretamrici
1".„ preparar a correspondencia &aia,, de conformidade

com as ordens do commandante;
2-, distribuir, dirigir e fiscal,i2Ar Cla trabalhos dá sestro-

tazia;
3", preparar e ins-truir eon os nere1,1:LOS document,

todas os assuroptas que devam subir ao conhecimento do einok-
raartelaarte, fazendo succiata exposição. deites coou deciaraseãü,
da que a respeito haver ceroto/ilio,. e interpoodo os seu, vare_
«ei' rr.t que versarem- sobre s a Interesse das- pautes,. quairdb the
for determinado pela primeira autoridade . da escota.;

4", escr.ever, registrar es arehárvar	 G.GCUCsipxanclacià re-
servada;

5; lançar na livrem respectivo as- teon	 1kk.exa.~, e la-
yrar as acta& das sessÉ'es•	 consato	 instruo:sãos;

6° preparar os esclarecimentos q,ue devam servir de base
ao relítorio do commandantes;

7°, propor ao conerriandlante as medidas riee~rita)8 aler: boato
andamento dos trabalhos Ia secretaria;

8; escriPturar 011T fazer eacripturar	 liiivro ek assenta-
mentos do pessoal, 'docente e aermlitristratirser;

9°, escripturar au fazer escripturar o livro de matrinumllarr,:
10, Lavrar todo o& cor/fruto& fine CrêT3F/0 ser ais&igaurios

pelos command'ante, fazer 2 eseripbreação riain iii coatabi-
lidade, e lavrar os termos do conselho administrativo.

Art. ff8". Ao- .sub-serretarto incumbe:
1:`", auxiliar d secretarie nos- traballros ela respectiva , .secire-

teria sabstitnii-o em Te ses' impedimentos;
2°, escriptrrrar ou fazer eseripturar o livra mie:siam dos,

aroronos e confeccionar as respectivas certielkSes de- assenta-
mentos;

3°; aptrar e apresentar ao ~mandante opportimarialente
!cm numero cie pontua de cada wrinum;

4°, mandar fazer diariamente o' ponto dos : erripreg'ados;.
éxtrahir no fim de cada mmez ErIll resumo pára os. firriss tome-
latentes;

5°, escripturar ou fuer escripturar a livra de resenha das
animae da estabefecirriento.

Art. 119. O officiat de ordens serve junta â pessoa do ema-
mandante da escola, cuias determinações cumprirá fiernasmee..

Art. 12d. Aos escripturaries incumbe fazer o serviço que
lhes for determinado peia seeretaria.

Art. 121. Aos atuam/emes cumpre executar as trabalhos:
de expediente que lhes forem distribuidas pelas autoridades
sob colijas ordens servirem, conservando em dia a p.,:riptuo(A.3,
g seu cargo.

Art. 122. A um dos amanuenses incumbe mais:
. 1.°, fazer annualmente o indice das deliberações da com-

mandante, do conselho de instrucção e do administrativa que
contiverem disposições permanentes;

2;lançar no livro-da ,porta as despachos -proferidos sobre
jOtiçõ,es das partes; -

15,1a10.

3%, inventariar todos os objectas pertenc.entes á secre.1ari4,
e sua3', crependencias.

Art.. 12:3. Uni dos amanuenses sevá. encarregada do aroftivo'-
eta swretaria, e outra do expediente da casa da ordem, eonst
forme as instrurções que receberem, respectivamente, da
cretario e do fiscal.

Art.. 121. Aos auxiliares de escripta incumbe, alena doã
trabalhos que Ilies forem distribuidos: registrar, sob a bispem
cão do secretario, a correspondencia da conimandant da;
escora.

Art. 123. Ao inibliothecario incumbe:'
1°, a guarda e conservação dos livros, mappas, globo

quadros e il..serlios, bem como das memeriaS e mais papeio
impressos ou orouHcriptos;

20; a (O II 	 I; So do cal ;110...0. melhodiea da bibliothecal
3", a t'scripluração da ein linha de livros e mais objecto

per eampla, 1 í,t ivo ou retritatit;;;e:
4r; pro i t , ao eeinMandaute a coinpra de livros que inters4

essarem ao ensino da escora.
• Paragrapho intim .. A bildintbera terá um regimento in-s

terno ortutiz ..illo pelo biblica	 citie o submetterá at?'
exame e approvação	 conintandante_

• Art. 1:A. Aa intendente mais graduado incumbem aa
funcções seguintes;

1",. receber mi aesepier q,12.nt ias pertencentes . á escol
assim corno nas e,ilações comp . -l e ntes, os abjectos pedidos parai.
o serviço , ito esta 1, e lechnento e s H dependencias;

24 re is sob 	 .1.1ainla,	 re .., 1:)cii .i . rbillikdade o- material, fauf-A-
damente ., t u ipmi -ato, arma uui o e utensilios que não. estiL.-m .
verem elsistrintlid. s:

ter em dia a escripturnfio, das . seus livros de carga
descarga;

4", fazer as folhas de pagamento e o pret geral doã,
aliormanoe;

• 'ar:, receber os venmeinonsdos e affectuar a pagamento do pes-
soal existente tia escola;

• (sr.,. amet'esentar, im fim de cada, ama ao fiscal, nm mappa
dei -salivo de , todbx io n material a seu cargo, com declaração:
do estado e l e que se acha;

• fazer as compras, do material' que- for necessario.
12.7. Ao intendente menos graduado incumbem al-

funcções seguintes;
„ f";. fiscalizar tidos os serviços que- directa ou indirecta:s.,

mente entendam a alimentação do& alumuos e o foragea-s.
mento dos aniinss-s;:

faz-,r as conirpras 	 todos que- ler preciso para o rait-,
chio, cozinha e com geral pura a a)imentação dos atumnos, bem ,
como para o trato . e forragemminenlo dos animes.

Art. t28. Os intenderdes terão livros de carga e descargç.
dos obstes:tos sob sua guarda e responsabilidade.	 '
•• Art. 129. Ao porteiros incumbe:

a guardo, cuidada e . tisealização d'a limpeia das aulas
e de todas as dejiciidencias da ecrelatrita, e . bem assim a carga
das moo-eis e materiar dessas dependenc,fas;

2%. o recehitilentla dos pape•is e requerimentos' das partes;
3', a exPeillrão da corresoondencin que lhe for entregue

pela secretario, a quall protorollara;
' 4"; fazer a distribuição dos livros; papei» e mais objectoã

de escripta aos guardas para o serviço, das aulas;
5%. residir In estabelecimento ou nas srras proximidades;

a juizo do em-rimando; e- ter naquelle casa sob sua guarda as
chavie'. da portaria;

61° fazer os pedlidos .de toiro o material necessario ao ser-.
viço das aulas, asseio cresta, da secretaria e suas- dependencias;

1.°. ter um, mappa carga e desearga dos moveis e utensilioS
xitentes na portaria. e distribuidas ás auras, á secretaria ei

suas dependencias.
Art. 130. Os continuas e serventes coadjuvarão o porteirei.

na exereicio etc lias. fumeirões e cumprirão as ordens que lhes
ferem por elle transmittidas.
texi. ,fie:.rt. 131. Os guarda fs- arão a chamada dos alumnos naã;
aulas, zelarão pelo material destas, e cumprirão as ordens que
aobre a serviço lhes forem- dadas pelas autoridades comi:3.e-, •

Art. 132: Os freis serão incumbidna das arrecadações.
Art. 133: Ao feitor, como encarregado. do asseio exteriot

do estabelecimento, incumbo:
-1°, fazer diariamente a chamada do pessoal subordinaM

ao fiscal;
2°, fiscalizar os serviços braça-es;
3°, tomar diariamente na. casa da ordem os nomes 'do§

	

serventes escalados. para os diversos serviços e dar parte doã, 	 --
que faltarem;

4°, ter sob a sua responsabilidade a ferramenta e utensi-s
lios a seu carra:r, çlanda parte ao li .j.eal . de Itialquer extravio am4,

ayasia,,j-

DIARTa
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Art. 134. Aos medicos incumbe:
.	 tratar dos alumnos doentes na enfermaria da escola ou

•Ori suas residencias, desde que estas fiquem proximas ao esta-
Delechnento;	 •

2°, prestar soccorros de sua profissão não só aos empre-
, gados civis e militares do estabelecimento como ás familias

idestes, uma vez que residam nas proximidades da escola; •
3°, inspeccionar as pessoas que o commandante designar;
4°, revaccinar os alumnos;
5°, examinar as qualidades das drogas que entrarem na

'pomposição dos receituarios, bem como as dietas dos 'doentes,
dando immediatamente parte ao commandante de qualquer
'falta que encontrar;

6°, examinar os generos alimenticios á. sua entrada para
O. arrecadação do rancho, bem como as refeições diarias dos
talumnos;
• 7°, permanecer, por serviço de escala, diariamente no es-
Jtabelecimento, afim de attender a qualquer incidente que se
Possa dar e que reclame a sua intervenção.
'	 Art. 135. Ao medico mais graduado incumbe ainda:

• 1°, fiscalizar todo o serviço medico, pedindo immediata-
mente as providencias necessarias, para que o serviço da en-
fermaria e pharmacia se faça do melhor modo possivel;

2°, apresentar ao commandante no primeiro dia de cada
Mez• um mappa dos doentes tratados na enfermaria durante

mez anterior, com as respectivas observações;
3°, participar immediatomente ao commandante qualquer

'indicio de molestia contagiosa ou epidemia que se manifeste
no estabelecimento, indicando os meeis para debellar o mal;

4°, dar instrucção por escripto aos enfermeiros sobre a
.applicação dos remedios, dietas e o mais que convier ao tra-
tamento dos doentes;

5°, ter a seu cargo o livro carga e descarga de lodo o
material o utensilios fornecidos á enfermaria e suas deperi-
dencias.

•Art. 136. Ao pharmaceutico incumbe:	 •
1°, dirigir todo o serviço da pharmacia, tornando-se res-

ponsavel pela boa direcção da norma, conservação e acendi-
. cionamento dos medicamentos, drogas e utensilios, mantendo-a
sempre sortida dos artigos necessarios;

2° apresentar ao chefe do serviço sanitario do estabele-
eimerdo, no principio de cada trimestre, um mappa de carga e
descarga da pharmacia, correspondente ao trimestre anterior.

Art. 137. Os pratieos de pharmacia servirão sob as ordens
lo pharmaceutico, a quem ficam directamente subordinados.

Art. 138. Ao enfermeiro, que residirá no estabelecimento,
'incumbe :

1°, ter todo o cuidado no asseio e boa disposição da en-
fermaria;

2°, cumprir exactamente o que for determinado pelo me-
dico encarregado delia;

• 3°, levar ao conhecimento do intendente menos graduado,
'cem a necessaria antecedeneia, os pedidos sobre dietas dos
doentes;

4°, dar fiel execução ás prescripções constantes do recei-
Inario.

Art. 139. Ao pessoal da companhia ou companhias de
alumnas incumbe o que está prescripto nos regulamentos do
Exercito sobre o serviço arregimentado, com as modificações
reclamadas pelo regimen escolar..

.2(

,DO CONSELHO DE yNsTRUCC.X0 E DO CONSELHO ADMINiSTR.i'iTs,0

Art. 140. O conselho de instrucção compor-se-ha dos pro-
Tess•ores ou instructores

'
 conforme se tratar do ensino theorico-

pratico ou ensino pratico, sendo em ambas os casos presi-
didos pelo commandante da escola, ou por quem as suas
yezes fizer.

§ 1.° Os adjuntos e coadjuvantes praticos só tomarão
Parte nelle quando :estiverem exercendo funcções de professo-
ases ou instructores.

§ 2.° Nas sessões do conselho de instrucção, os militares
'ficarão á direita do presidente, segundo as regras da prece-
derreia militar e os civis á esquerda, de accórdo com a cate-
goria e antiguidade no magisterio.
• § 3.° O secretario assistirá ás sessões do conselho, afim
ltle organizar as actos.

Art. 141. As deliberações do conselho de instrucção que
ontiverem disposições permanentes sobre o ensino, só terão
feito depois de approvadas pelo Governo.

.•	 Art. 142. O conselho de instrucção, que só funceionará
'Ora-11 a maioria absoluta dos seus membros em effectivo exer-

-Meio dos respectivos cargos, tem as seguintes attribuições:
1°, tomar conhecimento dos programmas de ensino de que

trata este regulamento;
2°, organizar instrucções especiaes para Q ie_ame  de

Maio de 102 6643'

3°, escolher os compet;.d i os *que devran'ser adoptados na3
aulas;	 •

4°, propor as reformas de inelhoramentos que passara em-,
vir ao ensino da escola;

50, prestar as informações é dar os pareceres que' Ihs
forem pedidos pelo eommandante.

Art. 143. Os avisos para relia: ião do conselho de instrud
cção serão feitos por .escripto a cada um dos membros do
mesmo conselho, designando o dia e hora, e tombem o assumpto
da convocação, quando não huver nisso inconveniente.

Art. 144. As actas, depois de approYadas, serão assigna-
das pelo presidente e mais membros do conselho de instrucçãO
que se acharem presentes.

Art. 145. Os membros do conselho de instrucção que eu-,
tenderem que na acta não se acham expostos os factos com a
devida exactidão terão o direito de enviar á mesa as suas'
emendas escriptas, approvadas as quaes, serão .feitas, de oes,
côrdo com ellas, as rectificações reclamadas.

Art. 146. As sessões do conselho de instrucção não se'
devem prolongar por, mais de duas horas, reservando-se a
ultima meia hora para apresentação e discussão, no caso de,
urgencia, de qualquer proposta ou indicação.

Paragrapho unica. Si, por falta de tempo, não se concluir
tem uma sessão o debate de qualquer indicação ou proposta;
ficará este adiado como materia principal do ordem do dia
para a primeira sessão.

Art. 147. A nenhum membro do conselho de instrucção
será permittido usar da palavra mais de duas vezes na mesma
discussão, exceptuando-se os proponentes de qualquer pro- •
jecto e os relatores de commissões, que poderão usar delia até
tres vezes.

Art. 148. Quando o assumpto tratado pelo conselho de
instrucção interessar particularmente a algum dos seus mem-
bros, a votação iam-se--lia por escrutinio secreto, prevalecendo,
na hypothese de empate, o opinião mais, favoravel ao in-
teressado.

Paragranho unico. Este poderá tomar parte na discussão,
si assim entender o conselho; mas não votará, nem assistira
á votação.

Art. 149. O serviço do ConS ,elli0 de instrucção prefere a
qualquer outro do estabelecimento.

Art. 150. O conselho administrativo compor-se-ha do
commandante da escola como presidente, do fiscal, do aju-
dante e dos commandantes de companhias.

Paragrapho unice. Comparecem ás sessões do conselho
administrativo o secretario, para confecção e leitura das actos,
e as intendentes, para prestação de suas contas.

Art. 151. O thesoureiro do conselho será escolhido de
'accôrdo com o que preceitua o regulamento para o serviço
interno dos corpos.

Art. 152. Além do thesoureiro, serão clarivicularios do
cofre o commandante e o fiscal.

Art. 153. Annuahnente, serão pelo conselho administra-
tivo organizadas, para serem submettidas á approvação do
ministro da Guerra, as diari•as dos alumnos e fixada a etapa das
praças em serviço na escola..

§ 1.0 Essas diarias, que comprehenderão as etapas, e •
as etapas das praças serão recebidas pelo intendente mais
graduado, e recolhidas ao cofre do •conselho administratwo
para occorrer ás despezas do rancho.

§ 2.° Os saldos que se verificarem •serão empregados em
beneficio da escola, ou em conforto dos alumrios, ouvido o
conselho administrativo.

Art. 154. O conselho administrativo da escola reger-se-ha,
no que lhe for applicavel, pelos regulamentos em vigor nos
corpos do Exercito.,

XI

DA /COMEAÇÁO DO PESSOAL
-

Art. 155. O cornmandante, os professores e adjuntos
serão nomeados por decreto; os instructores e coad¡uvantes
praticos, os funccionarios a que se referem as alineas do
art. 106 e as afincas a, b, c e d do art. 108—serão todos no-
meados mediante portaria do ministro da Guerra, sob proposta
do commandonte.	 •

§ I.° Ao commandante compete fazer as nomeações e
demissões relativas aos cargos de que trata a ialinea e do
art. 108, e art. 109.

§ 2.° Para a nomeação de guarda, exigir-se-ha dos can-
didatos mira prova de habilitação, na qual chies .demonstrem
que sabem ler e escrever correctamente, e praticar as quatro
operações sobre numeres inteiros.

§ 3. 0 O lo.gar de escripturario será preenchido por pro-
moção de amanuense, e o deste por promoção de auxiliar de.
e,scripta, attendendo-se em ambos os casos ao principio do'
mereciment o .

§ 4.° O professor de physica e chimica, o de :electrotechnia
do curso de engenharia, o' de pyrotechnia e o de resistencla,:
proporão os respectivos preparadores-conservadores ao com-.
mandante, que	 - • 	 2.`"' ;" iSi co da Guerra.

§ 5.° As proposta§ admadeverFio-recahir sobre pessoas dst.	 .	 ,„- . ,
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1305 VEXCIMENTOS

:Krt. 157. O besSaar civil e militar da 'escolar tanto do
atar& docente como dic . administrativo e serviços auxiliares;
'Continuará, a perceber os mesmas v,erreimentee eetue pereebini
antes deste peg,ulanienta até que c). Cong~a
Wspeito..

X11.1

DIZPEtSIÇOES GERAJM

Art. OS'. Os atum:tas crie adoecerem serffer tratadas na
enfertuar•ia.	 es.liabeteenuentoi.. (111.111(10 a arelestim não; tur.
tagiosa ou de gravidade, casos ess . ene-Cffila haPrrrr nIO ao ffets-
pita]. Central do Exercito, ou. terão permissão ema tratar-se

.çrts easa de aras !anedias eir seus representarit..
Ar 152.. Ot alurnun siS. usará. o uniforme ou esc.orin; unna

vez	 nevem. não) poderá. mais tesat-e.
Art. 1.60. Os. alumnas do cursa fundamental terão sobro

de-2" sargelitir. C as din. cursos espeelats. das armas a de I"' sar-
'ecenta..

ful'eBiores e graduados,, ao: se matricularem
na escala; perderão. os respectivos postos.

1W. Os aliemos bania fardan~ eountaabe ths ta-
IeIaanate= a; este regellamenlae.,

Art. -1173-. A Escota. Militar terá; uma banda de mosiga que
o) Gomemos nraerhara, orgazigar„ subi a ~mãe -dg em, mestre
de. reconhecida competencia; terá. Égualkatente bambas dá ter-
Itcrtlasi, Clia~ e taanNottef.

AS tigatims sempommlies. todos assoe:~
yerilicarã.o praça. na. c.....cuta-

Art-	 ff comarandante; ouválo. consella. 	
trk landeál arbátBar gratificações ae mestre: dia, ma~. s-
ara musicas que dellas, se Colmarem dignos.

Ant. 1W% A asma. terá e. pessoat minta') indifspensa.vel
parra te. seu' StirVi(Xy. devited'o eseg pessoal; formar uot),, coma-
nixia directainente subordinada ao estabelecimento).	 .
• Paragraphir treiter, As praças parai essa crimpontia. serão

obtidas au por Iram:d .e:remia. das empas, OU p.Ur alliStamenfe)
tfice'rUr..

• Art.. 167. Cenciniiickas todos ff ellavrreS ames dtr &senta,
cante:g:mãe Of CnCTe'itfijolf pralliera etliltaTáfY CitlliTIZW dias, atedi-.e
ceado a prog.rammas previamente..argaierzados peta consaffee
instenciaa..

Art.. 16.8.. ai1/41:Mna que, an earrelldr e cursa especial+ em
que estiver gratirikteradio; for retirava:da em. allgernos ou) mil
dos as mate	 ttierias da 5" e 6?' senões; será iiinarreltament die es-
ligada. da escolar e sóinente um anuo depuits poderá. prestac
neve 'exame pratico) em época regi:ti lam-mbar,. iniedâgete) %eriça
do ministro da, Guerra, para então,. no coso" de ser approvada,
poder matriiculae-sre na. Escorai Pratiew	 E'xereitto.

Art.. HO-. Tres nines depois" da abertura das aulas), haverás
sómente para os alumnos do curso fundamental', exames de ha-
bilitação, constando de provas .escriptas sobre as matarias do
ensino theorico-pratito que estiverem sendo estudadas, e de
;accerdo com as disposições : deste regulamento sobre exames
finas*:	 •

Plaragrapha	 altinnna erge tiver m	 nédia idlexerri
tees nas p'et'va4;'eXesitiota das, auras ene ore estrun/ riratriguiliado;
será desligado db. estakelterienertter sá podendo ores-avilte' nos
estados mediante nova mattricullar 11'6 anelo seguinte ou depois,
si ainda estiver nas condições exigidas por este reguliamente).,

Att V0.. Não poderão senil net Escola,. qtrier ái disposição
do- , carnmardante, Tate addietos. ás companhias, ottlitiaes ar
praças.

• Tambern não ee perrnittern ouvin	 ..tes da aulas
Art. 171. alume que no armo de teteraneta, deixar de

fazer exarrie;. par motive de- irnolestia, será desligado dai escola,
s6 podendo prestal-o no aturo seguinte,. na épacat regulamentatr;
mediante licença do ministre da Guerra, e par urna vez só-
mente,

Art. 17z. O 001-etrf0 proporcionará ao cenurcandimter
ajudante. e secretario. — residencia nas proxinrida es da

,escoIa,
Art. 173. Oada contpanhla terá oito sargentearites, alma-

nos, os quaes servirão par espaço de quatro mezes-, sem pre-
jutzo dos 'estudos'. sendo nomeados pio commaddante_da gacoN
pot proposta do_ daoompag4íg.;;,----

traisid-

Nal;,~••n••••"digle~~~~in	

Art. 171. A percepção cias gratificaeões relativas au tempti!
de praca sórneete durante o tempo em que a re•-_aça,::
estive I.. ma tr ie lado..

Art. 175. Nenhum alum. no poderá ser desarranchado.,
Ar t . 17a. O cem-mandante padeira permit ti r que emprega-

das militares do). estabelatiniento sejam) arrancleado.s eme) os-
a funmes. unia vez ceia,- contribuam tom a impartancia da respx4s
cuida (Varia.

Ail . 177, A Escola Militar não aceita certificados dg '1
exame de nenhuma das . matarias. componentes dos seus cursos.,

Art. L78. Na ensino (licor ico-praltitor nenhum, docente pe...
der leccionar a. turma da mais de tçtf aluno:tos. Além offess4
numero, ha ara divisão, tendo o professor preferencia para 4' I
regencta da 2" turma.; si . houver 3." ou. mais,. o commandauld4,1
dslgiiard OS' docentes p.a 1' 11. a regencia„ respeitados os direl'oei-1
ilbs adjuntos nas -auras de descriptiva, topagraphia o archiS,.;
tortura.

Paragraphe- mico.. O' a.rtige 'anteriorserá posto (MT. et-t
en ução- de' modo que. nenhum, docente feteibue mais de düa.,
turmas.

Art. 179. . Otia. decantes poderão) gozar, coro permissão 4-.1):1
øime-rei) o per-iode das férias-111ra dtr séde da estola, sara perdat
de vent imerit'0 .

Pa regra pilo . malga Os demais ererpregades terão direita ..rri;
-., na oeribdu dle férias (Ihs afunmos, a tres semanas:

&terias.. O; teminancilautár a tenvederá por turmas,, attendenitO;
ás neepssida i llH (roi sffsOlgx». jni-.-.4:14 tires scannas: serão lestes-.
tarai:se+ dias de ~usa do lã ttn, o que o. empregada ,fát. houver,
Égiuntdie) durante . a amei...

Art. 13d. Terminados Os tralettlios escolares de eada anri4
apeletseiii ar' Iro finfe do Grande- Es-.

adi» Ma ler es aluamos ene cerni ições de se matricular na. Escol-
Pra tica	 Exercito'.

Paragrapho: matos. sea: apresentação deverá ser leda até
2:5: de março de carIti anum.

Art. 181. Nenhum membro do inagisterio ou administra,-
tivo poderá leccionar; mediante remuneração- pecuniariar aos
aluamos da. escola..
.Paragraplm mijei)». Verificada a: inobse,rvancia da disposta

iieste artigo, o terminada-ele suspenderá o delinquente,. te-
ando o fiai o ao CO nIteuiiinen,in do min.Mato da Guerra.

Art. l.2. (1, Governo poderá faacir. neste regulamento as;"
alterações que a pratica. fõr aconselhando,. uma. :az. que lhe
mia aftene as linhas eeraes, e especi.itke: o- plano de ensit_ar.e

xw
DisPOSII,AES r.-essiToruAs'

Art. 18.3. Cem relação aos aluirmos matriculados pelo re-,
gudamento de 'Ultra) uns Est elas . tis Geteinta,, de- Artilharia e- En-
genharia e de applicação : destas armas) observar-se-hão as
se.guintes dispiiiões.

cr.) as alonu ttls' cear iam, estudar o 1,0 anuo da Escota cle•
Guerra serão malriculad'as no f' anno do cursa fundamenlal
sag:ah:tão os estudo & pelo, nova regulamento;.

by. os que iam edtirdar • o2° armo da mesma escola irão es.-
Iodar- e 2" anuo do referida curse . (organizando-se para elles
anta espacial de cultura mocanica, e continuarão peto novo
regula men ;.

5-) os que iam' para a- Eicotia, A5platicad,: o de fnfantaria
Cavallaria, continuarão a. estudar pelo presente regulamentai
matriculando-se nos cursos especiaes, de accôrdo tanto quanto
possivel cem o disposto no art.. 63 e seu paragrapho, e fre-
quentando, com os. :aluamos da 2° a ,nno• do curso fundamentai,,
a aula extraordinaria de calculo e mecanica.

d) . os matrieulacliss an-., 1 0 anno da; ESE9111, de Artilharia e;
Engendharia, preeeptirãe aos seus , estudos,. ainda pelo novo re-4.
gulamento, eliseevando-se e que foi dite para es alumnos
que trata a alinert sémente . com relarão aos eursos de arei
lhara e engenharia;

el os actuaes, afinemos da' 2°' anuo de, curso, de artilhar ia, do
20 e 3P' unos de eirgenitarite, bem como os da Escota da.Appli.-
cação de Artilharia e Engenharia, continuarão a estudar pela
regallamen te de .1196..

Ástet. 13,1. O regulamento , de 1904 vigorará para os aio-trines
de que trati a alinea e do. artigo. anterior; &Surrenta até 191-6-,..

Art..185. Os actuaes 2"s: tenentes e aspirantes que,. teridO4-
curso de infantaria e c-avallaria pela regufamento de 105-, qui-
mirem estudar o de artilharia ou engenharia, só poderão fazel-a
pelo nova regulamente ) prestando- previamente exame de cals,,:
cura e meranica, na época regulamentar.

Paragrapho unico. Está entendido que a disposfção, ' aerimã..
se refere aos 2"s tenentes não ,alunines,. : e aos aspirantes
tambeur não alumnosf; país a respeito dm que se'' acham inátrís
curados es acta. 183 e 184 já trataram.. •	 1.• ,

Art. 188-. Fica dispensada para 'a matricula na Escola
Militar, neste anuo de 1913, a condição claque truta a art. 54 dot>
respectívo regula mentee viste ter estado suspensa:o yote atar ia-__
,do no Exercito no ultimo trimestre de 1912.

; reconhecida cornpeten.eia pratica, fidém dos requisitos morae .s t
inclispensav.eis.

Art. 156- Os histruc l oreg serão capitães ou subalternos
effectivos do Exercito, que te;ibiun o curso da arma;ceadju-

: vanttes praticas serão subalternos, brilhem .effectivos do &Cr-
i cito e que tenham a corso. da arma..
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Tabella para distribuição de fardamento aos aluamos da Escola Militar

.
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OBSERVAÇÕES

1. a A distribuição do fardamento acima designado será regulada pelas
tbservações da tabella para os corpos e demais unidades arregimentadas do
Exercito em tudo quanto fôr applieado aos alumnos sendo a duração contada

	

da data da distribuição e todas ai, peças carga do alumno.	 .
2.° Por occasião da matricula, o alumno receberá as peças de fardamento

necessarlas para se uniformizar, e, depois do primeiro exame parcial as • demais
'peças de flanella e panno.

.	 3.° Os inferiores, musicos e demais praças effectivas da Escola Militar
keceberão fardamento de conformidade com a tabella para os corpos e demais

	

.11nIn	

um idades arregimen adas lo Exercito, como si todas pertencessem á arma
de artilharia de posição, e os clarins e soldados conductores COUR) se perten-
cessem á artilharia a cavallo, 'substituindo-se o numero do corpo por um cas-
tello.

4.° Além do fardamento consignado nesta tabella, as companhias terão
em carga, para serem usadas cm 1° e Co uniformes, as peças de grande gala
seguintes: pompom e charlateiras para alumnos; divisas de gano dourado,
luvas brancas de algodão, pompom, cliarlateiras, dragonas e kepi, para pra-
ças, COM ã duração da I abella gral de grande gala.

5.. O gorro de pala dos aluirmos terá um dispositivo para adaptação 'do
pompom.

ESCOLA PRATICA DO EXERCITO

DA ESCOLA E SEUS FINS

Art. I.° A Escola Pratica do Exercito tem por fim com-
¡afetar e aperfeiçoar, dando-lhes um caracter eminentemente
pratico, em todos os sentidos, os conhecimentos das praças que
tenham um qualquer dos cursas da Escota Militar, habilitan-
do-as assim. para, o ,citesempenho das funcçfies , de official
pm cada uma: das quatro armas do Exercito.

Art. 2.° Incumbe ainda á Escola Pratica.
1°, executar as experiencias e trabalhos ordenados pelo Mi-

. nisterio da Guerra, concernentes ao tiro e ao armamento;
-	 2', 'estudar o aperfeiçoamento dos methodos de tiro;

3', estudar o aperfeiçoamento dos regulamentos tacticos
'das armas;

4", estudar os progressos do material de guerra nos paizes
limitrophes, acompanhando-Ines o desenvolvimento das idas
Sobre o tiro e a táctica.

Art. 3. 0 nimbem compete á escola organizar annualmente
6éries de conferencias sobre os assumptos especificados no
artigo anterior.

Art. 4.° Todos os alumnos serão internos, e constituirão
:tuna ou mais companhias, sujeitas ao regimen
••	 Art. 5• 0 Não será permittado, sob hypothese nenhuma, que
se matriculem officiaes. na Escola Pratica do Exercito.

II
Do PLANO DE ENSINO

•
Art. 6. 0 O ensino na Escola Pratica do Exercito será mi-

nistrado em deus p .eriodo.s, com a seguinte distribuição de ma-
teria,s:

1° Periodo

;(6 mezes: 5 para trabalhos e 1 para exames e visitas)
1° grupo — Estudo pratico das armas portateis e metro,-

ilhadora.s em uso no Exercito nacional e nos das nações limi-
trophes. Esgrima de espada, fiorde e bayoneta.

. 2° grupo — Estudo pratico dos regulamentos da infantaria
ibrazileira relativos a manobras e ao serviço em campanha. Pre7
luro Dma_o commaadck da.s çtívera. ualdades darma..A igfanz

tona CM marcha, em eztação, no combate; serviço de sego,
rança: material. •
. 30 grupo Cavallo cie guerra; preceitos para a sua es.,

colha, acquisição, luieianamento, tratamento e conservação; sy is-
teMaS de rernoina. Emanação --e esgrima á cavalo.

4° grupo — Estudo pratico dos regulamentos da cavalaria
brazileira, relativos a manobras e ao serviço em campanha.
Preparo para a CoMmándo das diversaks unidades da arma. A
cavalaria em =relia, ein estação e no combate; cavalaria
dependente; exploração e serviços de segurança; material.

5° grupo — Estudo pratico ..do armamento e material de
artilharia, em uso na Exercito nacional e nos das nações: tilai-
trophes. Material de guerra em geral.

6° grupo — Estudo pratico dos regulamentos da artilharia
brazileira, relativos a manobras ie ao sei-viço em campanha.:
Preparo para o cominando das diversas unidades da arma. A
artilharia, em marcha, em estação e no combate ; protecção pelas,
outras armas.

2° periodo
(6 mezes: 5 pai'a trabalhos e f para exames e visitas)
1° gru))o—Tapographia e photo-topographia; levantamen,

tos regulares e expeditos ; reconhecimentos e explorações mili-
tares; reconhecimentos e explorações de terreno para os tra-
balhos militares de engenharia. Estradas, pontes e viaductors;
memorias descriptivas.

2' grupo -- Electricidade ,applicada , à guerra; instalações;
telegraphia, telephonia, photographia 	 cryptographia.
tação militar.

3' grupo — Pratica de tiro. Fortificação; ataque e defesa
das praças de guerra e dos entrincheiramentos; minas mili-
tares. Trabalhos de guerra, incluindo destruição de vias fer-,
reas, pontes e viaductos.

4" grupo — Ligação das armas. Formação das grandes uni-
daded em pá de guerra; seu funccionamento em campanhak•
serviços auxiliares do Exercito.

5° grupo — Jogo dia. guerra.
6° grupo — Escripturação militar completa: redacção 'de

ordens em geral, informações, relatorios, correspondenciN
ficial. Pratica dos processos militares'.

• Em ambos os periodos:
PratiVli falada 4 tfanéez • ingm QU

---	 •	 •	 -
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• Art. 7.° Todo alumno, qualquer que seja o curso ca-
l-Se:ciai que tenha—infantaria, na-adiaria, artilharia ou enge-
nharia—é obrigado é. frequencia e ao exame das 12 grupos, afim
ate que se lha passe o attestado cle curso.

Paragrapho unico. Em vista do disposto neste artigo, é in-
dispensavel que o ensino tenha um caracter absolutamente
pretico, lembrando-se os docentes de que as theorias uteia
para a profissão . das armas se estudam na Escola Militar.

Art. 8.0 Com relação ao ensina dos grupos, tem applicação
aqui o estabelecido no art. 7° do regulamento da Escola Mi-
litar, e seu paragrapho, bem como a disposição do art. 11 con-
cernente ás matarias da 5 3 e 63 secções da referida escola.

Art. 9.° Cada grupo deve, ser ensinado ires vezes por se-
mana, pela manhã e á tarde, por causa da natureza dos traba-
'Nos, excepção feita para o 5" e 6° grupos do 2" punido, que po-
derão ser ensinados ao meio-dia, porém, Ires vezes por semana
tambem.

Paragrapho mico. A natação será ensinada. duas . vezes
por semana.

Art. to. OS , instructores procurarão, durante os exercidos;
todos os meios para que os aluirmos refcrat na pratica., de modo
real, os trabalhos a executar, lançando mão das forças aquar-
teladas na escola, dos instrumentos, apparelhoa; e mais obje-
ctas necessarios ao ensina.

Paragrapho unico. Terão os instructores cuidado em não
ainoriever o espirito de iniciativa dos alumnos, procurando
au contrario, despertal-o e educal-o com a maior . intensidade.
. Art. 11.. As confevencias a que se refere o art. 3" serão

feitas annualmente amainas- séries: unia no primeiro penedo e
outra no segundo, podendo a alias assistir officiaes do Exercito
de todos os postos.
• f.° Os themaa dessas conferencias serão, opportunamante,
enviados ao chefe do Grande Estado Maior para que os ex-
anime, podendo modificar-os ou probibir que deites se trate„
caso veja nisso inconveniente.

§ 2.° Nas confeaencias, a linguagem não. deverá. ferir dá
lave siquer os preceitos .da boa disciplina a da boa educação'
militar, e tão pouco susceptibilidade de nações estrangeiras.

Art.. 12. Completarão . a inatrucaão . dos aluirmos visitas . a
estabelecimentos e obras militares, a navios, de guerra e esta-
belecimentos navaes.,

OFFICIAL

examinar as matarias que ensinarem, além de outras para que
foram designados, salvo o caso de impedimento por molestiai:
comprovada mediante parte da doente devidanaente atteaa
toda.

Art. 20. Os exames, exceptuados os das linguas, devem
realizar-se sempre nos bailes dos exercicios, escolhendo o coma
mandante as horas mais proprias para eFles..

Art. 21. Nenhum a umno poderá estudar o segundo perioda
sem que tenha exame do todos os grupos do primeiro.

Art. 22. Quanto ao mais sobro a regulamentação dos*
exames, Icem applicação aqui, apenas com ligeiras modifica-,
ções oriundas da organização da Escola Pratica, as disposições
cios seguintes artigos do regulamento da Escola Militar: 33,
a5, 42, -13 e seus §1 44, 45, 46, 47, 48, 51; 52 e 53.

IV
DAS MATRICULAS

Art. 21 As matriculas na Escola Pratica do Exercito serão:
por transiarencia dos alumnos que terminarem as' estudas da
Escola alilitar, de conformidade cem o art. 180 do regulamento.

	

desta ultima, e seu paaagrapho., 	

aaaaare-
OU TEMPO LECTIVO E DA FREQUENCIA:

Art., 21. O tempo leclivo começará no primeiro dia uri' de:
abril, encerrando-se no ultime dia util de março do anuo se-
guinte.

ti 1° Será esse - tenni° dividido em dous perio .dos, de seis
niezes cada um: do abril a setembro, inclusive, e de outuaro
nanai, inclusive..

à 2." O ensino será ministrado nos primeiros cinco mezes
cada periodo, sendo o ultimo mez consagrado a exame e visitas
a estabelecimentos e obras militares, navios de guerra e as-
tabeleciinentoa navaes.

Art. 2,aa Teem applicação aqui as disposições dos aria. 67,
O8, OU, 70, 74.72 e 73, do regulasneuto; da Escola Militaa.

VI -
DO SYSTEMA DISCIPLINAR; PENAS. E RECOMPENSAS

Art. 2é. Tecla applicação . á Escola Pratica do Exercito os
artigos do regulamento da Escola Militar, desde o de o, '71 até,
ao de ii. 93, inclusive.

Art. 27 O alumno veproveclo em um dos periodos, será
immediatamearte desligado da escola, podendo, um armo depois,
mediante licença clo ministro da Guerra, fazer exame, na
época regulamentar, do grupo ou grupos da mataria cal ma-
tarias em que se deu a reprovação; e, uma vez approvado, seu
de novo matriculado para estudar- a segando; périodo„ si a re-
provação, foi no primeiro.

Paragnapho, unica. nesses segundos exames,. a arnmna
fia de novo reprovado,, não p-a,deaa fazer outro em tempo . ne-
nhum, perdendo todo o , direita ao curso da arma.

Art. 28. No caso do adumara perder o arma como incurso:
no art. 69 ou no 73: do regulamenta da Escola Militar; ar-
tigos esses que; no capitula anterior, leram applieados á Es-
cola Pratica do Exercito, o. ministra da Guerra poderá con-
ceder licença pura que . elle; no. anilo seguinte, de . novo se ma- .
triculee

Paragrapho unico. Incorrendo novamente em um dos eia
lados artigos, ou sendo reprovada era qualquer mataria não:
poderá matateular-se mais,. ateara fazer nova exame,. penteada

	

todo o direito ao curso da arma. 	 .
Art. 29. Deve ter-se particularmente em vista que, si o:

almano Ma-urrar em um dos mencionados arte. 69' . e. 73 depois de:
approvado nos exames do primeiro penado, não, perderá cases
exames; mas lambem, no anna seguinte, sé poderá malriculaaa —
se ao começarem os trabalhos do , sagrando . periodo.

Art. ao. 'Terminados todas os trabalhos escolares de cadái
anno, a secretaria da escola arganiaará a lista geral dos; alum-a
nos do cada arma que concluiram o curso, segundo a ordem
do merecimento, servindo para isso a somma total dos grãos
ile approvações de todas as matarias da Escola Militar, e da:
iodos os grupos e matarias da Escota Pratica.

: Paragrapha unido. Em . cada arma, o primeiro, alumno terá
menção honrosa nos boletins da Escola e Grande Estado , Maior
do Exercito, podendo, outrosim, o Governo mandai-o a um dos
paizes da Europa ou aos Estados Unidos da America do Norte
afim de aperfeiçoar-se nas Matarias que elle proprio escolher
dentre as que fizeram parte dos estudos propriamente militarei...
do seu =saca

ea . aa,	 VII
DO MATERIAL DE ENSINO. E' DEPENDTNCIAS DA ESCOLA'

Art. 31. Haverá na Escola Pratica do Exercito o material
depeudencias de qua tratam, para a Escala Militar, os nu.;.	 .

'66IQ *Sexta.-feirà Q
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DOS EXAMES
• •

Art. 13. Haverá datas épocas , de exames' na Escola pratica
do Exercito: uma em setembro, para o primeiro periodoa'outra
em março, para segundar.

Art.	 As pravas SefãO, de Ires especiesa oraes„ pratico-
.oraes e praticas-.

Paragrapho, urrietr. As oraeS serão' para as linguas; as pra-
ticas para a tiro, esgrima e natação; as pratíco-oraes . para
Lotiaa as outras materias dos grupos.

Art. tã. Não' haver a pontos. para mames, devendo' a ar--
guIçãon constar' da que Ar essencial para dar a medida da, apro-
Yeitamento doi alunma.

Art. 16. Cada prova duraala	 ma:Lm-o; unTa hora,„
podendo ser exandnados mais da . seis alumias por dia..

Paragrap.ho unica. A diapasição , anterior não se applica ao'
exame de nataiaãía;. na qual poderão entrar muitos alarmes por
dia,, não liaaencla tonteava net eaaidade de attingir ruaximo: de
tempo estabelecido..

Art. 17. Os exames serão por grupos, constando de uma.
parte pratico-oral e de entra! .pratica, naquelles que tenham',
mataria para isso, come .o. 1° e 3" da, primairo periodo,. e a 3° da
Segada.

1? O exame de, natação) s.(5 será; feita na segunda periodar
depois de terminados oa exames de toaraa os grupos.

á 2: Os ultános : exames da escora serão os da pratica
faltada das línguas estrangeiras, feitos para cada ringua sepa-
radamente, e nos quaea ae. dará destaque á conversação sobre
a technorogia,

§ 3.° Para os exames' de línguas; a ministro da Guerra or-
denará que os professores deltas na Escola Militar se apresen-
tem ao tommanda da Escola"Pratica, afina de„ juntos aos desta,
,conatituirem as corcunissões examinadoras_ -

Art. 18. O grão de approvação enx cada grupo,. em cada
Lingua e em natação será dada pela média entre a conta de
armo e a nota do exame, conta de anno que será apresentada
pelo instructor ou professor á. secretaria, no mesmo dia. em que
se encerrarem os trabalhos do petiodo„ applicando-se aqui o
aataberecido na art. 13 do regulamenta da Escola Militar.

Art. 19. As sessões do conselho . de instrucção para tratar
dos exames serão no primeiro dia util de setembro, e no pri-
meiro dia util de março, designando . abi o commandanto as
commissões examinadoras, e determinando a ordem a seguir
110saexamesi - tendo: a_çaria.).ra .arn, yista nue os docentes devem



meros 1,1, 2; tf; 9, 13; .14, 16, 17, 18, 10, 20; 21, 22 e 23 do art.
' do rgulamento , desta ultima.

Art. 32. Teem aieda applicação aqui as-- disposições dos

Í
arts. 93 e 96 daquelle reenlemertee
-e,	 Art. 33: A Escola PraHc du R:excito terá mais:

1°, um- gabinete de phot eephia;
2°, um parque de aerest.,eeo;
3°, material para os exereicios de natação,:

VIII

-O PESSOAL DOCENTE

'• Art. 34. Haverá na Escola Pratica do Exercito o•seguinte
pessoal docente: Ires professores. 13 instructores e 13 coedju-
vantes praticos, assim distribuídos:

Um professor para cada lingua;
Um instructor e um coadjuvante pratico para cada gruo;
Um instructor e um Coa , juvente pratic3 para natação.

• Paragrapho unico. Além dó pessoal acima, haverá. mais
uni preparador-conservador para o gabinete de photog,rap'

• Art. 35. Com relação aos deveres dos professores, instru-
ctores, coadjuvantes pratieos e do pr e iarader-conserveelor, Ler-
se-hão em vista as diseesieões dos arts. 98, 101, e seu paragra-
pho, 102, 103 e 104 do regulamento da Escola Militar, acerescen-
do que na Escola Pratica do Exercito os inetructores tambern
devem interrogar os alumnus durante os exercícios, procurando'
conhecer-lhes a intelligencia, o interesse pelos trabalhos, o
amor á profissão, o espirito de inici:tiva, de modo que as
contas de armo correspondam, ao merecimento real _de cada
ume	 •

Ix
DS ADMINISTRAÇÃO -

Art. 36. O pessoal da administração da Eecola Pratica do
Exercito, bem como dos serviços auxilirore'', é' o mes_no que o.
da Escola Militar, com as seguintes reducçõ'es:

a) um escripturario, em vez de dons;
b) deus amanuenses, em vez de creatro;

-1 c) deus auxiliares de escripte, em vez de quatro;
d) quatro guardas, em vez de der;

' e) deus continues, em vez de quatro.
Paragrapho unico. As obrigaçi..'es de todo esse- pessoal , são

as mesmas especificadas no capitulo IX do regulamento da
Escola Militar.

Art. 37,. O commandante da Ereola Pratica poderá ser te-
nente-coronel, tendo no mínimo o, curso do artilharia; o. fiscal

-deverá; ser sempre major,. nas, mesmas condia6es.
Art. 38.. Haverá a mais na Escola Pratica, o pecsoal né-

cessario para o parque de aerostação, com obrigaçOes que o

x.
DO. CONSELHO DE INSTRUCÇÃO E DO CONSELHO , ADM.INISTRATI-vo

I Art. 39. Com relação ao conselho, do instru,cção, que se
comporá dos professores e instructores,. e ao conselho admi-
nistrativo, tem applicação á Escola Pratica do Exercito io que.
se acha estabelecido no capitulo, X do' regulamento da Escola
Militar, com as pequenas. differenças: oriundas da organização.
da primeira.

.r•

commanclante determinará.,

,
Art. 51. Como. conseqUencias das disposictries ciansitoria.

contidas nos arts.. 183, 184 e 18 .5 dó regulamento. da Escolal
Militar, poderão matrictilar-se na Escala Praticf,. da Exercito,.
os candidatos enviados pela. primeira. c inanidos. nà.s.
ririas cláspeeições.

Art. 55. Eriquauto , a rscola Pratica funceionar annexa
Militar, o cominando de ambas será i exereid.o por Uni mesma,

••n•nn••n.

n ESCOLA PRATIICa DO) EXERCITO

ATESTADO. Di coisa D'Annt

	

O Sr. 	 nascida. EM .

a 	 de 	 	 de'... .....
• pelb	 gatanteri to .	... .tem curso d'arnta de

de.... 	 de; i59 	 . tendi? sica approvacia, nest4
Escola e na Militar, coei' distincção em 	 . exames, plena
meute	 e•••simple.uaentie 	 nwn„ tota4

4,1-	 •	 '

	

Rio de Janeiro,. .....	 .de 	  4” • ... wEedq,

:f	 O Commandante •	
O Secretario •	
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XII
• DOS VENCIMENTOS .

Art. 44. O pessoal, CIVál e militar da escola, tanto do corpoil
__te como de administração e serviços auxil,ares, perce•4

bera/ os : mesmos vencimentos que percebe o, da Escola Mili„tar.ii

XIIL

XI.
DA Nomeação: DO'. PESSOAt

e Art. 40. Applicar-se-ha á Escola Pratica do Exercito , a
parte que lhe' convem do art. 155 . e §.§ 1°, 2' e 3° do regulamento
da Escola Militar.
, Art. 41. O instructor do 20 grupo do 2° periodo'peoporái o

-preparador-conservador do gabinete de , photographia, sendo a
proposta, que deverá recair sobre pess6a com os• requisitos
indispensaveis, entregue ao commandarae, que a enviará ao
ministro da Guerra.

Art. 42. Teem applicaeão á Escola Pratica as disposi-
- ções do art. 156,. do regulamento , da Escola Militar, e seu pa-

ragrapho.
Art. 43. Os instructores serão capitães efrectives , do,

Exercito, e co coadjuvantes praticos, subalternos, tambern effe-
Oves do Exarado; devendo uns e outros ter o curso da arma.
'	 § 1.°- Os docentes do primeiro periodo devem ser: de
'Untaria para o i° o r grupes, de cavallaria. para o. 3° . e. 4°, de
'artilharia para o 5° e 6°.

§ 2.° Os docentes do 2° periodo, devem, sere de engenharia
Para o 1° e 2° grupos, de artilharia, para o, 3° e 47; poderndo
eer de qualquer arma para o 5° e 6° grupos.

§ 3.° Os professores de linguas, o, instructor e o coadju-
vante d. natação Lambem podem 2. e r cio qualquer Arma, com-

„tanto gue tenham , O respectivo, curo,j

••

DIRPOSIÇõES , DERAES
--- -- --	 . ...

Art. 45, Teem applieação á Escola Pratica do, Exercita!:
as Císaesições, dos seguintes artigos do regulamento da. Es-g'
cola Militar: 158, 1591, 160, 161, 162, 170, 1`..., 174, 175,', .1.7eq,, .. 
e 132.

Art. 46. Os aluamos da Escola Pratica perceberão soldo(
de 1° ...Irsento, excetuados os aspirantes.

'	 Art. 47. Aeuartelará na escola a -seguinte força; dirgota.
mente subordiaacia a lia:

a) uma companhia de infantaria;
b) urna betaria de ,artiPanrin de campanha;
c) uro pelotão de cavallari.a;.
d) um pelotão de engenharia;
e) trela secção de metrall_ar: anse

,	 Art. 48. O commanclante deeielará as instructora- á- .q.upg-
•deverão ,acG.T.panliar es aluirmos Las visitas de instrueeão. V

Art. 49.•. As, confereacias do primeiro r2ri.oclo serão , feitzl
por instructores do segundo, e as deete por instructores da,./.
quell:s, designados' todos peto coremandante.

Paraerar bo entoo. Tombetn para as exeeriencias, tra.eà
•balli,s e estudos a ire se refere o art. 2 0; o. couninandaute pro.-à
n curará sernp-e, designar instructores do penedo que não, eis,ti.,
.1.Art. -."•,0'.. eetendendo a que os cursas dc . artilharia cf an-s
. ganharia teem mais um anno de estudo do que os outros Ción.55.

; seC'o clech eaclos aepirantes,. com os alumnos de infantaria -
I cavallaria mie conclutrem o curso (Ia E.Ecola Pratica, qs. c.19ft
• artil:eria e engenharia que o loreza Iniciar, só padenifla wrÁnel9:

les ser eme-revides. a segundo tenente mi anila depois da declae:e
vades aspirantes, ernquanto que o,s • de artiLaria. e engenlhardi.
Poderão ter promoção logo que c.onipletern o curou da Eseekt
Pratica.	 ..,

Art. 51. A declaração , de aspirante. será feita no bolati,n1
da. escola, e sempre no peimeiro dia util da abril, assim comtli
t declaração do curso.

. Art. 52. Em cada anuo, a promoção. dos aspirantes 4.
segundo tenente será, feita por ordem de, merecimento intelle44
dual, só podendo ser promovidos. os da uma turma depois dg'
promovidos todos. CIS. da turma anterior.

Paragrapho. uniu). O. merecimento intellectuaL é dado aqui
'pela somma total dos reilos de 'approvaçãe dc alumna em toda,á
:as material. da. Escola Militar e da Escola Pratica. 	 -1
'	 Art. 53.. Ao alumies) que terminar o curso. da Escola. Pra.'
tira será conferido o, attestaclo tia CUl!•!n cig.._caeng„ sesuidg A_.
modelo junto g este regulamento.

XVI'

DISPOSIÇõES' TRAÁNSITORIAS n

, ver funccionando.
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"ESCOLA DE ESTADO MAIOR

DA ESCOLA E SEUS FINS.

Art. 1.° A Escola de Estado Maior é Mn externato desti-
nado a proporcionar aos officiaes effectivos dos tres primeiros

; postos do Exercito, com o. curso de arma, a instrucção
que os habilite para o serviço de estado maior.

Paragrapho unico. A Escola de Estado Maior, que é um
!instituto de altos estudos militares, fica sob a immediata

'-inspecção technica do chefe do .Grande Estado Maior do
xereito.

Ir
DO PLANO DE ENSINO

Art. 2.° O ensino na Escola de Estado Maior será minis-
:Irado em dons 'annos, com ta seguinte distribuição de mate-

1° atino
a) Ensino theorico-pratico

i a aula —Geographia militar, especialmente da America
'do Sul; leituras de cartas; estatistic•a

2 aula— Tactica applicada, especialmente ás grandes
;unidades; estudo da fortificação em suas relações com a tactiea

a estrategia.
3° aula —Communicações militares (viação ferrea, aeros-,

;¡tação, telegraphia, teleplionia, etc.); .applicações e' electrici-
t Uade á guerra, na vigilancia, no ataque e na defesa.

4' aula —Serviço de administração militar; material cor-.
espondente; tactica dos abastecimentos.

t	 5" aula— Hygiene militar; serviço de saude nos exer-
citas.

b) Ensino pratico
Pratica falada de francez e inglez ou allemão.
Jogo da guerra, topographia, telegraphra, telephonia, pho-

: kographia e equitação.
2° armo

a) Ensino theorico-pratico

le aula—Geodesia, precedida dos indispensaveis praticos
"de astronomia.

2° aula—Cartas geographicas; seu desenho; systemas de
.projecções nellas usados; copia, reducção e ampliações das
pesmas; applicações militares da photographia.

3° aula—Direito internacional, especialmente a parte
Wpplicada á guerra; conhecimentos essenciaes de economia po-
jitica.

4" aula —Estrategia (illustrada com a analyse das prin-
ipaes campanhas em que teem tido parte o Brazil e os paizes
ul-arnericanos, e exemplificada com as mais notaveis dos

Ai?„mpos antigos e modernos).
5° aula—Serviço de estado maior; estudo completo da

oap.ização dos exercitos sul-americanos.
b) Ensino pratico

Pratica falada de francez e inglez ou allemão.
Jogo da guerra, topographia, telegraphia, telephonia,

photographia e equitação.
Art. 3.° No que diz respeito aos programmas de ensino e

litm modo de os executar, teem applicação aqui as disposições
Vos .arts. 6°, 7° e seu paragrapho, 8°, 9°, 10 e 11 do regulamento

l¡aela organização da Escola de Estado Maior.
'da Escola Militar, com ás omissões e modificações reclamadas

III
DOS EXAMES

,-• 'Art. 4.° Teem applicação aqui as disposições dos seguin-
/Les artigos do regulamento da Escola Militar: 13, 14 e seus
Oaragraphos, 15 e seu paragrapho, 18 e seu paragrapho, 20 e
'eus paragraphos, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 30; e 31 e seu

aragrapho, 32, 33, 34, 35, 41, 42, 43 e seus paragraphos, 44,
5, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52 e 53.

Art. 5.° Haverá exames finaes • parta todas as materias
nsinadas na Escola de Estado Maior, sendo os das linguas

'estrangeiras e os das outras matarias de ensina pratico feitos
lio segundo armo, ao terminar o alumno o curso.

Art. 6.° As provas serão de cinco ,especies:• eseriptas,
paes, pratico-oraes, graphicas e praticas.

§ 1.' 5 1-lavará provas escriptas e oraes para os exames dás
;pulas, exceptuando a-2° do 2° armo, que terá eómente prova
vaphica..

g 2.° Os exames de línguas 'estrangeiras constarão ~ente
DrOVR.8	 •	 •

§ 3.° Terão unicamente provas pratico-orao os . exames
daá matarias do ensino pratico, menos • as linguas e, a equita-,
tçãcao e exame desta ultima, constando 	 tdo sõmente• de pro lt .1pierot.a-si

Art. 7.° A's provas graphicas tem applicaeão o que
-estabelecido sobre provas escriplas nos arts. 20 a 26 do ragu-,
lamento da Escola Militar. Para essas provas graphicas,
commissão examinadora formulará na occasião questões que
possam dar a medida do aproveitamento dos alumnos.

Art. 8. 0 As provas males das linguas estrangeiras S.erãcI,
feitas para cada lingua separadamente, e nellas se dará desta-
que á conversação sobre a technologia

Paragrapho unico. Para esses exames de linguas, o minis-
tro da GLIP/Til ordenará que os Professores delias na Escola
Pratica do Exercito se apresentem ao commando da Escola
de Estado Maior, afim de, juntos aos destas, constituirem as
commissões examinadoras.

Art. 9.° Nas provas pratico-oraes, a arguição deverá ver-
sar sobre os principaes pontos ensinados pelos instructores nos
exercicios.
• Ari. 10. As provas pratico-oraes e as praticas durarão,
no maximo, meia hora para cada alumno, sendo o grão delias a
média dos grãos conferidos pelos examinadores.

Art. 11. Emquanto se estiverem realizando os exames
ornes, a commissão examinadora da 2" aula do 2° armo irá á
escola. em dias alternados, afim de julgar as provas graphicas
dos alumnos. á s quaes s,t applicará o exposto no paragrapho
unico. do art. 31, do reLidament o da Escola Militar.

Paragraphn uniu). O presidente da commissão examina-
dora requisitará á secretaria da escola, em cada dia de reunião
da . commissão, as provas graphicas que devam ser julgadas..

Iv
DAS NATIIICULAS.

Art. 12. Para a Mal riClilit na Escola de Estado Maior.
deverá n candial°, além de tirano cio ministro da Guerra,
satisfazer ás seguintes condições:
• 1°, ter o curso da anua;

2°, ter sido approvado, em qualquer instituto militar (te
ensino, em exame de geometria analytica„ calculo transcen-
dente e mecanica racional;

3° ter sido approvado eia concurso que versará sobre:,
a) pratica do serviço de sua arma;
b) administração e legislação militar; 	 •
c) (hemos (adiras, sendo o lu-ogramma desse concurso or-

ganizado pelo conselho de instruecão e publicado no boletim
do Grande Estado Maior, depois de aprovado pelo ministro
da Guerra, ouvido préviamente o chefe do Grande Estado
Maior, e devendo a publicação ser feita com um anuo de ante-
cadencia.

§ 1.° C) concurso terá logar nas sédes 'das inspecções e será
feito perante uma commissão fiscalizadora, constituida pelo
inspector da região como presidente, e pelos officiaes de ser-
viço de estado maior da mesma região.

§ 2.° O julgamento das provas será, feito por urna com:-
missão composta dos 'chefes das secções do Grande Estado
Maior sob a presidencia do chefe deste, e publicado no boletim
acima referido.

§ 3.° As instrueções para o concurso serão organizadas
pelo chefe do Grande Estado Maior, e submettidas á appro-.
vação do Ministerio da Guerra.

Art. 13. Só poderão matricular-se na Escola de Estado
Maior os officiaes que, satisfazendo todas as -outras condições
Oeste regulamento, não tenham notas que os desabonem, e
que, na qualidade de officiaes, tenham servido pelo menos
dous annos arregimentados.

Art. li. O concurso só será valido para a matricula na
Escola de Estada Maior no, anuo para o qual tiver elle sido.
prestado.

Art. 15. Os requerimentos de matricula serão dirigidos
ao ministro' da Guerra e apresentados á secretaria da escola
até 31 de janeiro de cada anno.

Art. 16. Tem applicações aqui o disposto no art. 56 da
regulamento da Escola -Militar.

Art. 17. Si o candidato, tendo o curso de sua arma, não
tiver, entretanto, exames de geometria analytica, calculo
transcendente e mecanica racional, poderá prestal-os na pro-
pria Escola de Estado Maior no mez de março, de accôrdo com
os programmas da Escola Militar.

Paragrapho unico. Esses exames serão feitos de duas
vezes: 1 a, geometria analytica e calculo transcendente; 2 a, me-
canica racional, e obedecerão -ao que está estabelecido no re.-,
gulamento da Escola Militar.

Art. 18. O numero de alumnos a matricular será fixado
annualmente pelo Ministerio da Guerra, de acc6rdo com aq
necessidades do Exercito.

Paragrapho unico. As matriculas serão feitas de" rigoroso,
aecôrdo . com, o merecimento ragkdo
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DO TEMPO LECTIVO E DA PREQUENCIA

Art. '19. Tem aqui applicação o art. CG do reg ¡amen-
Esca.la Militar.
Art. 20. Os mezes de dezembro, janeiro, revere i.1e) e reine)

'serão consagrados aos exame, exercidos pratieos eobi e ;IA
matarias leccionadas, ás férias e á admissão dos candidates á

atricula
• Art. 21. Quanto ao mais sobre tempo leetivo e frepiencia,

applicam-se á Escola de Estado Maior as disposições dos se-
guintes artigos do regulamento da Escola Militar : 65, 66, 6,
08, 69,.70, 71, 72 e. 73..

VI.

DO SYSTEMA DISEIPLINAII; PENAS E RECOMPENSAS
•

-	 Art. 22._ Teem. applicação. aqui. bodos os artigos do capi-
tulo NI do, regulamento, da Escola Militar..

Art. 2:3.- Terminados todos- os trabalhos do armo lectivo,
a secretaria organizará unia lista, dos alumnas que concluíram
o curso da escola, segundo a ordem decrescente da earnma
total dos gráos de approvação em todas. as meterias do ensino
theorico-pratico , e- do ensino pratico.

Paragrapho unico. Os tres primeiros desta lista terão.
menção honrosa no boletim da escola, podendo o Governo mau-

el-os estudar no.. estrangeira ass•mptos de sua- profissão.

VII
DO MATERIAL DE ENSINO E DEPENDENCIAS DA ESCOLA

Art. 24. Para que o ensino seja, ministrado com: o necee-
serio- desenvolvimento, em todas as suas partes,. haverá na
Escola de Estado Maior:

uma bibliotheca contendo) livros, revistas, eollecção de
leis e regulamentos, e quaesquer publicações de imporlancia.
militare

2e material' para ' a ensino' de desenha,/
3°„ gabinete. de eleatrotechnia militar;
4° . gabinete de nhotegvaphiae,
5",. in.strumente& e material para os trabalhos de: pilota-

graphiae.
ti°,, material de campanha para, uma via ferrea, uma linha

telegraphida e urna linha teleplionicee,
70, sala para os estudos da, geographia militar, da. tacticw

e da estrategia, onde, se reunam cartas) , mappas,, plantas, des-
cripções, dados estatisticos e memorias e muito especialmente
sobre a America do Sul;

8°, cavalles para. os exercidos de equitação.;
9°, peças de arreiamento e- penso dos animaes.

• Art.. 25. Tem, aqui applicaçãio o art. .96 do regulamento
da Escola Militar.

DO PESSOAL DOCENTE

Art. 20: O pessoal' docente da. Escola.. de Estado Maior
constará de 13 professares,. um adjunto e cinco instructores,
essim, distribuídos:.

Uni professor para. cada. uma das dez. aulas dos dous anus
Ale. curso, e , um para cada uma das, ling,uas . estrangeiras;

O adjunto • para a seg,Unda- - aula, do: segundo . armo,. appli,
cando-se- a elle o que ficou estabelecido para os adjuntos da
Escola Militar; no , art. 97 dieerespeetivo regulamento;

Ctire Met-meter para, telegraphia e tjephonia, e um para
cada uma. das- outras quatro , meti-irias do ensino pratico.

Paragrapho mico... Além do pessoal acima,, haverá na:
escola dous peeparadores-conservadores e Mi para, o gabinete
de electrotechnia-militer e urn para o de- photographia..

Art. 27. Aos professores, ao adjunto,. aos instructorest e
aos preparadores-conservadores: teem applicação os dispáoti-
vos das arts. 98, 99, 100, 1:01, 103 : e 101_ do regulamento da.
Escola Militar.

Art. 28. G professor da segunda aula do segundo armo
será substituído era suas faltas e impedimentos, pelo • seu
adjunto; os outros, por quem o commaudante designar..

IX

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 29. 0) commandante da Escola de Estado Maior será
general de-brigada ou coronel, devendo um ou outro ser (inicial,

,effectivo do Exercito; e ter o curso de estada maior..
- Art. 30. Haverá mais o . seguinte pessoal:.

cz)) unr fiscal, : tenente-coronel ou major;;
by 11111' ajudante;, capitão;
al; um secretario, capito;,

ura Militante, de ordens„ sulialterain,

Maio de -1913	 6-621.1

; quatro amanuenses;
(1) uni bibliothecarioe
h) um intenden t e, tsuhalterno;
'1) um porteirt.:
j;) cinco guete) e; •
k) ii in contineo; 5

l) len feitor;
eerventes nevesearies ao , serviço , da escola, a jkii.Co

cominai: . 3ante..
Art. 311 . Os offidaes w que se referem as &áleas , a, b, e cY

do artigo precedente, deverão , ter o curso , de' estada-maier.21
do que trata a alinea d, será de livre escolha do. commaadantet.,

Art.. 32 ... Para as obrigações da commandante • e• da pessog
de que faliam' as treze abocas-acima. (de. até', /te), ver a reguea
lamento. da, Escola Militnr ern , seus arte.. 111.: a 125; 127
131,. e• ce t3a, ettendendo a. que' a. Escola de Estado-Maior nibl.
tem sub-secretario e só tem um intendente; cabendo a estd
todo o serviço , de , intendenitiar e- ao) secretario; at totalidade
serviço de- secretaria; auxiliado) pelo , respectivo peseawl..

.Art. 33. A Escola de Estuda-Maior terá, para a seu seiew
viço clinica, um) madieoe directamente subordinada a elle, caet
bendo-111e, dentre' as obrigareões enunciadas no , art. 135 do re..4:
gulaxnentn , da Escola. Militare as, que sem coadunarem' cem
organização dá primeira.

•

no CONSELUXE DZ INSTRIIIIEP„St• 	 •
Arte. 34.. Ao) conselho de instrueçãa . teem, appltiewello as dis--i

posições' dos artse t4í& e . seus paragraphag;. fia:, 112-, 143; 14,4
145, 146 e seu paragraplio, 147, 118 e. Efill: paragrapha e 14N
do regulamento da Escola Militar.

XI

DA NOMEAÇÃO DO Pessoal;
.Art, 35, O: commandante„ os professores ef aseadj.unteá se-1,

r rizo nomeados poli decreta; os instructores, si medico,. a e.s )
' funccionariose a que • se refeeemi as• al a;.ineas ,. be a; d', e, f, g, 11).
, e z do art. 30, mediante, portaria do ministro) da. Guerra, sou,..	 .
proposta da commandante.

§ lee- AO commandante , compete: fazer as nomeações e Met,
missões rel attivas aos- cargos a) que" se' referem; as; alineas j, k; Ar

- e nt de mestria) artigo.	 .
§ 2.° Para as nomeações de : guardas; exdgir-sa-ha das , cari'

1

 didatos uma prova de habilitação, na qual elles demonstrem',
que sabem ler e escrever correctamente e praticar as quatra .
operações sobre numeres- inteires

§ 3. 0 O legar. de esceipttivario será preenchido por prornd=.
! ção de amanuense, ai:tendendo-se ao, principio de merecimenta;

§ 4.° Os preparadores-conservadores serão nomeadas me-)
diante • portaria do ministro , da Guerra, sob' proposta db comet

VIINCIALL,NTOS.

Art. 38..0e pessoal civil , o militar dw escala, tanto do corna .
docente como do administeativo e servie 	 aLuNNjliares,
nuará- a' perceber .os mesmos vencimentos que percebia antee', •

1 deste eegulamento.

XIII
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DISPO alças GERAES	 ,
Art. 39. Terminados todos os• trabalhos do' amuo lectivae

começará, para os , aluamos- que terminaram o' curso, o ,periodO
de pratica p4fra; comprehendendo- trabalhos' pratitios • diverseS'e
e viagem de estado , maior, especialmente' ás fronteiras. • 	 e

§. 1:° Este pernada de . pratica terá' inicio no primeiro dia7.
ntil de abril, devendo oT, trabalhas- e viagem terminar no

•ume- dia adi de' setembro:
2.°-	 mez dá' o.utubro será para entrega: dos relatorioS

, dos aliunnos, seguindo.-se' o' julgamento e a • classificação; parai
I então,, no caso de ser approvado nessa ultima prova clã- sue
applicação' e seu: aproveitamentoe ter a elimino-o; attes,tado c/O.
mesa' de accórdo com . o• modelo junto a este re.gularnento;z:

Árt. 40. O alumno. que,, por motivo de molestia devidael
mente, justificada, não- puder- fazer o perlado; de pratica 100:
ene seguida : á terminação' dos• estudhs; poderá fazel-o •. no' alvo*

ã; seguinte, mediante' licença' do 'ministro' da Querraii concideu,

¡mandante.
Art. 30. Os instructores serão. capitães effeetivos do Exer.ei

icita • que tenham' o curso da arma. • "
Arte 37. Além das condições exigidas, para es legares dei,.•

; professar e adjnnto,, deve addicionar-se a. de, serem os candiee...
I dates officiáes effectit,as- da Exército.
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do-se o mesmo favor ao alumno reprovado no referido pe-
riodo.

Paragrapho unico. Havendo segundo impedimento ou se-
gunda reprovação, o favor .acima referido não será nutra vez
concedido.

Art. 41. A escola terá o numero de praças necessarias para
.o serviço de ordenança, bem como urna guarda.
" Art. 42. O alumno que for reprovado em urna ou mais
disciplinas do ensino pratico, será iinmediatarncnte desligado
do estabelecimento, e somente um anno depois poderá prestar,

.0a época regulamentar, novo exame, precedendo licença do
tininistro da Guerra, para então, no caso de apprevado, fazer

periodo de pratica.
Art. 43. O alumno reprovado em uma ou mais disciplinas

do ensino theorico-pratico poderá tombem, um armo depois,
wnediante licença do ministro da Guerra, fazer novo exame na
:Apoca regulamentar, para então, no caso de ser approvado,
iproseguir nos estudos.

Art. 44. Os favores dos artigos anteriores serão com. e-
idos unia vez, perdendo o alumno, caso seja reprovado se-
unda vez, todo direito ao curso.

Art. 45. Tres mezes depois da abertura das aulas haverá,
'Para o 1° e 2° anno, exames de habilitação, de occórdo com a
'ostabelecido no art. 11 do regulamento da Escola Militar e seu
'Paragrapho.

Art. 46. Tem aqui applicação o estabelecido nos arts. 172,
,F178, 179 e seu paragrapho e 182 do mesmo regulamento.

Art. 47. Terminado o julgamento dos relatorios, feita a
,classificação e passados os atlestados do curso, o comman-
dante mandará apresentar os alumnos que concluirarn os ira-

alhos ao chefe do Grande Estado-Maior, que os apresentará
ko ministro da Guerra.

XIV
DISPOSIÇÕES TRANSTforirmo

Art. 48. Com relação aos alumnos matriculados pelo ge-
gulamento de 1905, o co.minandante da escola providenciará
para que as equiparaçã2s se façam do melhor modo possivel, e
de maneira que o antigo regulamento só tenha vigor, para
sses alumnos, durante o antro de 1913.

Paragrapho unico. Para isso, o eommandante poderá per-
tnitlir que os alumnos que iam estudar o 2" perlado pelo
regulamento de 1905 se matriculem no 2' anno do actual,
;frequentando a quarta aula do primeiro anno, a dará outras
providencias que julgar necessarias..

1 ESCOLA DE ESTADO-MAIOP

ATTESTADO DE CURSO

O Sr. 	
"Oscido 'em 	 , a 	 de 19...., filho de
	 ,tem o curso de estado-maior pelo
regulamento de 	 de 19...., tendo sido
approvado com distineção em 	 exames, plenamente em
	 , simplesmente era 	 , num total de 	

rÉx a ?nes.,

	

Rio de Janeiro, 	 - de 	 de 19....
	O C,ommandante•	

	

O Secretario•	

DISPOSIÇÕES TINAES

Art. 1.° As disposições c2'sre Capitulo são communs aos
i linstitutas militares de ensino a que se referem as alineas b, c,
"i/ e e, das «Disposições Fundain•ntaes».

Art. 2.° Os cargos do corpo docente, excepção dos pro-
Tessones de linguas, quando estrangeiras', instructo ges, mestres

: 0 seus respectivos coadjuvantes, serão providos por commissão
.periodica de cinco armas, respeitados, de accôrdo com a lei, os
direitas inherentes aos professores vitalicios.

Art. 3.° A continuação do docente no respectivo cargo,
terminado o periodo a que se refere o artigo anterior, só po-
derá ter togar se isso consultar as interesses do Exercito e do

'knsino, a juizo do Governo.
Art. 4.° Para a composição do corpo docente de cada um

• dos estabelecimentos de que trata o art. is deste capitulo, o
00yerno lançará mão:

a) dos docentes em disponibilidade, cujos eadeir2l são
*estabelecidos pelo presente regulamento,. ou daquelles que
tec..RitArea a i'egencia dealguma das disciplinas pecemcreadas;

	manme.~.

ti) do, docentes vitalic•u, s.. em exercido imas diversos insti-
tutos de ensino:

c) daquelles que, não senda vitalicios, por não teriam'
sido suas nomeações precedidas de concurso nem haver na
legislação vigc-ule disposição que, a esse respoil.̀0 a enes, ex-
plicitamente, se refira, estão, entretanto, nos inst.ituhys mili-
tares de ,F.-nsina, dando cabal desempenho, a juáo do Governo,
á commissão que no macistecin lhes foi confiada:

d) de orficiaes do Exercito ou da Armada e de C11,45 otio;
possuam os requisitos indispensaveis, caso os docentes a cie
se referem as alin,as a, b e e, deste artigo não bastem para . ,0
provimento de todos os 'cargos;

e) de estraregeiros (fraczes, inglezes ou allemães), tom-
bem nas condiçõos da alinea anterior, para o ensino pratico
das linguas faltadas nos seus respectivos paizes.

Art. 5.° Nos estabelecimentos a que se referem as alíneas
e d, das 41isposieões Fundantentas p , a regencia das cadeiras

de assumido p; ott-sional militar sé será confiada a officiaes
do Exercito que possuam o , requisitos indispensaveis.

Art. fl.' Os docente. estratuJeirns, de que trata a alinea
e do art. 4", terão, vencimentos fixados pelo Governo, mediante
prévio ajuste.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913.— Vespasiano Gon-
çalves de Albuquerque e Silva.

DECRETO N. 10.199 — DE 30 DE ABRIL DE 1913
Concede autorização para funccionar na Republica fr Sociedade de Seguros e

Peculios eGlobo& com séde nesta Capital, e apprcva os seus estatutos

O Pri.ident: da Republica dos Estados Unidos de Brazil,
attendende au que requereu a sociedade de seguros e peculios
«Globo», com sério nesta Capital resolve conceder-lhe autori-
zação para fuoccionar na Republica e operar em seguros de
vida e seu s correlates e approvat' os seus estatutos, mediante
as seguintes clausulas:

1. A seriedade mutua de seguras e peculios «Globo», com
séde nesta Capital, submetb-se inteiramente aos regulamen-
tos e leis vigentes e que vierem a ser promulgados sobre o
objecto de suas operações, bem corno á permanente fiscalização
do Governo, por intermedio da I»spectoria de Seguros.

II. A sociedade mutua de seguros e peculios «Globo» re-
colherá até o Meg de março de cada anno, ao Thesouro Na-
cional, em :medires federaes, os saldos annualmente apurados
nos fundos de peculios e de reservas até completar a impor,
tancia de 200:00n$, para garantia de suas operações.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913, 92° da Independencig
e 25° da Republica.

ACTA DA SESSÃO DE INSTALLAçÃO DA SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS
E PECULIOS GLOBO»

A's duas e meia horas tia tarde do dia doze de abril de
mil noveocutos e treze, nesta cidade de S. Sebastião do Rio de
Janeiro, Capital dos Estados Unidos do Brazil, em a casa nu-
mero quarenta e sete da rua Uruguayana, presentes os senho-
res: Carlos Viaima Bandeira, José Pires de Souza e Silva, An-
tonio Tenorio de Albuquerque, por procuração de Tiburcio Go,
Ines Marina, Antonio Tenorto de Albuquerque; Adhubal de Oli-
veira Zumbia, Manoel Moreira da Silva, Dr. Angelo de Souza
Santos Moreira, Flavio Martins Penna, General Gregorio Thau,
maturgo de Azevedo, José Murtinho Sobrinho, Prudencio Co-
tegipe Miltursz, Manoel Coelho Rodrigues, Reynerio Pereira dg
Souza, Raul Antonio Airosa, José Gonçalves de Souza Rabello,
M. Perret e Dr. Aristides Spinola e por todos acelamado para
presidente da reunião o general doutor Thaumaturgo de Aze-
vedo, este assumiu a presidencia e convidou para secretarios os
doutores Prudencio Cotegipe Milanez e Manoel Coelho Rodri-
gues. Em seguida, o senhor pr.-sidente declarou installada a
Sociedade Mutua de Seguros e Peculios «Globo» e convidou o
Exmo. Sr. Dr. José Pires de Souza e Silva, para, em nome dos
installadores, expor o fim da sociedade, o que foi feito mi-
nuciosamentc e seguido da leitura dos estatutos, que foram
unanimemente approva.dos. Depois de assignados pelos presen,
tes os estatutos sociales, o senhor presidente declarou empos,
sados, na forma do artigo vinte e quatro dos mesmos estatutos,
os directores: presidente, conselheiro Ruy Barbosa; vice-pre-
sidente., Dr. Irineu de Mello Machado; secretario, Dr. Francisco
de Castro Junior; thesoureiro, Carlos Vianna Bandeira, geren-
te, engenheiro José Pires de Souza e Silva. Membros do conse-
lho fiscal: Dr. Alvaro Freire de Villalba Alvim, desembargador;
José Joaquim da Palma e Dr. Julio Mario Salusse. Supplentes:'
Dr. José Murlinho Sobrinho, Joaquim Torres Costa e Antonio
Augusto Cesar, e nada mais havendo a tratar, levantou a ses,
são. E eu, Manoel Coelho Rodrigues, 2° secretario, fiz lavrar
a presente acta, que yag assidnachji 1101 11:1.Qs_N deïldRilegt.P., &IN

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.
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torizada peia assembléa.	 Gregario, Th.aumaturgo de Azevedo.
Prudencio Cote gipe Milanez. — Manoel Coelho Rodrigues.
Rio de Jeneiro, 14 de abril de 1913. eee Ruy, Barbosai,

,,,,,e1Weenooe	 t•••••••—.4

Estatutos da Sociedade Mutua de Seguros e Peculios «Globo»

CAPITULO I
DA SOCIEDADE. E SEUS FINS

- Art. 1.0 Fica constituida nesta cidade de S. Sebastião do
Rio de Janeiro, capital dos Estados Unidos de Brazil, onde
terá a sua séde e fôro juridico, uma sociedade, cujo fim é ope-
rar em seguros de vida e peculios sob a fôrma mutua.

A sociedade poderá operar em outros ramos ele seguros,
Densões e rendas, submettendo os seus planos a exame prévio
e approvação do Governo, de accôrdo com a legislação em
:vigore

Art. 2.° A duração da sociedade é de 99 annos, á contar da
sua approvação.,

CAPITULO II
DA ADMINISTRA-ÇÃO

Art. 3.° A sociedade será administrada por urna directoria
composta de cinco membros: presidente, vice-presidente, secre-
tario. thesoureiro e gerente, cujo mandato será de seis ermos
g poderá ser renovado.

Art. 4.0 A sociedade terá um conselho fised, composto de
tres membros e tres supplentes. A eleição dos membros do
conselho fiscal e supplentes será realisada annualniente, po-
dendo ser reeleitos.

Art. 5.° Os directores terão o vencimento mensal de 300$
cada um, ernquanto a sociedade tiver menos de 400 socios effe-
clives e um conto de réis (1:000$) logo que exceda áquelle
numero; os directores gerente e thesoureiro, porém, terão 500$
cada um antes de completos os 400 so:cios effectivos e 1:200$
depois-.

Art. 6.° Cada director fará caução do seu seguro para ga-
rantia de sua gestria. Esta caução será levantada logo que as
contas de sua gestão sejam approvadas pela assembléa geral.:

CAPITULO: III
• DO' FUNDO SOCIAL E SUA APPLIC.-kÇÃO

Art. 7.° A sociedade terá os fundos seguintes:
a) fundo de peculios- formado pelas joias é quotas de con-

tribuições por fenecimento e per quaesquer outras que tenhami
por fim o pagamento de peculios, conforme os planos appro-
yados pelo Governo;

b) funde de sorteios formado pelas contribuições destina-
das a este fim, conforme' o& planos approvados;
• c) fundo de bonificação formado com 40 °I° dbs lucros li-
quides verificados annualmente no-fundo de despezas;

d) fundo de despezas formado pelas joias; pelas differen-
ças das contribuições por fallecimentos, que não pertencerem
ao fundo de peculios; pela contribuição do exame medico, custo
de apolices, renda dos haveres sociaes, e, quaesquer outras
receitas arrecadadas.

Art. 8. 0 Os fundos terão a seguinte applicação:*
O de peculios para o •pagamento dos. seguros; 	 -
O de sorteios para o pagamento dos premias em dinhei-

ro, passando o salão annual para o. fundo de despene;
O de bonificação para ser distribuido com os associados,

nos termos do art. 9 0, logo que a importancia a, ser distribuída
attinja ao valor da. quota de uma chamada por_ fenecimento,.
ou mais;

O de despesas para effectuar os pagamentos das despezas
Com administração, propaganda, installação, impostos, honerae
rios da directoria, salario dos empregados, corretagens e
quaesquer outras despesas, sociaes.

Art. 9.° O salda annualmente- verificado no fundo de' des-
pesas terá a seguinte applicação: 20 °I° para a directoria,, em
partes iguaes; 20 10 para o fundo de reserva; 40 °I° para o
fundo de bonificação aos associados; cuja distribuição será
feita proporcionalmente de acceirdo com a série a que cada
um pertencer, e 20 °I° para os fundadores, por todo o tempo
de duração da sociedade.

Paragrapho unico. Os fundadores poderão negociar a
transferencia da sua porcentagem a segurados da sociedade,
ouvida, porém, sempre a directoria sobre a preferencia, a que
gquella terá direito nas mesmas condições.,

CAPITULO
DAS ATTRIBUIÇÕES DOS- DIRECTORES,

Art. 10. Compete ao presidente:.
a) -representar a sociedade em juizo eu féria tkille o pe-

rante as autoridades administrativas;•--- - -	 — - -

b) aseignar, com outro direetor,, quaesquer papeis ou doe,.
cumentos de interesse de sociedade;

c) presidir' ás easembléaB geraes ordinarias é extraordin.
rias e ás reuniões da directoria;

d) resolver todos os niegocios sociaes . de saccôrdke com 01
interesses da sociedade: 	 et-

Ao vice-presidente compete: 	 -wee
Substituireo presidente em todas as. suas. altribuições, dete,/,

rente -o seu ewedimento.
Ao secrepaeo compete:	 •	 •
Redigir as actas das sessões de diiiectoria, das ordinaria

e extraordinarias e substituir o vice-presidente em seus igbe¡oe,pedimentos.
Ao thesoureiro compete:'
a) receber e guardar todos os valores g dinheiros perten-3i

cantes á sociedade;	 •
5) pagar tudo quanto fôr autorizado Pelo presidente: 'ele;
c) assiemar, com outro director, os papeis de expedied

e cheques bancarios;
d) pagar Os sinistros que forem autorizados pelo pre&i;

dente, sob proposta do director-gerente'.;
Ao .0erente compef e :

Art. 12. Compete á directoria:
a) organizar h regulamenta interno, orem'o-s cargos da

i auxilia•res e marcar-lhes' es ordenados; nomear, suspender - §
demittir os funccianarios;. 	 .,	 .,

5)- isubmetter á approvactio do Governo os planos . de .sej
IguroS organizados pelo gerente; -	 ' . , 1
±	 c) escolher o e.stabelecirnenta da cred ,ito, onde devem sers-
depositados os valores .sociaes;..	 •	 .	 .

,	 d) resolv er, de aceórdo com a conselho: fiscal, ,sobre 9, elt--.4
í pre i.g0 , dos quantias que as sociedade tiver em. conta ,carrent4
e. sobre tudo mais que com isto se relacione; 	 'Iacinvocar, as assenabléas geraes,, ordinarias ie extraord,,
nariaes);1

f) organizar o relataria aramai	 Mpara ser prese
á: aseernblea, geral ordinariae

g) fixar a importan cia ela bonifieaçãct a. ser distribuidjlt
COM os . associados, de accôrda com . os, estatutos;

h) nomear os medico& para. o serviço- social;
i) erear ou supprimir agencias;. nomear a demittir dg

-,„

lempregados e corretores e marcar-lhes as ordenados, gratI.,'
. ficações e c-ommissões.

I
Art. 13. A directoria' reunir-se-ha; ordinariamente, duas

vezes par mez e extraordinariamente todos as vezes. que se terei
I narera, necessaria& para tomar conhecimento e resolver sobre:--.,.1 O& aesumptos de sua competencia.

Art. 14. O director, que seeauSenter ou ficar impedido paii,
1 IllaiS da seis meses, será substinuido por um associado de sua;
c.onfiançuç mediante approvaçaa dosod errewis directores.. Nioi
caso de vaga, por fenecimento, ou renuncia,, será convocada, e',
oesembléa para, resolver.	 ,

CAPLI.U.LO,	 •
.erN

DO CONSF•T•Fra FISCAL 	 • •

Art. 15.. O , conselho fiscal' exercerá- as funeções que Ilief,
•são conferidas pia Lei das Sociedades Anodynras, competindo,:
lhes mais comparecer ás sessões da directoria todas as vezetâ

. que fôr convocado, assig•nandlo as respectivas actas.
Paragrapho melei). Os . membros, do' conselho fiscal corne.;

çarão a perceber a gratificação de 100$ mensal, cada ume
quando- a sociedade tiver .400, socios effectivos e 200$ quanelaa
completa unia série. 	 •

CAPITULO VII
DAS ASSEMRLÉAS GERAES.

Art. 16. Durante o mez de março de cada; atino terá legar ai
aseerubla geral ordinaria, para tomar conhecimento do relo
latorio le directoria, do balanço relativo ao movimento do anute
entere do parecer do consellia fiscal e' approvar. as rqsRe,1
ctiyae canta%

• I
c) fazer a proposta de pagamento, dos sinistros , ao pres1,.,

. dente da sociedade;••'i
:	 d) examinar todos os papeis, propostas de seguros Q deis
" cumentos a estes referentes, pronunciando sobre e-nese • • :

e) organizar todos os planos de seguros,. os quaes, depoi4
Ide approvados- pela directoria, serão . submetticlos á approvaçU
j do Governo, antes de serem adoptados.
' . Art. 11.. Os directores terão toda autonomia no desemes'
penho das attribuições que lhe são conferidas por estas estaa' •
tufos,. cabendo a cada um a responsabilidade dos actos qu
praticar Rira dos preceitos estatuidos nos. mesmos., . .

I

a) Chefiar e superintender todo, o- expediente dá sécia, daj
agencias e succursaes da sociedade,, estabelecidos nesta,
pitai ou nos Estados; 	 •

b) chefiar os trabalhos dos . agentes g sub-agentes, cog
as quaes se commonicará directamente;
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Art. 17. As assembléas garoas matinadas serão convocadas
icom o prazo ilumino de 15 dias, em annunclos, pelos jornaes
.de maior circulação, para a primeira convocação e com o
prazo de oito dias, para a segunda.

Paragrapho unico. As assembléas extraordinarias serão
convocadas da mesma maneira, sendo a terceira convocação
gom o prazo de cinco dias. .
• Art. 18. Para que as assembléas garoas ordinarias possam
:resolver na primeira convocação carecem da presença de um
quarto dos socios quites e na segunda com qualquer numero.

As assembléas extraordinarias só poderão deliberar com
n presença de dous terços dos socios quites na primeira ou
Segunda convocação e com qualmier numero na terceira.

Art. 19. Os associados poderão se fazer representar por pro-
'Curadores, legalmente constituídos, corotanto que estes sejam
'Socios e estejam no goso de seus direitos somes; não podendo
ser procuradores os membros da directoria, conselho fiscal ou
Os empregados da sociedade.

Paragrapho unico. Cada associado só terá direito a um
Noto, e nenhum poderá representar mais de dez mios.

Mai*	 %105.11~
Nacional de Surdos-Mudos, do . valor de 1 :000$, sob os
ns. 165.604 a 166.688, 153.465 a 153.564, 330.791 a 339.915,
421.517 a 121.546, 32.864 a 32.887 e 144.088 a 144.103, afim
de ser construido com o proclucto da venda das mesmas apoli-
ces um predio destinado ao referida instituto, visto ameaça):
rumas a sécia actual.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1913, 92° da Indepenclencia
e 25" da Reinad ia- -

HERMES E. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

Ministerio da Justiça e Negodos
Interiores

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GEMES

• Art.20. No caso de dissolução da sociedade, que só terá lugar
guando ficar reduzida a menos de duzentos associados, OS
fundos sociaes serão partilhados pelos mutualislas, na pro-
porção das importancias que houverem desembolsado; depois
de solvidos os debitos do passivo.

Art. 21. O pendi° será entregue ao beneficiatio que fôr
'designado pelo segurado, no acto de assignar a proposta de

dmissão e não poderá ser apprehendido para pagamento de
uaesquer dividas.

•Art. 22. Haverá um medico, que servirá por seis annos,
Êodendo continuar emquento aprouver á directoria.

A esse funecionario compete chefiar o serviço de inspecção,
Aliar da séde, quer das agencias. Seus vencimentos serão do
Ti00$000 mensaes, que poderão ser elevados, a juizo da dire-

toria.
Art. 23. Nos casos omissos nestes estatutos serão observa-.

'das as disposições das leis em vigor.
Art. 24. A sua primeira directoria e conselho fiscal serão

~postos dos seguintes senhores, acclamados e eleitos para
*. efy ir pelo prazo de seis annos. Directores: conselheiro Ruy
Barbosa, presidente; Dr. Trinai de Mello Machado, vice-presi-
dente; Dr. Francisco de Castro Junior, secretario; Carlos Vian-
na Bandeira, thesoureiro e engenheiro José Pires de Souza e
Rilva, gerente. Conselho fiscal: Dr. Alvaro Freire de Villalba
rAlvim, desembargador José Joaquim da Palma e Dr. Julio Ma-
rio Salusse. Supplentes: Dr. José Murtinho Sobrinho, Joaquim
morres Costa e Antonio Augusto Casar.

Art. 25. Si a assembléa geral destituir os membros da
directoria poi qualquer causa que não seja o desvio de di-
pheiros ou bens da sociedade para fins não autorizados nos es-
tatutos, os directores demittidos terão direito ao embolso dos
;vencimentos que lhes caberiam pelo tempo restante dos seis
.ànnos estipulados nos arts. 3" e 24.

'Yk*-	 DOS FUNDADORES

'Art. 26. São fundadores da sociedade e como taes goza-
rão das vantagens sobre os lucros liquidos, consignados no
Ort. 9', os Srs. : Carlos Vianna Bandeira, engenheiro José
rires de Souza e Silva, Flavio Martins Pautam Antonio Tenorio
'de Albuquerque, desembargador José Joaquim da Palma, Dr.
!Aristides Spinola, Dr. Carlos Vianna, Dr. Julio Mario Sa-
Iusse, Reynerio Pereira de. Souza e Tiburcio Gomes Vianna. —
1(Assignados) Gregorio Thaumaturgo de Azevedo. — Pruden-
-0o Coleyipe Milanez. — Manoel Coelho Rodrigues. — Raul An-
'tonio Airosa. — Flavio Martins Penna. — José Murtinho Sobri-
Sho. — José Gonçalves de Souza Rabello. Adhubal de OU-
á;eira Zambra. — Antonio Tenorio de Albuquerque. — Por pro-
Curação de Tiburcio Gomes Violino., Antonio Tenorío de Albu-
querque.	 Reynerio Pereira de Souza. — M. Perret. — José
Pires de Souza e Silva. — Carlos Vianna Bandeira. — Aristides

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913.	 litcy Ba,bosa..
-•

1 DECRETO N. 10.210 — DE 7 DE MAIO DE 1913

Torna alienaceis 1.380 apolices pertencentes ao patrirnonio CO Instituto
Nacional de Surdos-Mudos

- O Presidente da Republica Os Estados Unidos do Brazil,
resolve, de laccôrdo com a deliberação do conselho administra-
tivo dos patrimonios dos estabelecimentos a cargo do Ministerio
'da Justiça e Negocios Interiores, e á vista do parecer prestado
bela junta administrativa da Caixa de Amortização, levantar

.clausula de inalienabilidade de .1.3W_p_polices dQ IrtslittatO

Por decretos de 7 do Corrente mez:
Foi exonerado, á vista do dispo.sto no art. 3G do decreto n. 9.831,

de 23 de outubro de 1912, o bacharel Olegaric. da Luz Castro do lagar
de vogal do Conselho Municipal de Cruzeiro do Sul, no Departamento
do Alto Juvá;

Foi nomeado, na conformidade do art. 430 do decreto n. 9.831,
de 23 de outubro de 1012, o major João Baptista Oliveira Mala para
vogal do Conselho Municipal de Cruzeiro do Sul, no Departamento do
Alto Juruá.

— Por outros de igual data:
Foram classificados na Guarda Nacional:

Capital Federal

5° batalhão de infantaria — Estado-Maior — Ajudante, o capitão
Carlos Bento Barbosa Serzedello

2° companhia — Commandante, o capitão Eduardo Augusto
Chaves

1° regimento' de artilharia de campanha — Estado-Maior — I° te-
nente quartel-mestre, o tenente Eugenio Gonçalves Pinheiro

ia bateria — 2° tenente, o alferes José Martins da Silva Rodri-
gues.

Foi transferido como aggregado para o 2° regimento de cavai-
latia o alferes aggregado ao 9° batalhão de infantaria da Guarda
Nacional nesta Capital João Baptista Ferreira.

-- Por outro da mesma data; foi reformado com o soldo por
inteiro, de accôrdo com a- segunda parte do n. 2 do art. 152 e pri-
meira parte do art. 158 do regulamento em vigor, o soldado do
Corpo de Bombeiros Rosendo Baptista Rodrigues.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 7 do corrente mez:
Foi nomeado o coronel Antonio de Albuquerque Souza colmata-

dante da Escola Militar e da Pratica do Exercito.
Foi mandado reverter á 1° classe do Exercito, de accórdo com

a resolução de 1 de abril de 1871, o capitão aggregado á arma de
infantaria Antonio da Rosa Pereira, visto haver sido em nova ins-
pecção de saude a que se submetteu julgado prompto para o ser-
viço do mesmo Exercito.

Foi transferido o major Jorge França Wiedmann, do 11° grupo
do 4° regimento de artilharia para o cargo de fiscal do 18° grupo da
dita arma.

Foram classificados na arma de artilharia
O tenente-coronel Manoel Francisco Moreira Sobrinho no 40 regi-

mento, como fiscal; o major Narcizo Poixoto Lopes no 11° grupo da
4° regimento e o capitão Astrogildo Rozeiniro da Silva na 1'• bateria
do 9° batalhão.

Ministerio da. Viação e Obras Publicas
Por decreto de 7 do corrente foram aposentados Augusto An-

tunas de Figueiredo, no lagar de carteiro de la classe da Directoria
Geral dos Correios e João Bras de Mello no de carteiro 'de 1 4 classe
da Sub-Administração dos Correios de Campanha._	 _	 - —
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Manoel Mendes Mouro Maia (9° districto).—Concedo 90 dias:
'Mama da Silva & Comp. (9° districto).—Concedo 60 dias.
Teaente Randolpho Marques de Carvalho Oliveira.—Deferido.'
Julio Fontino de Souza.—Entregue-se os documentos reclamados

;mediante recibo.

Policia do Districto Federal
çbk

Panam sacçÃo

Ilinisterio da Justiça e Negocios
Interiores 4'1'

Expediente de 7 de maio de 1913:

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

autorizo:a-se o general commandanta superior da. Guarda Na-
cional nesta Capital, a conceder guias da mudança para a comarca de
Barra Mansa, na Estado do Rio de Janeiro, ao capitão agg,regadis ao.
IP batalhão de infantaria daquela milida Baltha.zar Baptista de
Almeida,. e para a de.Nictheroy, noireferido Estado, ao tenente secre-
tariada I° regiraento da cavalaria; da mesma milicia José de Mello
Peres,.

— Concederam-so as seguintes licenças:
De um anuo, de accôrdo cotia a art. 28, ultima. parte, do decreto

n. La54, de 6 de abril de, 1851, ao tenente: coronel José Carlos Ro-
drigues,Junior, commandante do 90 ' batalhão der infantaria da Guarda,
Nacional nesta Capital e ao:capita- o Pedro Nikon. Bastes; aggreeado ao
estada maior da 3° brigada da mesma arma e:milicia, para tratarem
de neg,acios de seu interesse ;

Da 60 dias com o soldo que competir nota terinna do.art. Ia u. I
do decreta n. 2.756; de. 10 de janeiro ultimo, ao capitão : 2° cirurgiã.°
do Corpo de Bombeiros Dr. Firmino von Dollinger da Graça eao
alferes cirurgião dentista do mesmacorpts Roberto Ottn Baptista para
tratamento de saude fóra desta Capital.

— Foram nomeados para. exercerem interinamente os lagares:
De medico do Corpo de Bombeiros, os. Drs. Antonio . Pedro Gon-

çalves da. Rocha e Leonardo Henrique Taylor, durante o impedimento
dos efectivas Drs. Tito Barbosa de Araujo e.Firmino vou Dollinger da
Graça, que se acham licenciados;

De eirrurgião dentista do Corpo de Bombeirowo Dr. Pedra Bruno,
no impedimento do adilares efectivo Roberto Otto Baptista tambem
licenciado.

— Transmittiram-se :
Ao governador do Estado de Santa Catharina, para os. fins indi-

cados no art. 8° do regulamento annexo ao decreto n. 9.880, de 7 de
março de 1888,o termo de obito e o inventario do espolio do nacional
Jacintho Pereira Cardoso, pertencente á. tripulação do vapor Partis,
do Lloyd Brazileira, natural doquelle Estado ;. 	 •

Ao governador do Estado de Pernambuco, para os mesinoa fins,
cópia do termo de obito lavrado a bordo do. paquete nacional Bahia,
referente ao passageiro Joventino Augusto Figueiredo; embarcado com
destino ágitella Estado.

Expediente de 7 de maio de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director do Officio Internacional de Hygiena Pu-
blica, Paris,. o. recebimento dos officios de 11 e 15 de abril_ ultimo..

— Officiou-se ao promotor publico adjunto
'
 em exercicio na

Pretoria Criminal, solicitando informações sobre o resultado do
processo instaurado naquella pretoria contra. Jose da Silveira Antu-
nes, por infracçã'o do regimento sanitario,

— Recommendou-se aos delegados de Saude dos 40, 6°, 70 e. 90
districtos sanitarios que informem qual a causa que motivou o não
cumprimento das intimaçaes O: laudos de vistorias constantes das rala,
ções enviadas.

— Remetteram-se.:
Ao director geral de Contabilidade deste: ministerio as «Declara-

ções de familia»: reinettidas a. esta directoria pelo: inspector de &atida
de Belém, Dr. Jeronymo Gesteira

Ao director da Estrada de Ferro Centrai. do Brazil„ Q3: laudos de
exame de validez de José Gomes de Magalhães; Nicoláo Brecca; Manoel
Felippe Thiago, Olivier de Camargo . Raul Brandão: da Vale; Alfredo
Barbosa, João Discipulo, Antonio Nogueira de Figueiredo, Francisco
Alves Martins, João. Paes,. Atatonio . Machado da. Silva; Raul Gomes de
Aguiar; Ramiro Manoel dos Santos,, José FirmincedeiCarvalho e José'
Dias da Silva ;

Ao chefe de Policia, os do Levy da M.agalhães,Ba.staa„ Eduardo Lu-
cio dede Figueiredo e Franklin.Paiva

.	 Ao director geral dos. Correios,. os da, Oscar da; Siqueira ,. Amazonas
e Maria da Gloria. Argallo:Whatily.

Requerimentos despacliad'og

kratonia Celestino da .Costa (60 'districto)1. --s Queira:, culpa= í.
beçaa de.Engenhariar.

_Pereira_ fli . distrieto)..-pprgadTg _

Por actos c1098'tio , corrente; foram transferidos os delegados Di.r,
Raul de Ma:ralha:à dó 8° districto policial para. o 10; Dr. 13enediet°
Marques da Casta Ribeirn, que se acha licenciado, do 40 para o 50;
Dr. Antenor America do Freitas, do 9e para o 8u; Dr. Heitor Merd,9'
que se acha licenciado, do 5° para o 39' districto policial.'

e‘..ka-31x

Ministerio da FazendiV
Por tituloada 5 do corrente foram nomeadas:
João Baptista de Saltes. e Antonio Sarmento Filho, respectiva.=

manta, para os. lagares de calcetar e escrhao das rendas federaçg
da Villa Americana, Estiado de São. Paulo.

Chrisa rito dá Paula Lopes, para o de escrivão da Collectoria das
mesma rendas de Guararerria, no mesmo Estado.

Deodato latuninguesLeiter parai a da colector das mesmas renda
de São João de ltatinga., naquele Estado. •— Pbr portaria da mesma data, foi creada uma coliectoria daá
rendas federaes na Villa Americana, Estado de São Paulo.

Directoria do'do, Gabinete do Thesouro Naciona'
Requerimentos . despachados

Pelo Sr. ministro;
Mario Bulhão Ramos, nomeado por decreto de 12 de março uzÁ

timo pai-ao lagar de ajudante do cometor da Caixa de Amortiza-
ção, pedindo proeogação de prazo Pará concluir a sua fiança.—Defe? -
rido.

Companhia Paulista. de Estradas da Ferro,. pedindo que no des,a'
pacho do material destinado ás . linhas de concessão estadual da sup-s
plicante, para, o effeito de gosar das taxas reduzidas, sejam. acceito0
pela Álfandeaa de Santos os attestados da. Directoria de Viação da:
Secretaria d;.? Agricultura,. CommerCio e. Obras Publicas do Estado dgl
S. Paulo.—Ern vista da. soluça° constante do despacho deste ministe-,
rio de 24 de março: findo, communicado. 4 Delegacia Fiscal na. Bali
pela. ordem da Directoria do Gabinete u. 57, de 2 de abril ultimo, t)
da circular n. 40, de 4 de setembro da 1.91.2, não ha que deferir.
_	 Carvalho, Paes Si. Comp., pr,oprietarioa da Fundição Inctigerit
apresentando documentos em satisfaria°, ao, despacho de 18 de mai
do anuo passado.—Provem que a fabrica tem. capacidade para pr
duzir quale,o baste. para o consumo nacional, tendo era vista a imper.?.
tação dos produetos similares.

Requerimento' de D. Maria. Dolores, pedindo ao delegado de po'a
"lida do 70 districto attestado de pobreza, afim de colocar um semi
sobrinho no Instituto de Mudos, e transmittido com o aviso do Min'
terio da Justiça - e Negocios Interioros n. 395, de 26 de março ultina
—Revalide o sello do documento.

— Pelo Sr. director:
A-noimio Sobral Barcelos, agente fiscal do imposto de consumo

15a circumscripção do Estado do Riu de Janeiror pedindo sua inclusãO
no numero dos contribuintes do montepio.—Satisfaça a. exigencia.

Processo transmittido com o aviso da Ministerio da Viação e Obra
Publicas n. 160, de 12 de março ultimo,. e relativo á aposentadoria
concedida. a. Manoel. Vicente de Moura, bagageiro da Ia classe da 4:.n
,trada de. Ferro Central do: Bra.zil..—Satisfaça. a exigencia.

ExpenienTE Do SR.. MINISTRO

Additaniento ao dai	 30 de abril de 19 a

Sr. Arthur de Oliveira Santos.„ 2 escriptura.r:o da Delegacia
'Fiscal: do Thesouro Nacional no Estado da. Bailia:

N'. 9—Communico-vos„ para os devidos, fins, haver resolvido de,
,sigaar-vos para servir de secretariado concurso na. 2 6 antrancia qu
se, vaa,realizar nessa,delee

°
acia sob a presidencia, da procairadN,t

'clamam-na repartição,, bacharel João Gualberto Nogueira.
—	 bacharel João Gualberta Nogueira procurador fiscal

Dalegacia risca/ do Tliesouro Nacional na EatIlo, da Bahia:
N. 1.0--Communico-vos;, para os, devidos. fins, haver rosolvitio

sighar-vos para Servir de,presidente dtsconcurso de 23 entrancia-

— Por outra de igual data, foi prorogada por 90 dias, com çi
soldo a que tiver direito, na fôrma da lei, para tratamento de saude!„
a' licença em cujo' goso se acha o guarda da Alfa.ndega . de Santon.
Estada de São Paulo, Pedro Teixeira da Seixas.
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se vae realizar nessa delegacia e do qual servirá de secretario o 2° es-
Cripturario da mesma repartição Arthur de Oliveira Santos. •

—.Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional na Bebia:
N. 11—Declaro-vos,para os devidos fins, haver resolvido designar

p proctu•ador fiscal dessa .delegacia bacharel João Glialbarto Nogueira,
para servir de presidente do concurso de 2 entrancia que se va.e rea-
lizar nessa repartição, e o 20 escripturario Arthur de Oliveira Santos,
para servir de secretario do mesmo concurso.

—Sr. Manoel Ilortulano Alcoforado aluniz, 3° esceipturario da
Delegacia Fiscal do Tfresouro Nacional no Pará:

N. 15— Communico-vos, para os devidos fins, haver resolvido
designar-vos para servir cie secretario do coneurso,de 2 entrancia
que se vae realizar nessa delegacia sob a presidencia do procurador

• liscal da mesma repartição, bacharel Antonio Franco de Sá.
• —Sr. bacharel Antonio Franco de Sã, procurador fiscal da Da-

agaCia Fiscal do Thesouro Nacional no Para:
N. 16— Coma-milico-vos, para os devidos fins, haver resolvido

tlesignar-vos para servir de presidente do concurso de 2a entrancia
que se vae realizar nessa delegacia e do qual servirá de secretario o
3° escripturario da mesma repartição Manoel Ilortulano Alcoforado
Muniz.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Pará;
N. 17— Declaro-vos, para os devidos fins, haver designado o

' procurador fiscal dessa delegacia, bacharel Antonio Franco de Sá,
1para servir de presidente do concurso de 2° entrancia que Se vae
realizar nessa repartição e o 30 escripturario Manoel llortulano Al-

"Coforado Muniz, para servir de secretario do mesmo concurso.

Additarnento ao do dia 5 do maio de 1913

Sr. Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga, inspector eia com-
' missão da Alfandega do Rio de Janeiro:

N. 14 A — Communico-vos, para os fins convenientes, haver
resolvido que, em relação aos tecidos de algodão, seja modificado o
'projecto da Tarifa revisto pala commissão sob a vossa presidencia,
tie accôrdo Com o que propõe o incluso memorial na sua parte

Additarnento ao do dia 6 de maio de 1913

Sr. presidente da Camara Municipal do Varginha, Estado de
Minas Geraes:

N. 14 — Respondendo o vosso officio de 14 do mez findo, em que
pediu licença para vender estampilhas do sello adhesivo, cabe-me
tommunicar-vos que o vosso pedido não pôde ser attendido.

--

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Adtlitamento ao do dia 7 de maio de 1913

Sr. delegado fiscal na Balda
N. 7 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

-attendendo ao que solicitou a Companhia Brazileira. de Energia Ele-
trica na petição encaminhada com o vosso officio n. 61, de 18 de

- ,inarço ultimo, resolveu, por acto de 17 de abril proximo findo, auto-
rizar o despacho livre de direitos, DOS termos do art. 4° do decreto
n. 5.646, de 22 de agosto de 1905, mantido pelo artigo unico do *de-
creto n. 7.890, de 1 de março de 1010, do material a que se refere a
inclusa relação, importado pela peticionaria, com destino ás obras de
captação de aguas do rio Paraguassú, nesse Estado, das quaes é con-
cessionaria.

Outrositn, vos recommeudo, na fôrma do citado despacho,pro-
videncieis afina de que seja devidamente sellado o certificado que junto
vos devolvo, restituindo-o opportunamente ao Thesouro Nacional para

er annexado ao processo.
— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 13—De accórdo com o despacho do Sr. ministro, de 14 de

Tnarço ultimo, proferido sobre o objecto do oficio n. 3, de 24 de de-
2embro do armo passado, em que o procurador fiscal dessa delegacia
Communica que Paulo Simoni, • industrial residente nessa capital, se
recusa a assignar o teria) de accórdo a que se refere a ordem desta
Idirectoria u. 138, de 8 de julho do mesmo anuo, para indemnização
da divida pela qual se tornou responsavel, na importancia de 6:204,
Proveniente de multas por infracção do regulamento dos impostos de
consumo, decl ire-vos para 03 devidos fins, que o alludido procurador
deverá prose5,,uir no executivo iniciado para a cobrança da men-
cionada divida.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N.25—Declare-vos, para os devidos fins, que o Sr.ministro, tendo

;presente o requerimento transmittido com o vosso officio n. 52, de 16
de novembro ultimo, e ema que o pagador da commissão do porto desse
'Estado Rodolpho Aliei° de Andrade Espinola pede ratificação do
12rmo de fiança de 5:0005, prestada anteriormente para exercer o
•:#.1.go de escripturario-pagador da commissã.o de melhoramentos do
porto de Cabedelle, para o tira de ficar aquella mesma importando,

arantindó a responsabilidade do seu novo legar, resolveu indeferir o
Iludido pedido, uma vez que compete ao requerente prestar nov,.
ainça para o exercido do cargo ein que acaba de ser investido, s2,..	 .

podendo levantar a anterior depois de definitivamente tomadas as
contas de sua primitiva gestão.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 102 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que solicitou Time \Vestem Telegraph Company, Limi-
ted, na petição encaminhada, coin o vossa officio n. 26, de 17 de fe ve-
reiro ultiui, resolveu, por acto de 17 de abril proximo findo, autori-
zar o despacho, livre de direitos, no; ternns da clausula, 2) do de-
creto n. 5.270, de 26 de abril do 1873, revigorada pala clausula. 2°
do de n. 3.307, de 6 de junho de 1899, do material a que se refere a
inclusa relação, importado pela referida companhia com destino á
sua estação nesse Estado.

N. 103 — Remetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos ti-
tules da 30 de abril findo, nomeando para as collectorias abaixo men-
cionadas:— de Salgueiro, Granito e Leopoldina : collector, José
Gomes de Sá ; escrivão, José Ibiapina Calhau; de Aguas Bellas :
lector, Manoel Ilypolito Carneiro da Silva '• escrivão, José GuimarãeS
Leite ;	 Ouricary : escrivão, Cypriano Alvos do Castro.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 119 — Enviando-vos os inclusos papeis, transmittidos pelo

Ministerio da Guerra com o aviso n. 1.057, de 6 de novembro do
anuo passado, e relativos á permuta de um terreno da Intendencia
Municipal de S. Borja, nesse Estado, por outro da União, á rua Can-
dido Falcão, na mesma cidade, declaro-vos, para os fins convenientes,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro, do 9 de dezembro
daquelle animo que ficaes autorizado a mandar lavrar a respectiva
escriptura, que será •assignada pelo procurador fiscal dessa delegacia,
e da qual devem constar o valor dos terrenos e a autorização legisla-
tiva municipal referente á questionada permuta, cumprindo a essa
repartição instituir exame sobre os documentos que forem apresen-
tados e enviar o traslado da mencionada escriptura á Directoria do
Patrimonio Nacional.

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. '155 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

a quem foi presente o processo trausmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 242; de 23 de outubro de 1911, e rela-
tivo ao recurso interposto por Tomaselli & Leuci da decisão da Alfan-
dega de Santos, mandando classificar como tecido de seda pura, da
taxa de 56$ por kilo

'
 a mercadoria submettida a despacho pela nota

de importação.47.583, de 5 de maio de 1911, como tecidos de seda o
algodão em partes iguaes, para pagamento da taxa de 44$800 por
kilo, resolveu, por despacho de 21 de fevereiro ultimo, dar provimento
ao alludido recurso, viste terem sido bem despachados pelos recor-
rentes os tecidos em questão.

Dia 3

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 30 — Remato-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria de 5 do corrente, concedendo dons mezes de licença ao 4° escri-
pturario dessa repartição Alberto Raiz.

N. 314 — Comrnunico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro, tendo presente o recurso transmittido com o vosso officio
n. 840, de 28 de julho de 1911, à interposto pela companhia de mi-
neração Time Ouro 'Preto' Gold Minitig : of Brazil Limited da decisão pela
qual Ilie negastes isenção de direitos para alavança para balança e
urna caixa contendo gacheta para machina, objectes vindos de Liver-
pool pelo vapor inglez Tintoreto, resolveu, por despacho de 7 de abril
ultimo, deixar de tomar conhecimento do alludido recurso, visto se
achar a decisão recorrida dentro da alçada dessa inspectoria e não
se verificar nenhuma das hypotheses caracteristicas dos recursos da
revista;

N. 315 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
Ministro, tendo presente o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 1.621, de 8 de novembro do armo passado, e em que a Socie-
dade Anonyma Martinelli, consignataxia dos vapores italianos Savoia,
Ré-Vittorio, Luisiania, Italict e Prineipessa .31afalda, reclama contra
o vosso acto, ordenando a cobrança do imposto de plia.ral e contribui-
ções para a Santa Casa da Misericordia dos mesmos vapores, (pie a
requerente entende estarem apenas sujeitos ao pagamento de £ 2, de
conformidade com art. 17 da vigente lei orçamentaria, resolveu, por
despacho de li do MU findo, indeferir o alludido requerimento, á,
vista da ordem n. 190 expedida á Delegacia Fiscal em Pernambuco,
em 13 de agosto de 1912.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 224 — Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-

cesso a que se acha annexo o aviso do Miriisterio da Agricultura,
Industria e Commercio n. 993, de 13 de março ultimo, e- referente
á acquisição do um immovel para a installação da fazenda experi-

- mental da Escola Agricola da Bahia.
— Sr. director geral da Imprensa Nacional:

. N. 76 — Remettendo-vos os inclusos orioginaes referentes á Socie-
dade Anonvma de Peculios «União Mineira», com séde em Passos, Es-
tado de Minas Geraes, autorizada a funccionar pelo decreto

•a. 40.081, de 19 de fevereiro do corrente anuo, peço providencieis no -
sentido de ser reproduzida no Diario Oficial. a publicação do mesmo
decreto, - a qual foi feita, no dia 30 de março Ultimo, com a acta, e os
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— Sr. delegado fiscal em Santa Catlrarina
N. 31—Enviando-vos o incluso officio n. 43, de 3 de abril pro-

/Imo findo, em que o superintendente municipal dessa cidade pede
providencias sobre umas construcções que estavam sendo feitas nos
'fundos do edificio da Alfandega dessa capital, recommendo-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro, presteis informação a res-
peito.

N. 32—Para que se possa resolver sobre o requerimento encami-
nhado com o vosso oficio n. 17, de 22 de março ultimo, no qual o
guarda da Mesa de Rendas de Laguna, nesse Estado, Alfredo Gon-
zaga, solicita seis mezes de licença, faz-se preciso que informeis qual
o motivo de divergencias entre o prazo da licença solicitada no allu-
dido requerimento e o declarado no referido oficio, bem assim por
que razão deixou de ser enviada a informação, em original, da citada
mesa de rendas, a que vos referis.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 150 — Devidamente apostillado, incluso vos remito, para os

fins convenientes, o decreto de 6 de fevereiro ultimo, pelo qual foi
nomeado Amado João Pedro Gay Filho para o logar de 4° escriptu-

. rario da Alfandega de Santos, nesse Estado;
N. 157 — Declaro-vos para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 7 de abril proximo findo, resolveu deferir a
• petição encaminhada com o vosso officio ri. 61, de 31 de março ulti-

mo, e em que Americo Alves Ferreira, conferente da Alfa.ndega
de Santos, nesse Estado, solicita permissão para de ora em deante
assignar-se Amorico da Luz Ferreira; devendo, porem, o requeren-
te fazer publicar °ao jornaes de grande circulação a alteração de
seu nomes, bem assim exhibir o . decreto de sua nomnão afim de
Oer. devidamente apostilladO.

N. 158—Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa isortaria
de 5 do corrente, concedendo licença ao escrivão da Collectoria. das
Rendas Federaes de Sorocaba, nesse Estado, Gustavo Schrepel.

N. 159—Remetto-vos, para -os fins convenientes, o incluso titulo
de 30 de abril findo, nomeando José Ignacio Gloria para o logar de
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes de S. 'Vicente, nesse
Estado.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 2 de maio dá 1913
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 13 A—Reitero-vos a ordem desta directoria n. I, de 3 de ja-

neiro de 1911, até hoje não cumprida por essa delegacia. .

Dia 7 de maio de 1913
d , rector do Laboratorio Nacional d3 Analyses:

N. 3—Solicito vossas ordeos no sentido de ser submettido a ana-
lyse o liquido contido nas garrafas que a este acompanham, remetti-
das pela Collectoria das Rendas Federas de Petropolis com o oficio
n..106, de 25 novembro de 1911.

Dia 8
Sr. inspector fiscal Alarico Coelho Cintra, em coinmisão no Es-

tad do Rio de Janeiro:
N. 121—Trans:tinto-vos; acompanhado da respectiva informação,

o o feio n. 807, de 5 do corrente, do collector das retidas federaes
de Doas Barras; •

N. 120 —Transmitto-vos o incluso oficio n. 30, de 1 do corrente,
do collector das refilas federaes de Itaborally.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 48—Afimn de ser apreciado o pedido de restituição de direitos

d que trata o vosso oficio n. 45, de 24 de abril ultimo, convem pro-
vi lencieis no sentido de serem enviadas a esta directoria as notas de
iinaortação mis. 4.968, 5.781, 6.592 e 6.466, de agosto, setembro e
ootubro de 1910, relativas ás mercadorias submetticlas a despacho.
por Elysio Pereira & Comp.

, PORTARIAS

N. 4 -Determino ao Sr. collector das rendas federa.es de Cabo
Frio que informe, com ur wencia, o incluso oficio n. 27, de 5 de 'cor-
rente, do inspector fiscal doa impostos de consumo Marie° José Coe-
lho Cintra.

N. 1—Determino ao Sr. collector das rendas federaes de Santo
Antonio cio Padua que informe, com urgencla, o incluso oficio n. 25,
de 5 do corrente, do inspector fiscal dos impostos de consumo Marie()
José Coelho Cintra.

Determino igualmente ao mesmo Sr. collector que, uma vçz pre-
sta la a sua informação, ouça o agente fiscal da respectiva &reuna-
scripção.

N. 8 — Determino ao Sr. collector das rendas federaes de São
João da Barra, cple informe, com urgencia, o incluso oficio n. 26, de •
5 do corrente do inspector fiscal dos impostos d3 consumo Alarico
José Coelho Cintra;

N. 119 -- Determino ao Sr. Ilypolito Leão de Azevedo
'
 agente,

fiscal dos impostos de consumo na 13° circumscripção em S. João
Barra, que organize, com urgencia, novos mappas dos movimentos
das fabricas, de accórdo com os modelos de que trata a circular n. 41,
de 31 de outubro de 1910.

Recebedoria do Districto Federal

Requeimentos dcspaéhados
Dia 8 de maio de 1913

Ilenriqueta Travassos Milliet.—Transfira-se
Imponho, ao vendedor Deoclecio Pinto dos Santos Pereira, a

multa de 20$, na férula do art. 21 do decreto n. 5.141 de 27 de fe.s 
ivereiro de 1904.

Alamiro do Amaral Castellões.—Satisfaça a exige.,ncia.
Rodrigo Dias Esteves.—Pague o debito amuado. . •
Ferreira Marques.—Transfira-se.
Companhia Cinnmatographica Brazileira.—Idem.
Candido Caetano de Freitas.— Idem. Imponho a multa de gOS,

nos tean is do art. 21 do decreta n. 5.141, de 27 de fevereiro
. de 1904.	 .	 .	 -,

Zeferino José da Costa.—Transfira-se.	 ,,
Pedro Antonio Mandarim.— Altere-se a classificação para boi%

i beiro hydraulico, procendo de accôrdo com o parecer.
,Il	 Aline:cla & Figueiredo.—Inscrevaesee imponho a tuna, de 508, na

férula do art. 44 do decreto n, 5.142, de 27 de fevereiro de ..t.
José Eduardo Ferreira dz Comp.—Transfira-se t	....,

- Martins & Cardoso.--Adem	 .- , .

estatutos de 22 de setembro de 1912, quando o devera ser com a acta
e os estatutos aqui juntos.

Sr. director da Contabilidade do Ministerio da Viacão e O.bras. 
Publicas:	 .

N. 37— De posse do officio n. 283, de 21, de agosto ultimo, em
que consultaes si, sendo Leonidas Epaininotidas de Carvalho e Silva
contribuinte do montepio militar, na qualidade de capita° reformado
do Exercito, e do montepio civil, como thesoureiro da Agencia do
Correio de Pelotas, teca] os seus herdeiros direito á pensão por am-
bas essas instituições, commuilico-vos, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 25 do inez findo, que a hypothese Çreáulada, pelo
decreto legislativo n. 32, de 12 de janeiro de 1893, pelo— que o funecio-
nario em questão Ode optar livremente pelo montepio que mais lhe
convier.

— Si,' delegado fiscal no Amazonas:
N. 66—Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria de 5 do corrente, concedendo tres me.zes de licença ao 20 °seri-
.-

	

	 pturario da Alfandega de Mandos, nesse Estado, Brigido Augusto
Grana.

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 75—Declaro-vos, para os devidos effaitos, que o Sr. ministro,

.tittendendo ao que solicitou o Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio no aviso n. 993, de 13 de março ultimo, resolveu, mr
despacho de 19 do mez seguinte, autorizar-vos a mandar lavrar a
escriptura de compra e venda do antigo campo de demonstração do
Syndicato Assucareiro, que .a Fazenda Nacional vae adquirir pela
quantia de 60:000$, para a installação da fazenda experimental da
Escola Agricela. desse Estado, escriptura essa a Ser ass'gnada pelo
procurador fiscal dessa delegacia, que instituirá exame sobre os do-
cumentos apresentados, e da qual enviareis traslado ao Tnesouro.

N. 76—Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa portaria
de 30 de abril findo, concedendo 30 dias de licença ao guarda-mór da
.Alfandega desse Estado, Miguel Joaquim de Almeida Castro.

—Sr. inspector da Alfandega da cidade do Rio Grande, Estado
do Rio Grande do Sul:

N. 120 — Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Si'. mi-
•istro, por despacho de 5 do corrente, resolveu deferir o requeri-
mento a que se refere o vosso officio n. 22, de 17 do mez proximo
lindo, e em que o agente commercial dessa praça Thomaz de Aquino
Ribeiro pede relevação da pena que lhe • foi imposta, de prohibição
de entrada nessa alfandega e suas dependencias.

Confirmo, assim, meu telegramma de 6 deste mez.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 121—Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministro,

por despacho .de 5 do vigente, resolveu approvar o projecto organi-
zado pelos empreiteiros João Corrêa & Irmãos, em modificação ao que
.estava servindo de base á construcção do edificio. da Alfandega dessa
,cidade, cujas obras foram novamente orçadas na importando, de
848:101$, que ficará reduzida e de 797:214$940, uma vez feito o aba-
timento de 6 % , que obteve o orçamento do primitivo projecto ; bem
-assim ordenar que sejam convidados os alludidos empreiteiros e con-
tractantes da construcção daquelle edificio a assignar, ciii addita-
_mento ao seu contracto, termo pelo qual desistam de qualquer direito
de reclamação pela paralysação das obras contractada,s e se sujeitem

o pagamento pelas medições feitas e de accôrdo coai os preços de uni-
dade do orçamento primitivo, reduzidos d3 6 % .



Atino Duarte Ribeiro.—Idem.

pacho de 28 do março proximo findo.
Guimarães Waldemar & Comp.—A' C Sub-directoria.
Antonio José e Francisco Pieroni.—Idem.
Zuhniro Castello Branco.—Averbo-se a mudança.
Costa Irmão & Santos.—De-se a baixa.
Veneravel Ordem Terceira da Penitencia.—Restitua•se a quantia

de 1:38857" solicitando-se credito pela verba—Restituições e Re-
posições.

Gustavo Peckolt.—Transfira-se.

Caixa de Conversão,

Movimento do dia 84e maio] de.1913;

Moedas	 Entradas	 Sabidas •

_.Libras.-- 	 	 37-10-0	 5.454-0-41
Francos. 	 • • • • oi;	 80;	 16.01D
Marcos.... 	 ..	 —	 10.680
Dollars 	 id.	 ..-.	 600
Mil reis ouro 	 ..1.	 1:0005000

Lastro

Maria Candida de Oliveira Ferraz.-•-Ideril.;
Antonio Duarte Macario.—Idem.
Josué Donadel.—Idem.

• Leopoldo Pereira de Souza.—Idem.
José Manoel Fernandes.-1dem.
Vicente Bianco. — Sendo procedente a divida, nada ha que

tkeferir.
Vicente de riãzo.—De accôrdo com o parecer, mantenho o des-

395..676:9025272

Emissão

Notas em circulação 	 	 395.675:3505000
Moeda. subsidiaria.. . 	 	 1.:5525272

Total 	 •• •

O escripturario,. Decio Cesario Advim.

395.676.:9025272

h

Caixa de Amortização

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS VALORES,IMPORTANCLAIrQUANTUDADE DAS NOTAS

,	 DO PAPEL-MOEDA EXISTENTES EM CIRCULAÇÃO EM 30 DE ABRI. DE

1913

Existiam em circulação em 31 de março de 1913. 605.470:5123500

Quantidade
de notas

6.504.840
4.861.271
7.342.697 1/2
8.165.472
4.386.909
2.079.428 1/2

781.204 1/2
397.603 1/2
242.653 1/2

Valores

18000—,
2$000,...
55000....

105000....
20$000.:..
508000....

1008000....

Impertaneity

6.504:8405000,
9.722:5425000,

36.713:4878W0.,
81.654:7208000.1
87.738:1805000

103.971:4258000'
. 78.120:4508000

70.520:7008000
121.326:7505000 605.273:0945300

34.762.077 5/2 Diferença, para menos de 197:4188000

	

NOTA	 '

Existiam em circulação em 31 de agosto de. 1808.
i á importando. retirada da circulação até 30 dei

abril de	 ........	 ....... .

•

788.364:6145500

183.09i:520$000

Circulação. em: 30) de' abril de, 1911..... 	 605.271:0945500

Éecção do papel-moeda, 7 de matol do i91,Two (2,) 00(414
Ferretra.-0 -escripítirario, C/aiihilan Z1 40 Veio.

•
376.337:126$256

19-339:77650/G

Ouro em deposito 	 ...
Responsabilidadedo Thesouro: lei n. 2.357

e. decreto n. 8.512... 	

Provem de
troco de prata...—. 	

Troco de bronze.. .....

146:6715000
50:6475000

1,00$000
Troco de nickel 	

197:4185000
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Casa da Moeda
Demonstração do movimento dos sellos adhesivos para bilhetes

loterias do mez de abril de 1913.
Quantidade.Importan9

Saldo que passou do mez de março..: 	 61.507.450	 18.006:77500001
Recebidos durante o mez de abril... 	 3.822.300	 764:4605000

65.329.750	 13.771:23550Q0
Entregues durante

(abril) 	
o mesmo perlado

2.620.000	 266 : 0005000

Saldo que passa	 para	 o	 mez	 de:
maio 	 62.709.750	 18.505:2355000

contadoria da Casa, da Moeda, 8, de maio. de 1913. —Elpidia
Boamorte Filho, 40 escripturario. •

.1
Quadro demonstrativo das remessas de. sellos para loterias ás.,

diversas repartiçõe.% no mez de abril de 1913:

Guias-numero'— Destino — Numero e data dos officios.
Quantidade — linpartancia

7. Recebedoria do District° Federal-188,
de 7 de abril de 1913 	 1 :5005000	 150: 0005000

8. Delegacia do Ceará — Telegramma
7858 	

9. Delegacia de S. Paulo — 43 de 19 de
1205000	 .16:0005000,

;
abril de	 1013 do Thesauro ...... 1:0005000	 100:0005000¡

2:6208000	 2-6-i.:(")-071$000
Contadoria da Casa da Moeda, 8 de maio de 1911.

Elidio Boainorte Filho4 —escripturario, Visto.—II Lago.

Imprensa Nacional e «Diário Officiala•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia. 8 de maio de 1913

. Expediram-se os seguintes officios:
N. 803 — Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda, declarando que

operario Severiano José Custodio não só tem o merecimento artistico
que alinde o art. 13 do regulamento approvado pelo decreto n. 4.680/i
como ainda valido, continua a trabalhar.

N. 810 —Ao Sr. inspector federal de Portos, Rio o Canaes,
rando que não houve suspensão na remessa dos exemplares do Diaria
Official correspondentes ás assignaturas dessa repartição.

N. 811 — Ao Sr. director geral dos Correios, pedindo provi-
dencias no sentido de serem entregues os exemplares-do Diario
que se destinam Inspectoria Federal do Portos, Rios e Canaes, vistd
a expedição da folha sea• feita com regularidade e no emtanto a refe-
rida insp:3ctoria reclama contra a falta do recebimento.

N. 815 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Grande do Sul, declarando que nada consta aqui relativamente •ao
pagamento da assiguatura do Mario Official para o collector federal

, de Taquary.
N. 818 — Ao Sr. engenheiro director da Société.de  Construtimi

.du Port. do Bahia, declarando que, logo que recebeu a quantia en-
viada pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado, pra.. ,

. videnciou no sentido de ser feita a. remessa da folha, para essa coa...
panhia.

, • N. 821 — Ao Sr- director do Gabinete do Thesouro Nacional,'
declarando que a publicação no Mario Officiat do original que acom.-
panhou o officio de 24 de abril findo, importa em 1455 e. a impressa0
avulsa em 61,4,%.

-	 -
._

inspectoria de Seguros;
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 2 de maio , cle 1913
Ao Sr. ministro da' Fazenda:
N. 225—' Remettendo, devidamente informados, es planos daã

series da Sociedade Anonyma de Peculios e Auxilias Afutuos u41.14.7'i
beral»,com séde nesta Capital':

DESPACHOS DO SR. INSPECTOX

Dia 6 de maio do 1913'

Sociedade de Seguros eContinenta10.—Archive-se.'
Nacional de Seguros.—Para os fins requisitados. •
União Mineira.—Providencle-se:
Vitaliçia Pernambucana.—Expeça-se a carta-patentaL



sexta-feira 9	 DIARIO OFFICIAL ' Maiô- de 1919 ..--tiftif

Ministerio da Marinha
Secretaria de Marinha

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de maio de 1913
Sr. ministro da Fazenda:	 •

744—Tenho a honra de solicitar-vos a 'expedição das necessa-
rias ordens, para que a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
S. Paulo seja habilitada com o credito de A:831$500, á conta da
verba 21—Obras— do corrente exercicio, para attender ao paga-
mento dos reparos autorizados no edificio da Escola -de Aprendizes
Marinheiros daqtt 11e Estado.

--Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 738 Em solução á vossa consulta constante do oficio n. 303,

de 28 de abril de 1913, sobre o abono de gratificação em paiz estran-
geiro de que trata a tabella de vencimentos e gratificações dos inferio-
res e praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes,annexa ao regulamento
approvado pelo decreto n. 7.124, de 24 de setembro de 1908, declaro.
vos para os devidos fins que deveis mandar abonar esta gratificação,
visto como a lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, não se tendo a
,ella referido, todavia não a supprimiu, e tanto assim é que as tabellas
C e D do referido decreto que regem a especie, dizendo «ficam suppri-
lindas as gratificações de voluntario, engajado e fardamento que são
.substituidas pelas acima indicadas», mostram claramente que só taes
gratificações é que foram supprimidas, subsistindo todas as demais.

. Seria illogico concluir que os inferiores e praças ficariam privados
destas gratificações.

Está, pois, em vigor a gratificação de paiz estrangeiro, de
accõrdo com o decreto n. 478, de 9 de dezembro de 1897, de que
Cogita o regulamento do corpo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 7 de . ntaio de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessoal:

N. 740 -Em referencia.ao officio n. 512, 2 secção, de 14 de feve-
reiro ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, a quem foi submettido o requerimento do
almirante graduado reformado medico DP Euclides Alves Ferreira
'da Rocha, pediodo o abono da differença entre os postos de capitão
de mar e guerra e contra-almirante, resolveu que o peticionado
aguarde a resoluçao d finitiva do Poder Judiciado

N. 745 — Em referencia ao vosso oficio n. 180, 6a secção, de
31 de janeiro ultimo, passo ás vosas mãos, devidamente approvada
pelo Sr. ministro, a inclusa proposta, na importancia de 4:83l$500,
apresentada por Augusto Vaz dos Santos para os reparos de que
carece a Escola de Aprendizes Marinheiros de S. Paulo, ficando a
respectiva Delegacia do Thesouro Nacional habilitada com o neces-
Sado credito para attender á despeza com essas obras.

— Sr. capitão de mar e guerra'honorario director geral de Con-
tabilidade de Marinha :

N. 739 — Tenho a honra de pássar ás Vossas mãos, devidamente
approvada pelo Sr. ministro, a inclusa minuta do termo de ajuste a
celebrar-se com Janowitzer, Whale & Comp., para o fornecimento e
installação de 25 armarbs no Archivo da Marinha e a que vos refe-
ristes cai oficio n. 495, Gabinete, de 24 de abril ultimo.

N. 146 — Em referencia a vosso oficio ri. 66, 1. a secção, de 4 de
março ultimo, tenho a honra de levar ao vosso conhecimento que o
Sr. ministro approvou a proporia apresentada por Augusto Vaz dos
Santos, na importancia de 4:381$500, para reparos de que carece a
Escola de Aprendizes Marinheiros em S. Paulo, ficando a respectiva
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional habilitada com o necessario
credito para attender á despeza com essas obras.

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de maio de 1913

Sr. ministro das Relações Exteriores
N. 755 — Tenho a honra de communicar-vos que, attendendo

solicitação constante de vosso aviso n. 8, 2 a secção, de 28 de abril,
ora expeço ordens á Superintendencia de Portos e Costas, afim de
serem fornecidos, por emprestinio, ao chefe da Commissão Dentar-

adora de Limites com o Pedi, cinco chronometros de tempo médio e
'pequeno formato, e dons de tempo sideral e grande formato, neces-
sarios ao serviço daquella cornmissão. 	 -

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 757—Para os elf ,itos do registro civil, tenho a honra de trans-

Mittir-vos o incluso termo do obito do nacional Joventino Augusto
,Eigueiredo, occorrido a 29 de março ultimo, a bordo do paquete na-

Bahia.

— Sr. chefe da Commissão Naval na Europa
N. 759—Autorizo-vos a providenciar no sentido da ser feiW- por

essa commissão a acquisição do serviço de mesa e loni.ts, identico ao
do encouraçado Minas Geraes e constante da ralação anne.xa em cóp3a,
o qual deverá ser entregue ao navio escola Benjamin Const'ant quantia
aportar ao porto de Plymouth, em sua viagem de instrncçãt.`•

— Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 756 --Autorizo-vos . a . fornecer, por emprestimo, ao ci.` efe ela

Commissão Demarcadora de Limites com o Pern e de accôrdO com o
que solicitou o Ministerio das Relações Exteriores, cinco ch 	 Vronoetros
do tempo médio, de pequeno formato e dous de tempo sidera, t , de
grande formato, necessarios aos serviços daquella commissão...

Requerimento despachado

Francisco Augusto Rondelli.—Dirija-se ao director da Es0,01
Naval.	 "" •

Dia 6 de maio de 1913
Sr. superintendente do Material
N. 761—Tendo resolvido nomear-vos para, na qualidade do pre,d-

sidente, fazerdes parte da Commissão de Compras, assim vos de claro
para os devidos effeitos, ficando deste modo modificado o aviso a. 81,
de 13 de abril do anno proximo passado, que creou a mesma c ora-
missão.

Dia 7 de maio de 1913
r. superintendente do Material:

N. 766—Recommendo-vos providencieis no sentido do ser,
urgencia, feita uma rigorosa vistoria no navio escola Tamandarè.

—Sr. Superintendente de Portos e Costas:
N. 768—Recommendo-vos providencieis no sentido de Ser apre-k

stado com urgencia o vapor de guerra Carlos Gomes, afim de trans-
portar para o local o material destinado á installação da estação ra-
dio-telegraphica da ilha de Santa Barbara, do grupo dos Abrolhos,,
no Estado da Bahia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 6 dc maio de 1913

Sr. vice-almirante chefe do Estado-maior da Armada:
N. 764—De ordem do Sr. ministro, tenho a honra de communi-

car-vos que, por despacho desta data, e autorizada a Directoria Geral
d3 Contabilidade a lavrar ajuste com Turino & Lima para a execução
de trabalhos de pintura e montagem de 26 pãos de disparo das rèdes
anti-torpedicas a bordo do encouraçado Minas Geraes, pela importancia
de 6:000$, obrigando-se aquella firma a fornecer a tinta necessaria á
pintura das peças que se acham r especificadas eia sua proposta.

—Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 761—De ordem do Sr: ministro, tenho a honra de commi-

nicar-vos que por despacho desta data é autorizada a Directoria Geral
de Contabilidade a lavrar ajuste com Turino & Lima para a execução
de trabalhos de pintura e montagem de 26 páos de disparo das redes
anti-torpedic,as a bordo do couraçado Minas Geraes, pela importancia.
do 6:000$, obrigando-se aquella firma a fornecer a tinta necessaria
pintura das peças que se acham especificadas em sua proposta.

—Sr. capitão de mar e guerra, honorario, director geral de Con-
tabilidade da Marinha:

N. 762—De ordem do Sr. ministro e para os devidos fins, con1-
munico-vos que, por despacho de 26 de abril ultimo, foi acceita a pro-
posta de Ilaupt & Comp., para o fornecimento e installação de seis
apparelhos telephonicos necessarios á Imprensa Naval, pela impor.,
tancia total de 600$000.

Dia 7 de maio de 1913

Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada:
N. 767-0 Sr. ministro manda communicar-vos, para os devidos

fins, que, por aviso desta data, foi determinado á Superintendencia do
Material que se pcoceda, com urgencia, a uma rigorosa vistoria no
navio escola Tamandard.

—Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 765—De ordem do Sr. ministro e para os fins convenientes,

tenho a honra de communicar-vos que nesta data é a Directoria Ge-
ral de Contabilidade autorizada a lavrar ajuste com Abel de Souza
para a execução das obras de que carece a ponte do palacio do Cat-
tete, pela importancia total de 1:400$ e no prazo de 30 dias uteis.

—Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de Portos
e Costas: •

N. 772—De ordem do Sr. ministro e para os rins convenientes,'
tenho a honra de passar as vossas mãos, devidamente assignadas, as
inclusas cartas dos praticantes machinistas da marinha mercante
Gervasio Pereira da Silva e João do Rego Lins, passadas pela Capi-
tarda do Porto do Estado de Alagoas, as quaes vieram annexas ao
vosso oficio n. 678-3' secção =de 26 de abril ultimo.

• —SÉ. capitão de mar e guerra honorario director geral da Coas:
tabilidade da Marinha:
,	 N. 7697-De; ordem do Sr. ministro e em refdeneia a .vosso officio
ri. 452-0abioele—de 40 de Opii ultimo," mumifico-voa tgie

•
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desincho de 13, foi autorizada a commissacude compras da Marinha
a fizer acquisição de duas machinas Underwood • 3x 14, conforme so-
licitastes no citado officio.

s-s=e semeie-7s

QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 21

Dia 30 de abril de 1913

SP. Dr. 2° procurador da Republica:
N. 1.487 E—Satisfazendo a solicitação constante de vosso officio

sob n. 111, de 3 do corrente, transmitto-vos a inclusa cópia do pa-
recer n. 438, de 12 do corrente, do consultor juridico deste ministerio,
prestando informações neeessarias á defesa por essa procuradoria dos

Ministerio da Guerra
Por portaria de 8 do corrente foi nomeado porteiro do Deposito

,do Material Sanitaria do Exercito o alferes reformado do mesma Exer-
Cito João . Carlos Nepomueeno da Silva.

—Na mesma data foi nomeado, tambem por portaria, para ser-
vir interinamente como auxiliar da commissão incumbida do levan-
tamento da carta geral da Republica, 02° tenente Lauro,Oliverio Pie
mente!.	 •

Commissão de promoçéfas,
ACTA DA 16° SESSÃO

Aos vinte e cinco dias do mez de abril de mil novecentos e treze,
á uma hora. da tarde,. em uma das salas do Departamento Central,
reuniu-sa a commissão de promoções sob a presidencia do Sr. general
de divisão José Caetano- de Faria, estando presentes os Srs. generaes

-de divisão Antonio Geraldo dá Souza Aguiar e José Agostinho Marques
Porto, generaes de brigada Gabino Besouro, Alfredo Carlos Muller de
Campos, Antonio Netto, de Oliveira Silva. Faro, Tito Pedro de Escobar,
Alfredo Candido de Moraes Rego e 'amacio de Alencastro Guimarães
e o coronel Feliciano Benjamim de Souza Aguiar, secretario= da com-
missão, tendo deixado de comparecer os Srs. generaes da brigada
Pedro Ivo da Silva lienriques e Luiz Barbedo.

. Aberta a sessão, foi lida e approvada,, sem. discussão; a acta- da
sessão anterior.

Tomando, conhecimento das vagas abertas nas diferentes armas,
a eommissão orga.nisoia e submetteu á consideração do Sr. general
ministro da Guerra a proposta seguinte:

Arma de artilharia — A vaga aberta pela reforma do tenente=
•coronel José Gonçalves de Almeida, a 23 da corrente; compete ao
graduado Manoel Francisco Moreira Sobrinho-, por antiguidade; viste
a ultima ter sido preenchida por merecimento'.

A vaga de major resultante compete ao graduado Narciso Pei-
xoto Lopes, por -antiguidade, visto , a ultima ter sido preenchida por•merecimentos

As vagas de capitão e 1° tenente, competem, respectivamente ,ao
• capitão graduado Astrogildo Rosemiro da Silva e ao 2° tenente Vi-

cente Ferreira da Fonseca, não havendo proposta para 2° tenente por
Dão existirem aspirantes com o curso da arma.

Arma de cavallaria—A vaga aberta pelo fenecimento do capitão
reão . Manoel da Silveira, a 13 do corrente, compete ao le tenente
krmando Emiti° Zaluar, por estudos, vista a ultima  ter proen-
liida .por antiouidade.

A vaga de 1° tenente resultante dessa promoção compete ao 2.e
tenente José Antonio de Medeiros, por estudos, de accórdo ccom
aviso n. 41, de 24 do corrente.

A vaga de 2° tenente compete ao, aspirante a official Joaquisti,
Brazil Cabral, visto a ultima ter sido preenchida por excedente, (leo
vendo entrar para o quadro o excedente Propicio Alves Junior.	 "

Arma de infantaria — As vagas abertas pelas reformas clo4
2°' tenentes José de Araujo Seixas, Francisco Freire Barretto e Felix
Pinto de 'Arruda, a 13, e pelo fenecimento do 2° tenente João da CosU
Lima, a 17, tudo do corrente, competem a primeira e a terceira ao
aspirantes a ()racial Ovidio Jauffret Guilhon e Lauro "de Oliveira Pie,
montei, visto a ultima ter sido preenchida por excedente; a segunda
e a quarta aos excedentes Augusto de Oliveira Góes e Tito de Barroei
devendo entrar para o quadro os excedentes Mario Pinto da Silvg
Valle n Joá Carlos Dubols. •	 •

Graduações — A commissão propõe que sejam graduados -noa n
postos immediatos, visto terem attingido o n. 1 das respectivas escalag
e satir . faz2rem as exigonc,ias da lei, os-seguintes officiaes da arma do
amilharia: major Luiz José Pimenta- e capitão Pedro Fausto Guitn9,
rães Lobo.

Indicação de antiguidade — Em virtude do aviso n. 41, de 21 (N
corrente, dme ser considerado sem vencer antiguidade de graduação;
o 1° tenente graduado da arma de cavallaria Gustavo Pantaleão c14)
Silva.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente susperi.%
deu a sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjamin de Souza •
Aguiar, a presente acta, que vae assignada por todos os presentes.4H
José Caetano de Faria, general -de- divisão.— Antonio Geraldo , d.e:
Souza Aguiar, general de divisão.— José Agostinho Marques Porto;
general de divisão.— Gabino Besouro, gmeral de brigada.— Alfredg,
Carlos lluller de Campos, general de brigada.— Antonio Netto de ONS,
veira Silva Faro, general de brigada.— Tito Pedro de Escobar, ge-
neral de brigada.-4. Alfredo Candido de Morara Rego, general dei
brigada. — Ignacio de Aleite istro Guimarães, general de brigada. •

Está conforme.— Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, coronel.;,
••n•n••n

Departamento da Administração da Secretaria da Guerra
RESUMO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS Á COMMISSÃO DE COMPRAS, EM SESSÃO.

DE DE MAIO DE 1913, PARA OS CONCERTOS QUE CARECEM AS Emna-
CAÇÕES ABADIO DECLA MADAS , DE ACCURDO COM O EDITAL

José da SilW.
Grillo & a.

Catraia Santa Cruz 	 4:075$000 4:180$00G
catraia Vieira
Catraia n. 1" 	   	 	

5:050000
6:9005000

4:845004
6:745004

Catraia n.	 	 3:205000 3:5005000
Saveiro n. 1 	 5:670000 5:545000
Escaler n. Y(lancha a remos) 	 f:9185000 2:005$094
Escaler n. 4 	 4:205000 4:350004
gscaler n. 7 	 2:7725000 2:80000

.Departamento da Administra,ção , da. Secretaria da Guerra, 5- de
maio de 1913.-2° tenente; Felinto- Elisio,Ferreira, secretario da
commissão.

Ministerio da Viação e Obras Pubiloao,
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 7 de maio de 1913

A. Cazzani, pedindo pagamento de diferença de cambio.—IndeJ
ferido.

Afonso Duarte Ribeiro, 3° escripturario do Thesouro Naciona/„.
pedindo pagamento de ajuda de custe por ter feito parte da junta.
apuradora das contas da Estrada de Ferro Mogyana, em 12 de abri/
ultimo.—Tendo sido distribuido o 'credito necessario á Delegacia dsi.'
S. Paulo, a esta deve o requerente dirigir-se.

'Dia 8	 5;
Bernardo Miaria° Alves da Silva, 1° escripturario do Thesouró

Nacional, pedindo pagamento de 600$, ajuda de custo por ter funces
cionado -na junta de tomada de contas cle eptrada de Ferre de. Carawii
g, em l911.—Indeferido.---

-interesses da União na acção proposta pelo capitão de mar e guerra
- graduado engenheiro naval Joaquim Ribeiro da Costa.

Dia 5 de maio de ,1913

,Sr. superintendente do Pessoal, interino :
N. 1.495 — Declaro-vos, para os devidos effeitoa; que deverão

usar fita no bonet com o distico—Escola de Grumetes—os marinheiros
remetes que cursam. as aulas daquella escala.

Dia 6
Sr. chefe do Estado Maior da Armada S.
N. 1.511—Devendo partir nos primeiros dias do corrente mez a

tonunissão derearcadora de limites do Brazil com o Pedi, recomnaen-
do-vos que determineis as providencias necesaarias afim de que pelo
cominando da flotilha do Amazonas sejam dispensados á alludida com-
tnissao os auxilios de que carecer no desempenho de sua missão.

"	 — Sr. superintendente do Pessoal, interino.
N. 1.510—Attendendo ao que solicitou o chefe da commissão dae

marcadora de limites do Brazil com o Pedi, por intermedio do Minis-
terio das Relações Exteriores, determino-vos expedição de ordens afim
de serem postos a. sua disposição, nesta Capital, um menanico e dois
foguistas, aptos a trabalhar na lancha a kerozene destinada ao ser-
viço da referida coinmissão.

Designação Al. Silva
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SEGUNDA SUÇÃO

Expediente de 8 de maio de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos os seguintes processos
de aposentadoria: .

De Herman° José Rodrigues, no legar de praticante de machi-
-	 nista da Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso n. 249, da 6 de

Maio corrente.);
De Gustavo Vieira de Souza, no de carteiro da agencia postal de

4 a classe, em Campinas, no Estado de S. Paulo (aviso n!250, de 6 do
corrente);	 5

De Eduardo de Figueiredo Rebelo, no de telegraphista de 2a
classe da Repartição Geral dos Telegraphos (aviso n. 251, de 6 do
corrente);

De Chrispim Basileu de Barros, no de machinista de 4 a classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso n. 252, de 6 do cor-

_	 iente).
— Ao director da Despaza Publica do Thesouro Nacional foram

enviados os processos de montepio:
• De D. Maria Izabel de Oliveira, viuva de Libando Mendes de Oli-

veira, carteiro de 2 a classe da Administração dos Correios do Estado
de Pernambuco (alfaio n. (19, de 6 do corrente);

De D. Eugenia de Araujo Guimarães, viera dc liddebrando
xeira Guimaraas, carteiro privativo da agencia do Correio cie Santos
(officio n. 120, de 6 de maio corrente).

Requerimentos despachados

José Joaquim Marques, guarda de 1' classe do 10 Deposito da Es-
trada de Ferro Central d7) l3razil, 'vadiado aposentadoria.—Inde-
ferido.

Francisco Antonio Linhares Tinoco, conce,rtador de e classe da
mesma estra la, pedindo aposentaderia.—Indaferido.

D. Maria da Gloria Muscart Chaves, viuva de João Rodrigues
,Chaves, director de secção desta Secretaria de Estado, pedindo os fa-
vores do montepio.—Deferido.

D. Maria Argia Franco Padillia, filha maior solteira do finado
-contribuinte Willbaldo Padillia, amanuense da Repartição Geral dos
"Telegraphos, padindo reversão da pensão em cujo goso se achava a
viuva do contribuinte, falecida em setembro de 1913. — Prove, por
meio de justificação em juizo, qual o seu estado civil na data do °bit°
.da viuva do contribuinte.

D. Elelvina Julia da Silveira e Luiz Peres, como tutor dos meno-
res José e Milton, vinva, e filhos do finado contibuinte Avelino Ribeiro

'Fernandes, ex-ajudante da agencia do Correio de Botucatú, Estado
-de S. Paulo, pedindo os favores do montepio.—Prove que o Seu casa-
3nento com o finado foi em primeiras :tapeias para elle; faça reco-_ shecer por notario desta Capital as firmas dos signatarios das certi-
dões do obito do contribuinte, do casamento deste, do casamento,
em segundas nuipcias, da requerente, do termo da tutella, do nasci-
mento dos menores José e Milton e das procurações passadas ao

Avelino Ribeiro Fernandes e, finalmente, juntem certidão decla-
rando si o finado era ou não empregado publico em 1896, devendo,
'na afirmativa, constar delia os pagamentos para o montepio relativos
-ao periodo anterior a março de 1897.

D. Maria das Dores Barbosa. Pires, filha, e Euplirasia Emilia Bar-
tosa Pires, viuva do finado contribuinte Henrique dos Santos Pires,
10 escripturario aposentado da Estrada de Ferro Central do Brazil,
falecido em agosto de 1908,pedindo melhoria de pensão.—Indeferido.

Directoria Geral de Viação	 .

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 7 do corrente, foram nomeados para a comuns-
-são de estudos da Ride de Vinca() Ferroa do Cura;

Conductores. Lindolpho Machado, João Marinho de Albuquerque
de Andrade e Jayme de Carvalho;

Engenheiros ajudantes: Francisco Palmará, Alberto Medeiros e
Ceorge Nialcher Summer;

Chefes de secção: Antonio Caudido de Borges e Ninho Tolentino
rreitas Marques.

—Por portarias de 8 de maio foram nomeados para a commissão
de estudos e fiscalização da construcção das Estradas de Ferro Com-
plementares das Linhas Estrategicas do Rio Grande do Sul:

Conductor, Abelardo de Lima Cavalcanti;
Escripturario pagador, Quitam/Iro Rodrigues Caadiota.
—Por portaria da mesma data, foi promovido o engenheiro Julio

Costa Junior, conductor de 1 a classe em com-Lissa- o da Inspactoria Fe-
deral das Estradas, ao cargo de engenheiro fiscal de 2a classe em
1Commissão da mesma inspectoria.

—Por outra da mesma data, foi removido João Thimotheo Pereira
da Rosa do cargo de engenheiro fiscal de 2 a classe em commissão da
(Inspectoria Federal das Estradas para o de igual Categoria da mesma
;inspectoria.
, —Por outra ainda de igual data, foram concedidos seis mezes de
'Alcança, sem vencimentos, para tratar de seus interesses, ao erige-
tiheiro fiscal de la classe da Inspectoria Federal das Estradas Lran-
tisdeAbreu e Lima Junior._ --------  _

	.n•nnnn=~11111••n-•••nn•4161

. Expediente de 6 de maio de 1913 .

-. naclaron-se:f	 •	 .	 .
Ao Ministerio da. Ma:viajo. que o Lloyd.Brazileiro não sexCeusa X

fenecer passagens 'de 2 a ,classe aos inferiores da Marinha conforme O,
1 tem feito até a presente data (aviso n. 30);

A' Inspectoria Federal das Esteadas que fica approvado o actd
autorizando o trafego provisorio do primeiro trecho da linha ferrea
de concessão federal da Compagnie des Ghemins de Per des Etats
Unis du Brésil, de Nilo Peçanha a Tinguy, e marcado o prazo de 90
dias para a companhia apresentar novas bases da g tarifas emn subi-
tinção das que foram approvadas provisoriamente (aviso n. 42);

A' laspectoria Federal das Estradas que fica attendido (F,
pedido da Companhia Megyaaa, da Estradas de Ferro e Navegação na
parte em que lhe é attribuida a obrigação de construir as oficina
modernas de reparação, e mantido o que ficou resalvado pela letra b
do aviso n. 13'f, da ta de novembro de 1912, sobre os pagamentos
proporcionaes aos orçainantes dos estudos approvados para a contra-
ação das linhas a que se Se refere o n. 111 da clausula I do decreto
n. 7.70'k, de 2 de dezembro de 1909 (aviso mm. 43);

Ao Ministerio das Relações Exteriores que fica approvado o pro-
jecto de convenio para o transito de mareadorias no caso de trafego
mutuo entre as rédes cie viação ferroa da Compagnie Auxiliaire. de
Chemins de Ver au Bré,sil e a Ferro Carril Central del Uruguay
(aviso n. 31).

— I temei teram-se
Ao Ministerio da Marinha, informações prestadas pelo comman- •

dante do paquete-Maranhão, do Lloyd Brazileiro, sobre a avaria e
outros incidentes °acorridos com o citado paquete, na °ocasião em
que era rebocado pelo rebocador Etilo, no dia 13 de abril ultimo
(aviso n. 27)

A's directorias das Estradas de Ferro Oeste de Minas e Central
do Brazil, para informar a respeito, cópia do requerimento da Como-
paina Estrada de Ferro de Goyaz pedindo o arrendamento da Réde
de Viação Fluminense e Oeste de Minas (offieios mis. 36 e 37).

Dia 7
Remetteram-se :
Ao Miaisterio da Fazenda, copia do contracto celebrado com o

governo do Estado de Santa Calharia:), e a casa bancaria Luiz Dreyfus
& Comp. para a construcção e arreadamento da Estrada de Ferro
de Florianopolis á cidade de Lages, contando com o auxilio da União
na fõrina do art. 100 da vigente lei orçaine,Maria, para se manifestar
sobre a parte financeira (aviso n. 28) e a segunda via do laudo
arbitrai de avaliação de custo e termo de recebimento e entrega da
linha de Blumeneau a Rama, adquirida pelo Governo Federal nos
termos do decreto n. 9.155, de 29 de dezembro do 1911 (aviso n. 29);

A' Inspectoria Federal das Estradas, 50 exemplares da Synai se .
da Legislação da Viação Ferrea Federal, organizada pelo 3° oíhieial,
desta secretaria Albarto Randolpho Paiva (officio n. 65).

• Requerimentos despachados
. Companhias Auxiliairo de Chemins de Fer ama Brésil, Amparo

Industrial e S. Paulo-Goyaz.—Compareçam nesta secção para paga- .
monto de selo de decretos expedidos a seu favor.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachado

Dia 6 de maio de 1913
Luiz Baptista da Fonseca, carteiro • da agencia posta/ de Pouso

Alegre, no Estado de Minas Geracs, pedindo seis mezes de licença,
para tratamento de sua saude, indicando João Sabia° da Fonseca,
para substituto.— Concedo, pois a licença anterior não foi obtida na .
vigencia da lei ti. 2.756, de 10 de janeiro ultimo, .

Rubens Milanez, estafeta interno da Directoria Geral, pedindo
30 dias de licença.— Concedo.

Eduardo Gomes Cabral, pedindo 30 dias de licença.— Concedo
nos termos dos pareceres.

Manoel Luiz de Azeredo, conductor de malas, na Administração
de Pernambuco, linha de Brum a Umbaúba, pedindo seis mezes de
licença.— Concedo nos termos da laia 	

.

Francisco Augusto de Souza, estafeta da linha de Po haPiracicaba
a Porto João Alfredo, pedindo augmento 	 salarios.— Na
que deferir.

Dia 8
õldetnario de Menezes Lyra, servente de 2a classe -da AchM.

nistração dos Correios do Ceará, pedindo doas mazes de licença.—
Concedo.

Pauliao Augusto de Oliveira, pedindo o logar de servente.—ta
deferido.

Jayine Leite Bastos, pedindo restituição de documentos,— Sim, .

mediaAitii ttoenlioec Dibio.u..ão, pedindo cancelamento de nualt .a4 ç penalida_sles»

1 
Deferido quanto as inu as, ..



•
1.i4nrique Felippe Pereira, pedindo cancellamento de adverten-

ciai& e játnalidades.— Deferido semente quanto ás adverten-
045.

Teliz Corça° Braga, pedindo reconsideração do acto que o exo-
neroildo lagar de praticante de 2' classe.— Aguardo opportunidade
Pára ser novamente nomeado.

,•-•-•.-3.ü..?.*RnPUIFU•SZT7r ' •

• ZUrectoxia Geral dos Correios,, Telegraphos e 'Iluminação,
SEGUNDA SISCÇÃO,

Por portaria de 5: do corrente, foi promovido a inspector de 2'
CLásáe_ da Repartiçãa Geral dos Telegraphos o inspector do 3 classe
da mesma repartição álarcellino Ribeiro da Silva, com os venc i

-InPlnos ue: lha competirem.

t832 • 'Sexta-rára
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Expediente. de 8 de maio da 1911

Autorizou-se
A Repartição Geral dos Telegraphos a. providenciar quanto á

franquia telegraphica. solicitada para o. Sr Léu Zehntner, da Bispe,
ctoria de Obras contra as Seccas ;

A mesma repartição; em salução ao exposto era officio n. 759; de
28 de abril ultimo, a fazer acquisição do terreno do Seminario da
Gloria, na cidade de S. Paulo, para a construeção,daediacio desti-
nada aos Correios e Telegraphos:

—Communicou-sa :
A' Inspectoria da. Obras . contra as Seccas que' a.RepartiçãoGeral

doa Telegraphos está autorizada a providenciar quanto' á franquia
telegraphiea de que trata o officio daquella inspectoria o.. 63, de 26,

abril ultimo, correndo as respectivas despezas Dor conta deste
nainisteria

Ao presidenta da C.amara; Municipal de Vila Nepomuceno que de:

Directoria Geral' dos . Correios- em. 20 , de março ultimo-, expediu a, por-
taria n. 51.713, elevando de 1:70-la para 2:000$ o custo animal da
linha de Lavras a Bôa Esperança, por S. João Nepoinuceno e Espirito
Santo dos Coqueiros, no Estado de Minas Geraes„ ficando) assim resol-
vido o solicitado no vOsso, referido oficio.

— Transmittiu=se:
Ao Ministerio danzenda, afira de que sejam féitas'as alterações^

que por ventura haja soffrida, a relação) completan dos objectas cuja
importação é prohibida em virtude de leis', aduaneiras, postaes ode'
hygiene ;

Ao Ministeria da Justiça e- Negocias Interiores; para' igual fim,
identica relação.

Inspectoria de Obras Contra as Sanaa
Secretaria; Geral

Por portaria de 8 da corrente, foi suspensa por 30 dias o enge-
nheiro chefe da Segunda Secção, Julio Gurgel de Souza, por falta
grave cornmettidx no exereicio do seu cargo, conforme. consta da pro-
cesso administrativo' ena andajneeto para a competente decisão final'
do Goveruo.

• Requerimento despachado:
- Dia 8 de maio de' 1)13'

Vasconcellos & Core., constructores do açude «Santo Antonio»,
de Russas, no Ceará., pedindo , uma bonificação que compense os es-
forços e boavontade clue tem despendido para vencer difficuldades
encontradas na construcção daquella obra.—Indeferido. Não pro-
çedem as allegaçõesapreaentadas como originarias das dificuldades
que, dizem, só com a bonificação, seriam removidas. Os requerentes
não deviam ignorar, quando ac.ceitarain o contracto, que havia falta
de terra,. no local, para a construcçãt" ) da barragem;, e de operarias
na zona dos trabalhos. Muito menos pódern allegar ignorancia do
orça.mento, com o qual, era-tempo se conformaram, e foi organizado
conforme a tabella de preços então em vigor. O requerido não tem,
pois, nenhum fundamento na contracto.

OFFICIAL
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ção telephonica de Limoeiro, Antonio Fortunato de Paiva ; como diaer
ristas : no districto do Rio da Janeiro, Antonio Placido Peixoto do'
Amaranto; na Sa secção do districto do Ceará, José Quirino de Mo,
raes, para servir durante o impadimento . do guarda-fio de 2' .cla.sSe
Manoel Pacheco; encarregado da estação do morro do Pinar (a inau-•
gurar-se) no 2' districto de Minas Geraes, Donciano Martins de Oli-
veira; auxiliar da estação de Sobral, Izidoro Martins Leite ; encarre-;
gado da estação de Andarahy, Sancho Laet Costa ; encarregado,da.
estaçãode Pedreiras, Octacilio do Moraes Rego Brandão; provisoria,
mente, na i a secção do' districto do Pará, Manoel Domingos de Farias'',
durante o impedimento do guarda-fio de 2° classe Joãi;Eliase. encale-,
regadada estação de Campos Salles (distrieta do' Ceará), João da Silva
Jardim; encarregado' da estação de Ba,turité, provisoriamente, du-
rante o impedimento da telegraphista do 4a classe Philomena Barbosa
de Abreu, Ge.evasio Afarei:os da Silva '• encarregada do l* trecho de
nariano a Cannavieiras, no Plaully, Lezac Nines. ; encarregado do ttt.
trecho de Cannavieiras a Jurumenlia, no Piauhy, Altino Alves.' d8m
Araujo; encarregado do-3' trecho de Jurumenha a- Barracão, no Pi-
auhy, Miguel José Gomes ; eucarrogado do , 4> trecho' de Barraeãox.
Monte Santo, no Pia uhy, Agostinho Alves da Silva ; encarregado do 4°
frechada álinte Santo. a Apparecida, no Piauhy, Antonio Enfastiara.
de Souza e eircarrogadade Porta Calvo a Máragogy, aro Ala goas, Ar-
thur Jacques; como taxadores: na estacão de' Bahia, EvergistaVictorio
da Assumpção e Cherobina Rebello de Mattos.

— Foram removidos :
O engendro abole de distilato Luiz Thomaz da Cunha Navarro

de Andrado, do 2° . districto da Bailia para o districto de Magoas,
sendo-declarada sem effeito a portaria de- 19-do mez passada que
removeu-o inspector de ill'Jocelyn Cardoso , de' Menezes e Souza para.
dirigir interlitamente o districto do Alagoas; o engenheiro chefe de,
districto Jose Antonio da- Costa, do distrietado- ESpirito Santo para o
2° districto da Bailia; -o• inspector de- .1,1	 para a 4' secção do
tricto- do, -Rio de Janeiro, provisoriamente corno encarregado, B311-•

Afaeallifies da Oliveira, e 'o telegraphista de 2' João' Luiz' de,
Miranda JSilva da estação de Mendes para a- estação Central.

Ministerio eia Agricultura, Industria.
e Commercio

Directoria GeraL de Industria e Commercio
PMMEIRA SECÇÃO	 á.

Expediente de 30 de abril de -19-13

Autorizou-se o superintendente da Dolosa da Borracha a admit-
tirados, Augusto Mantaltu de-Jesus, como traductor da, correspon-
dencia inglaza da Secção Central daquella superintendencia.

— C01111111111iC011- SC; :

- Ao superintendente da Defesa da Borracha, que segundo infor-
mou o Ministerio da Viação e Obras Publicas, a Repartição Geral dos.
Telegraphos está autorizada-o providenciar no sentido de ser conce-
dida franquia telegraphica. ao Dr. J. Simão . da Costa, coinmissio-
nada por este ministario para tratar do assumptos referentes á de-
fesa da borracha na Amazonia;-

Ao director da Escola de Aprendizes Artifices de Alagôas, a ap-
provação do seu acto nomeando Manoel Pinheiro Goulart para exer-
cer interinamente o cargo de • escripturaria daquella escola, e deu-se
sciencia á Relegacia Fiscal do 'Thesouro Nacional naquelle Es-'
tado;

Ao director da Escola. de Aprendizes Artificias do Rio de Janeira;
que o Ministerio ch Viação e Obras Publicas já autorizou a. Reparti-.
ção Geral dos Telegraphos a providenciar quanto á franquia telegra--
phica para aquella Escola;

— Declarou-se:
Ao director da Esc.da 'de Aprendizes Artifiées do Ceará que as.

diarias dos aluirmos do 1° e 2° annos não podem ser restituidas,
visto se destinarem á Caixa de Mutualidade;

Ao director da Escola 'de Aprendizes Artifices de Matto GrossO
que, do acciado com o art. 70 da regulamento, emopete áquella dire-.
ctoria marcar o prazo para a matricula na época opportuna, damclo
conhecimento aos interessados por edital;

Ao mesmo que não Ode a escola fornecer roupas e chinellos aos,
aluirmos, vista não haver verba por onde corram as respectivas das,-
pesas;

Ao, director da Escola de Aprendizes Artifices de Minas Genes.'
que a nomeação de una auxiliar para o escripturario não pótle ser .
feita,.por não existir no orçamento verba por ondadeva correr a• res-
pectiva despeza.

.	 — Remetteram-se : • ,	 •	 .
. A' Inspectoria de Pesca:umas cópia da relação dos nomes. doSi

,peixes. mais:Communs pescadonaecasta. do Estado do Eirito "Santo,:
[enviada- peia delegado da Directoria do Serviço delstatistida

Repartição Gerar dos Telegraphos

• Expediente do dia de mala de 1911

Iram nomeados: o capitão reformado Luiz Alartinho de. Araujo-
Plta. em commissão exercer o cargp de inspector de 2° na Commissão
de Linhas TelegraphicaS Esteategicas de Alatto Grosso ao Amazonas;
Alberico Lyrio dos Santos para em commissão, exercer o) cargo- do
escripturario pagador do districto radiotalegraphieo do Amazonas;
Milton Gomes de Arruda, Gasta.° Miguel Soares e Dionysio Marsio-
adilo de Souza, para; em commissão• exercerem o cargo de radiotele-
graphistas auxiliares do districto Radio do Amazonas; o praticante
João-Paulo Brigido;para o cargo de estagiario; Moacyr da Carvalho,
para em commissão exercer o cargo de encarregado do material do:
distrjetteradiutelegraphicoda. Amazonas:

.:4-tárana admittidos r como auxiliares de) eseripta na e divisão-,;
odolpho Azevedo e Alvaro Magalhães ; como telephoust& na esta- í Estado
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Maio de 1913 003-

.	 Ao director do Serviço de Informações e Divulgação um. officio do
'governador do Estado de AlagOas solicitando a remessa dos relatorios
deste ministerio;	 .

Ao director do Serviço de :Estatistica a portaria designando O
• 2° oficial daquela directoria Dr. Alberto Barcellos, para -exercer em

commissão o cargo de delegado da mesma directoria fui Estado de
Alagóas, e fez-se á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional naquelle
Estado a nacessaria commtmicação;

Ao director da Escola de Aprendizes Artifices de Santa Catharina,
para os devidos fins, um requerimento Cm que Antonio Candido
Gomes . pede a creação de uma oficina de chapéos de sol naquella
escola.

Requerimentos despachados
Leclerc & Comp., como procuradores de Peter Lyruburner Ro-

bertson, Otto Petermatm, José Coccoz e Gratien Borney, Ilenry Selby
Bele Shaw, Giuseppe Mazzolini, Ilerschel Merle Coner, Henry Auchu,
-Henri Pieper, da Victor Talkin o' Machine Company, Hydrocarbon Con-
verter Company e da United Slioe Machinery Company of South Ame-
rica, concessionarios das cartas-patentes ns. 6.001, 6.013, 5.992,
.5.962, 5.709, 5.983, 5.355, 4.947, 4.913 e 5.711, 6.067, 5.715 e
.5.716, apresentando documentos comprobativos do uso effectivo das
invenções privilegiadas pelas referidas cartas-patentes, pedindo a ins-
.cripção dos mesmos no Registro Geral dos Privilegios e bem assim as
respectivas certidões.—Deferido.

Moura & Wilson,como procuradores de Bernvindo Torres Brandão,
pedindo privilegio de invenção para «um novo systema de apparelhos

,e processo para a fabricação do chlorureto de sodio (sal de cozinha).
—Prestem esclarecimentos.

Antonio de Araujo Aguirre.pedindo certidão de tempo de sorno()
em commissões nos Estados de Minas Gemes e Espirito Santo.—Di-
rija-se ao ministro da Fazenda.

Durval Livramento, offerecendo a este ministerio pelo preço de
-70:000$ uma chacara de sua propriedade em Florianopolis, afina de
:ser imita installada a Escola de Aprendizes Artifices daquelle , Estado.
—Selle os documentos apresentados.

Dia G de maio

Antonio Corindiba de Carvalho, pedindo privilegio de invenção
para «uma barraca cuja coberta serve tambem de capa destinada ao
abrigo, principalmente de soldados da Exercito, denominada «Barra-

-capa».—Deferido. Compareça nesta Directoria Geral afim de receber

Moura & Wilson, como procuradores . de Michele Prozone e
Faustino Penne, pedindo privilegio de invenção para «uma nova
telha inquebravel e leve, denominada Telha Paulistana». — Idem.

Os mesmos, como procuradores de Herman House, pedindo pri-
vilegio de invenção para «aperfeiçoamentos relativos a molas de
suspensão em vehieulos, para absorver os choques nas estradas ou
.caminhos». — Idem.

Os mesmos, como procuradores de Domingos Virgilio do Nasci-
mento, Henrique Henke Junior, Joaquim Francisco Berlim e Paulo
'Baur, pedindo privilegio de invenção para «uni processo de pre-
paração de uma bebida refrigerante, denominada Mattilz, obtido com
-o extracto secco de herva 	 — Idem.

Os mesmos ., como procuradores de Otto NVilhehni, pedindo ga-
rantia provisoria para «um processo para fazer fundações solidas no
:solo para estacas, poços tubulados ou semelhantes». — Idem.

Sociedade Anonyina Vulcanina, concessionaria das cartas pa-
tentes ns. 5.333, 5.878 e 5.082, pedindo seja averbado , no registro
geral dos privilegios e nas alludidas cartas a transferencia que fez
-dos direitos das inesmas;i5atentes a Affonso Pimenta Velloso. — De-
ferido. ,

Dia 8

• Moura & N.Nott, como procuradoras de Gabriel de Araujo,
pedindo restituição do envolucro que depositou para um pedido de
privilegio relativo a annuncios aercos». — Idem.

Privilegio do invenção

Dia 7 de maio de 1913

Para obtenção de privilegio foram depositados nesta sução rola-
itorios e outras peças concernentes á seguinte invenção:

«Aperfeiçoamentos em machinas para o fabrico de objectos de
vidro Ocos», de Carl Kutschka. — Opportunamen te será convidado o

, inventor para assistir á abertura do envolucro relativo a esta in-
' vença(

SECUND.' SEM()

Expediente de 26 de abril de 191,
•
Declarou-se ao director, interino, do Museu Commercial do Rio

de Janeiro, em resposta ao seu oficio de 5 do corrente mez, em que
!communicou haver terminado o trabalho relativo á' separação, por
, Estados, dos premios conferidos aos, expositores brazileiros pelo Jury

11perior da Exposição . Interuacional , das . Industrias . e do .Traballto de

Turim, e lembra a conveniencia de serem elles enviados aos preSi4
•dentes e governadores dos Estados para 'serem entregues aos.setkl
destinatarros, que.fica approvado o alvitra que suggeriu, expedindog
se; nesta data, as • necessarias ordeos ao encarregado • dos despachO4
deste ministerio no sentido 'de sereia enviados ao seu destino Os vota=

1uras contendo os referidos preinios.

Dia 28
Accusou-se ao comrnissario do Serviço de Expansão Economica a

Propaganda dos Productos do Brazil na Belgica e na Iltillanda o
cebimen to do seu oficio de 18 de março ultimo, em que communicog,
a iniciativa que tomou procurando tornar o nosso pais conhecido da
estrangeiro, por meio de conferencias economicas o de artigos da
jornaes, a primeira das quaes se realizou na sala academica de
Liége, no dia 28 de fevereiro do corrente armo, tendo . por flana
«Uma Viagem Cominercial ao Brazil».

Dia 30
Agradeceu-se a-) presidente da UlliOD Lithogra.ph Company a.

remessa, que fez a este ministerio, de prospectos relativos as off-.
cinas lithographicas da companhia sob sua direcção.

—Autorizbu-se o director cia Escola Commercial da Bahia a
admititr como aluamos gratuitos na mesma escola os Srs. Atire° Ba/-
thaza.r Contreiras, Manoel Salustiano de Souza, João Alves dos Santos
e Nicolau Borges.

— Rernetteu-se ao director do Serviço de Informações e Divul-
gação, para informar, o requerimento ern que a firma Gomes Pereira,
estabelecida nesta Capital, propõe vender a este ministerie; entre.
outros livros, 680 exemplares , da .traducção italiana do Caçador,
de Esmeraldas, pelo preço de 3$ cada um.

* Solicitou-se do Minisierio da Viação a expedição de ordens no
Sentido de ser posto á disposição da Superintendencia da Defesa da
Barracha o editicio do .palacio Monroe, em que se deverá realizar, era
setembro proximo, a Exposição Nacional de Borracha, afim de serem
tomadas . a tempo algumas providencias de execução mais demorada,
sobre o preparo das diversas secções em que . se dividirá a referida
exposição.

— Transinittii	 ri-se ao.	 'director, Serviço de Informações O Di-
vulgação afim de que seja attendido,. o officio em que o ,prefeite mu-
nicipal de Caçapava, Estado "de S. Paulo, pede lhe sejam remettidos
exemplares de todas as publicações que zstã.o sendo distribuid.as pelo
mesmo serviço.

fiequerimentos despachados

Dia 8 de maio de 1913
Arminio Ferreira de Andrade, negociante nesta Capital, pro-

pondo-se a fazer o serviço de propaganda da borracha e de outros
productos brazileirck; no Japão.—Não pôde ser attendido, em vista
das informações.

Carlos Delgado de Carvalho, director da Revista de Economia,
Nacional, ,pedindo que este. ministcrio tome mil .assignaturas da.
citada revista, ao preço de . 15$ cada u ea.—Indeferido.

Alvaro C. de Magalhães Gomes, director da revista A Dulustria,
pedindo que este ministerio tome 400 assignaturas da citada revista.
—Indeferido, em vista das informações.

3n11•11••n•n

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro, em 8 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
N. 1.692, de 25 de abril, pagamento de 330:392$936 á Société

Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, da illuminação a gaz das ruas,
praças e jardins, desta Capital e da illinninação electrica da área
approvada da cidade, Quinta da Bóa Vista e parque do Palacio Pre-
sidencial, em marco ultimo;

N. 1.796, de d do corrente, idem de 33:016$613, das folhas da,
pessoal technico e auxiliar da Inspectoria Federal das Estradas, em
abril ultimo;

N. 1.770, da mesma data, idem de 300$, de gratificação aos
serventes da Bibliotheca. da Secretaria deste ministerio, Octacilio
Caudido Duarte e Oscar Pinheiro da Trindade.

—Ministerio da Agricultura, Industria e Commorcio—Avisos
N. 357, de 11 de fevereiro, pagamento de 11:384960 a José

Alves Rolo, procurador de Francisco Ferreira Lopes e sua mulher
lgnacia lima Rudd Lopes,_ da acquisiçã,o, pela União, do terreno nos,
fundos do predio n. 15; antigo, e 25, moderno, da rua Vianna, ue
morro de S. Jannario;

- N. 2.008, de 30 de abril, idem do 5:000$ a Mario Dias de Aguiar),
de gratificação;

. N. 1.010, de 22 de abril,' idern . de 3:865$ ao 3.-official thíDira -
Corja de Gmabilid.ade, Roberto de Melte Caumbelt.- da kaka•dtl.i
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gratificações do,pessoal encarregado do levantamento da planta„,da
Fazenda Modtla de Criação; »Santa Monica», de janeiro a março
timo;
•. N. 2•,070; de 7 do corrente, idem de 2:055S -,. dos salarios doa
trabalhadores do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, em abril
último ';	 -

N. 1.882, de 22 de abril, idem de 308 a Berthold° Tártuliano de
fSouza, de gratificação.

— Ministerio da justiça e Negocios Interiores — Avisos
N. i.764, ale 19 . de abril, pagamento de 6:1228023, a diversos,

de fornecimentos ao Instituto Osvaldo Cruz, em março ultimo
N. 1.89-7, de 20 de abril, idem de 22:178$217, a F. Castro Silva,,

; de fornecimentos. á Brigada Policial dasta Capital, em abril ultimo
N. 1.948, de 30 de abril,, idem de 9:0838801, das folhas das dia-

rias dos funccionarios da Casa de Correcção e dcs vencimentos do
. pessoal de nomeação da directoria do mesmo, estabelecimento, em
abril ultimo

N. 1.983, de 5 do corrente, idem do 1:5008, da folha dos auxi-
liares da commissão de alistamento eleitoral do District° Federal, em
abril ultimo

N. 1.987, da mesma data, idem de 8:1148997, dos vencimentos
do pessoal sem nomeação da Bibliotheca Nacional, em abril ultimo.

— Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 174, de a do corrente, pagamento de;15:5008 aos mem-

bros da commissão de limites encarregada da demarcação da fron-
teira entre o Brazil e o Pedi, de ajuda de custo.

- Ministerio da Fazenda
Aviso n. 73,. de 30 de abril, pagamento de 5008 ao Dr. João Ba-

ptista de Almeida, de gratificação.
Offielos:
N. 90, da Caixa de Amortização, de 2 do corrente, pagamento de

I :7738, da folha de gratificação aos empregados daquella repartição
encarregadoa de assignaturas de notas, em abril ultimo;.

N. 425, da Alfaudega; do Rio de Janeiro, de 26 de março, idem
de 9:734115, a diversos, de fornecimentos , áquella repartição, de ja-
neiro ae março unimos.

Exercicios findos — Requerimentos:
De Frederico Banal, pagamento de 300, de dividas de exercicio

passado;
De Oscar II. Liberal, Pedro , Pampurri e José de Campos Filho,

idem de /:3748 . e 5:3068400 e 468666, idem, idem.
— Ministerio da Guerra:
Aviso n. 299, de 15 de abril, pagamento de 20:8518080 a diver-

sos, de fornecimentos a este ministerio no corrente anuo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo T r lb unal Federal

RELAÇÃO DAS' CAUSAS COM DIA PARA JULGAMENTO, POR. ORDEM
DE ANTIGUIDADE, QUE SERÃO JULGADAS NAS racenma 9
SESSÕES.

Recurso, :extrao-rdinario#,

• 1	 N. 751— Capital Federal 	 Relatar, o Sr. Ministro
Oliveira Ribeiro; revisores„ os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ribeiro do Amaral; ree
corrida, Anna Francisca de Jesus.

2 — N. 796 — Capital Federal (criminal) * -- Relatar, o
Sr. ministro . Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs., ministros
Guimarães Natal e' Amaro Cavalcanti; recorrente, o procurador
dos Feitos da Saude Publica; recorrida, a justiça local dó Dis-
tricto Federal.

3 — N. 784 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro
GOliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros uimarães Natal

e Amaro , Cavaleanti; recorrente, a Fazenda Municipal; recor-
ridos, Anna Pereira Zamith,• Iracema Barbosa, Eteloisa Lacé
Brandão e outros.

4. — N. 785-- 5. Paulo' — Maior, o Sr. Ministro Gui-
inarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti,
e Canuto Saraiva ; recorrentes', D. Maria Van Vleck
Lidgerwood e outro»; recorrido, o espolio de William Lidger-
,wood.

5 -- N. 729 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro
Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Enéas Gaivão; recorrente, o- Banco Constructor do Brazil; re-
corridos, Guinle & Comp.

6 — N. 831 — Capital Federal' — Relatar, .o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrentes, Bento Silva & Comp.; recor-
rida, a; Fazenda Municipal.

7 — N. 834 — Bahia	 Relatar, o Sr,; ministro Guimarães
Aatal; ray_Was, ps Ora. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro_

N. 2.025— Rio Grande do Sul—Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedrd,
Lassa e Canuto Saraiva; appellente, o coronel João Franciecoe
Pereira de Souza; appenacia, a Fazenda Nacional.,

15 — N. 1.870 — Capital Federal — Relatar, o Sr. tnisal
,nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e Enéas Gaivão; 1° appellante; o; Juizd
Federal da ia Vara; 2° appellante, Miguel Joshon; appelladoaa.

, OS DIMAS.
16 — N. 1.957 — Capital Federal — Relatar, -o Sr.

; 'listro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amard.
Cavalcanti e Canuto Saraiva; app,ellante; o visconde de Moraes;
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica.

17 — N. 2.098 — Capital Federal — Relatar, o Sr. fr&
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães;

'Natal e Amaro Cavalcanti; 1° appellante, o juizo federal dai, •
'1° Vara; 2' appellante, a União Federal; appellados, Seigneust
i ret & Masset.

18 — N. 2.023 — Capital Federal 	 Relatar, o Sr. mi-R •
nistro Oliveira Ribeiro; revisores,. os Srs. ministros Guilania
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, Antonio Dias Fere

.raz; appellados, Joaquim Antonio Martins Dourado, sua mu
; lher e outros.

19	 N. 2.172 — Capital Federal — Relatar, o Sr. fiá:•-s
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellantes, Carlos Corrêa da'
Gostá e sua mulher; appellado, Albino Lameiro da Silva.

20— N. 2.180— Amazonas — Relator, o Sr. ministra Olia
•veira Ribeiro, revisores, os Srs .. ministros OutmArães Natal e.	 _ _

Lessaa. recorrente
'
 Antonioe da Silva SerraSerra;,reaorrida, a 4,41,stiç,a

da, Estado. da Bahia. 	 • :1
•

Appellações eiveis,	 • -

• 1 — N. 1.605 — Alagoas — Relatar, o Sr.. ministro Amar
Cavalcanti; revisores, os .Srs. ministros Pedro Lassa e Caindo:
Saraiva; appellante, o Dr. Domingos José Alves da
appellada, a Fazenda Nacional.

2 — N. 1.809	 Captai Federal — Relatar, o Sr. mi.=I
•nistro . Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.. ministros Pedrot
Lassa e Canuto Saraiva; 1' appellante; a Equitativa dos Es2'
tados Unidos do Eirazil; 2° appellante, Francisco de Pont,;

•Franco; appellada, Francisca Nogueira Pontes. 	 •
3 — N. 1 . tr. 8 — Maranhão — Relatar, o Sr. ministro,

: Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministras Pedro Lassa e,
, Canuto Saraiva; appellante, a Fazenda- Nacional; appelladose
Georg Waehtel & .Comp.

4 — N. 2.003 — Capital Fedral — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Less.a; revisores, os Srs. ministros emanto Saa
raiva e Ribeiro de Almeida; appellantes, Domingos Alves dd,,
Oliveira e Pedro Thomaz y Martin; appellada, a União Feri
deral.

5 — N. 2.251 — Capital Federal — Relatar, o Sr. miniSa.
iro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministras GuimarãeS•-•
Natal e A:,-aro Cavalcanti; aep,allante, a Gempanhia Cantaraira.'
e Viação Fluminense; appellado, Aatonia dos Santos Gosta.

O — N. LOCO — Minas Genes — Relatar, o Sr. minietrd
Amaro Cavalcanti; revisores, os Ers. winiatrcs Pedro Lessa..;
e • Canuto Saraiva; embargante, The Leopoldina Rails.vay Com-•
pany LimLed; embargados, .a União Federal, o Dr.. Vicente'
da Ouro Preto e o coronel José Guilherme de Souza. i

7 — N. 1.973 — Capital Federal — Relatar, o Sr. raia
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e .Guimarães Natal; embargante, a União Federa l ;..¡-
embargados, o almirante Joaquim Antonio Cordo y il Mauritye;
e•outros.:

8 — N. 1.623 — Capital Federal'— Relator, o Sr. ministrd
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. minietros Ribeiro da Al.
meida e Manoel Murtinho; appellante, a Empraza Esperan0
Maritima; appellada, a Fazenda Nacional.

9— N. 1.625— Capital Federal—Reator, o Sr. ministro:
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Ala;

•meida. e Manoel Murianha; appellante, a Fazenda Nacional;:;
appellados. Joaquim Gonçalves Fernandes Pires e sua mullieri

10-- N. 1.681 —Capital Federal—Relator; o Sr. minietrla
Canuto Saraiva: revisores; os Srs. ministros Ribeiro de Ars;
meida e Manoel Murtinho; appellantes, Augusto Viriato da•
Cunha Porto o outros; appellado, o consul geral de Porttigala •

1.810—Capital Federal (sobre embargoa)—Rela6.4
; o Sr . ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros;
. Padre Lassa e Canuto Saraiva; appellantes, Godoy Fernande4,
•& Paiva; a.ppellada a Fazenda 'Nacional.

12—N. 2.10E—Capital Federal—Relatar, o Sr. ministrd,
Canut° Saraiva; revisores, os Srs. ministros Enéas Galvã'o

, Sebastião de Lacerda; embargante, o 1° tenente Luiz. Carlos, dk-.
, Carvalho; embargada, a União Federal.-

13,—N. 2.077 — Capital , Federal.— Relatar,. o Sr. minis7a
; tro Oliveira Ribeiro; .revisores, os Srs. ministros- Guimarães;
•Natal e Amaro Cavalcanti; •ppellantos,, Çoines & Costa; apea
paliada, a Companhia de Calçado. Glark..



-	 -
5exteL-feira /"Malo, ãe‘ lintr—rintv

da Sil a :Mio, coma, representante.. de, seu: filho.. menor asCar..—
confirma:Ia. a. decisão. aggrav,ada,„ ananinremente....

ikmaro Cavalcanti,, appellante, Albino Arauj,o; 	 Jen-.
auings. 6t Filhos.,
,	 21 — N. 2.252, — Captai; Federal — Relato'''. or. mi-
lustro Guimarães Natal,. t"eyieores, os' Srs. minitre,AInaro
Cavalcanti e Canuto appellants„ a COiTli, „13ra-
iileira de Energia EleCturce; e Guinle .t!z, Comp.; • ele:) , ,»;tla-,. a
E>ociété Anonyme du Gaz dr Rio. de Janeiro.
, 22 — N. 2.0,95. — Capital Federal. — Relato)", o r. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministn,s GliUmi'ães
Natal o Amaro Cavalcanti: appellante; E. Lambert; apdella-
dos, D. Maria Rita da Fonseca e outros.
I	 23 — 2.256 — Capital Federal — Relator, • o Sr. mi-
nistra Oliveira Ribeiro; Pevisores,. os. Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavaleanti; appellante, Amaro , Rodrigues;
da Cunha; appelladoe, Antonio de Azevedo Souza e Outros..

24— N. 2.220 — Capital Federal --11,elator, o Sr., minis-
tro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães.
Natal e Amaro Caval reiniti; appellante,. Aureliano , Gama de Al-
cantara; appellada, a União; Federal.

— N. 2.263 — Capital Federal — Relator„ o. 'Sr. mie-
nistro Oliveira Ribeiro; revissi , i'es, os Srs. ministras Gu.ima-
rães Natal e Amaro Cavaieunii; appellaote, Fabricio,. Gomes
Pedroso; a.ppellado, André Julio de Albuquerque Maranhãs'o.
, 26 — N. 2.209' — Capitai Federal — Relator„ o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; app,ellantes. Silvane Alves .de Fi-
gueiredo e sua mulher; appellada, a União Federal.

— N. 2.207 — Capital Fecléral — Relatar, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores,. os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; appeHanter a Companhia de Navega-
ção S. João . da Barra; appellada, a União Federal.

28, — N.. 2.27.6—Rio Grande' do Norte--Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira, Ribeino; revi:teres, os Srs.. ministros Eneas. Gai-
vão e Pedro Mibielli; 10 anPellatite o Juizo Federal; 2°, appel-
Mate, a Fazenda Federal; appellada, José Barbosa+ Pimentel.

29 — N. 2.281 — Capital Federr.1 .—Ilte1ator, o •Sr. ministro'
Guimarães Natal; revisores., os Srs. ministros- Amaro Cavai-
;.anti e Pedro Lesse; appellante, a JairY Federal, da 2°. Vara;
appellado„ o coronel Domingos Jesnino; de Albuquerque_

30. — N. 2246'— Canital Federal — Relator„ o. Sr.. mi-
nistro Guimarães Natal; 2P V i8OreS, os Srs. ministros- Amara
Cavalcanti e Pedro 'Lessa; appellante, a general José Tlaeodora
Pereira, de Mello:. appellada. ai União Federal.

31 — N 2..221 — Capital Federal. — Relator,, o Sr.. mi:
'listro Guimarães Natal; revisores, os 'Srs.. ministros Amaro
Cavaleanti e Pedro Lessa; t° appellante, o juízo de I' Vara
Federal.; 2" appellant+e,. a União 'Federal; 30 appellante, An-
tonio, Lyea da Silva Junior: .1° appellante,. Agostinho José Ra:

b
dri eues Torres e outros: 5' appellente r /zidoro Yes& Ribeiro

Campos; appellados, Rondo, Ernesto' de Campos- e outros.
.1devisc'itm CPílninae&

— N. 1.4r4 — Capital' Fedsral' — Relator; a Sr. ministro
•Ribeirci, de Atmetcla; revisores,. os Srs. minisfros; Manoel' Miar-
tinlao e Enéas Calivão; peticionaria Eu e.enici; Recria.

2— N. 1	 — Mirras Gemes —fRel'ator , o Sc. imita istro,
Ribeira de Almeida:. reeviseres. os, Srs. mirristros Manoel Mar-
tinho e'	 petleionario;: Pedra Ver./aná° dos
Santos.

3 — I. .56& — S. Paulo — Relator, o Sr.. paia isitro, Ma-
noel Muirtiuhei; revisores, os, SITS'.. ministros. Caixeira, Ribeira e
Guimarães Natal; peticionaria, André, Martins:.

Secretaria, da Suprerno Tribun.a,I Federal., & de maio. de
— sub-secretario„ Edm mudo. dá P.-0ga.

Côrte de Appellação
Sessão das Camaras Reunidas em 8 de maio de 1013

Presidencia	 Si'. desmbargaclar Celso' Guimal ,ães'—Secretario, o ofti-
• .ct8 Elpidio Watson Cordeio°,

Compareceram os Sr*. ~arguido:res . Tavares Bastos, Souza
Pitanga, Lima Drnrnraond, Nabuco de. Abreu, Diogo) de A e.
dra.cra Torquato; de Eigneiradkr, Lamennimt Junior e, Eraneellua Gai-
maraes.

JULGAMENTOS

Aggrcroos • dk petição

N. 602 — Relator, o Sr. desembargador Seuza. Pitanga; aggra-
vante, Constantino Duarte Franco; aggravado, Manoel Gonçalves
Caleiro.— Foi confirmada a decisão aggravada, unanimemente.

N. 609 —Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo
aggravante, D. Maria Rosa dos Santos 'arneira; aggravados,,DZElisa
Ferreira Vaz, D. Violeta Va,z &emanei! Alves e seu marido Augusto
Bernand Alves, herdeiros de Au gusto, Vaz.—Foi confirmada a, decisão
aggrava,da„ unanimemente.

N. 610—Relator
'
 o Sr. desembargador Diogo. de. Andrada;

aggeavante, D. IzabelFrancisca Marques; aggravaçla, D. Izabel Maria

••Appegárt-ea: ciet	 •
438. Relatar,. a Sr. desembaegadoe Ataalpho de Paiva; ap.

peRanter D. Elisa, Ramos da Silva. Dernardes^,. appellados, Mendes dl
;1•Cianap.—Dart-se proviamata para, reformada a sentença appellada, j uI
g-ar-se improcedente o mccórclo, contra. o voto, do /Ir. desemlaargado

-	 Designa& para redigir a acceirilaa o Sir., desembargador: Ge?
mini.afia da Franca.

PASRAGEn

.0abargae t?ár metilikta&P
Nrs. 1'. 618 e 1.736 ,, ao Sr. Elesembargador Tái114, Drummond „ pre,

silente.
lippellarpires. elcis

N. 437,. ao Sr. desembargador Nalânco; de Abren. 	 -
N. 1. .504„ ao Sr-. desembargador Atardpfla da Paiva.- •

.	 •

N. 298; ao Si'.. dwembargadar Gerniniano'd Fra 11C • •

E5L ME.SA.

Appellonão: eket.•
N. 396.

071.1" DIA,

Appe/Taço-es
Ns. 381 e 435.

ACCÓRDXOS PUBLICADOi

irppellaçães eiveis

Ns. 119, 391, t.721,: 1.671; 1.458<,, 1576' e 181.-
Embargai de ntll idade

Ns. 518 e 393...

.	 EDITAL.

Faço publico que os julgamentos das appefinties eiva - ns. 384,4
appellante, Vicente.Sesto; appellado Daniel Teixeira;' 	 436, .4)-,
pellantes, coronel Joaquim Lourenço da Silva Ramos e D. Anielia dó• —I

Embargos em agfjravo de petição

N... 30:1-11eli.tor,, o Sr. desembargadnr Lima Drummond,. enilsaé-;,
gantei. Mamei 'finirtes Moreira e sua mulher; embargado, Maneie
Feri-Ara Alves. :-Foram despresados os embargos, unanimemente.

1`;. 361—lielator, o Sr. desembargador Torquato • de Figueiredo,.
embargaete, A !doido Antall°. Machado; embargados, J. Rolo 6z
Comp.—Foram ,:esprezados os embargos, unanimemente.

Impedido o Sr. desembargador Lamounier Junior.
N. 366-111, n ator, o Sr. desembargador Souza Pitanga; emba.r . •

gante,, José Candido Moreira da. Silvá; embargado .; Luiz Baptista'
Pereira, testamenteiro dos bens do fallecido Francisco de Oliveira.
Leite.—Não se:tomou conbecimente dos embargos, contra o voto clà
Srs. desembargadores Souza Pitanga e Drogo de Andrada. Designado
o Sr. desembargador T. de Figymiredo para redigir n accárdão.

N. 376 — Relator, o . Sr. desembargador Lima Drummond ; em-
bargante, Alfredo José de Oliveira Rastos ; embargados, Dr. JanuariO
de Assumpção Osorio e sua muniu. — Voreun despresados os emba,re
gos, unanimemente.

N. 397— Relator, o Si. desembargador T. de Figueiredo
'
 em-

bargantes, Maria Azevedo Mala e Anna de. Azevedo ; embargados,
José de Azevedo Cunha e Luiz Antonio dos Reis,. inventariante dos
bens de D. Isabel Jacintha. Moreira Mia,, e outros.—no se rconbecga
dos embargos, contra os votos dos Srs. desembargadores Souza PI,-
tanga e Drogo de Audrada..	 . . ,

N. 414 — Relato'', o Sr. deseaMargador Souza Pitanga ;
bargantes, D. Helena Marim dos Santos e outros ; embargado, Dr.
Joã.o de Albuquerque Serejo --Foram desprezados as embargos,contra,
o voto do Sr. desembargador relator. Designado para redi,gir oacs
cinta° o Sr. desembargador Droga de Audrada.

Sessão da 'Primeira Camara em 8 de maio de /913
. Presidencia do SP . degetatutrgiutoo Lima Dimininond —Secrietario, o

.officúd	 Warson COrdeiro.

'
Compareceram os Srs. deiembargadoresv Ataulpho de Paira-,-

Na boca de' Abreu . e . GCmilliano da Franca.
•

JULGAMENTOS

Appeliação, coianzarria/.._
•

R.A

N. 11 — Relator, o a. dnemberrg,:tdor Geminiano da França
; appellantes, Gonr, alves 'POTtas• &t, ConTre ; amei/acro Januario Mar-
, quesBarbosa.—Negou-se provlinent,y, unaninretnierite;

• ,
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Faria; appellada, D. :Mariantia de Figueiredo Neves; terão lugar na
Sessão da Primeira Camara do dia 12 do corrente mez ou nas seguiu-
tes.

Secretaria da Corte de Appellação; em 8 de maio de 1913. — No
:impedimento occasional do Dr. secretario, o- official Elpidio Watson
Cordeiro. •

EDITAES

1

 á 1 hora da tarde, afim de prestarem declarações de que carecem os'
syndicos de sua fallencia. Para constar se passaram:o presente edital'.
e mais deus de igual teõr, que serão publicados e affixados na forma -
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de inald
de 1913.— Eu, Arnaldo da Silva Trilhe, escrivão interino; o subscrevi:,
—Eliezer Gerson Tavares.

._....4,
Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Fallencia de Oliveira & Soares

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes
:De ia praça, com o prazo de 20 dias, pata venda e arrema-

tação de um lote de terreno sob n. 91, á rua Dr. Luiz Ferreira,
em Bomsucesso, pertencente ao espolio de Jose Leal da Silveira,

. na 'Unam abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz interino da 21
Vara de Orphãos do Districto Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa, que o porteiro deste juizo,
no dia 9 de maio proximo, após a audiencia do estylo, que tem logar

l á 1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira n. 152, trará a publico
t pregão de venda e arrematação, a quem mais der e maior lanço
:Oferecer acima da avaliação, pelo lote de terreno á rua Dr. Luiz
; Ferreira n. 91, com 11 metros de frente por 50 de comprimento,
avaliado por 5005. Este terreno pertence ao espolio de José Leal
da Silveira e vae á praça a requerimento da inventariante, e, quem

" pretendei' arrematar, deverá comparecer neste juizo, no dia, togar e
hora acima designados, em que terá . legar a venda, a dinheiro á

; vista. E para constar mandou passar este e mais ires de igual teor,
que serão publicados na forma da lei. Dado e passado nesta cidade

i do Rio de Janeiro, aos 17 de abril de 1913. E eu, Augusto Bezerra
1Cavalcanti, escrivão, o subscrevi. João Baptista de Campos Toni-

'. uizo de Direitii da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes
De segunda praça com o:prazo de 10 dias e abatimento de 10 % para

venda e'arrematação do predio á rua do Cattete n. 38 (sobrado)
pertencente aos herdeiros de D. Brazilia de Souza Ferraz, na
fOrma abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz de direito da
C Vara de Orphãos da cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber a quem este edital de segunda praça com o prazo de
• 10 dias e abatimento de 10 °á virem, que o porteiro deste juizo, no

: dia 9 de maio proximo
'
 após a audiencia do estylo, que tem legar

'1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira n. 152, trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais der e maior lance oferecer de
t0:000, com o abatimento de 10 0/„ isto é, por 45:0005, o predio
Sobrado á rua do Cattete n. 38, antigo 14, medindo de frente 6/1,80

ipor 15m ,00 de comprimento. E' o corpo principal de antiga constru-
ção, de pedra e tijolos, coberto de telhas nacionaes, forrado

o assoalhado, construido em terreno que mede de frente 11°,00
por 41%00 de comprimento, com porão habitavel e dous andares,

'sendo o porão aberto interiormente ; o primeiro andar tem tres par-
: tas de saccadas de ferro, dividido em duas salas, um quarto, corre-
dor, cosinha o banheiro; o segundo andar tem tres janellas de frente
o divide-se em cinco quartos e corredor, em regular estado de con-
servação e o terreno 'parte em morro, por 50:0005, que abatidos
30 %, reduz-se a 45:0005000. Este predio pertence em COMITIOEU ao
Dr. João Penido Burnier e aos menores Dulce Ferraz Pereira da
Cunha e Luiz Ferraz Pereira da Cunha, que houveram no inventario

:dos bens de D. Brazilia da Silva Ferraz, e vae á praça a requeri-
' mento dos interessados com acquiescencia do Dr. curador geral de
Orphãos. E quem pretender arrematar deverá comparecer neste
juizo, no dia, legar e hora acima designados, em que se realizará a

: venda a dinheiro de contado ou com fiador idoneo por Ires dias.
Para constar mandou passar este e mais ires de igual teor, que serão
publicados e affixados na forma da lei. Dado e passado nesta cidade
:clo Rio de Janeiro, aos 28 de abril de 1913. Eu, Augusto Bezerra
Cavalcanti, escrivão, o subscrevi.—João Baptista de Campos Tourinho.

.	 s.

Juizo de Direito dá Quarta Vara Civel
Fallencia de Carlos, Souza & Ribeiro

De citação aos lenidos Carlos da Silva Merelim, Albano Joaquim de
Souza e Felinto Ribeiro, para, no dia 23 do corrente, compare-
cerem em juizo, afim de prestarem declarações, na fárma abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 44 Vara eivai
;desta Cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que por elle são
pitados Carlos da Silva Merelim, Albano Joaquim de Souza e Felinto

socios da firma fallida Carlos, Souza & Ribeiro para, sob
iSpna de prisão, comparecerem á este juizo, no dia 23 do corrente mez.

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos credores da fallencia de
Oliveira & Soares e interessados que quizeram, aviso acharem-se em
cartorio, durante cinco dias, á disposição dos mesmos, as relações e
documentos depositados pelos syndicos, com os seus resp3clivos pa-
receres, podendo durant3 esse prazo ser impugnado qualquer credito
incluido nessas relações, quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação, e os credores sociaes poderão reclamar contra a inclu-
são ou classificação dos ereditos particulares dos fallidos, devendo
qualquer impu gnação ser dirigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou outras provas, que terá
autuação e proc.eso ein separado.

Rio de JarieiE0, 8 de maio de 1913.-0 escrivão interino, Arnaldo
da Silva Trilho. 	 1.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De 21 praça, com o prazo de oito dias e o abatimento legal ae Er °A,

para venda e arrematação do ivedio de sobrado á rua lladdock
Lobo n. 233 e respectivo terreno, penhorado ao espolio de
Antonio José Alves Guimarães, em autos de executivo por traslado,
que lhe move Antonio da Costa Faro

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz pretor em exercido na sa
Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem, em como no dia 9 de
maio proximo futuro, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua Menezes Vieira
n. 152, o porteiro dos anditorios trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço oferecer acima da
quantia de 28:8005, preço por quanto va,e á 2/ praça o predio abaixo
descripto e avaliado: predio sobrado sito á rua lioddock Lobo
n. 223, com terreno á frente, dividido da linha da rua por baldrame
de tijolos com pilastras de cantaria, gradil e portão de ferro, tendo
na fachada o pavimento terve° tres janelas de peitoril e uma porta,
e no sobrado quatro janelas de peitoril, tudo com portadas de ma-
deira, beirada saliente e todo coberto (13 telhas nacionaes. O predio
mede de frente 8m e de fundos na parte de shrado 6 m , medindo os
puxados que são em tres lances, 32 m ,30. Acha-se dividido em
commodos para familia sendo parle forrada e assoalhada o parte eia
chão telha vã. O terreno mede • na linha da rua 9 m por 105°1 ,60 de
fundos, dividido por muros e com quem de direito. A construcção
deste predio é muito andu, sendo de frontal e pilastras, não tende
Os puxados a altura da lei e está todo em máo estado de conserva-
ção. Attendendo ao local em que se acha este terreno e predio, está
avaliado em 32:0005000. E quem o dito predio quizer arrematar, de-
verá comparecer no lugar, dia e hora acima designados, onde
o porteiro o trará a publico pregão de venda e arrematação a quem
mais dór e maior lanço oferecer acima da quantia de 28:8005,
preço por que vae á segunda praça; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550, § 2° do decreto n. 737, de 1850, (dinheiro á vista
ou fiador por tres dias). E para constar passaram-se este e mais dons
de igual teor, que serão publicados e affixados na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro ,aos 30 de abril de 1913. —
Eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. — Manoel da
Costa Ribeiro.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
JUIZ, DR. VENANCIOUEMETERIO LOBO LABATUT—ESCRIVAO, DR. CORRÊA vem

Editaes de casamento
l'orarn affixados desde 7 do corrente e mandado publicar nesta

Diario os seguintoseJosé Rodrigues e Alzira Maria Ferreira, José Ma-
chado e Anua Maria, José Gomes da Rocha Junior e Rosa Et-adia Fer-
nandes.

Acha-se decorrido o prazo de casamento de Augusto Luiz Dias e
Maria Ernilia da Fonseca.

Rio, 8 de maio de 1913.

' Juizo da Terceira Pretoria Civel
Me., DR. VENANCIOUEMETERIO LOBO LABATUT — ESCRIVÃO, DR. CORREA DUTRA

Edital de casamento
José Rodrigues e Alzira Maria Ferreira, José Machado Anna

Maria, José Gomes da Rocha Junior e Rosa Emilia Fernandes. Acha-se
decorrido o prazo de casamento de Augusto LUIZ Dias e Maria Amelia.
da Fonseca. -
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.De praça com o prazo de oito dias e abatime,n0 . de IQ % para, venda,

e arrematação da metade do predio á rua do Urugucty n. 222

O Dr. Sylvio Martins- Teixeira, juiz da 5a Prataria Cvel;, 	 sup-
plante em exercido, nesta Ci.rade- db Rio de Janeiro, , etc..:

Faço saber aos qua o presente edital de praça COM . Cr praza de
dito dias a abatimento de 10' % virem ve no clia.-19' da corrente, ao.

,ineie-dia, no prataria, á rum de S. Christovão n.. 394,, o respectiva gar-
i teiro: trara a publico" pregaa de venda a arrematação , a quem . mais:
;der- sobre a avaliação, metade da geai° á rua da Irruguar n '22.2,,
.esquina: da travessa Carvalho Alviin, terrea, de construcção moderna„
senda sua farm.:	 unden,,tijbla e: madeira medindo de frente.
'6 meti-as por 20,11;46' de filnd'os e* 4:11';60-. de pá: direito. 	 dtvillida
'armazein.accupado par negacia„ com cinca partas,. can" portadas: da
cantaria,. send'a tras para ai rua: da treuguay e: dhas. para a travessa
Carvalha Altar,. toda radrilliade caib.do, tendia. 5 n 70r da Targura a

'.10.m„1i0.- d comprinteraci, caiada; com tres-janellas- de. peitoril: para. a
travessa earvallla Arvim„ e Cos portas„. senda moa, para° armazena
entra para o puxado e outra para-a paredes.de estuque. assoa.

`limados , e caiados, fi al mente, um portão de madeira que:dá suindá: para a
(travessa Carvalho Arvim-.. O predio. descripta esta5. em. bana. estudada.
'coi ser vação ; avaliados o . preclie e respectiva terreno por g: Cr00' e com
fo abatimento„ digo 3:000S e a metade_ por 4:00.0‘ que. com . o abati-
'menta d'e 1:0-n % fica reduzida a: 1: •6005,, base: para a arrematnão„.
Iraram penhoradas ne exvecutivo que Mariana Gomes do Amaral. move-

Se.w...dhoS'it RIM mullier;_ vae á praça para, pagamento do pe.,.
clidO, furas e' custas-. Quem; goisr,, quizeat arrematar,. compareça neste'
'juizo no dia e hora r.aferidos. E' para: TIT chape a;o* conlieciinenta de'
tod os as interassados,, alumiei; passar o- presente-,, qaciserá affixadd e
Imbricado, pela. iinprensa, mxii. fhirturt da:. ler.. Dada-e passado- nata cr-
.dbala da Pria Janeiro„ r= Preteria eivar, 6 de- mala da 19.11. E eu,
'Jose Ctri1ha	 esexivria,, o, sub.screva—Syibib- ifartfizs- Teixeira.

Juizo, da Quinta Pretoria Civel

-IrrAmo ornorAu-
	

--111M-6--;d, e DM -6B375,

3uiza, da Oitava Fretoria Civefl
foI aonostjui:. msdicaLdital de casamento, de ioALves. dé.

Oliveira e Alara. Ciara,,,arves Geday
O escrivão, Zarpe- Pinha..

,FUIZtr	 Priánefrm Pretoria , Crrminal
De citaçie's acuro .a: ppazec doí& dias so • réo.: ausente' Edwaxdo Razonam,

..	 incurso no mit.	 dtagbdigo" Rene

O Dr. Enrico Zorras Cruz,, juiz da:. PI- Protoria Criminal' de	 -
trinta Federar,

FZIZ'Mblr aos que' a presente' edital de intimao coai. a prazo de
10 dias virem, q,ua por este. jnizo e. cai- torio se roces:sant uns- autos
em- que são reos- Luiz- Peonf Edirard'cr Rumam* ÉlICIITSYS - na art. 303
do Codigo Penal e como não tenha sido. encontrada o rei)* Eduardo'
Bani:nano para. se.. ver processar; a Dr, promotor adjunto' requereu a
citar:a-a por edi taP cfo mesmo,. o* que deferiu, irrancrande passar a' pre-
sente pelo qual eito e chamo a deo Eduardo B4111313.111 para compare,

, cer- neste juizo na cria 22' da corrente á", I: liora da: tardo, afim de se
ver proces ,ar sob gana. de ser frito. o processo á. sua revelia e. afinar

, julgada, scient- da que o: .1Wan.. funcinona. no predia rua-Sem:dor
Dantas ir. 26-: E para que- chegue. XI etinliechuento• da todasz mandei
passar a presente a toais deus daigmial teor; para, serem pública:das e
a ffrxaros-	 forma. da lei. Ria 8 de maio, da 16;11 Etr, Tancredb- 'da
Gosta Barreto; esci. eveure, juramentada r o escrevi'. E eu., Francisco.

Jul.= crat Quarta: Prataria Ceia:ninai
De citação com o prazo de '10 dias ao rdo Agastinhade 	 ZeaL

O Da. Fia mínio Barbosa de Rezende,. juiz da. P-• Pretorio, Criminal
'do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de citação com o-, pPital, tiè 10
dias virem e deite sciancia tiverem que, tendo a justiça sanitaria, por

•seu representante,. offereeido denuncia contra Agostinho da Freitas
Leal,. encontrado, á rua Primeiro: da Nlarço a. 83-, por ter infringido e
art. 98,	 10. e I° da regulamente . sanitarin; relativa ao. predie is. 69.

i da rixaSorocaba,.fok expedida mandado de intimação contra. o . de-
; nunciado, para na. primeira audiencia. papr- mu...ta. dei 2G0 que lhe
fora: imposta ou se ver processar- e., cano a. mesmo. não) tivesse sido
encontrado, manda expedir o presente edital pelo qual fica) citado, a
mencionado:infractor a Comparecer neste juiza, finda o: prazo. cle; 10

•dias, afim de pagar a multa, ou ver-se processar. sair; as- pmias: da. lei ;.
'as ' audiencias deste juizo são dadas ás terças e sextas-feiras, á. 1 hora

:	 tarde, á' rua da Caneta! a.. SS.. E para. constar;. manda passar o
: presente para ser pufilicacfo. Dera im-prensa por ti...mineres:mar 131ter-

valkt. de. tres dias,. e: maik doas: dee igual" teor- em& SEfflitOi affladta. nn
logardo.cosfame : :.	 fanelien, - 7i &mania ele 19.13.. Eir„

NOTICIÁRIO
Presid.enci• da. Republica.

Conferenciaram: hontent coar o , Exma. Sr. Presidente* da fiep-itV,
bilra os Srs. ministros da Justiça e:Negarias : Interiores, da- Yazendwit
da Marinha, da Guerra .a general Bento Ribeiro, prefeito do Districtd.
Federal.

• -- S.. EL. a S'r Prestai:ato da. Republica, almoçou Untar&
reside/mie da S'r. emular Plintairo, Rachada; vice-presidente dg"Se.4
nado. Federa 1.i..

— S.. Ex... o Sr - Pee.side.nt da. Republica. receberá...hoje, 4
, 3, horas*, da. ta-rd, emm audiencia solem/Te-3. no Macia da. Cattete,
Si• . Da royséS A Icarrunr„, neva Enviada Extraordinaria e rinistrQ:
Plenipatanciario. da Bolivia, para apresenta .de suas credenciae4'

CL Sr. contra..-alinivanta, Sdelina.lrartiirsh director da Escolá;.
•Naval, fieh h-ontem, az, Palacio:. dm Governe agradimen a. S Ex.. w
Presidente da Republica ter-se feito representar na- festa. realizada —
par occasiãO da abertura das, aulas, daquella Mata.

— Realizou-sa limitem ás : 2 holm da, tarde,. na rá.lacieS
attetes,. ai atallencia publica da . alua, sr. Presidente da Republle4;

que atteiureu grande. numera . depessoas;„ tenda sida outras atten.
didas p-ela secretario. dá. Pl'esidericia e officiaes de gabinete.

Pbr ter deixado o commanda tia Irrigada.. Policiar, a.presen.,;; .
tom-se:limitem aa Exma.. Sr. Presidente da. ROp1133Iica, Sir.. Coronel

Ibsã. da:. Sirva. Pessoa,.	 - .	 .
(1' Sr. coronel Pwstra, apresentou aa, chefe" da Estadm tenent,14

coroneF Miguel da Cunha rartins.;.cammandhnte da 4' cr bata ala- cl&.
infantariw,. que' assumiu axpallásrtmorOer.

• Estiveram lum tem na Palácio" dm Cattetn owSrs... senador
Gervasio Passos* e Fé-11pp &kande dernitadüs . Ribeiro-. Jairtqueira¡;
lienricpie Valga, Moreira da Racha,. lacrtua, Cluifigne, e /LuiriciMdfi
Lacercfa; Dr. Belisarro Tavora, criará de Polida ;- rnareehaP

. Janior„ major Vieira Pamplona,„ barão; Iloinem. de. Mello,. general Cri ' "
Brilhante,	 de fragata. Bartholomuir do Sanam e Sb v,. Dr. Db.,'

.; rijar cre Almeida, major Custodio Y. Chaggs„ coronel A. Guarank (i; .
Dr-. Lautindaffaceda„

3113.11021 de. Moraes, escrivão, a subscrevr.-- :LPãriro, PI= e'rtt:".r. X'astriça e.N,,egpefoá Interrwas

Do .13i.nete. do a. ministra,.
Não é exacta que,, haja. atrasa ira: e_xpallárgia. da ordens, da. pago,..

menta,. na Ministerio . da Justiça, quer do: pessoal,. quer do: ma,t9.1.
rial.

Apesar clas:tres diasferiadas, no: principio da corrente inez„, todo
expediente relativa a falhas, já.entradas das repartirAes subordinada,%,.
está completamente em dia.» 	 ;.

— Apresentaram-se hontem ao. Ss.. Dr. Rivadavia Corrêt.d.,
coronel Silva, Pessoa e o. tenente-cerni:lel* Cunha Martins, aquelle pai
ter deixada o, com ma nda da.. Brigada Policial: e. este. por ter asso mi
O mesmo commanda.

Esteva 111311 Gla na Sheretzria, o. Sr :. Arinanxo Dias, eunhadà
do_hr. Joaquim fás agradecer ao,Sc,..De. Rivadaia Cort
réa o terse feito representar nas: hornenageuã- pratadas . á mauari&
daggelle jornalista,. recentemente fallecido em. r,om.429,..

naturalizada cicladão.: brazilrod Uraucisco. Mar.tU./ dia Ene, de Albuquerque, escrívaa,,. Ssubserevf..	 !	 .
Rezende.-	 • 	 ç i$11.va, natural de Portugal e residente nesta Capitar.
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Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro, os Srs. sena-
dores Raymundo de Miranda e Augusto de Vasconcellos ; deputados
Moreira Guimarães, .Thomaz Cavalcanti e Domingos Mascarenhas
Drs. Belisario Tavora, Armando de Carvalho, Leoncio Corréa, Graça

Couto, Julian° Moreira, llenry Thompson e Coelho Lisboa; almirante

João dos Reis, maestro Alberto Nepomuceno, coronais Sampaio Ri-
beiro, Silva Pessoa e Cunha Martins.

-- Deixando, liontetu, o cominando da Brigada Policial, por ter
de partir para a Europa, conforme já foi noticiado, o coronel José da
'Silva Pessoa reuniu ás 4 horas da tarde, no seu gabinete, todos os
commandantes de corpos e chefes de repartições, apresentando-Ws
as suas despedidas e solicitando-lhes que, por sua vez, as transmittis-

‘ 'sem aos demais officiaes e praças da corporação, 01110, de rasto, o
, fazia, de modo geoerico na seguinte ordem do dia, baixada pala
,.:'esnia °ocasião:

«Passagem de comrnando — Nomeado pelo Governo para urna
fncRwmissão na Europa, passo, nesta data, o cominando da Bi ada. ao
moa sustituto legal, Sr. tenente-coronel Miguel da Cunha Martins,
Conforme determina o aviso n. 679, de 30 abril ultimo.

Ao communicar á corporação o inata afastamento temporario,
despeço-mede todos os seus officiaes e praças, e declaro-lhas que
levo comigo a convicção formal de que nenhum deixará, na minha

iá,usencia, de continuar a concorrer activa e dedicadamente para o
progresso da Brigada.

Lançando uma vista retrospectiva sobre o que já temos feito, ve-
rifico, com orgulho, que os nossos incessantes e ard nos esforços teem
Produzido os resultados esperados, tanto que a Brigada se apresenta
agora reflectida,, bemquista e respeitada, e, o que é mais, sabida-

, mente empenhada em assimilar a indispensavel instrucção profissio-
pai, considerando-a como base do seu progresso e da sua °filáucia.

Assim a deixo por alguns mezes, assim a espero encontrar, certo
Como estou de que o meu programa administrativo será conti-
4mando vigorosamente pelo meu substituto, que, como comman-
'dante de uma luzida unidade, tão bem o tem comprehendido e tão
proveitosamente o tem executado.

A actual situação da Brigada é bana um resultado dos esforços
:da colectividade e não de um só ou de alguns. Toda a minha acti-

di ade, realmente, leria effeito negativo si M3 tivesse faltado o can-!,,Curso dos meus commandados, si estes não tivessem comprehandido
, ,que as minhas exigencias e innovações sempre collimaram o progresso
da corporação, que eu estimo profundamente, e cujo espirito Xe
Ciolina e de sacrificio eu reconheço, admiro e tenho proclamado.

Sei mesmo que a minha orientação lavou a tropa a abolir pra-
ticas que se não coadunavam com a sua missão actual ; sei ainda o
;quanto custa a uma collectividade deixar habitos arraigados para
j'adoptar normas Menos commodas e mais uteis. E a docilidade
' inteligente com que fui obedecido é para mim a melhor prova de
q).ie os meus intuitos foram geralmente comprehendidos e secun-
dados.

E' justo, pois, que eu agradeça aos commandantes de corpos e
chefes de repartições, aos demais officiae,s, aos officiaes inferiores e ás

'praças o concurso até aqui prestado ao chefe e amigo, sinceramente
devotado á prosperidade da Brigada.

Não me atormentará o espirito, no estrangeiro, a idéa de que a
Brigada possa afastar-se da brilhante senda que vem trilhando.

Ao contrario, confio que a encontrarei no mesmo pé de disciplina
e adextramento, servindo o publico com solicitude, circumspecção e
carinho e o Governo com lealdade, firmeza e dedicação.

E' é com affeetuoso fervor que exhorto os meus comandados a
tue . perseverem em apurar os seus conhecimentos profissionaes e em
cumprir escrupulosa e dignamente os seus deveres para com os pode-
res publicos e os habitantes desta Capital.
• Determino, por ultimo, sejam suspensos todos os castigos discipli-
nares de prisão e rebaixamento, impostos por este commando.— José
da Silva Pessoa, coronel.»

A seu turno, o tenente-coronel Cunha Martins, substituto do co-
ronel Pessoa, externou os sentimentos da officialidade pelo seu aras-
•tamento, embora temporario, e fez baixar a sua ordem do dia, con-
cebida nos seguintes termos:

« Commando da Brigada — Como substituto legal do Sr. coronel
José da Silva Pessoa, nomeadopara urna commissão na Europa, e de
conformidade com o aviso do Exmo. Sr. ministro da Justiça, n. 679,
,de 30 de abril ultimo, assumo hoje, interinamente, o commando
desta corporação.

• Solidario com todos os actos administrativos do Sr. coronel Silva
Pessoa, a cuja compotencia o operosidade deve a Brigada a situação
;prospera em que se encontra, declaro que nenhuma solução de con-
¡tinuidade soffrerá a Intelligente e proficua orientação a que temos
+jbedecido.	 •

'•	 Mantenho, portanto, todas as ordensactualmentoem visor na.	 •
Brigada.

Ao retirar-se, em seguida, foi • o coronel Pessoa abraçado pelos
officiaes presentes, que o acompanharam até o portão central do
quartel da rua Evaristo da Veiga.

--O coronel Silva Pessôa, commandante da Brigada Policial, re-
cebeu a seguinte acta em que se narra o procedimento digno de um
seu subordinado

«Exrno. Sr. coronel José da Silva Pessôa, D.D. commandante
Brigada Policial — O signatario desta, pae do desventurado Eduardo
David, que pereceu afogado no dia 3 do corrente na lagôa Rodrigo
de Freitas, vem respeitosamente trazer ao conhecimento de V. Ex.
que o soldado n. 80 da 3a companhia do 2° batalhão, Francisco José
Gonçalves, foi por °ocasião desse luctuoso acontecimento, que tanto
feriu o seu coração de pae, de uma solicitude a toda a prova, digna
dos mais encomia.stiens lovoures.

O seu poderoso auxilio nessa ernergencia dolorosa, as providencias
que esse soldado tomou com a urgencia que o caso impunha, forçam-
me a vir jota° de V. Ex enaltecer esses ine,stitnaveis serviços que
eu reconheço valiosos, assigualando-os como modesto preito da minha
gratidão perante, o vosso digno e activo commandado que muito bem
sabe honrar a brilhante corporação a que pertence.

Reteirando os maus agradecimentos, subscrevo-ma de V. Ex.
Att°. Yen. C°. e O. — Alfredo Pereira David .

— Durante (2,' 29 dias em que funecionou no moa de abril, rd
Bibliotheca Nacional frequentada por 6.353 pessoas, a cujo exame

e consulta se submetteram, além de 2.603 avulsos, 7.912 obras iin-
prossas em 8.701 volumes, 616 documentos ruanuscriptos, 10.301
pecas iconographicas e 2.187 numismatica,s.

As obras improssas assim se distribuem por classes: annuarios e
revistas garaes 1.371; artes e industrias 47; belas artes 97; biblio-
goaphia 18; cartas gaographicas 20; chorographia do Brazil 46; di-
reito, legislação e jurisprudencia 311; economia politica 32; encyclo-
pedia e polygra,phia•311; geographia 113; historia 322; historia do
Brazil 172; instrucção e educação 36; jornaes 584; litteratura 1.567;
litteratura brazileira 883; 'Mitologia e linguistica 157; philosophia
126 ; politica e administração 72; religião 45; sciencias mathemati-
eas 288 ; sciencias medicas 881 ; sciencias naturaes 331: nurnisma.-
tica 6 ; escriptas em alemão 11; francez 1.519 ; hespanhol 58 ; in-
glez 73 ; italiano 71; latim 15 ; portu,guez 6.098 ; esperanto 37, e os
manuscriptos distribuem-se em: architectura 23; chorographia e
historia do Brazil 374 ; literatura 219, sendo todos em portuguez.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte
Superior de dia, capitão Pinho França'.
Official de dia á Brigada, capitão Alberto Fioravanti.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Peixoto Moira, de

promptidão, capitão Dr. Campos Goulart e interno de dia, alferes
honorario João Rezeirdee

Dia á pharmaracia, pharmaceutico Paulo Silva e pratico Pires
de Oliveira.

Ronda de visita, alferes Ferreira e Silva.
Bondam as patrulhas, alferes Junqueira Araujo e nove infe-

riores.
Rondam o 4° districto, o tenente Edmundo Paranhos e um in-

ferior.
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.
Promptidão permanente : no 4° batalhão, alferes Aleira Lima

e na cavalaria, alferes Vieira da Cruz.
Guardas : Caixa de Amortização, alferes Ferreira de Abreu

Caixa de Conversão, alferes Verissimo Nogueira ; The .wuro, alferes
Mello Silva ; Casa da Moeda, alferes Pereira de Lucena.

Estado maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Leonel do
Assis ; no 2°, tenente Sá Peixoto ; no 3°, tenente Alvaro Costa
no 4°, alferes Faustino Alves ; no 5°, capitão Vieira Ferreira ;
cavalaria, tenente Pereira de Melo e no corpo de serviços auxilia-
res, tenente João Martini.

Uniforme 3°, com polainas pretas.

Fazenda

O Sr. Luiz Vossio Brigido, delegado Egcal no Rio Grandedo
comunicou, por telegrain ma de hontem, ao sr. ministro ter havido eia
Quarahy um encontro entre 

z'
(mudas fiscaes e mia numeroso grupo de

contrabandistas, do qual resultou a morte do guarda José Gonçalves,
que recebeu duas balas na bocca durante o renhido tiroteio, sendo
turbem ferido na perna o auxiliar do commaridante do destacamen-
to Brunel Martins.

Foram aprehendidos 41 fardos de mercadorias, 15 cavallos enci-
lhados e muitas armas.

—O Sr. ministro approvou o projecto organizado em modificação
ao que estava servindo de base para a construcção do edificio da Al-
fandega da cidade do Rio Grande do Sul, a qual foi novamente orça-
da na importancia de 818:101000, que .ficará reduzida a 797:214040,
uma vez quite o abatimento de 6 91 que Men o orçamento do pri-
mitivo projecto. -
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- Foram:flama:dosa ChrysantadaPitula Lopes; escrivão- da
rollectoria Federai de. Qurarema, Estado de • Paula, a Deodato: na'
minguez-Leite, conectar dasrendas • federaes, da g. João de Ita,tinga.

- G• ministro, designou cr• 2°- etertriturarlw da . 13alegacia • Eis-
'cal:. do Thesoura no Estado da Bahia Ardam- de Oliveira Santos, para.
servir de secretario do concurso de 2°." entrancia que se vae realizar
naquela delegacia sob a presidencia. do procurador fiscal da muna:
repartição, bacharel Antonio Franco de.S5.1.

iea9
— O Sr. ministro communicou acrinspertar da.. Alfandoga desta

Capital que o projecto das Tarifas, revisto pela canuniesão soo a sua
presidencia, seja modificado em relação ao tecido de algodão, de ac-
côrclo com o memorial, na sua parta finalrquallm,enviou.

creventes e officia.es de justiça, ffscaesdevehleulasnagentes.e exàbin:e!,
1de Identificação, montepio. do Exterior, pensões„penaõesprevisoriaa e

1
praças de prer.

Marinha	 1X'

• Foram promovidos-no corpo' da Armada', por merecimento', a ç„a,,r,i,
pdão de mar e guerra o capitão de fragata Henrique Teiaeira ido pj

'deSá ; par antiguidade, ao posto de capitão de' fragata o capitão çl.,9
corveta Durval Melchiales de Souza e a capitão de corveta o capitãne1
tenente Arthur Fernando Etchbarna, e ao posto de capitão-tenent9;.1
par merecimento, o 1° tenente Braz Dias de Aguiar;

-§ mn,;,
— Foi nomeado o capitão de fragata Athanagildo Lopes da

Cruz para exercer o cargo de capitão' do porto do Estado do Am.ws,..
zonas.

--- O 20 tenente pharmaceutico José de Vasconcellos Mendonça !' ;
apresentou as autoridades navaes um preparado seu denominado
uAnti-oxydo Naval», destinado a' conservação do material bellico.

•
' • -- O Exmo. Sr. alinirante Manoel' [girado Belfort Vieira, ni.N.
nistro da Marinha, acompanhado dos capitães-tenentes Ricardo Dla,s,
Vieira; °atavie. Tacito de Carvalho, o Coriolano• Raymundo CorréV.:
nus ajudant.w-daordens, foi hontem, á noite; á residencia do Exmd.:,
Sr. general Pinheiro Machado,. a. quem. foi compriinantar por motin
de seu anniveraariO natalicio.

tsr
— Pela, gaptuantendmcia da Portas e Gatas foi communicado:

aos navegantes
. 1 .	 Que se acha apagada provisniamente a luz da baia
Imihativa da a3Linoeis de Fóraa,, na interior da.. baila do lie
,Janeiro..

Novo , aviso ann uneiará. o• seu. restabeleci:nauta ;,
Que foi inaugurado na ponta da aLaginhan . na. pautai da bait

de Cabo-Fria una.pharolete,. mijas caracteristicas_ são: torra de &rifo.
•-.	 .1l,	 •quadrangelar sobre bas de alvemuriar pintada de.branco, bem como'

a casa dos Pharolairos.distantra- . 7A matra.s do.• pharolela e a cavallekra
do mesmo' ;' ac,aractér deluz provisoricr é luz vermelha fixa,.
nando todo o liorizmata db ,mar e a.icançamlaseismillhas eni tenitg;

' claro; o plano focal está a 7°,28 acima do sólo e a 48°1 ,08 acima
•preamar as coordenadas approxiraadas são:.

Latitude 22° 53!.•	 Sal
Longitude. 4:2'!' 00' :Lr Mr., Grua..

Á fj,)
Que. foi reposta a bola illumiaativaSuL da Banco Inglez, no pc4r0;

externo do Recife, Estado' dePernambuca, cuja deslocamento amima.
i. ciou o aviso ia. 16, deste armo.

• . • - st'.
• -- D'a Superintmidencia. da Pessoal f 	

-
oram desligadoie. o alugai rante- graduado Manoel Joaquiera Nobrega. de. V'asconcellos, por tsr '

; sido- reformado; o capitão. de fragata Gentil' Augusto de Paiva Meira,','
por-ter sido nomeado paraexercer a. carga da immadiato, do Ganiu.,

I mando da Defina Movei do Porto do. Pando Janeiro ; o capitã.o d ''
corveta. Luis Augusto Dinir Tunraaeira.,. por ter sido nomeado parq,.

I exercer o cargo de ajudante do Arsenal de Marinha desta Capitai
1.o 1° tenente Armando de Azevedo Pinna, por ter entrado no goso de'
, 30 dias de licença para o. tratamento de sua saúde.;, e os 2° 3 tenent4
; Soão Duarte e Arthur Pereira de Oliveira Darão, por' teremsido no4'.
I meados para exercerem os cargos da. officiaes, este da Escola (1,9.
Aprendizes Marinheiros do Estado do Amazonas e aquele, do Estado
do Maranhão.

— Desembarcaram
O 1°- tenenta.João Coelha de:Souzarda. flotillia.do Amazonas; e eq) taifeiros.Ta.cianci•Clarindo da Cunhai da centra-torpedeiro Araazonvi

a João Mariana de, Olivaira, do contra-torpedeiro ParruM, ambos poç.
mio comportamento; e, Gabriel. da Souza, da encouraçado Minas,

.; Gemes, a,. seu pedido,.a gnardaemarinha macifinista. Orlanda. Martins
1 Fer_reira da contra-torpedeiro. Paramt.,

— Foi incluido na Companhia- Correccionali a marinheiro n3:
.cici..a: grumete da 180 companhia n. 91', João Antonio dos Santos, °of.
1 vista do consellho.summario,, feito a.,bordo,, do cruzador Barrokg,	- 'a ,,

- Attendendo ao que requereu a Companhia Brazileira de
Energia Electrica, o Sr. 'ministro concedeu:isenção de direitos para o
material que importou para o seu serviço, de aCcôrdo com o art. 1,°•
do decreto e. 5.646, de 22 de agosto de 1905.

-- De accordo com o despacho do Sr... ministro, exarado no
- officio do procurador fiscal da Delegacia no Estado de Minas Geraes,

o Sr. director do Gabinete do Tbasauro• declarou ao • delegado fiscal
: naquele Estado que o referido proaurador deve proseguir no ex-
ecutivo fiscal intentado contra Paulo Simoni, para haver tio mesmo
a quantia de 6:200$, proveniente da multa por infracção do regula-
mento dos impostos.

— Pelo Sr. ministro foi indeferido . o requerimento de Rodolpho
Alipio de: Andrade'Espinala, pagador da Commissão do :Porto da Para-

•byba, pedindo ratificação do. teimo de fiança de .5:00a$ prestada ante-
riormente, visto competir ao dito filnecionario prestar nova fiança
para exercer o cargo em que foi investido, só podendo levantar a
anterior depois da dAnitiva tomada. de, suas, contas- na primitiva
gestão.

— O Sr. ministro deu provimento ao recurso interpasto por
TomaseIli & Luci da decisão da Alfandega da Si:otos-mandando clas-
sificar como senda de seda pura, da taxada 56$730t1 par kilo, a mer-
cadoria submettida a despacho pela nota de importação n. 47.583,
como tecido•de seda a algodão, da. taxa da 4,4$30.0,, visto tereni sido
bem, despachadas as mercadoria-Sem que-st:ao:.

-- Por se achar a decisão recorrida. dentre da. alçada. da. bispa-
- ctoria da Alfandega desta Capital, o Sr. ministro da Fazenda deixou

de tomar conhecimento da decisão • da, mesma,. n gando , á Companhia
de Mineração The Ouro Preto Gold. Mining cif Brazil United ise leão
de direitos para o material que' importou.

-- Pelo Sr. ministro foi o delegado fiscal do Thesoura no" Ese
tado do Rio Grande do Sul autorizado a mandar lavrar a- iirscriptura
de permuta de um terreno da Intandetizia Municipal de S. Borja por
outro dá, União, situado na mesma cidade,. devenda a dita escriPthra
ser assi rrnada, pelo procurador fisca,rda Deleepcia r da. qual deva cons-
tar o valor dos-terrenos e a a•utorizaçao legiSlativa municipal referente
á permuta, cumprindo-lhe'examinar-CFS documentos- que fiarem apre,
sentados- e enviar o traslado da mencionada escriptura. á.1• Directoria
do Patrimonia•NaciwiaL

- Attendendo ao que solicitou a Minister-te da. Agricultura,.
Industria a Commercio, o,Sr. ministro autorizou. o, delegado fi-saaL. na
Bahia a mandar lavrar escriptura de compra e venda do antigo)
campo de demonstração•do Syndicata Assucareiroi que a. FazendtaNa-
cional vae. adquirir pela: quantia de 60:o00$000.; para. al instalação' da
fazenda; axperimantaidaEscola Agricola, na.qualle Estado,. cuja es.,,
criptura sara a.esignada pelo. procurador fiscal da. Delegacia, que

• examina-xá as docutuentos apresentadaa,. enviando. traslada' ao The:
somo .

—O' Tribunal: de Contas realizar, durantecr . mer da abrff pro-
Rimo lindo, oito sesaões- ordinarias; nas comas . foram- rasorvides 554
processos, sendo: do Ministerio da Viação, 30; da Agricultura, 32.;
da Justiça., 47';' da Marinha, 9; da Guerra, ia do' Exterior; 2', da Fa-
zenda, 224, comprelienclidos nestes 61 processos de concessão de apo-
sentadorias e 43 de pensões ; officios da diversos ministarios, 45; pro-
cessos de prestação de fiança, 101; de tomada de contas' 83; e. de,
comprovação de. despena, 10.

O Sr. presidente do mesmo Tribunal despachou,. nu referido pe..
rodo, 8-42 processos, senda 728 para registro da respectiva despeza e
414 para o cumprimento de diversas diligencias, tendo sido expedidos
pela secretaria do dito instituto 371 °Meios a diversas repartições e
40 provisões de quitação..

Dos papeis registrado por despacho da presidencia são 2.2.6- do
Ministerio da Justiça, 143 da Agricultura, 84 da • Via.ção, 42 das
Relações Uteriores-, 228 da Fazenda, 4-da Marinha e ida Guerra'.

— Na I° Pagadoria d0 Thesouro ''pagam-se fioje as seguintes.
folhas :' delegados e escrivães distrietaes" connuissarios •-dapolicia es.

Novo aviso- annanciárá. o caracter definitivo da lur
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rir A' Superintendencia do Pessoal apresentaram-se o capitãeè-:
! tenente Frederico de Gouvèa Coutinho, por ter regressado do Estado
!çXo Matto-Grosso e Oscar de Borba e Souza, vindo do Estado do
Amazonas.

— Ao 1° tenente Adalberto Cotrim Coimbra e 2° tenente Anto-
nio de. Santa Cruz Abreu foram mandados addicionar aos seus
tempos de serviço de accórdo com o determinado no aviso n. 1.884,

20 de março do anno findo, para os effeitos de suas futuras re-
formas, o podado de quatro annos em que ambos frequentaram com
Oroveitamento o curso secundario do Collegio Militar.

— Ao capitão de mar e guerra Rodolpho Ramos Fontes foi, de
ieonformidade com o parecer do Conselho do Almirantado, emittido na
pnsulta n. 1.003, de 12 do corrente mez mandado contar pelo dobro,
;pára os effeitos de sua futura reforma, o periodo decorrido de 5 de
;setembro de 1893 a 16 de abril de 1894, durante o qual percebeu
liCucimentos de campanha.

— Foram rescindidos os contractos dos marinheiros João Evan-
ge'lliista dos Santos, Cesario Rodrigues de Oliveira, José Rezende Men-

Manoel Gomes de Oliveira e Vicente Gomes, por terem sido
;3vIgados invalides para o serviço da Armada, podendo angariar os
'weios de vida.

Por aviso n. 1.899, de 24 do corrente mez, foi pelo Sr. mi-
nistro elogiado o capitão-tenente Arthur Lima de Rego Meirelles,

't ji_elo zelo, intelligencia e proficiencia revelados no desempenho da
4ommissão de inspecção da artilharia o munições dos navios da fio-

ilha do Amazonas e das Escolas de Aprendizes Mrrinheiros dos Esta-
tados do Pará e Alageas, e bem assim ao segundo-tenente pharma-r.,ceutico contractado, José de Vasconcellos Mendonça Filho, pela com-

!Detencia de que deu provas no exame dos explosivos e pelo efficaz e
'dedicado auxilio prestado áquelle official, no desempenho da mesma
tOmmissão.

•
Da Escola de Aprendizes Marinheiros da Bahia, foi desligado

Capitão-tenente, medico, Dr. Octavio Joaquim Tosta da Silva.

O guarda-marinha machinista Felicissimo da Gama Villa
.Nova lachado foi pelo aviso n. 1.196, autorizado a assignar-se
'kelicissimo de Villa Nova Machado.

,	 O guarda-marinha machinista Carlos de Faria Veiga, em-
barcou no contra-torpedeiro Plauhy.

- -- Foi rescindido o contracto do cabo de foguista, operario José
Barbosa Gonçalves Soares, em serviço no Commando da Defesa Movei
:do Porto do Rio de Janeiro por falta de cumprimento de deveres, tor-
nando-se por isso prejudicial a boa marcha do serviço.

"-- Foram nomeados capitão de corveta commissario Alfredo de
Braga Mello, para servir no couraçado S. Paulo, como encarregado
do pessoal, em substituição do 1° tenente commissario Joaquim Pinto
'de Freitas ; o fiel de 2° classe Alfredo Telles Pinheiro, para servir no
Laboratorio Pharmaceutico e Gabinete de Analises da Marinha, em
substituição do de igual classe Luiz de Castro Marques da Silva.

-- O 1° tenente commissario Joaquim Pinto de Freitas desem-
, barcou do couraçado S. Paulo, depois de terminada a respectiva en-
trega ao seu substituto.

-- Foram desligados: o fiel de I a classe José Antonlo de Souza,
doSanatorio Naval de Nova Friburgo, depois de terminada a respe-
ctiva entrega ao seu substituto, e o fiel de 2' classe Luiz de Castro

!Marques da Silva, desta secção ; o fiel de 28" classe Luiz de Castro
Marques da Silva, do Laboratorio Pharmaceutico e Gabinete de Ana-
lyses da Marinha, depois de terminada a respectiva entrega ao seu
substituto, e o fiel de igual classe Alfredo Telles Pinheiro desta
secção.

-- Foi designado o fiel de 2° classe Luiz de Castro Marques da
Silva, para servir no Sanatorio Naval de Nova Friburgo, em substi-
tuição do fiel de 1° classe José Antonio de Souza.

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes &ff-
claes: Tenente-coronel Felix Fleury de Souza Amorim, do 2° batalhão

, de engenharia, por ter de recolher-se a seu corpo; majores João Maria
!Maealão, do 1° regimento de cavallaria, por ter sido transferido e
'João Manoel de Faria, do 45 0 batalhão de caçadores,_ por ter sido
'adiado o seu embarque; capitães Luiz Carlos Franco Ferreira, do 2°
'regimento de cavallaria, por ter sido posto á disposição do Ministerio
"do Exterior e medico Dr. José Antonio Cajazeira, por ter sido man-
.dado:servir na 13° região militar: 10° tenentes Nicolau Bueno Horta
parbosa, do 5° batalhão de ena:enharia, por . ter_ de recolher-se ao-

	ész
acampamento geral da Comrnissão de Linhas Telegrapkicas e Estral
tegicas de Matto Grosso ao Amazonas; medico Dr. Boaventura de;
Almeida Dias, por ter de seguir para o Estado da Bahia e pharma,• n
ceutico Alfonso Garcez Paranhos Montenegro, por ter regressado d,01
Çstado'da Bahia onde se acha em gozo de licença para tratamento de
saude; aspirantes a oficial Raul da Cunha Pinto, Francisco de Paula !
Linhares, por terem desistido da licença que obtiveram para matri-
cula na Escola de Artilharia e Engenharia: Eurico Ribeiro Massa, !
Athaualpa de Alencar Lima e Alcino Arthidoro da Costa, por terem
de effectuar matricula na Escola de Artilharia e Engenharia e Fausto
Garriga de Menezes, por ter de seguir para a Bahia como instructor
de Tiro de uma sociedade.

— Na 12° região foram inspeccionados de saude os seguintes

officiaes

1° tenente do 11° regimento de cavallaria Ascendino José Jorge,a

6julgado prompto;2° tenente do 10°regimento de cavallaria Francisco
Borges Fertes de Oliveira, a 1 0 , julgado prompto; 2° tenente Alcebia-

des Rangel Roberto, do 9° regimento de cavallaria, a 6 julgado pre-
cisar de seis mezes para o seu tratamento; 2° tenente veterinario

A srypino Ayres Coelho, a 6 tudo do corrente, julgado precisar de 60

dias.

--Pelo Conselho Superior de Salde deverá ser inspeccionado o 2°

tenente da atina de cavallaria Arthur José Fernandes, que se

apresentou por haver concluido um anuo de aggregação á respectiva

arma.
Outroán, pala Divisão de Saude deverá Lambem ser inspece,e.

nado o capitão medico Dr. Lindolpho Costa, que já se apresentou ao

Departamento de Guerra por conclusão da licença em cujo goso se

achava para tratamento de sande.

-- Pelo Conselho Superior de Sande vai ser inspeccionado o
capitão do 47° batalhão de caçadores Antonio Moreira de Souza Ju-
nior, que já se apresentou ao Departamento da Guerra, por ter
vindo de Manos doente de beri-beri.

-- Pela Divisão de Saude vai ser inspeccionado o 1° tenente h
5° regimento de infantaria Geraldo Barboza Lima, que se apre-
sentou por haver concluido a licença em cujo goso se achava para seu

tratamento de sa,ude.

— O Sr. ministro por aviso n. 329, de hontem datado, mandou
providenciar para que sejam apresentados hoje, 9 do corrente, ao
commandante da Escola Militar os candidatos á matricula no referido
estabelecimento, afim de alli prestarem exame de admissão.

O Sr. ministro, por outro aviso declarou que teem permisião
para, no corrente anuo, se matricularem nos institutos militares de
ensino,havendo vagas e caso satisfaçam as exigencias regulamentares,
os aspirantes a oficial, inferiores praças e civis abaixs mencionados:

Aspirante a officiaI: Octavio Monteiro Aché, do 2° batalhão do
infantaria.

Inferiores 1° sargentos amanuenses da 2° brigada et!!ategica.
Isac Ferreira e Cicero Costard; 1° sargento lzidoro José Martins; 2°
sargento do 5° batalhão de infantaria Oldemar Corrêa de Sá e 30
dito do 1° batalhão de artilharia José Rodrigues da Silva.

Praças : soldado do 1° regimento de cavallaria Albano do
Azevedo Falcão.

Civis—José do Castello Branco, Eduy de Oliveira Pessoa Barros,
Candido Coelho de Uchtia Cintra, Eduardo Gomes, Euclydes de Araujo
Lima, Nerval Guimarães, Dimas de Cahy Affonso da Costa, Rubem de
Noronha, Waldemar da Costa Seixas, Antonio Carlos Barreto, Dio-
nysio Dutra da Silva, Americo Wilson Coelho de Souza, Adalberto
Barreto

'
 Moacyr da Costa Seixas, Tancredo Vidal, Pedro Magaldi So-

brinho, Raul Borges Ferraz, Sabino Maciel Monteiro de Mattos, Al-
fredo Gaspar Guimarães, Helvecio Pinheiro de Albuquerque Maranhão,
Eugenio Magalhães Menezes, Davino de Mendonça, Bolivar Jacques,
Hermes de Mello Portella, Manoel Coalho de Oliveira e Domingos Go-
mes de Oliveira.

-- O presidente da sociedade de tiro brazileiro n. 7, da Confh-

deração, em oficio dirigido ao general inspector da 9° região solicitou
a necessaria autorização para que o mesmo tiro se faça representar

pelos atiradores Dr. Fernando Soledade, Floriano Escobar e tenente

Ildefonso_Escobar no campeonato de tiro ,_a yealizar!:.se em S. Paulo

tte 100
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--adnuitahontenr iinr annada aggr 	 aagado á arma r?? tadatite
fade imitaria Arthur lbsé Fernandes, pelo que-vae- sor submattida á

inspecção de saude.

- Aasnmitt a fiscalização da-. 1re,gimenta dacavallaria o major
José Maria Macalão, que liontem se apresentou ao quartel-general da
V região.

- COPOnel Arthur Heittardo•Seerates,eornmairdantado 46 0 ha-
talhãode caçadores, e presidente do conselho de guerra a que raspou-
cle i em.alanáno 2° tenente Hearraqueede Garvallio-Santos,foi remettida
pelaWainspecção a de cata quelha- fora enviada afim- de serem ou-
vidas duas testainunhas do referido conselluaque•se achata nesta . Ca=
pitai.

—Foi nomeado paio quartal, general da V região, enearregaÉ-
do dá um inquerito•policial militar, a 2a tenente Carlos Soaraa-do
Lago, do 52° batalhão de caçadoras.

—Forahi mandados excluir daselleira.s da Exercita o caba de-es-
quadra Saverino Ignacio de Souza,do 1° regimento de infantaria, e-os
soldados João Verissiino Figuciredo, do 2° regimento da mesma arma,
Antanio , Cavalcautade: Albuquerque; do 3° regimento da- mesma ar-
ma, Odilon 'lanando de Messias, do 20° grupo e Antonio Ferreira de
Rezende, do' 1° regimento de cavallada, os-qua.es, de accardo com o.
parecei' da junta medica, estão incapazes para o serviço do Exer-
cito..

-- Deverá achar-se hoje ás 2 3/4 da tarde, formado em
frente ao Palacio da Cai:tate, um batalhão-de caçadoras, em . 1.° uni-
fórum m, afim da prestar as honras- militares ao Sr. Dr. Maysés Ascar-
runz, enviado extraordinado e Miniatao Plenipotenclarin da Repu-

-a blica da Balivia junto ao governo do Brazil, devendo a banda de mua
sica executar, á. chegada a á solidado . 1.1132110 ministro, o hymno
boliviano.

A brigada mixta providenciará para que o piqUate da lanCeiroa,-
no mesmo uniforme,.se ache ás 2.horas em frente ao Hotel Metropole,
á rua das Laranjeiras, afim de escoltar a carruagem que tem do
conduzir aquelle, a.genté diplomatieo, conforme as ordens expedida&
p-3Io quartel general da V inspecção. 	 • „

. Serviao para hoje:	 •
Superior de dia, capitão Epainiaandas dá Lima e Silva, do 1° rea

^amenta de infantaria.
A brigada estrategica dá os offielaes para ronda, dia ao quartel:

general da 9 a inspecção, as guardas do Ministerio da Guerra - e Hos.
pitai Central, patrulhas e serviço. de extraordinario.

Auxiliar do olflaial de dia, amanuense Pessoa. -
A bAgada mixtaa dá aguarda do Palacio do Cattetea
Uniforme, 5°.

1

 - — O Sr. miniawo por acto de hontem promoveu a tesg4
¡alista de ia classe da Repartição Geral dos TelOgrap4aa o de 2' 4§1.
Ase Roberto Brach Guillion.

i	 — Afim de que sejam feitas as alteraçaes que porventura liarf

E

sonido, este ministeria transmittin aa. da.. Eazenla, bem como•ÁR
da justiça, a relação completa dos abjeatasacuj,aampertaçãa é prol
baía em virtude de leis aduaneiras, postaes e de hygiene.

I-- O Sr. ministro autorizoa a. Diractoria Geral dos Telegrap
:a fazer acquisição do- terreno do•Setninario da Gloria, na' cidade-NI
•S. Paulo, destinado á' construo da edifiCia para Correios e Telsi..... ..

Igraphos, naquellacidade.
i

- - Por acto do Sr. ministro, foi promovido a inspector de
classe da Repartição•Gerall dós- Telagea.phosa da 3!.' classe Marcelli
Ribeira da Silva.

-- «Tendo sido distribuidooacrarlito ne.cessario á• Delegacia el'ai"
S-. Paulo, a. esta deve o-requerente dirigir-saia foi o.despacho.dada
pela Sr. ministro da Viação no reque.r.imenta emaque a 3° escriptat-
cario da Theaouro Nacional Album Duarte Ribeiro pede pagP •
mento de ajuda de custo por ter feito parte da junta de tomada dat
contas da Estrada de Ferro Mogyana.	 ‘,

- PelaMiniaterio da Viação foram remettidos ao da Fazenda: •
os processos de aposentadoria de Herman() José R idrignes, Gustavo
Vieira de Souza, Eivardo ta:afagai:eirado Rabello e Chrispim Basiieu
Barros-.

- - O Sr. ministro indeferiu o pedido de pagamento de aja,4
de custo feito pelo 1° escriptura.rio do Tliesouro Nacional Bernardo:a
'Inadato Alves da. • Silva, por ter • funcciona,da naajunta de tomada ajo
contas da Estrada de Ferro de Carangala,,ena 1011,

-- Pelo Ministerio da. Viaçãe foram enviadas ao director
Despaza Publica do Thasouro Nacional Os processos de pensão
montepio de DD. Maria Izabal de Oliveira e Eugenia de Araujo Guia
marães.

- - Foram indeferidos pelo Sr. ministro os pedidas de aposent,M
dona feitos- por José Joaquim Marques- e Francisco Antonio- -Linhares
Tinoco, ambos da Estrada de Ferro Central do BraziL. 	 i•

-- A Directoria da Contabilidade do Ministeria da Viação cle$
despacho nas processos de pensão da montepio de DD. Maria Al^gia
Franco Padillia, Etelvina, Julia da Silveira e Maria da Gloria Muscart
Chaves, sanlo este ultimo da deferimento.

•
• Yd indeferido peloSi'. ministro o pedido de • melhoria de
pensão feito par D. Maria das Dares Barbasa Piras, vinva do fallecida
1° eaaripturario da Estrada. da Ferro Central da.Brazil Henrique dos
Santos Pires.

-- Foi autorizada pelo Sr. ministro al franquia telegraphica
sblicitada pela Inspectoria de Obras contra iisSeccas para o funccio-
traria da mesma inspectoria Léo- Zahntnera

-a— Esteve, liontera, no gabinete da Sr. ministro o Sr. Tos.
lairo Fajita, encarregado de negados do•Japloa que foi agrade= ao

Barbosa.Gonçalves o arnaveLacalhimento e: attenciasas cortoziag
da:que foram alvo os ofacia.es e. aspirantas do navio. escola Ta,sei-Miartia
tanto-na secretaria de Estada. Como • era: to.das asa- repartições .depenra
dentes de seu ministerio, que; por amada°. de:.sua. estadiaa neste; portd,-:
tisrerani o ensejo d2

• — Ao Sr. ministro COD11111111iC011 o Si. iiiapector faclerardail
Portos haver passado ao Dr. Alfredo: Lisbela„, seu substituto legia

coma chefe de secção de sua repartição, •o exercido daquele cargo;',.

— O Sr. ministro fez-se representar Uo embazque do t3egç4.
ribeiro Saturnino da Britto, pelõ seu ofticfar de - gabinete Henr1q0-Romaperna,

---Mdeffirida pela Sr. ministro o pedido de aforamentoperpet4.:
dh- terrenos dá marinha no porto clã Victoria, no Estado do Espiritç.

,Santo; solicitado pela Thateopoldina Railway, attenddndo a que* 130:j

pela sociedade de tiro tt. 3, tendo o refeildo g ai Jral evneet.licl.) a aia..
torização solicitada.

Foi julgado prometo para:o serviço, em inspecção lte pada-a
a que foi subinettido pela junta medica. da 9a inspeaaão, o 2! tenente
Joié Martins de Arruda, do -1° regimento de infantaria.

-- Requereu ao Sr. ministro rectificação do despacho exarado
Cm uma- petição o 24 -tenente Francisco Sill1U3S dos Reis.

•,	 ,	 _a.

Viação e Obras Publicas

Niagabinatedo-Sr.. ministro , estiveram	 rhontem Os' Sas: depu-
• tados Joaquim Pires Ferreira. e Christino Cruzacontraaalmirante

Marques da Rocha, coronela Ernesto Lyrio de Siaueira e IIypolito da.
Fonseca; Drs. Luiz-Andrade • Sebrinlia; Eataanialán ~plana, Viéente
Sabnya- de- Albuquerque,.Radolpho Ahrens,..Paulo. de. Queiroz,.0zorio:
da Almeida, Ferreira Vianna Filho, no:Maus Saldanha, Leonel Maga-
lhães, Francisco Behring, Pedro Pernambuco, Julio-- laaeller; coronel'
Emiti° G.uilayn;. major - José Bodé;, Drs. [lamino ', Bareellosi.Mendes
Diniz; coronel Gonzo Fernandes; G. Bjarke, C. g:, Merieer,. David
l\lha Neill Estanisiár BurzynskL

Por acta.delontem. da . Sr. ministr.o).foil 'ramudo para ao

cargp,d&armazenista., de. 2 cl saja Estrada$140;.gerrpGerktral_dizo
, prag.IL knaerecuite llar.ba. Gomes:. •
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.fsão necessarios os mesmos terrenos aos serviços das obras do porto
claquella cidade.	 •

-- O Sr. ministro approvou o novo horario de trens de passa-
geiros e mixtos, proposto pela Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro e Navegação, a vigorar entro Muzambinho e Guaxu á o entre
Guaxupé. e Monte Santo,na rede Sul-Mineira, de accôrdo com o art.12
n. VII do regulamento que baixou com o decreto n. 9.070, de 3 de
novembro de 1911.

-- O Sr. inspector de Portos, Rios e Ganam foi autorizado a
providenciar no sentido de ser mantido no porto de Santos, á calado
'de oito metros, abaixo das aguas minimas, de accordo com o con-
tracto da companhia arrendataria das docas do mesmo porto, de
,forma a satisfazer o pedido feito pelo Centro de Navegação Transa-
tlantica.

-- O Sr. ministro mandou dar scieneia ao inspector de Portos,
Rios e Canaes que, por decreto n. 10.150, de 2 do corrente, foi esta-
lelecida pelo seu collega da Fazenda a taxa de 2 e, ouro, sobre o
: valor da importação realizada na Alfandega da Parahyba (para o
porto de Amarração), de accôrdo com o art. 55, alieea V, n. 1, da
lei n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912, exceptuadas as mercadorias

\.de que trata o n. 2 do titulo I do art. 1°, da citada lei e, bern assim,
áue a cobrança dessa taxa se tornará effectiva a partir do dia 1 de
maio corrente.

— Por actos da Directoria Geral dos Telegraphos foram no-
meados

Inspector de 2° classe na Commissão dp Linhas Telegraphicas Es-
trategicas de Matto Grosso ao Amazonas, o capitão . reformado Lins

'Alartinho de Araujo

Escripturario pagador, em commissão, do districto radiotelegra-
phico do Amazonas, Alberico Lyrio dos Santos

Radiotelegraphistas auxiliares, em commissão, do districto Radio
do Amazonas, Milton Gomes de Arruda, Gasta° Miguel Soares c Dio-
nysio Marcionillo de Souza;

Estagiario, o praticante João Paulo Brigido
• Encarregado do material do districto radio-telegraphico. do Ama-

zonas, Moacyr de Carvalho.

-- Foram admittidos na Repartição Geral dos Tolegraphos
Como auxiliares de escripta na la divisão, Rodolpho Azevedo

Alvaro Magalhães

Como telephonista da estação telephonica de Limoeiro, Antonio
Fortunato de Paiva

Como diaristas: no districto telegraphico do Rio de Janeiro, An-
tonio Placido Peixoto do Amarante ; na 5° secção cio districto do
Ceará, José Quirino de Moraes, durante o impedimento do guarda-
fio Manoel Pacheco ; encarregado da estação do Morro do Pilar a

inaugurar-se no 20 districto de Minas Geraes, Donciano Martins de

Oliveira ; auxiliar da estação de Sobral, Izidoro Martins Leito ; en-
carregado da estação de Andarahy, Sancho Laet Costa ; encarre-
gado da estação de Pedreiras, Octacilio de Moraes Rego Brandão

secção do districto do Pará, Manoel Domingos de Farias, du-
Cante o impedimento do guarda João Elias : encarregado da estação

itle Campos Salles, no districto do Ceará, João da Silva Jardim ; eu-
Carregado da estação de Baturité, durante. o impedimento da tele-

graphista Philomena Barbosa de Abreu, Gervasio Martins da Silva.
e .

-- Foram admittidos no districto telegraphico de Piauhy, como

diaristas encarregados: do 1° trecho de Floriano a Cannavieiras, Lezac

Nunes; do 2° trecho de Cannavieiras a Jurumenha, Altino Alves de
i 'Araiijo; do 3° trecho de Jurumenha a Barracão, Miguel José Gomes
do 4° trecho de Barracão a Monte Santo, Agostinho Alves da Silva

t,do 5 treno. de Monte Santo a Apparecida, Antonio Ernestino de
Souza, e  de Porto Calvo a Maragogy, em Alagebs, Arthur JacetteS.—

Tambem foram admittidos como taxadores, na estação de Bahia,

Evergisto Victorio da Assumpção e Cherobino Rebello de Mattos.

Foram removidos na Repartição Geral dos Tçlegraphos:
O engenheiro chefe de districto Luiz Thomaz da Cunha Navarro

de Andrade, do 2° districto da Bahia para o districto de Alageeis,
ficando sem effeito a remoção do inspector de 1° classe Jocelyn Car-
doso de Menezes e Souza para dirigir interinamente o districto de
Alaeôas •

O engenheiro chefe de districto José Antonio da Costa, do distrieto
do -Espirito Santo para o 2° districto da Bahia

O inspector de 4° classe Benjamin Magalhães de Oliveira, da P
para a 4° secção do districto do Rio de Janeiro, provisoriamente como
encarregado ;

O telegraphista de 2° classe João Luiz de Miranda e Silva; da
estação de Mendes para a estação Central.

--Do cargo de servente de 2° classe da Administração dos Cor-
reiosde Matto Grosso foi exonerado José Agostinho de Cerqueira Caldas.

Para esse logar foi nomeado Joaquim Ildefonso das Neves.

--Entre Petrolina e Cabrobó passando por Bea Vista, no Estado
de Pernambuco, foi creada uma linha postal com 240 kilometros de
extensão e 5 viagens mensaes.

--Aos negociantes Reis & Irmão foi concedida licença para
vender sellos e outros formulas de franquia em seu estabelecimento

.comtnercial á rua Santa Luzia ri. 210, durante o corrente anuir."'"

--Foi removido da linha postal de Guarabira para a de Alago/
Grande,. no Estado da Parahyba, o conductor de malas Edgard
Teixeira.

--Ao agente do Correio de S. Paulo de Murialié, no Estado de
Minas Geraes, fui concedido o auxilio de 2403000 annuaes para alu-
guel da casa em que funceiona a mesma agencia.

--O requerimento de Coelho Martins & Comp. pedindo paga-
mento de um vale postal teve o seguinte despacho: Já tendo sido re-
embolsado o vale, indeferido.

--Pela Directoria Geral dos Correios foi providenciado para que
sejam attendidas as requisição de senos officiaes que forem apresen-
tadas pelo Dr. Daniel Serapião de Carvalho, inspector de Fazenda,
devendo o respectivo pagamento ser feito á bocca do cofre, como de-
termina a actual lei do receita.

--Foi removido da linha postal de Timbauba para a de Itabay-
ana a Campina, no Estado da Parahyba, o conductor de malas Au-
gusto de Deus Costa.

• Agricultura, Industria e Commercio

ei Sr. ministro resolveu approvar o acto do director da Escola de
Aprendizes ArtificeS nomeando Manoel Pinheiro Goulart para exercer
interinamente o cargo de escripturario da mesma escola.

— Havendo o director da Escola de Aprendizes Artifices
Minas Geraes solicitado a nomeação de auxiliar para o escripturario
da mesma, o Sr. ministro mandou declarar-lhe que tal nomeação não
pode ser feito visto como não existe no orçamento verba por onde
deva correr a respectiva despeza.

-- Pelo Sr. ministro foram despachados os seguintes requeri-
mentos:

Castello & Irmã, pedindo um premio de animação.— Em vista
das informações, indeferido.

José Joaquim Lopes, pedindo vaccina contra a peste da man-
queira.— Salte o requerimento.

-- Ainda sobre o Congresso Internacional de Defesa Agricola,
o Sr. ministro recebeu do Dr. Euzebio de Queiroz Coutinho Mattoso
Camara, encarregado de Negocios do Brazil no Uruguay e presidente
da Delegação Brazileira naquelle Congresso, o seguinte telegramma,
datado de 7 do corrente:

«Technicos approvaram hoje proposta Schema, que é cada pais
interessado nomear um delegado para, em commissão, com os das
outras nações estudar, no charco boliviano, zona permanente, gafa-
nhotos. Sómente hoje appareceu o delegado do Perú; o da Bolivia,

talvez o mais necessario, ainda não chegou. Algumas delegações
queriam que a commissão internacional se reunisse este ...amiga ,.eut.	 •	 ,
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jimbo, ua cidade de Assuncion, Paraguay, para atacar o reco dos
gafanhotos este inverno, mas, como não podemos assumir compro-

misso de gastos sem que haja verba votada pelo Congresso, recom-.
!mudei technicos que propuzessem o inicio desses trabalhos para
1015.

Em officio e pelo Correio enviarei a V. Ex. ittformações minu-
ciosas. A lfectuosas saudações. » •

- Do Sr. Raul Silva, encarregado do serviço de instalação
dos Syndicatos e Cooperativas Agricoias de Producção o C011-
sumo no Estado do S. Paulo, recebeu o Sr. ministro o seguinte
officio

« Cabe-me a grata satisfação de vos communicar que, a 1 do cor-
rente, fiz distribuir nesta capital a circular impressa que junto vos
remeti° e sobre a qual os quotidianos da imprensa desta cidade
inseriram amplas noticias.

Como podereis verificar da referida circular, foi constituida a
Sociedade Incorporadora Cooperativa, com cujo capital será instai-
lado o armazem central assim como a incorporação de armazens
de consumo de caracter cooperativo na capital e interior do Es-
tado

Procurei por todos meios e modos organizar as cooperativas antes
da criaçáo do instituto de credito, porque, de accordo com o regimen
de cooperação, esse instituto deveria surgir como uma consequencia.
Mein das proprias cooperativas ; infelizmente, porém, taes foram as
dificuldades que encontrei por parte das classes que mais deveriam
concorrer para a constituição das cooperativas de consumo, que fui
:forçado a abandonar a primitiva idéa por impraticavel, tentando en-
tão a organização da lncorporadora que, como instituto de credito,
será a organizadora das cooperativas de consumo.

• Para a constituição da Incorporadora., cujo capital inicial é de
100:000S, em acções de 1:000S cada unia, encontrei melhor acolhi-
mento, tendo á sua frente pessoas conceituadas e de posição social
que, por si sós, offerecem as maiores garantias de exito.

Como já tive a honra de vos informar, contineo mantendo firme
convicção de que, em breve tempo, solicitarei vossa determinação
do dia e hora para inauguração official do armazem central. Saude
e fraternidade.»

hontem, na Escola Superior de Agricultura a
remissão plena de concurso para provimento dos cargos de lente e
substituto da Cadeira de Chimica Geral lnorganica e Analyse Clihnica
da mesma Escola afim de proceder ao julgamento das provas e clas-
sificação dos concorrentes, tendo sido todos julgados, unanimemente,
habilitados.

A classificação, porém, obedeceu á seguinte ordem: 1° Jogar
plarmaceutico José de Freitas Machado; 20 logar, conjunetamente,

Tbeophilo Henry Coe e Dr. Pedro Augusto Pinto.
tambem, realizaram-se as provas pratica e escripta da

cadeira de lotanica,Morphologia e Physiologia Vegetal da mesma Esco-
la, comparecendo os candidatos inscriptos Dsr. Esequiel de Britte,Gra-
Ciano dos Santos Nunes, Francisco F. Mendes Vianna e Augusto Cesar
de Freitas.

Depois de ter começado a prova retirou-se um dos candi-
datos.

Hoje, ás 10 horas da manhã, tirar-se-ha o ponto para prova oral
dessa cadeira, a qual se realizará amanhã, na Escola, as mesmas
horas.

E. F. Central do Brazil

• O Dr. Paulo de Frontin, que partiu antc-hontem desta Capital,

: com destino a S. Paulo, começou sua inspecção pela estação de

; Queluz dali seguindo até Caçapava.
S. Exa. examinou demoradamente o britador que alli foi instai-

lado, determinando algumas providencias.

O director da Central tem como companheiros nessa viagem os

'Drs. José Valentim Dunhan, Umberto Antunes e Carlos Ste-

•e'enson.

- O movimento de mercadorias, no dia 7, em S. Diogo, foi o
'seguinte:
'	 Importação:
• Mercadorias, 3,863 volumes com 182.740 kilogrammas '• encom-
rnendas 1.169 volumes com 36.751 kilogrammas. Total, 5.032 volu-
mes com 219.491 kilogrammas.

ExportaçãO:	 •

,	 Mercadorias, 7.197 volumes com 209.371 kijogrammas; mate-
riaes, 17.468 volumes com 87.400 kilogrammas;• carne verde,

Li.tu yoluines com 119.210 kilogrammas; encoMmendas (. 031 yo-

lumes com 33.118 kilogrammas. Total 20.837 volumes com 410.102
kilogrammas.

•
-- A renda da mesma estação no dia 5, foi doí:MV:00.

- O rendimento de mercadorias na estação Maritima, no dia
7, foi o seguinte:

Foram remettidos carros com 1.611.081 kilogrammas de'
mercadorias ; 25 com 261.200 kilogrammas de mercadorias da es-
trada, 4 com 40.000 kilogrammas de carvão do particulares o 33
com 307.000 kilogramma.s de carvão da estrada.

Importação :
Mercadorias, 23.400 volumes com 1.2n.000 kilogrammas ;

mercadorias da estrada, 400 volumes com 169.400 kilogratnmas; •
carvão de particulares, 115.000 kilogrammas ; carvão da estrada,
730.000 kilogrammas. Total, 2.239.300 kilograminas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 2.211 volumes com 100.602 kilogrammas;

minerio, 413.000 kilogrammas ; milho 53 saccos com 3..100 kilo-
grammas ; feijão 15 saccos com 839 kilogrammas ; café 9 carros
com 727 saccas, pesando 11.117 kilogrammas. Total, 603.018. .

Movimento do café :	 •
• Saccas existentes, 11.683, com 706.821 kilogrammas; saccas de-

carregadas, 1.433, com 86.817 kilogrammas ; retiradas, 1.292, com
78.168 kilogrammas; ficaram 11.826, com 715.172 kilogrammas.

----Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sob-director da 3 a divisão,
foram designados para ter exercicio: em Entre-Rios) os praticantes
Arnaldo Pereira da Motta, Jorge Frederico Nolding e Fernando José
dos Santos Junior; na Barra, os praticantes José Rossi, José Joaquim.'
da Costa Sobral Junior, Astrogildo Jovino de Oliveira, João Vicente
Samuel Pessita, e Adindo de Carvalho e o tele eraphista Mario Julio
dos Santos ; em Ewbanck, o praticante Benonio Joaquim da Camad,
cem Marechal Ilermes,os praticantes José Nunes de Oliveira e Mario
Vieira Machado.

--Teve ordem de regressar ao seu Jogar em Alfredo Maia o 1,C,
legraphista Adalberto Campos.

--Deu parte de doente o praticante Antonio 'Martins do
Couto.

O movimento de gado, no dia 7, foi o seguinte:
Cruzeiro, embarcadas, 336 rezes e a embarcar, nenhuma, Bem-

fica, embarcadas, 490 rezes e a embarcar, 1.014 rezes; Sitio, a
embarcar nenhuma, Rezende, embarcadas 45 vitelos; a embarcar 288
rezes; Norte embarcadas 208 rezes e a embarcar 128 rezes.

-Foram servir: em Sobrag,y, o praticante Caetano Martins So-
brinho; em Maxambomba, o praticante Francisco da Silva Pereira
Junior; em Engenho Novo, José Paula Rocha; em Encantado, o prati-
cante Leopoldo Magalhães; em Rezende, o praticante João Noronha
Feital e em Mendes, o praticante Francisco Pereira Filho.

Diversas notielaS

A S. Ex. o gs. ministro da Pazenda foram presentes ires pro-
postas para fornecimento de prata cunhada

A do Sr. Carlos de Miranda Jordão, propondo-so a fazer ál
cunhagem somente, fornecendo o Governo a prata e o cobre para

liga e correndo o risco da compra dos mebes que variam de preço.
nos mercados;

A dos Deutschland e Dorsdner Bank, fornecendo a prata cunhada,.
pelo preço de £ 4.492, por grupo de 100:0005 em moeda, ou .

£ 2.605.200 por 60.000:0005 de prata;
A dos Srs. Victor Uslaender & Comp., autorizados pelo Deutsche:

Bank, Berlim, fornecendo os 60.000:0005 do prata cunhada por

£ 2.693.000.
Todas as despezas correrão por conta dos bancos, quer do

uma quer de outra das duas ultimas propostas, entregue a prata,

a bordo dos vapores no porto desta Capital e obrigando-se a pagar

6.000 francos por mez para fiscalização da cunhagem por parte de

Governo.
Sendo esta ultima proposta mais vantajosa, porque virá o serviço

a costas menoe_£_2.200. foi a preferida....-
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• - 'A firma M. Mayer, do Cehtenz, contracton com o ex-director da
Itiprensa Nacional, Dr. Armenio Jouvin, a 10 do abri/ do anuo pas-

' sado, o fornechnonto de papal necessario ao serviço do estabeleci-
mento, obrigando-se a certos prazos para entrega e ao preço

de marcos 50-50, e outrosirn, a descontar no preço estipulado 20 04,
uma vez que as mercadorias fossam pagas até oito dias depois de ca-

. -trevos.
Por estar a verba de material da Imprensa Nacional muitíssimo

reduzida logo depois dos primeiros fornecimentos e por se ter de todo

exgotado posteriormente, não ponde o Thesouro Nacional efectuar

os pagamentos no prazo ajustado.

Os fornecedores reclamaram insistentemente ao Dr. Jouvin,ao di-
retor interino Dr. Oliveira Collo e effectivo Dr. Eloy de Andrade,

contra a mora do pagamento, protestando pela insubsistencia do des-

tonto proposto, desde que a clausula correlativa não havia sido cum-

; Fida.
Essas reclamações e notificações foram encaminhadas a S. Ex.

o Sr. ministro da Fazanda, qua,promovendo a decretnio de um cre-
dito supplementar, que foi concedido e aborto pelo dec. 10.008,de 15

• de janeiro do corrente anilo, poude habilitar o Thesouro a saldar as

Oontas de M. Mayer, já, no'exercicio vig.ente,isto é muito mais de seis

azes depois da entrega das mercadorias. 	 .

O desconto dos 20°/„ não polia ser exigido .por não ter sido cum-

páda a clausula do pagamento até oito dias depois da entrega.' 	 •

----O Sr. general José Gomes Pinheiro Machado, Nice-presidente

do Senado, rec.:boa ,hontein, anniversario do seu natal, muitas visitas

¡eaessoaes e avultado numero de cartas e telegrammas congratula-

torios.	 •
Entre as innumeras pessoas que felicitaram S. Ex. pudemos • no-

tar as seguintes: , • • •
Joaquim Rocha, Deoclydes de Carvalho e Manfredo Liberal, pre-

sidente, secretario e thesoureiro do Centro Republicano Conservador
Pinheiro Machado e os membros do conselho consultivo do mesmo
Centro Srs. major Xavier Pinheiro, tenento Lassa Bastos, capitão
Amadeu de Beaurepaire Rohan, major Arthur Minta, Luiz da Gama,

'Dr. Miguel de Oliveira Valia, Octavio -Barroso, .Dr. Manoel José
'Duarte, Dormund Martins, Octavio Rodriguez, capitão Colidido Mar-
•tios o Domingos de Souza Machado; Henrique de Miranda Sá, general
•Bento Ribeiro, general Souza Aguialatenente Gregorio Porto, Remete-
' rio José dos Santos, Dr. Armenio Jouvin, capitão Estehita Werner,
: Henrique Aderne, major J. P. de Souza e Silva, major Carlos Aguirre,
•Capitão de fragata Gil de Siqueira., Dr. Martins Costa, capitão Henri-
que Carneiro, Orlaria Serzedello Machado, coronel José Ricardo de
Albuquerque, Washington de Albuquerque, Dr. Baptista da • Motta,
Dr. Ribas Cadaval, major Innocencio Pederneiras, Dr. Atilla de
Pinho, Mucioleixeira Junior, Mucio Teixeira, ' capitão- João Paulo
Baptista de Carvalho, Alvaro Nascimento, capitão Doclds Guerra, Dr.
Adherba/ de Carvalho, capitão Lobo Botelho,. Dr. Alvaro Belfort,
deputade Maximiaho Figneirado, Alfredo Fernandes Silva, deputado
Elpidio de Mesquita, major João Nepomuceuo da Costa, coronel Ben-
jamin Souza Aguiar,, major Bernardo de Oliveira, • major Joaquim
Marin° de Oliveira, Dr. Francisco da Silveira Loba, Dr. Julio da Sil-
veira Lobo, deputado Thomaz Cavalcanti, Dr. José Manoel de Araujo,
Gustavo Barroso, deputado Mareolino Barreto, capitão Rainiro Santos,
barão de Teffé, Julio Pimentel, deputado Nic)anor Nascimento,
Dr. Lopes da Cruz, Joaquim Freire, deputado Juvenal Lamartiue, capi-
tão J. J. Francoa de Sá, Dr. Laxa Fortes, Edgard Machado, Julio Ma-
noel Lopes Teixeira, coronel Alfredo' de Sampaio Ribeiro, tenente Ar-
thur Baptista, Dr. A. Cavour, deputado Agapito dos Santos, Dr. Sopho-
eles Camara, Dr. Eduardo Borgès,. Dr. Belfort Duarte, deputado
'Augusto Monteiro, coronel Rodolpho Miranda, Luli Miranda, Alcides
,Domes, almirante Belfort Vieira, ministro da Marinha, e sou'estado-
anaior; Antonio Dias da Lima, Dr. Alberto Velho de Souza, Dr. Pereira
Junior, coronel Cruz Sobrinho, 1" tenente Mente:rio Lopes do Couto,
capitão-tenente Braga Mello,coronellresmo Mito, José Pinto de Araujo
.Corrça, senador Augusto,de Vasconcelloa, deputado Moreira Guima-
rães, eollego -Rolha, senador Pedro Borges, senador Preseilliano Valia-
dares i senador Araujo . Goes, Dr. Pedro Toledo, ministro da Agricultura;
;Dr. Mario Garcia, Dr. Optaciano Alves do Valia, 1)1 . . Carlos Manoefde
.laraujo, general Silva Faro, capitão-tenente João Milanez, Dr. Joaquim.
Eatrambyegeauwal Vespasiinio de Albuquerqiie, ministro da Guerra;
Iceeonel Uoipci Norkikar e Ulla, capitile . Potopilie, Pim, dtpntâdo Ja

cques Ourique, Leoncio Correa, capitão Jupiassara Xavier, deputado
Julio Pereira Leite, Dr. Augusto Tavares de Sanza Vaz, Dr. Leoncio
àlousinho, Dr. Lemgrubar Kropr, coronel Benedicto Marcellino de
Araujo e senhora; deputado Figueiredo Rocha, Dr. José Farinha,
senador Urbano dos Santos, Dr. Fausto de Carvalho, coronel Cresceu-
tino de Carvalho, deputado Eduardo Sabaya, José Adornias de Araujo
Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação; sonalor Ferreira Chaves,
senador Antonio de Souza, senador Tavares de Lyra., senador Arthur
Lemos, deputado Pires Ferreira, Dr.Silveira Martins Leão, Julio Barbo-
a; ministro do Supremo Tribunal Edmundo M. Barreto, Dr. Alcibiades-

Furtad i, tenente-corooel Ribairo da Costa, tenente coronel Cordeiro
de. Faria, tenente Izidoro Dias Lopes, Dr. Andrew Da/pech, 20 tenente-
Alarico Camara, Alberto Velho; capitão Manoel M. Lobo Bozelho, canse-
1h Aro Nono de Andrade, senador Sã Freire, almirante Indio do Brazil,
capitão Abrelino de Abreu, capitão Antonio Godolphim, coronel Oscar
,frapitga, tenente Alfonso Romeu, tenente Ernesto de Andrade nus,
capitão Alfredo Carneiro, capitão Caroline/ Chaves, general 'fito Esce-
bar, general Albuquerque Xavier, capitão de fragata Lopes da,
Cruz, enode Modesto Leal, Dr. Pa.ulioo da Silva, Dr. Castão.'
de Azainlmija, coronel Albino Costa, Benedicto Santos e familia,
Dr. Alberto Ribeiro, Pedro Primavera Filha, almirante Gustavo Cara.
nier, capitão de mar e guerra Altino Corréa, Dr. Carolino Cordia,
capitão Felix Amelio, Dr. Alvaro de Teffé, intendente Leito Ribeiro e
senhora; J. J. Cesar, cormel Joséllibairo Junior, major João Gomes
Gouvaa junior e tenente-coronel llonorio Figueira, intendente Corrèa
de Meliezea; coronel . Amaro Jueá Caetano, major Isaias de Assis,
Christian° Maraues, Luiz da Gama, Manoel Cardoso Machado Ju-
nior, Alfredo Pimentel Pereira, João Caries de Albuquerque
Gondim, -Augusto Porta Alegre, Ernesto Silva, Coryntho Costa,
Tiberio Barreto, Francisco Carnallo, llumberto •Corréa, Adol-
pha Pereira da Silva, inijor Josué Guádas de Mello e .Arnal-
do Ribeiro, pelo Grudo ()eduzo de Novembro; almirante Kiappo Ra-
bio], capitão-tenente Ricardo Dias Vieira, coronel Isaia.s Alves da
Silva, Luziu, de Carvolina„ capitão de mar e guerra •Sant 'lago
Broaldo; major 'leitor Coelho Borges, J03é, Francisco Moreno, Dr.
Mario Fernandes, coronel Antonio Vieira Rodrigues, Victor Silveira,
Dr. Alves Wuldwk, Coronel l'antaleão Tellos de Queiroz, almi-
rante Baptista Franco, general :Alva Braga, Dr. Alfredo de Oliveira
Floras; . lamas Garfield da Souza Botafogo, •2 0' tenentes Joaquim
Brazil Cabral, Dr. Amancio de Marsillac, Antonio M. de Sant'Anna,
Octasio Aguiar Ramos, Mendes Ferreira da Silva, Adriano Tho-
inaz Aguiar, Manoel Abrantes, Agostinho Avila Ramos, Raymundo
Manoel Santos, José de Souza Pimento', Perciliano C. da Silva, Alce-
Nades Garcia, Theodoro José dos Santos, João Brito Filho, Manoel
Magalhães, Pedro M. Pinheiro, João D. de Oliveira, Alvaro Rodriguos
Poneclo, Dr. José Manoel de Araujo, tenente Villela Junior, coronel
Theadoro do Valia, José Francisco Moreno, Antonio A. Caldeira,.
Catão Cansara Pinto, tenente Monteiro de Barros, - major Reitor
Coelho Borges, Sebastião P. da Costa, capitão' A. Silva Souto, Fer-
nando Francisco Nascimento; Justindano F. Corrêa. João C. de •
Barros, Dr. José Simplicio A. Carvalho, Dr, Francisco S. da Nobrega,.
Dr. A. Fortuna, Leonardo S. Torrentes, capitão Dano de Lima.
Freitas, Senador Luiz Vinna, Gil de Siqueira, "O Sectdo de Macaliú"
e «Federação Republicana de Macahé», Custodio de Almeida, Julio de
Oliveira, Sebastião Alves Ribairo, Euclydes de Carvalho, Dr. :José
Ch. de Britto Augusto O. Carvalhaes, Luiz Gonzaga de* Britto,
coronel ConStantino Cabral, José Leoncio Marinho, Luiz Dantas,
capitão de mar e guerra- Gabriel Cruz, deputado .João Shnolicio,
Pinta de Andrade, Dr. Pedro Affon-so Mibielli; deputado Simeã,c)
Leal, senador Walfredo Leal, deputado Seraphico da Nobrega,
pulado Felizardo Leito,Dr. Mello Reis,deputado Caetano de Albuquer-
que, Dr. AdolPho Correa de Mello, academie .° Lino -dos Santos,' sana-
dor José Euzabio, Francisco Rosas, general Salustiano dos Reis, Ar/
Mano21 Lobo, II. Rornagnéra, deputado Marcolieo Barreto, Arthoa
Tos .ano, por si e pela redacção da FetlerMo;Mb2rto Socfré, Antenor
Carvalho, José Vieira do Amaral, A. Ferreira de Afueida Carvalho,
Carlos de Souza Brito, tenente • Ernani Cavalcanti de Albu-
querque, Manoel deFraitas „Carvalho, Manoel Alves, Albarta.
Bento Ilormain, Rodolphb Nery de' Carvalho, A`rt.hur Carlos da'
Silva, Waldernar Dias de Sá, Henrique Miranda Sá, João da An-
drade Nogueira, Pedro Felippe Floret- Filhó, Ezequiel Baptista da
Araujo Pinheiro, Dr. José Eudycles de Miranda, barão do Ibirocahy,
Modesto Fontella, coronel Setembrino de Carvalho, Manoel Pinto
Mendes, Alf-edo Machado, Ludgero Reis, José Gonçalves, Aura-
bano do Oliveira, Francisco José Belém, Domingos Machado,
Frederico Dassuzt, Bemelicto Pinhal"- Guindo Gonçalves Luz,
1 0 tenente Marcos Evangelista da Costa, 20 tenente Accacio Gonçal-
ves da Silva, capitão Telles Ferreira, 2° tenente Navy de Carvalh o , as-
pirautes Octaviano Soares, Feudo Vieira Nunes,e Adalberto da-Rocha
Moreira, 2° tenente Angelo Francisco Notari, coronel Dr. Teixeira da
Carvalho, Dr. Alfredo da Castro Winz, por si e pelas ratinhas 'Alfaya
Rodrigues e Porchat de Assis, de' S. Paulo. • 	 •

Prefeitura -

Na sala da imprensa da Prefeitura haverá hoje, ás 3 horas da
tardo, reunião da commissão glorifica.dora da:meinoria- do ex-prefeito
Dr. Pedira Pasaias.	 •
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--- Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhas de venci-
bentos do mez findo da Inspertoria das Mattas, Jardins, Arborização,
Caça e Pesca, Matadouro (no local), e escrivães de agencias.

-- Uma commissão composta dos Sr. Dr. Silveira Lobo, coronel
Iacohina, José Brazil e Marques da Silveira esteve hontem com o
Sr. prefeito, de quem solicitou o calçamento a parallelipipedes da
rua Barão de Sertorio.

O general Bento Ribeiro, achando justa a pretenção, prametteu
\In breve realizar tal melhoramento.

—Foram nomeados professores interinos de escolas nocturnas
tis coadjuvantes de ensino João Pedro Ziegler e Victor Ilugo Theodoro
da Silva e coadjuvantes de ensino os Srs Antonio Pereira dos Santos
Leal e Alvaro Coutinho Souto Maior.

--,—Foram designadas, para ter exercicio nas escolas abaixo, as
adjuntas Hermenegilda de Almeida Baptista, 9° mixta. do (3a ; Edel-

•Tira Euphrosina da Silva, 3 a do 7° c Marietta. Pinto da Fonseca, 1°
fcmenina. do 6°.

Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, fo-
ram registradas no dia G do corrente, pelo otficial Resse, 132 guias
das diversas importancias arrecadadas e recolhidas á Sub-directoria
de Rendas, no total de 3:300$800, pelos agentes dos districtos abaixo:

inhauma: 300$ de multas. 2065 de impostos e 115$ de enterra-
Mentos;

'rajá: 1665, idem e 215500 de impostos;
Jacarépaguá: 6$ idem e 133$ de enterramentos;

• Santa Cruz: 29$, idem e 73$ de impostos;
: S. José: 510, idem e 159$300 de leilões;

Santo Antonio: 5$ idem, 227$500 de impostos e 140$ de multas;
Sacramento: 100$, idem;
Gloria: 1105, idem;
Sant'Anna: 130$, idem;
Espirito Santo: 5$ idem e 10$ de impostos;
S. Christovão: 20$ idem e 30$ de multas;
Engenho Velho: 5$ idem, 34$500 de leilões, 37I$ de impostos e

de Matricula de cães;
Andarahy: 7$ idem e 50$ de multas;
Mayer: 12$ idem e 250$ de enterramentos.

-- Foram impostas multas, por infracçã.o de posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados:

De S. Christovão — A João Rib.dro & Irmão e Antonio Palma, de
200$, a cada um, por terem aberto negocio sem licença ás ruas Baila
de S. João n. 366 e Senador Alencar n. 190.
• A Paulo Baptista da Silva, de 100$, por estar transformando um
.telheiro em um cubiculo existente ao lado do predio ii. 48 da rua
Balia de S. João, sendo intimado por edital á demolição, no prazo de
10 dias.

Do Espirito Santo—A José Francisco & Irmão e Rodrigues
Branco, de 500$, a cada um, por estarem negociando além das horas
permittidas ás ruas Machado Coelho n. 172 e Haddock Lobo
lis. 4 e 6.

A Ricardo de Carvalho, tutor dos menores Rodolpho e outros, de
100$, por ter feito concertos sem licença no predio n. 41 da rua de
Catumby.

A. Gomes & Cruz, de 50$, por fazerem entrega de generos ex-
postos ao pó e ás moscas, procedentes do seu negocio á rua Senador
Euzebio n. 530.

Do Andarahy—A Manoel de Almeida e Fernando Antonio da
Silva, de 100$, a cada um, por venderem leite em vasilhame não ro-
tulado, procedente das ruas S. Ilaphael n. 2 e S. Francisco Xavier
n. 489.

A José Candido da Rocha e José Nunes da Costa, de 200$, por
continuarem a vender leite com agua, procedente das ruas Possoko
n. 59 e S. Francisco Xavier n. 563.

A. A. Gomes & Comp., de 100$, por ter 
°
o'eneros dcscorbetos em

seu negocio da rua Barão de Mesquita n. 829.
A niquim) José Alves, de 30$, por não fazer uso do seu estereli-

sador, na barbearia da rua Barão dJ Atzsnita

N. 'Adquiriram immoveis

José Luiz Mocinho, predio á rua Itamaraty n. 120, por
2:100$000;

Dr. João Baptista Ortiz Martins, terreno á rua Souza Barros, por
6:000$000;

-José Luiz Itolz da ^ Costa; terreno á rua • Paula Freitas, por
.6:n85000;
.	 D. Antina Thereza, terreno á rua Ferreira Franco por

^ 3:000$000; •
D. latiza Custodio Pereira Couto, terreno 	 árua JoW ViCente, por

¡f1:750$000;	 •	 • •	 •- - -

D. Maria Izabel dos Santos, predio á rua Visconde de hauna.
n. 22, por 7:0005090;

Rodrigues & Anselmo, predio á rua coronel Figueira de Mello,
n. 313, por 55:0005000;

Dr. Eduardo Prado Seara, predios á rua coronel Pedro Alves
n. 41 e 43, por 15:0005000; 	 •

João Rezende, terreno á rua Souza Franco, por 5:3005000;
Antonio José Vieira, predio ‘1: rua Barão de Mesquita n. 617, por

8:0005000;
Frederico Bobei, predio á rua Dezenove de Fevereiro n. 42, •por

8 : 0005000 ;

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil
Augusto Lopes Gabriel.— Attenda-se com 50 0,/. de abatimento,

por equidade.
Antonio Cortes.-- Concedo 30 dias; com 2/3 da diaria.
Antonio da Silva Corrêa.— Concedo 30 dias com 2/3 da diaria.
Benedicto Silva.— Certifique o que constar.
Companhia Brazileira de Lacticinios.—Certifique-se o que constar.
Christina da Souza Brazil.— Concedo com •75 de abatimento.
Condeno Alves Guerra.— Abonem-se 8 dias, de accórdo com o

regulamento.
Eugenio José de Macedo.— Concedo GO dias, com 2/3 da (liaria.
Francisco Moreira de Oliveira.— Concedo 30 dias, com 2-'3 da

diar ia.
Hermano Dias de Souza.— Concedo 30 dias, com 2/3 da diaria.
Ilonorio Alves de Araujo.— Concedo, por equidade.
Horacio da Cunha Valente.— Certifique-se o que constar.
Josino José de Castro.— Concedo 30 dias, com 2/3 da diaria,.
Jovino da Assis.—Abonem-se oito dias, conforme o regulamenta.
João do Couto.—Concedo 30 dias, com 2/3 da diaria.
João P. de 'Menezes Castro.—Certifique-se o que constar.
Joaquim Antonto de Souza Junior.—Concedo 90 dias, com 2/3 da

(liaria.
Joaquim Fernandes Moreira.—Certifique-se o que constar.
José do Patrocinio.—zConcedo 22 dias, com 2/3 da diaria.
José Gonçalves de Oliveira.—Concedo 30 dias, com 2/3 da diarYa.
Luiz Francisco RodrhP uei.—Concedo 40 dias, com 2/á da (liaria.
Miguel João Duque Estrada Meyer.—Concedo, por equidade.
Manoel Alv — de Assis Azevedo.--Concedo 15 dias, com 2/3 da

dia ria.
Manoel Joaquom Fortes.—Concedo, por equidade.
Nestor Bernardo Dantas.—Concedo 60 dias, com 2/3 da diaris.
Pedro Fernandes Portugal de Andrade.-7 Abonem-se oito dias,

de aceérdo com o regulamento.

-- Pela Prefeitura:
Antonio Teixeira, das Neves — Deferido.
Assad Califi & Comp. — JunLmii a licença do corrente exer-

cido.
Manoel Candido da Silva Castro. — Certifique-se.
Companhia Cortume de Agua Branca. — Indeferido.
Pelo director geral:
Rosane Zambrano. — Satisfaça a exigencia.
Amelia Uchõa da Silva — Indeferido.
Joanna de Lima Bastos. — Junte a carta de sentença ou novo

matutado em que sejam observadas as formalidades legaes.
Maria Luiza, Duque Estrada. — Mantenho o indeferimento.
J. Lima, B. M. Abreu & Comp.

'
 A. S. Raphael & Comp.; José J.

da Costa, Joaquim L. da Motta; Antonio da R. Porto, Leite & Irina%
Domingos Alves & Comp., José P. da Roca, Fernandes Martins do
Almeida, João F. Ramos, João G. de Carvalho, Dias Costa & Comp.,
José E. Paula Aguiar, Joaquim Carneiro, Antonio dos S. Caldeira,
Souza & Leite, Eduardo Tarsano e Almeida & Figueiredo. — D3fe-
ridos.

Bicham Tahet.—Indeferido.
José M. da Motta.—Nos termos da informação.
Hasenclever & Comp.—Dê-se baixa.
Aninhai R. Pinto, flafTrée,Gninle & Comp., Humberto Lima 4 •

Comp. Primitivo M. Caballero, Antonio J. Teixeira, Manoel R. Fi-
gueireClo, Annibal Simões, Lima & Comp., Antonio J. Dias, Abrahão
Jorge & Chiben, Eduardo J. da Fonseca, Mario de Souza & Comp.
Freitas & Comp., Mestre & Blatge, Luiza D. Ferreira Sodré, Joaquitil
C. (1 a Cunha e José G. Virissimo.—Deferidos.

João B. Alves de Oliveira.—Sim, conforme está collectado..
Àntonio Pereira & Comp.—Certifique-se.
Manoel Ferreira.—Sim, na forma da lei.
Firmino J. Alves.—Mantenho o despacho.
João G. da Cruz, Manoel J. ViriSsimo, Ferreira Pimentel &

Comp., Francisco N. da Silva e Companhia I. CinemaIng,raphica.
Indeforidos.

Severino Bartolette, Arlindo Fonseca & Vianna, Alves de Castro
& Teixeira, Agostinho it. Fernandes, Antonio Cardoso, Antonio T.
dIt Silva; Lourenço Corrêa M. Forrari, João B. Ramos e outro, ^lio-
d ¡Vo es	 ÇO113p;-,- A . -Qt1tOZ'' •- C0113P4"	 •}4:34r,.	 _
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baias, Angusto de Almeida., Ferreira Costa (st Teixeira, J.. Pacheco &
Comp., Gabriel Salino St irmão, José P. LCIlt3, Salustiaiio J. Vieira,
José P. da Costa, João tiorgas, Ignacio F. aluniz, V. Maria do Carmo,
M. .3. Machado, Andrade (51 irmão, Games 82 Pinto, Gomes & Furtado
o Antonio F. doa Santa-as—Satisfaçam as exigeticias.

Rodrigo V. da R: Vianna.—Mantenho o despacho do Sr. -di-
trçctor do Patrimonio.

Transferencias de dominio atã
.agenoi• do Amaral, Banco Hypothecario do Brazil, 'Manoel:José

1}4erreira Dias, Jolo Albino da Costa, Joaquim de Almeida Magalhães,
Auge/a da Conceição, Tosta e Silva e outros, José M. Cardoso, Com-

' patada Mercantil e Industrial «Casa Vivaldi» e Antonietta de Oliveira.
--apeferidos.

Cartas de aforamento:
Alfredo Martins Rodrigues e Vieira Mattos .& Comp.—De accôrdo

toan o parecer, remetta,se ao .Ministerio da Marinha.
João Clapp Filho.—Deferido nos termos de; parecer:
Galante J. Borges, Joaquim do A. Maio., Manoel Pinto da

.çSilva, Bosnia A . Muniz Freira, Maria Josephina Wockinman,
F'. Garrido, Galditio J. Borges, IS. Cal Monteiro, Cezar

B. Dlid, Real e Bettemerita 'Caixa de Soccorros D. Pedro V,
?barotteza de Ibiapaba, Maria da Gloria C. Bittencourt, hialina Ma-
#chado, Pelino J. C. Guedes, ilaul_ F. Crissitima e outro, flertando
de S. Sampaio, Franch. co R. Barretto, Anua de C. Barbosa da
Franca, Adelia li. Diniz Estoli, Lendo Athanazio Cardoso, Leopoldo
Simões e Statidard, Com pany of Brazil.—Deferidos.	 .

Carlota M. A. Moreira.—Junte procuraçãoos signatarios.
`.	 Mercedes 13. e outros, Antonio . Tinoco e outros.—Satisfaçam a
•exigencia da secção.

Manoel S. Raposo e Victorino R. da Silva.—Compareçam para
,,expliéação.

Teimo do Couto Reis e outro.—Provem a posse.
Miguel Medici.—Mantenho o despacho anterior.
João Clapp Filho.—Deferido.
José Custodio Vellozo.—Declare a que genero de fabrica se re-

''sfere—
. Domingos da Silva Santos, José Joaquim de Souza Pereh•ailicardo

Alonso Martins e Antonio Georgino Goelho.—Deleridos.
Francisco Vilruar.—Compareça na ,2 -scalização de maciiinas.
Duarte & Barbosa-- Deferido nos termos da informação:
Martins Cabral ít£ Comp., Dr. Agenor Augusto da Silva Moreira.

c-Deferidos.
Dr. Jaytne Brito.—Deferido.
Gonçalves Vianna & Comp. e A. Pereira & Coinp.—Deferidos..
Custodia Maria da Silva.—Passe-se o alvará da acchrdo com a

informação.
Olympio Ú. Zesdt.—Passe-se o alvará, depois de verificar si o

4onstructor está licenciado.
e José Simões, J. C. Garcia, Anesia Soares da Graça Fagundes,
'Rita Alzira Franco, Francisco Ferreira_ Rega! Sobrinho, Francisca
Claudio da Silva, Peixoto Faria & Comp., José Albertino Gonçalves,
Associação dos Funccionarios Publicos Civis, José Ribeiro Barboza,
Paulo, Laura, Mauricio e Maria Bastos, Deolino de Castilho • Daltro,
Dr. Christovain Henrique Bratine, . Bernardo Gonçalves, Manoel José
Pinto, Falia dos Santos Cruz, Jose Gonçalves Perez, flayinundo Fraga,
Francisco Alves, Companhia Ferro Carril Jardim 13otanico (petição
7.3-'1-2), Antonio Corrêa Baptista, J. Mirag,aya & Comp.

'
 Aniceto

Andá de Almeida, Antonio Joaquim Lopes, Benjamin do Monte.—
4

) aSSe,111-50 alvaras.
Ernesto G. Bastos.—Concedo.

-.	 Joaquim da Pago y Soto.—Passe-se alvará, de acchrdo com a in-.
utormação,

Antonio Janntizzi Filhos & Comp.—Satisfaçam a.exigencia da cir-.
cumeritnãO.

• Heitor Lage...linite quitação predial.
. Luiz Alves de Oliveira .—. Satisfaça as exigencias.
José Rodrigues de Mattos. — Co/loque as placas de nume-

laraeão.
• Attilio Conton.—Pode habitar.

Antonio Joaquim da Guerra.—Pague a prorogação.
João Baptista Almeida Ferieira.—Providenciado.
Matinais Antonio da Silva Pureza.—Conclua as obras e volte.
Dr. João Augusto Belchior.—Apresente o projecto com as cores

.-cororeocioilaea.
Atib	 Gonçalves Teixeira.—Junte desenho do lampeão.
'Companhia Cinematographica Braziteira, Joaquim Boages Mei-

relleta.—Passem-se guias. .
David Moreira Rego.—Junte desenho do que quer 'fazer. , .
Maria Thereza 'Carneiro Gonçalves, Granado & Comp.—;Com-,

? 'pareçam,
i e Joaquim de Souza Mala, Anua Francisca, A. Rodrigues e Joaquim
N Alves Bodrigues Junior.—PodeM habitar.

Joaé Francisco Soares Filho, Companhia Cantareira Viação Mu-
. .lninentser Marcines Muniz & Comp.—Passem-se guias.
• • Antonio Gonçalves da Silva..—Compareça para esclarecimentos.
• Dellina Borga Ewedose.—Junte projecto do que quer fazer.

LÀraito Shieiroz Yasconcellos.—Satifaça a divida,.

Antonio Cat• olino Lopes Linck.—Pode habitar.
Datn3tria Jorge Chaves.—A prorogação não foi paga como taI

legou.
Ve‘neravel Ordem 3a de S. Francisco de Paula .—Inde,Crido: -
Joaquim Respeita.Guimaraes.—Pode habitar.
Manoel Saverino • Pereira. —Passe-se guia.
João Alfonso Ferreira . —nadare o prazo de que necessita.
Caiu Coutinho Cintra.—Pague a prorog,ação da licença. 	 • - .

. Antonio Alvas deMello Cardoso.—Declare o prazo de que rio.;
Cessita.•

-Jos .'t Braga, Polucana ParAsa de Bustamante e Dr. João Vietoat
riuo Bat•ata Junior.—Podem habitar.

Dr. antonto Pacheco e Maria lzabel Ferreira da Motta.—Pas-
sem-se guias.

Antonio dos Santos Azevedo —Satisfaça a exivencia.
Evaristo,de Souza Torras e . J. D. Drummond -& Comp.—Satisfa-

çam a divida.
D, D. hatay.—Dielare o prazo de que necessi ta.
Antonio da Co .tt.a filos.—Faça assignar o projecto por constructor

habilitado.
Alberlina Leão.—Satisfaett a exigencia.
Ilusa Barros 13d N'aen. —Camplet3 o pra' ct.et e precise o local.
Antonio de Macedolima.—Apreeseata projecto de acchrdo coal

a lei..

Licenças

— Pela Sr. Prefeito :	 .	 .
De seis 1113ZOS, para tratamento de Sanda, á adjunta worgina,

Pecetebtiro Gomes da Cunha.
De 30 dias, selo vencimmtos, á adjunta Lavinia Viauna.

Malas do Cortejo

Hoje:	 •	 , .
Paio Orion, para Ssntos e mais portos do sul e Montevidéu,

recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 1J.

Pelo Alice, para. Santo- s e Rio da Prata, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás -12 1/2 c ditas
com parta duplo e para o exterior até á 1 hora e objectos para regis-
trar atéás 11 horas. 	 -

Pelo Cubalão, para os portos do norte, recebendo impressas -até
as 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo até á 1 hora e objectos para rea.istrar até ás li horas.

Pelo Konig • Wilhe,allr, para Montevideo e Buenos Ayres, roce-
bando impressos até ás 7 horas da ma.nhlecartaspara o interior até
ás 7 1/2, ditas com porta duplo e para o exterior até ás 8 e objectoa
para registrar até ás G haras da tarde de 8.

Pelo Rio Pardo, para Bahia, Leixões e Hamburgo, recebendo lin-
prassos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porto duplo . e para o exterior até ás 9 e objectos para re-

gistrar até ás 0 horas da tarde de 8.	
•

Pelo ~rd Ponly, impa Bahia e Barre, recebendo impressos até
ás 9 horas • da manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 1 e objectos para registrar até
as 8 horas.

Pelo Grefeld, para Bahia, Pernambuco, Madeira, Leixões, Anta-
erpia e Bremen, recabendo impressos até ás 8 horas da inanhão, car-
tas para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 9.

Pelo Dano, para Europa, via Lisboa, recebendo impressos até ás
8 horas e cartas para o extarior até ás 9 da manhã.

Amanhã:
Pelo Itaipava, para Ilhéos Balda e Ararajd, recebendo impressos

até ás horas da manhã, carás para o ititeáor até ás 6 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7 e objectas para . registrar até ás G horas da
tarde de hoje.

Pela Rapura, para Santos e mais portos do sul, recebando im-
pressos até ás 8 hot •as da manhã, cartas para o interior até as 8 14,
ditas com porte duplo até ás 9.e objectos para registrar até ás G lio-
ras da tarde de hoje.

Nota — Vales postaes para o interior e exterior nos dias.uteN
até ás 2 1/2 da tarde.

Recebhuento de encommendas nos mesmos dias, das 8 horas
da:markt. ás 3 da tarde, até á vespera da partida dos paquetes,
o entregã; -Lambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã as 2 da
tardo.
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Loterias

pealizon-se • tiontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme
vInto, fiscal do Governo, a extracção da 3a loteria da Capital
Federai, plana u. 248, sendo premiados os seguintes numeras

Premios de. 20:000S000 1:0005000
	8.002	 	 20:0005000;

	

5.709 	 	 3:00o5,00 .

	

9.904 	 	 2:0105000

	

51.583 	 	 1:000000

	

12.032 	  , ***	 1:060,500J

Movimento (lá hospitaas
.	 .

O. movimento do Hospital , da Santa Casa . da, Slisericordia,
dos llospicMs de Nossa Sanhora da &inch

' 
• de. S:. João- Baptista, dei

Nossa Senhora do SJecorr» a de Nassa Sehliora das [ores em Casca-
aura, foi, no dia 7'do maio .de. 1913, 'o seguinte:;.

Naciormes ,Estrait._ Total

Existiam 	   936 890 1.845
Entraram 	 56
Salmiramn 	 27 27 51
Fallecerain 	 10 _
Existem 	 955 879 1.834

Premias de 2005000

42173 	 59:101'
47.376	 38.513
41.854. . 55.341

1'4..eriios de 1005000

•
O movimento da sala do banco e dos consultorios publicas foi, ha

mesmo dia, de 981 consultantes, par& os quaes se aviaram 1.059
receitas.	 •

Finrana . so 62 extracões da dentei e 16.8 pequenas operaçies..

WittuariaL

	5.472
	

28.861

	

51.871
	

33.561
41.090

	

50.818	 45.269
	

17:10	 17.874.

	

52.780	 3.615
	

31.722	 28.829

	

11.614	 49.811
	

51.761	 44.767.

	

47.876	 51.208
	

12.070	 6.322

	

32.f70	 48.534
	

17.460	 30.682
• 35.583	 31.730
	

36.357	 41.058

A2proximaNes
	8.001 o 8.003 	 	 2005000

	

5.708 e 5.710 	 	 10051)00

	

9.903 o . 9.905 	 	 50500

Dezenas
	8.001 a 8.010 	 	 408000

	

.5.701 a 5.710 	 	 305000

	

9.901 a 9.910 	 	 205000

CCILICUS

	8.801 a 8.100 	

	

5.701 a 5.800 	

	

't 9.901 a 10.000 	

Todos os nnineros terminados em 02 teern 43 e os terminados
em 2 teem 21, exceptuando-se os tei minados em 02.

r" - Realizou-se honte,m, sob a presidencia do Se. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a 2° extracção da 76' loteria da Candelaria,
;do plano n. 18, sendo premiados os seguintes numer:

Premios de 15:0005003 a 1:0005000

	4.118	 	 15:0008000

	

4.133 	 	 1:0008000

	

461 	 	 .1:0005000

	

783 	 	 1:0005000

	

.329 	 	 1;0005000

	

3.407 	 	 1:0005000

Pr. 2)1: CS de 20( 50)0

. 270 2.003 . 2.330	 3.081 1.319 3.3S6

PPelniOS de .."005)00.	 .	 .
516 787 1.961	 2.59S 3.093 3.t08

2.857 3.874	 4.672	 • 4.91

Premios de 505O00

113 383 645	 807 1.C81 1.115
'3.538 1.252

.3.616
1.519	 2.740

.4:701	 • • • •
2.758 3.12:1

PreMiOS de 305000

46 114 226	 928 1.170 1.230
1.460 1.682 1.792	 1.955 2.218 2.234
2.133 2.596 3 406	 4.0-.0 4.120 4.205

1.251	 4.209

Approxirnações

	

f.116 e 1.117
	

1505000

Dezenas

	3.111 a 1.120 	 	 155000

TJ(.105 9 rimigeros Wmingdos em 8 _ten ui o premio de i2;,000.

Sepultaram-se no dia 7 do , corrente 42 pessoas, sendo: nacio-
naes 30 e estrangeiras 12; do sexo masculino 27 e do s., ,xo feminino 15,
maiores de 12 annos 21 e menores de 12 aamos 18; indi gentes 7.

PARTE COMMERCIAL
' ".• MO; 9 de maio de 1913.

ASSEMBLÚAS GEnAES.	 .....
Estão convocadas as: -segundes
Dia 9	 Companhia 4orra . da; .	 para contas 3

eleições.
Dia 10 - Aguas de .Ca.sapAii,_ á. 1 hora,. _para novação do ema-

tracta	 •	 •	 •
.Dia 11 - Companhia 5...1,31Oda .13.irra:9_Campos, . ás 11 horas,.

para augmentar a freta.
Dia 12 - Tecidos Nlinclie'itek., si horas ,,para contas e eleições.
- Tijolos S. Jose, ao inàriaia, para aili.;..ção de bens...
- A Sul America, ás 2 Iiiras, para contas e eleições.' .
Dia 15 - Industrial de Electricidade, ás 2 horas, para • contrahir

um emprestimo. 	 •	 . - 	
Dia 21 - Empreza. Auto - Avenidas- .ás *2- 'horas, para contas °-

eleições.	 .
Dia 23 - Obras do Porto da Victoria, ás 2 horas, Para contas e

eleições..
Dia 27 - Companhia Nacional de Navegação Costeira, á 1 hora,

para contas e eleições.
Dia 29 - Compaiihiatidustrialdo Espirita Santo; .á .1 hora, para

contas e eleições.

• PAGAME2TO3 A.VISADO5
Juros:
Emprestimo Municipal,. os juros do coupon n. 17 das apolices de

20, ouro, no Banco do Grazil.
Companhia Manufactora Ininninens0,•desdejá, -o coupon n. 5.
Estrada d3 Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos e os titulas

sorteados, desde. já.	 .

Tecidos Es;oerança, os juros vencidos, desde já.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Tecidos Confiança Industrial ., os juros de suas Mie:dures,

desde já.
Jockey Club, os juros de 85 , por . titula,• desde já. 	 • -
Companhia America. Fabril, os juros de seu emprestimo, desde já.
Companhia Luz Stearica, desde já, o 2° èoupon de suas de-.

bentures.
Companhia Vulcano, desde já, os-juros dessas debentures.•
Companhia àlanufactora• Progresso; .desda•já i os juros de suas

obrigações.
Fabrica da Tecidos Corcovado, desde já, o C01117011 vencivel de

suas debentures.
Mercado Municipal, desdejá, o 11° cmepon de juros: • -
Fabrica d3Te,cidos àlageens.3, desde‘já,-to 2° coupon• de juros:
F. e Téc. Maracanã, desde já, os juros de . suas obrigações.
Companhia Transportes e Carruagens, desde já, os juros dai

,debentures..
Companhia Madeiras Nacionaes,, os juros do 1° semestres;

desde já.
Companhia Brazilia„ desde já, os juros de, suas debutares.,
Tecidos S. Pedro da Alcantara, desde já, ó semestre findo.
E. F. Therezopolis, desde ja..,-os juros de duas-debentures.
Companhia S. Berna.rdo.Fabril, desde já, os juros vencidos:
Companhia IndustriaL da Electricidade, os juros daS M.e/atoai,

desde já.

85000
65000.

.	 45000



.b648 Sexta-feira g DIARIO OFFICIAT	 Maio de 1913

.	 Dividendos:
Réde Sul Mineira, o dividendo de 4. 5 em acção, desate já.
Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, desde já, o

'dividendo de 45 em acção.
S. Paulo Tramway Light, o dividendo de 10 % desac já.
Companhia Madeiras Nactonacs, desde já, o I° semestre.
Companhia Cantareira e Viação, desde já, o dividendo. do se-

.411eStre findo.

O CAMBIO

Essa, mercado abriu e regulou hontem um tanto fraco, mas com
,pouca procura para remessas e Soill letras particulares em demanda
de dinheiro:

O Banco do Brazil manteve para remessas a taxa de 16 7/32 d.,
rijas os estrangeiros forneciam letras a 10 5/32 e 16 7/32 d., com di-
"ribeiro para cobertura a 16 1/4 d. e alguns vendedore 's a 10 7/32 d.

Foram reproduzidas pelo Banco do Brazil as tabellas de 16 5/32 e
10 7/32 d. e pelos estrangeiros os de 16 1/8, 10 5,'32 e 16 3/16 d. sobre

tUndrOS.
TAXAS OFFICIAts

Bancos estrangeiros
Praças:

A 90 dias de vista

161/8 a 10 3/16
503 a 590
'731 a 727

A' vista
15 7/8 a 15 31/32

5601 a 5596
$711 a $736
5593 a $586
$298 a 5292
5300 a 5295
5569 a $556

35115 a 35090
15 29/32 a 15 31/32
15 29/32 a 15 15/10

38050 a 35015
35250 a 38230

$000 a 5595

10 5'32 a 16 3/16
—	 16 1/.1

Banco do Brazil

praça
	

A 90 d/v	 A 3 dav
•Londres, por penca.
Pariz por franco 	
Hamburgo, por marco 	

 16 5/32 a 10 7;32 15 31/32 a 10 1/32
$590 a $588 — 5507 a 55-
$720 a 5720 — 5737 a 5735

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
. Vales, ouro por 15 	

Por telegramma.
,Praças

lLondres, por pance 	 	 15 29/32 a 15 31/32
/Paris, por franco 	 	 600 a	 596
iliamburgo, por marco 	 	 710 a	 737

Operações:
j Pancario 	 -	 —	 16 7/32
'Particular 	 i	 —	 IG 9/32!	 •

A BOLSA

Regulou com negocios de algum vulto ainda hontem o mercado
do fundos, mas os papeis em movimento estiveram mais fracos.

"As apolices geraes, estaduaes e municipaes, tiveram ainda opa-
:fações regulares, mas funccionaram todas em condições mais acées-
'aiveis.

Os papeis de jogo, em sua maioria, permaneceram retrahidos,
apenas tendo sido cotados dons lotes de Terra e Colonisação a 85500
e 8$750.- Os-da Loterias -Nacionaes : e da Docas da Bahia ficaram .os
primeiros a 485 e ás segundos a 92$, tendo'tudo o 'mais, regulado
som intcrést3 como se .doprobeúdo das offertas Q youslas.3dia1it.3.

OFVERTAS
Vendedorm Co:npradorci

A polices geraes:
Antigas, 5 ta, 	 	 9965000	 0808000.
Empuesiiiiio de 1900, 5 °A. 	 	 9785000	 9755000
Emprestiino do 1911, 5 °/,, 	 	 9785000	 9605000
Einprestinio do 1897, G 0,'. 	 	—	 9805000
Emprestiino de 1012,5 °/, 	 	 9815000	 9755000
Emprestinio de 1903, 5 5'. 	  1:0305000	 —

Elio, de 1005,	 so 	 	 .	 • •
Apolices cstaduaes:	

905500	 905000

	

5008000	 4905000lho, de 5005, O °a 	 	
9185000Minas, de 1:0008, 	 . 	 	

8705000	 8405000Espirito Santo, 6

Apolices municipacs:
Emir. de 1906 (nom.) 	 	 2058000	 20$000
Idem 1906 (part.) 	 	 2055000	 2015000
Ouro f.. 20, (part.' 	 	 —	 2905000.
Oura £. 20 (nom ) 	 	 —	 2905000'

Debentures:
Tecidos Alliança. 	 	 2068000	 2015000
Datais de Santos 	 	 2018000	 —
M.n •cado alunicipal 	 	 2025500	 2015000
Progresso 1 tal us iria' 	 	 2015000	 —
Tecidos C011 fi a II(:a 	 	 2028000	 —
America Fabril 	 	 2005000	 1955000
Tecidos 'lota fogo 	 	 2008000	 101000
COM pa Dili a. Itrakilia. 	 	 2008000	 —
Tecidos Carioca'	 	 —	 •1985000
Tecidos: Industrial Campista 	 	 2015000	 —:-
Tecidos ala nu ['maura 	 	 —	 1908000
Tecidos S. Jos(m	 2005900	 —
Aguas de Caxambit 	 	 2055000	 —
F. e Luz do Banirão Preto 	 	 —	 2005000
Paulo Zsigniondy 	 	 0005000	 170500G

Letras
Banco de Credito 11 "tal da Minas, 7 % 	 	 1015500	 101500.

acçõEs DIN' ER sns

Bancos:	
Vend.	 Comp.

D.) Brazil 	  2625000 258a000
Coamtercial 	  	 2 :4 )000
Do Cominercio .	 	
Mercantil 	  

2015000 —
2605J00	 2555000

laavout•ti 	 1705)00 11050,0

Companhias . de tecidos:
Confiança 	 1985000 1935000
Corcovado 	 2205000
Ailiança 	   2205000
Progrcesso Industrial., 	 3505000 2865000

Seguros:
Intearidade 	   605000
Varegistas .	 	  	 1955000 1855000
Previdente 	  5205000

Companhias avulsas:
Terras e Colonização 	 05000 85500
Docas de Santos, nom 	 5805000 5085000

jya Z .	 •	 	 585000 405000
CODSICUC(:(33 ,5 Civis 	 110a000
Agt•icola e Commereial 	 35000
Tt• ansporte e Carruagens 	 905000 805 i00
Aguas de Caxambá 	 1005000
Centros Pastoris 	 235000 215u00
Docas da Balda 	 ~7" 025u00
Nacional Mineira 	 20à5u00
Sul Mineira 	 805000 775J00
Loterias Nacionaes 	 505000 485000

VENDAS	 OFFICIAES

Apolices geraes

Antigas, 5 %, II, 1, 7, 8 	 9975000
Idem, idem, 4, 10 	 9065000
Idem, idem, 7 	 993$000
Emprestiino de 1909, 50., 	
Ideia, idem, 3, 7, 10, 10 	
Idem', idem, 4, 14, 14, 50 	

9765000
9808001)
9785000

930Sia00

l Londres (por penca) 	
1 paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

:Londres, por penca 	
Paris por franco.. 	
lamliurgo, por marco 	

. talia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	

1.?	
.Provincias portuguezas 	
Hospanholas, por peseta 	

'Nova York, por dollar 	
, Turquia, por penca 	
Austria, por penca 	

Rio da Prata:
\ Argentina, por peso 	
( Uruguay, por peso 	

Sobre taxa: -
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Bancado 	
Particular 	

5591

15057

A' vista

• Estadttaes

Minas, de 1:0005, 100 	
Espo Santo; 'do 1;QOU,-

•
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Idem, idem, idem, 4, 6 	
Rio, de 100$, 4 %,, 1, 10, 50, 50 	
Idem de 500$, port., 8 	

Manieiptes

Empresam° de 1006, nom., 50 	
Idem, idem, idem, 6 	

Bancos

Brazil, 175 	
Coimarei°, 20 	

Companhias

Terra e Colonisação, 100 	
Idem, idern, idem, 100 	
Tec. Carioca, 70 	
Tec. Confiança Industrial, 47 	

85 S090
905')(4) De? 1 a 7:4083000

ENTRADAS DI

Saccas	 Kilogrs.

; E. F. Leopoldina 	  * 12.50r	 .753.660
E. F. Cent ...11 	 . 	 	 7.760	 465.600-

' Por via mariti:na 	 	 -4.133	 247980

Total 	 	 24.431	 1.457.210.
2à0300) :	 .

, De 1 a 8::
* E. F. Leopoldina 	 	 11.350	 861-.000-

E. F. Czmtral 	 	 7.763	 465.0GO,
Par via .ma.ritlina 	 	 4.216	 251.700-

,;
83500
8$750

2503000
2333003

2013 00

2035000

2013500

Total 	 26.336	 1.581.360-

Debentures

Tec. Botafogo, 20 	
	

1953000
Letras

13anco de Credito Real de Minas, 7	 9, 50, 00 	
	

1023000

BOLSA DE MERCA DordAs

Os negocios registrados hontena foram os se gui nes
Asssucar	 Por kilogr.'

350 saccos branco crystal superior de Pernandrico a. 	 5150
60 ditos inaSeaVinho bom de Sergipe a 	 	 ¶300
90 chios mascavo bom de Sergipe a 	

100 ditos ideni siiperior de Rarnambuco a 	 	 5210
500 ditos idem bom de Sergipe a 	 	 $200

Algodão	 . .	 Por 10 kilos.
500 fardos em rama de Penedo para junho e julho a.. 	 93500

EMBARQUEi DIXATMLNIDOS

Dia 8:	 .Saccas	 11.ilogrs.‘

2stidos Unidos 	
Europa 	 	 1.891	 113.160.
Rio da Prata
Pacifico 	

	

Cz:bo-

	

-	li00 	 30.0Cabotagem 	 	 00-

Total ' 	 • ...	 2.391	 113..160.

De 1 a 8:	 Saccas	 Kilgs.
Estados Unidos 	 	 3.500	 210. 000,:
Europa 	 	 5.05	 303:360-
Rio da Prata 	 	 1.163
Pacifico 	 	 3.010	 180..14)0.#
Cabo 	 	 300
Cabotagem 	 	 2.375	 112.500..;..._ .

Total-	 	 15.40t	 • -921:030..
• Desde 1 de julho 	  2.00'0.202 150.612. l20'

Esse mercado funccionou homem sob a impre;são de evoluções
desfavoraveis dos Centros Consumidores e, puis, novamente mal lispi-
rado..	 .

Em toda o caso, os vendedores mantiveram-se sti4entados aos
• preços de 93700 a 93800 sobre o typo 7, mas, os-coinpradon, s abstive-

ram-se de intervir, cio novas oiaara(.ões, de sorte que estas foram
ainda. insignificantes.

Com effeito, as vendas realizadas na abertura e no correr do dia
orçaram apenas por 2.000 saccas, contra 5.0i0 da vespera.„

• O mercado ficou mal collocado e frouxo ao preço de 93700 sobra-o
typo 7.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas

'Total 	
Desde E de, julho 	

Vendas declaradas:
Rontem 	
'Ante,liontem 	 	 ..........
' Destle,o dia 1 de janeiro 	
Desde 1 de julho 	

Passagem •: •

Por Jundially, para Santos 	
Pauta da semana, 670 reis.

Barra dentro 	
Cabotagem 	
E. F. Leopoblina . 	
E. F. Centra/ do Brazil 	

Saccas

113
--

1.789
--

1.902
2.574.076

2.000
5.000

14.500
1.616,500

5.000

MOVEMENTJ Evravsnco

coraçÃo roa A nrtoBx
Conforme. a quaLidade.

Typos:
N. 3 	 	 103700 a 103800,
N. 4 	 	 10S:;a1 a 105000.
N. 5. .. 	 	 ti a 1031%3
N. 6 	 	 10S100 a 103230
N. 7 	 	 93703 a OiS)(7
N. 8  •	 93337 a 98 i10-
N. 9 	 	 ç)sooa a 0$100:

Ell SÀNTOS

O mercado de café nessa praça fuliccionava etavel , a base de-
53850 sobre o typo 7, por 10 111)3.

Entraram ante-linit , in 5.528 saccas e sahiram 18.087, tainha.
passado 'Imitem por Jundially 5.000 sacras...

Foram recebidas desde 1 do inez 26.301 saccv4 , na 1M. dia de
3.766 e desde 1 de julho 8.118.072 saccas„ sendo o stock de 1.365.96.
ditas.

CENTROS CONSUM/DnES

clã ultimo encerrarrunto das bolsas

Dia 7:	 •
Nova Vork, alta de 1 a 2 pontos.
Opção de julho, 11.15 centimas por libra.
Ilavre, alta de, 23 a 50 centimas.
Opção de julho, 70.75 francos por 50 kib3.
Hamburgo, alta de 25 pfeemig.s.
Opção de julho, 58 prezmigs par 1/2 kilo.
Londres, alta de 3 dinheiros.
Opção de jullio, 51 sh. pr 112 libras.

ULTIMAS. VENDAS
Mercados	

,	
elacoas

...	 .	 ...	 .	 .. 

Nova 'York  - 	 ---15.000
Ilaaire 	 	 20.000-
Hamburgo 	 .. 	 , 15.000,
Lanlre.s 	 	 '	 ... - . -5.000-,

. Total.'.. 	 	 	  '

Stock em i s e 2a mãos:	 Saccas
Dito auti.... " '	 • ' 176.757
Entra:tiasdc hozi te in 	 	 1.902

Total 	
-

.	 i 8.659
Embarques 4e hontem 	 	 2.391

- _
	

•	

174.268 , 1 •
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Maio de 491,3

Para Liverpoal e escalas—Paquete inglez Victoria, commandanto.
emitis; passageiros: J. Lyea, Gonçalves Pareira o familia„loaquini.
Paulo e la inilia, Joaquim Fernandes dos Santos e senhora, Joaquim
Santos Junior, Marietta II. Varella, Antonio Brito Lyra, Dr. J. J.
Faria Neves Sobrinho, Fernando Ferreira, Machado e senhora, Ar-
naldo Amolam Loxa, Jigith Amaria], Dr. Saturnino de Brito e fa-
milia, R. Shnões da. Fonseca, Vicente Sab)ya, Ernostino B. II. de
limito, J. Mckerle, A ligados Miranda Jordon e filhos, Herman Lun-
dgren Junior, nove em 23 e 74 em 3' disse,

Â 06:50 Sexta-feírã 9

Abertura de hontem
• -	 •

Nova York, alta do 1 (abaixa de 3 pontos.
Havre, baixa de 25 a 50 centimos.
Hamburgo, baixa parcial de 25 a 50 pfennigs.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opções:
!lavre, julho, 70,50 ; setembro, 70,75; dezembro, 70,75, e

*nano, 70,75 francos.
Hamburgo, julho, 70,75; setembro, 58; dezembro, 57,75, e março,

10,58 pfennigs,
Londres, julho, 51 sli.; setembro, 51 sh. O 6 4.; dezembro, 51

+à., e março, 51 sh.
Segunda chamada

Nova York, alta de 1 e baixa de 2 pontos.
lavre, baixa de 25 centimos.
Hamburgo, inalterado.

MOVI nIENTO DO PORTO

ENTRADAS O) DIA 8

Do Anvers e escalas—Vapor allemão Altair, comandante Peter-
sen, carga a Herm Stoltz.

De Cabo Frio e escalas— Paquete nacional Oliveira Botelho, com-
Inanclante Medeiros, 308 passageiros, carga á. Companhia de Navega-
ção Paranaense.

De Manáos e escalas — Paquete nacional Sergipe, comandante
*rimado ; passageiros, capitão J. Oliveira Freitas .e filhos, Pedro P.
de Lemos, Manoel G. da Silva o sonhara, E. Pinheiro, Cecilio
Alvaro Durval e fina, Francisca e Izabel . Ferreira, Josepha e Estilar
fiamos, Maria Ramos, Candido Sudro, Mario G. Teixeira, Nilo
Bandeira, Joaquim Pontes, Oscar Camara, Argemira Carvalha, Dr.
Leão Silva e senhora, João Laurentino, Quirina. Sauna, Marianna
Samna e 25 em 33 classe, carga ao Lloyd Braz:leiro.

De Pará e escalas—Vapor nacional Araguary, comandante
'riais, carga a Companhia Comm. e Navegação.

De Calláo e escalas—Paquete inglez Victoria, commanclante
Grau, passageiros: R. Patricia, Clovis Corrêa da Costa e familia,
Albert Smith e familia,, Felisbella, Bgahlo, Christina Cox,
Brodie c senhora, Mary Emery, tres em 3 3 classe e 232 em transito;
Carga a Mala Real.

De Rozario—Barca noruegueza Cap lIorn, commandante Nilsan,
Carga trigo ao Moinho Inglez.

Dc Montevidéo e escalas — Paquete nacional Imitar, coman-
dante Mendes ; passageiros: João Pinho, Angela Soares, Dr. Alvaro
da Costa Franco, Dr. Fernando Palmeira e satiliora, Nelson Pinto
Dias, Rosauro Baptista Costa, João Lobo de Avila Filho, Maria Elaine
e familia, Cid Campos, Orlando Sampaio, coronel Emilio Blin», Dr.
Tulio Cavalazi, Heitor Bomsucesso e senhora, Lyonisio de Souza, Luiz
Prestor, aludia Tavares, 'Mobilio Peixoto, Antonio Pereira de Ma-
cedo e senhora, Oclaviano e Clotilde de Macedo, Elias André, Ciaria°
A. de Castro Silva, José Azevedo de Macedo, Au gusto Narciso Neves,
II. Ribeiro, Frederico da Cunha Junior e familia-, Maria Luiz Behni-
car e familia, Adhemar Cruz, Jayme de Lago Silva, Dr. Alvaro Bç31-
!Maar da Cunha, Domicio Lisboa, 'Lola Belmonte„ludith de Santa
Anua, Uinbclina Pinto Barreto, Luiza Laudelina„Ioanna Battu e 22
em 33 classe ; carga, varios generos ao Lloyd Braaileiro.

De Victoria e escala. — Paquete nacional Pinto, comandante
Druces, carga a Alves Vasconcelios.

De Itajahy. — Barca Emitia, cornmandante Andrade.

De Porto Alegre. — Vapor nacional Ibiapara, commancladte Si1-
1701ra ; carga ao Lloyd Brasileiro.

De Santos. — Paquete allenião Rio Pardo, conunandante Glinon,
passageiros: Vicente Marques e familia, José Martins Leal e familia,
Delimita° Tourinho, Julius Hartmann, Edith Dick, Safio Rosa e 44 em
transito ; carga a Theodor Wille.

De Rosario. — Vapor inglez Saint-Step/ufa.

06ADIDI5 DO DIA 8

Para Recife o escalas—Paquete nacional Itapema, commandante
'Williams; passageiros : Enrico Brazil, Olavo Torres, Candido Moli-
gmense, Dr. F. II. Sobrinho, Arnulpho.Alves Peixoto e familia, Amo-
rico Nory, C. .Andresen, .Pedro Faria Lobo, Alfredo Gusmão Lobo,

'INIanoel S. Pereira, J. A. Dono, C. Lobato, Manoel alontenegro, Sal-
vador Jorge, Rubens Dias, J. B. Argis,- Felix Freitas, Boscolo Glield

Niels, Anrico Baptista, G. Cruz e I! em 33 classe._	 ,

Para Cabedello— Vapor nacional Piratininga, conunandante
Palrão.

Para Cabo Frio —Vapor nacional R io Itapemirim, co n in a ndan te
Madeira.

Para Mobile—Barca norueguen Norma, commandatite Farnaz.

Para Buenos Aires—Paquete austriaco Giorgid, coam/andante
agusi

Para Nova Orleans—Vapor inglez Uganda, commandanta Guw.

Para Las Palmas—Vapor ingloz Blach Leallt, comum tatu te.
Green.

Para o Rio Grande do Sul—Vapor austriaco Bohome,
da ide Capponi,

Para Bailia Blanca — Vapor inglez Cotovia.

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Ninas Geraes 	 	 9
1110 da Prata, 'Jarro 	 	 9
Hamburgo e escalas, K.
Tilaste e escalas, Alice 	
Santos, Paipava 	 	 9
Portos do norte, Illayrinl .	  10
Hamburgo e escalas

' 
Cap Roca 	  10

L i verpool e escalas Pascal 	  10
Portas do norte, Brazil 	 	 	  10
N gva Zelandia, Taineri 	  10
Ido da Prah, Garonna 	  11
Ilambur-go e escalas, Santa Barbava 	
'friesta e escalas, Solda Hohenberg 	  11
Buenos Aires, Guajara 	
Portos do sul, Paquera 	
Rio da Prata, Diacho
Anmerdant e escalas, Frisia 	
Hamburgo e escalas

' 
Eget. 	

Portos do sul, Ilajuba 	
Southampton e escalas, Aragon 	
llio da Prata, Cultembia 	
Portos do sul, Ilacolonty 	
Rio da Prata, Ducca di Genova 	
Rio da Prata, &erra Nevada 	
Rio da Prata, Avon. . 	
Portos do norte, Itaituba 	
Portos do norte, Itapuhy 	
Santos, ndigrano 	
Portos do norte, Pará 	
Nova York, Siddons 	
Southampton e escalas, Descado 	
liverpool e escalas, Canova 	
Partos do sul, Saturno 	
Ilardeos e escalas, La
Bremen e escalas, Warzburg 	
Bremen e escalas, Coburg 	
Rio da Prata, Cap BI taco. 	
Rio da Prata., .La Bretague 	
Nova York, Verdi 	
Rio da Prata, San Piloto 	
Rio da Prata, Danube 	
Rio da Prata, Byroa 	

VAPORES A sAittli

Amarração e escalas, Cabatão
Southalupton e escalas, 'Jarro
Bremen e escalas, Crefeld 	
Rio da Prata, Orion 	
Hamburgo e escalas, Rio Pardo 	
Rio da Prata, Alice 	
Florianopolis e escalas, Anua 	
Paraty e escalas, Angra 	
Portos-do sul, Itapura  •
Vietoria e escalas; •Pinto  - •	 •
Villa,,Nova e escalas, Rio Pardo 	
Rio da-PrataCap Roca •	

1
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1	

O mercado de caf( abriu hoje calmo, tendo se malizado vendas
12 t de 916 saccas,na base de 95700 e 95800 éto arroba,para o typo 7,des-
12 coisa:ceado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.702 saccas aos•
42 preços de 95700 e 95800, fechando o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas, 2.618 saccas.
13
13
13
43
11
14

15

15
16
46
16 .
46
47
47
17
48
18
19
20
20
20 Entradas em 7 	
20 i Sabidas cai 7 	
21 Existencia em 8
21
21
21

Entradas conhecidas:
Saccm

Cabotagem. 	 	 —
narra 'Dentro... „	 113

-E. F. Leopoldina 	 ..	 1.789
E. F. Central

Total 	 	 1.902

MERCADO DE ALGODÃO
Fardos

Entradas ein 	
Sabidas em 7 	
	

670
Existencia em 8 	

	

Marcado frouxo 	
Obserrações

Mercado de Liverpool, inalterado.

MERCADO DE ASSUCAR

Sacco9

4.014
278.1518

Mercado inalterado.

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE 3IAI0 DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 7 	 437:2995816

Renda arrecadada no dia 8 	 75:9885225

Total 	 513:2885011
— — - — — —

Eia igual periodo de 1912 	 517:2315356,

Alfandeoa do Rio de Janeiro

IIEZ DE IMAIO DE 1913

. Renda arrecadada no dia 8:
Em ouro 	
Em papel 	

Total.. 	
Renda arrecadada do 1 a 8 de
"mak, de 1913  •

Em imaf l periodo de 1912 	.	 -

EdUrença a maior QUI 012,,

214:394779
332:719525G

------------
U7:1125035

2.398:9018379
2.454:9938929

50;09253W

' Snla-feira 9
	

DIARIO OFFICIAT;
	

Maio 'de j913. -6-16É-D
	~-

ema lures Tecidos Botafogo 	 	  • 1-95500i,
Letras do Banco Credito Real de Minas Gemes, 7	 1025000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 8 de maio!
de 1913.-- A. Simonsen, synifico.

fio da Prata, K. Wil/iclui II 	
Mantos e escalas,
Londres e escalas, Taineri 	

- Portos do norte, Raipaca 	
, llordéos e escalas, Garonna 	

.Manãos e escalas, 31inas Geraes  •
:Rio da Prata, Sofia llohenberg 	
.Aracajá e escalas, Sánta Cruz 	
Recife e escalas, Guajarà 	
Rio da Prata, :tragou 	
Mio da Prata, Frisia
Antonina e escalas. Paulista 	
'Portos do sul, Passue4; 	
Hamburgo e escalas, Blucher. . 	

, C,amociin e esN.las. Piauhy 	
Portos do norte, atantios 	
Nova York, P- rtuguese Prince 	
Nova Vork, Papás 	
Camociro e escalas, Dueca á' Genora 	
Trieste e escalas, Columbia 	
Bremen e escalas, Sierra Nevada 	

-S. Matheus e escalas, Rio S. Alalheus 	
.Southa mpton e escalas, Arou 	
Villa Nova c escalas, Aymoró 	
'Portos do sul, Bajubét 	
'Portos do norte, Itaguéra 	 ........ 	
:S. Mantens e escalas, Illayrink 	
Bio da Prata, Deseado 	
Porto Alegre e escalas, Ifaroim 	
liamburgo e escalas, Be/grano 	
Portos do sul. naituba 	
Laguna e escalas, Rio Ilapeminnt 	
Laguna e escalas Prudente de Moraes 	
Montevidéo e escalas, Jupiter 	
Pará e escalas, Tib

-Buenos Aires e escalas, Bragança 	
.Manáos e escalas, Sergipe 	
'Porso Ale gre e escalas, Borborema 	
Mo da Prata, IA Gaseogne 	
'Rio da Prata, Coburg 	
Ilerdeos e escalas, IA Bretagne 	
Itamburgo e escalas, Gap manco 	
Rio da Prata, Verdi 	
Renova e escalas, San Paulo'	

• Soutliampton e escalas, Dannbe 	
.Motitevidéo e escalas, 8. Paulo-
11.!,Na Voa, Byron 	

10
10
10
10
11 •
11
41
12
12
12
12

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE CAFÉ

CAMBA MEDICAL

CURSO OFFICLAL DO CAMBIO E MOEDA META LLD' A

Praças	 90 dtv	 A' vista

Is0t3. 61 16 1/01Sobre Lonires 	

Sobre Pariz 	
Sobre Ilamborgo 	 	 S728	

5597
5737

Sobre Italia 	  5593

Sobre Portugal 	 	 5298

Sobre Nova York 	 	 3 n 096

Libra esterlina — em moeda 	 	 155000

Ouro nacional — . em vales, por 15000 	 	 15G87

Aoolices geraes de 1:0005; 5 04 	 	 9905000
5Apolices do emprestimo nacional de 1909, noto 	 	 978 )00

Apolices do emprestimo municipal de 1900, port 	 	 2015000

Apolices do eroprestimo municipal de 1906, nom 	 	 2035000

Ápolices do Espirito Santo, de 1:0005, G 0/0 , nom 	 	 8195000

Apolices de Minas Genes de 1:0005, no -to 	 	 9505000

Apolices do Rio de Janeiro de 5005, port. 	 	 4985000

Apolices do Rio de Janeiro de 1005, 4	 port 	 	 905000

Banco do Commercio. 	 	 2005000

Banco do Brazil 	 	 2605000

Companhia Terras. e Colonização 	
-- 2089857050°0Companhia Tecidos Confiai-iça Industrial 	

'Companhia Tecidos Carioca 	 	 2505000

O corrector Josú Willensans, autorizado por alvará do Dr. juiz
da 2° Vara do Orphans, veadora em 1 fia°, na Bolsa, no dia 10 do
corrente mez, 50 apolic.es geraes de 1:01105, de 5°/,,, pertencentes ao
espolio do finado conimendador .los ,.5 Leite Teixeira de Carvalho.

Secretaria. da Camara Synclical, cin 2 de maio de 1913. — A. Si-
monsen, syndico.

RE N DAS PUBLICAS
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MARCH REGISTR1DAS
N. S.V-.EG	 •

Niklaus & Comp., estabelecidos nesta praça,á, rua de S. José n. 66,
adoptam a marca supra, a qual consiste na palavra «Satosin» subli-
nhada por um filete, para distinguir uni producto pharmaceutico
sua fabricação e commercio. A referida marca poderá variar de
cOres e dimensões, e será, usada em retidos, gravada, estampada ou
por outra qualquer forma, nos vidros, involucros ou qualquer vasi-
Riamo que contiver o referido predileto, atine de bem distinguil-o.
Em tempo declaramos que a marca é para distinguir o elixir da nossa
fabricação e cominarei°. Sobre uma estampe-ia de 300 reis: Rio, 21
de dezembro de 1912.—Niklaus & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral a I hora e 50 minutos do dia 21 de dezembro de 1912. —Isidoro
Campos, director. Em tempo declaramos que a marca é para distin-
guir o elixir de nossa fabricação e commercio.-26 de março de
1013.—ffiklaus & Comp.

Registrada sob n. 8.716, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exeMplar "65600' deesello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro; 10 da "abril de 1913.—nidoro Campos, dire-
ctor. (Estava ao lado o carimbo da Junta. Cominercial.)

•--

N..8.768
-- J. Alves Carneiro, domiciliado á rua do Uruguay n. 152, ado-
ptam para distinguir as perfumarias em geral do seu fabrico a marca
supra, que poderá variar em a . cores , e •dimensões. Consiste MIa nas
figuras de deus anjos segurando uma corea, tendo superiormente o
nome (Perfumaria• Kittyr, COM3 este que já se acha registrado
.pelos supplicatites. Seguem-se diversos dizeres. A. referida marca
será usada em quaesquer involucros que contiverem as perfumarias.
Sobre uma estampilha de 300 reis: Rio de Janeiro, 10 do março
de 1913. —	 Alces Carneiro.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 20 minutos do dia 28 de março de 1913. — Isi-
doro Campos, director. Em cumprimento do despacho da Junta
Commercial de 7 do corrente se declara que, além dos dizeres
fumaria Kitty», icem-se na rotulo 'acima as palavras elnduetria Na-
cional», lateralmente. Rio de -Janeiro; 10 , de abril de 1913.—J. Alces
Carneiro.

Registrada sob n. 8.768, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1913. — Isidoro Campos,
director. ,..(Ao lado estava o carimbo da Janta _e_opinerciel.)

N. 8.77r;

C. Fernandes & Comp., estabelecidos á rua Senador Furtado
Ti. 61, adoptam para distinguir a roupa para mesa, de sua importação

cominercio,destinada titubeie] a aluguel depois de lavada e passada,
a marca supra, que poderá variar em cores e dimensões. Consiste
ella em um circulo em cujo centro se vè une globo terrestre, ao qual
atravessa uma facha com a palavra «Lavanderia». Por cima do globo
1;e-se urna agida, de asas abertas e por baixo deite a palavra eeon-
/lança». A referida. marca será usada de qualquer forma na referida
roupa ou em quaesquer involucros que a contiver, assim como em
notas, annuncios, facturas e reclames, afim de bem garantir os se11,3
direitos de propriedade e commercio. Sobre urna estampilha de
300 réis: Rio de Janeiro, 8 de março de 1013.—C. Fernandes sz comp.

Apresentada na secretaria da Junta Comuna:hal da Capital
Federal ás 12 horas e 10 minutos do dia 17 de abril de 1013.--lsidoro
Campos, director.
, Registrada sob n. 8.775, por despacho da Junta Commercial em

seSsão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 reis de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial )

Leite & Alves, negociantes, estabelecidos nesta Praça, á rua Pri-
meiro do Março n. 12, CilID commercio de. ânuos, charutos, cigarros e
'artigos para fumantes, apresentam á Junta Cominercial a marca
acima coitada, a qual consiste no .seguinte : une rotulo em papel

'branco lustroso, em formato de, carteira ou. bolsa, chitado.de branco
-ecencarnado em listas e formando tres partes rectangulares cara
',guarnições douradas, verticaes'e horizontaes. Na parte central vê-
se o escudo ornamentado • dose Fenianos (sociedade carnavalesca), en-

-tineadeena parte es0erda uio alto pela palav	 Narros» eni typos

dourados e eFeniatios» na facha branca obliqua, no interior do escudo,
cai typos'encarnados; No.  outra Pectangulo menor vê—se, em um cir-
culo dourado, Um /eãd pisando umsalho de fumo com folhas, marca
geral dos supplicantes, já registrada. 'A referida marca será usada
na cor descripta, podendo entretanto, caso queiram, variar de cortes e.
tintaSe servirá nó formato de carteira, para acondicionar me de-
terminado nuneero de, cigarros, alei de bem distinguil-os, como ga-
rantia de fabricação e . propriedade. Sobre unia estampilha de :100 réis
inutilizava o seguinte : Rio de janeiro, 10 de abril de 1913. —
Leite &'AltieS •. • ''''''''' • • • •	 •	 '	 •	 ' • •	 •

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
cloral as 12 horas e 50 minutos do dia 19 de abril do 1013. — Isidoro
Campos, directer.•

Registrada sole a.. 8.175, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sellos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 da abril de 1913. — Isidoro Campos,
director. (A'. margem estava. o carimbo do sello da Junta. COM-,

mercial.)

EDITES E AVISOS
Ministerio cia Instica e Negocias Interiores'

Direeterfa Geral" de Sande Publica

Do oreein 'do Sr: Dr. director geral, convido os proprietarios
arrendatarios dos-. predias abaixo designados, ou seus legitimas pro-
curadores. a coniparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos 'predibs; afiei de aSsistirem á vistoria sanitaria que nelles vae.
ser enctuada, -sob n'penas da lei:

Rua Rad/Rick Lb/Mis. 95; 07 e 99, dia 14 do corrente ás 2 horas.
da tarde.

Secretaria • da'Dh'etteria Geral de Sande Publica, 9 de maio de,
1913	 seeteMarlõleterino, Dr. Cassio B. de Rezende.

SOGIETYADES ANONYMAS
Caixa. .IÏÍia,i ao 13aneo

BALANCETE Em. 30 DE ABRIL DE 1913

Activo

Diversas contas 	 	 072: 112S nCh
Caixa 	 	 101:4735530
Ticulos em deposito 	 	 3.624:6195570.

4.698:2355300.

.Passivo.

eleita' declarado 	
C lixa matriz 	
Diversas contas 	

S. E. ou O. — Rio • de Janeiro, 30 de' abril do 1913.— Pelo
Banco Alliança, Carlos. pinto Coelho, gerente.

Companhia de Welephones Interestattein,e

tátTIFICADO

Certificd qu'S,'per despacho da Junta Commercial desta data, ar-
chivaram-so.uesta. repartição sob o n. 3.806 os seguintes documentos
relativos á constituição da Companhia de Telephoneá leterestaduaes,
com séde nesta C.ipital; a saber: os estatutos, 'a lista noinitiativa dós
subscriptores com indicação dá numero de acções e 'entradade'cada
une, a acta de installação da Companhia, uma publica fórma de. co-
nhechnento 'do deposito feito no Banco do Brazil da declina parte do •
capital com que olha se constituiu5 constando. dos estatutos o paga-
mento do se:lo proporcional ao mesmo capital. E eu, Maria Soares
Pinto,3° ofiléial da SeCretárfa da Jiinta Cbleinidretal da Capital Federar,
passei a presente certidão na data abaixo -. Rio do Janeiro 8 de maio
de 1913.—/sedoro Cai-apos, -director.. (Inutilizadas .estanapilleas
valor total de 5),E30Õ): 'Ao UI') estava o carimbe, da Junta. Commercial...

400:000500Q
533:6345270-

3.764:6015090
	  --
4.698:2355360'




